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A SITUAÇÃO
Estíi feito, fstã feito. E- nada mais lia

a cli/cr, porque a actualldado é dos factos
consumma-los.-.O . Sr. ministro do loto-
rior, Fernando Lobo, velp rehaver o sou
cargo; o o Sr. Serzedello Corrêa, ministro
das relações'exteriores,volveu a oecupar-so
exclusivamente dos negócios d'esta pasta.

Parecerá dc má vontade a insistência
do jornal quo foz notar a má orientação
administrativa quo so observa n'este caso;
mas unicamente o Iotoi-csse publico a
qhiçã o desejo mesmo do ver o governo
seguir uma trilba mais merecedora de
applausos nos morem a expender ainda
algumas rcflcxGes a tol respeito.'">. 

6 governo nitual nio tinha ntnda -atô
agora feito jús a referencias lisongeiras,
mesmo porque nada, bavia feito atò agora.
Itciuava a pasmacoira, o laisset alter
nos negócios da publica administração;
de todos os ministros, dos quaes multo
sc esperava, apenas sabia-se quo eram
cavalhcirosdotndos do cultivado espirito,
illustração» superior, animados do boas
intenções 'ç"de acendrado patriotismo. A
verdade, .'porem, 6 quo esses talentos
e allributos ainda se não tinham revê-
lado cm factos; e a expectativa do povo-
começava á' sentir-se dcsilludida. -

Por junto, em tres mezes e meio' dc
Vida, o governo limitara-se a (ratar, da-'
questão yplitica, e, ainda assim, por modo
tal encaminhando-a e resolvendo-a, que
melhor fôi'a; ter-e preoecupado de outty
objecto. ¦!:',''Í'V;iíi'..-., . i.2-,

Foi ontãoiqiie-saljSr.- Sorzedello Veiu oc-
cupnr ad íí|í(*Wét -a pastado interior.
E oque fez .ç.ni^poilçb.s dias de ocímínis-
tração, vimol-a.tpdos. .' :

Demonstrou um espirito preparado para'
a gcsião d'essa pasta,- eafninilando' -se*-'
gui'0, iniciando medulasimportantíssimas,
encarando de facè^iróblemns diíliceis,
resolvendo qucst3e$,q_e,do ha muito pen-
diam de decisão, dos nossos morosos go-
vemos, estudando os variados assumptos
de sua pasta o dirigirido-os com critério
c el»í'lvi_í•ncia-.-'¦¦--"*¦**•/.* ' 

,."?"? 
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Para não ir além, para não desfiar o
rosário das muitas medidos salutares pos-
tas em pratica por S. Ex. nos rápidos
dias de sua passagem por aquella secre-
taria, basta lembrar a que se refcre á
mudança da coclieira do carros fúnebres
da rua do Visconde do Rio Branco, o a
do aterro do chamado Campo de Marte.

E referimo-nos a essas duas medidas,
aliás de secundaria importância, compa-
radas a outras-por S. Ex. ordenadas,
porquo estamos habilitados a, a tal res-
peito, traçar um histórico verdadeiro para
demonstrar que só a desiclia, a incúria e
o abandono são os culpados do estado
lastimoso a que, em matéria de salubri-
dadev chegou esta capilal.

Ha quatro annos,', nas columnas' cl-sta
folha, c cm artigos relativos á hygieno
publica, chamámos insistentemente a
attenção dos nossos governantes para
aquellu vasto monturo, quo se encontra
ú margem esquerda do Canal do Mangue.

Com a tenacidade de quem espera
vencer, repetíamos periodicamente as
nossas instantes solicitações ás mu-
nicipalidades e aos governos; mas go-
verno, voreadores o intendentes não
tinham ouvidos para escutar,, nem olhos
para vêr. Ainda ha dous mezes' appella-
vamos para os públicos poderes, ainda ha
um mez reproduzíamos o appello; mas
tudo em vão; aquclle terreno continuava
a ser o reccptaculo de quanta immundicie
existe por esta cidade.

Um cx-delcgado do hygiene, ha cinco
an* is, propoz a seu chefe a transferen-
cia da coclieira do carros fúnebres, esta-
belecida na rua do Viscondo do Rio
Branco; mais tardo, já sendo outro pro-
íissional o inspector da repartição, o
mesmo drogado intimou por si mesmo
o proprietário , da- coclieira alludida a
transferi, a d'aquelle local para outro
mais adequado. ..''"."'

Essa intimação, quo tinha prazo certo,
ficou porém' do nenhum eileito, porque o
recurso para o governo foi altendido e
lá continuou aquelle estabelecimento si-
tuado em um ponto contrario a tudo
íjuanto prescreve a hygieno publica.

Pois bem. Isso, qué tão simples era e
•jue para tantos governantes-foi sempre
tão diüicil, tornou-se o objecto do pri-

EwanBCjMhBMgjppii nnim 11 S__-_-B___-_-l

FOLHETIM

&0SÀ E-MNINHA
COSTUMES DA AGTUALIDADE

• - - - ll -..

, . (C.ntiniiflfcTo)

TJma intimidade, proveniente de suas
situações. semelhantes, uma sympathia,
escapando ainda a analyse, tinha ligado
o escriptor e a sun vizinha. Naquella
noite, tinham passado sosinbos os dous,
na salinha do rez-do-chão, depois do pe-
quenito deitado. Pariz trovejava ao longe
e o silencio do boulevard solitário era
perturbado por alguns latidos dos ca-
chorros do guarda ou pela rapidi passa-
gem de um trem, cujo abalo fazia estre-
mecer a casa ale os alicerces. Do repente,
o relógio de parede, um antigo accessorio
de familia, em harmonia com as misulas
c as cadeiras, estylo império, deu dez
horas c madame llulin poz-se a rir,
cortando com os dentes brancos a linha
ão seu bordado.

a Porque motivo se ri, perguntou Regis,
Com essa perpetua inquietação, do homem
cm face do enigma feminino subitamente
trahido pela'gargalhada involuntária, o
guè resta da criança viva, mesmo na
muüher mais bem equilibra "íg.
¦ Élta fixou n'elle os grandes olhos'Ji

meiro cuidado do ministro interino quo
acaba do deixar a pasta do intorlor:. o Sr.
Sorzedello, nos dous primeiros-dias do
direcção d'aqiiella pasta, entro outras
medidas resolveu esses dous casos, rovo-
In ndo assim'que acompanha com Interessa
os Rçclamoí -da opinião c as neccsldades
publicas «Olrmadas pela hygiene da cl-
dade.

Nem ú preciso evidenciar quo sô para
despachar o expediente o Sr. Serzedello
tevo do trabalhar dias seguidos atò 0 horas
.da noite, tão atrazado elle so achava; o
nom é preciso rolembrnr oquo consogulu,
ou o quo tentou nos variados ramos da
administração, só dos nogoclos do inte.
rior. • •

E ú esse funcclonarlo quem 6 arredndo'd'essa 
pasta, para que satisfação seja dada

á política, que oxlge n'ella a pormnnon-
cia de outro... Como sc,' por agora, não
fosso multo mais natural quo o Sr. Per-
nando Lobo passasse a oecupar a pasta
dos negócios oxteriores, onde com certeza
não andaria peior do quo .n'aquella que
oecupou o volta a oecupar I

Emllm, são. questões do alta politica,
quo não no3 6 dado dosvendar. Está feito,
estA feito. Somente, como fracção do pu-
ulico, lamentamos profundamente quo o
Sr. Sorzedello não continuo a curar dos
interesses mais caros dos habitantes d'csta
capital, e fazemos votos por quo o Sr.
Lobo mantenha o que cllc conseguiu, c
desenvolva o que ello iniciou.

QUESTÃO FINAHGEmA
IV •
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Nos Estados Unidos, como ha Europa,
causas inteiramente semelhantes estabe-
leceram o papel-moeda o lião. desenvolvido
as mesmas calamidades' o perturbações
rulnosa..

• Não insistiremos cm apontar o que so
deu abi n'esta Republica; aceite-se que as
loucuras da ruá Quincampois! ficaram
muito aquém das aventuras o desastres
de Wall Street. •

As palavras de Peletiah Webster,
transcriptas no relatório do ex-ministro
da fazenda do governo provisório, dão
uma idéa exacta do que sé passou.

« Temos padecido mnisd'esse flagello*
que fie outra qualquer- peste. Éílc tem
exterminado maior numero de homens,
Corrompido mais bs'mais caros interesse»
da'pátria e perpetrado maior somma de
injustiças do que as armas c'os artifícios
de nossos inimigos. »

Em toda a parte o -arrependimento, os
erTeitosnofastosproduzidos.' Pelo mtyi-ò'
inteiro escutara-se . recriminações, for-
miila:so a condemnação inexorável d'e*tse
expediente--. '

_S.-poiilii:seem_iil-rvld„ qne ooia estn
base, em queassenla ó nosso regimen íl-
nanceiro,» principal causad.mle provêm
os males que nos embaraçam, que crês-
cem e so hão de desenvolver tanto mais,
quanto maior fôr o tempo em que se con-
servarem cm vigor os medidas n'ella as-
sentes. .. ;

Pretexta-se que o abuso das omissões
porém, quo a. faculdade do emittir livre
e illimitadamente, o não o curso forçado,
é que acarreta estas conseqüências.

Bem sabemos que a facilidade de emittir
livremente conduz também aquelles resul-
tpdos ; mas. taes resultados porém, que
tiveram, por primeira causa o abuso das
emissões, provêm immediatamente de não
poderem então os estabelecimentos do-
credito solver os seus compromissos, fi-
caniloimpossibilitados de converter suas
notas em ouro, vendo-se obrigados, para
evitar íallencia,a suspender o pagamento
em espécies.

Quem começa introduzindo o curso for-
çado, se colloca nas mesmas contingências
quo O banco que precisa-d-essè-extremor
por tòr ultrapassado o limite d.e suas
omissões. - -

i Nem sosupponba que as emissões illi-
mittadas de curso forçado são as que tra-
zênítães resultado. ..¦

De nada vale dizer-se que as nossas
emissões não podem exceder o total da
divida publica; fixos erão os 400 milhões
em que foram avaliados os bens sobre os
quaes se emitliram os assignats. o mui-
tos milhares além d'aquelle total foram
lançados pelo governo francez.

E'tanto mais de recear équo isto se dê,
quando logo no estabelecimento de se-
melhante limito o seu auetor o aclia parco
o aquém das necessidades das transac-
ções.

! A elasticidade do curso forçado, não
obstante todos os limites legaes, é indis-
culivol. Limitado por lei em 1829 a
19.017:4308, era em ,l*de março de 1839
de 1S5.8G-4:7138500, limite ao qual o do-
oreto do 7 do janeiro permittiu addicio-
nar 450.000:0008000,. mediante fundo de
apólices. •

Não achamos pois muito seguro somo-
Ihnnte limite, e ficamos desconfiados do
vago critério com qúe se pretende regu-
lar a quantidade do papel-moeda, de

ü_--__

áziies,' eom o alvo cândido e naearado, do
uma pureza que impressionava, nas bel-
ias feições decididas e cheias.de uma mu-
lher que, em breve, vai fazer trinta annos.

it Rio, disse ella, por qua são dez horas,
que esta noite ainda o senhor não sabe
d'aqui, o quo para Regis do Fagan é
verdadeiramente uma singular exis-
tencia.

Fagan também sorriu :
cc Então o que imagina a senhora, da

vida dos artistas?... julga-os todos mun-
danos atè o exaggero, orgiacos e noctan.
bulos? •

Panlina Hnlin hesitou por alguns in-
stantes c depois

tt Penso nos seus bastidores tão cheios
dc ciladas, de tentações... se cu fosse
casada com um dos senhores, teria muito
medo.

tt Medo?.., c de que? das mulheres do
theatro. Ahi ontão

E o escriptor dramático, como homem
de experiência quo era Fagan, pôz-se a
analj-s.ir o lado fictício o fabricado
d'aquella exquisita gente, com phrases
de álgibeira, com sentimentos de con-
venção, atacados pelo ram-ram das
tvças, que tem representado, conservando
a sna entoação, na vida real, como as
bonecas o seu maehinismo fnllante...
As mulheres de theatro! mas se, por
acaso, lhes suecede ter nm impulso de
paixão verdadeira, se dizem um .amo-to»
que não seja do Conservatório, pensam
logo: «Como eu o disse bem 1. c reser-
vam-o para o publico, na próxima co-
media do costumes... E tão boas ca-
maralas e tem tanto o coração nas mãos,
que não recusam nada aos seus intinws.

__modo a n/lo exceder at necessidade» tto] bnnco trocam-so á vontade do porlador 6
pai*.

A principio vlmnl-o fixado em 19 mil
contos,\(lcpois cm 185 mil, o por ultimo
uni acerescimo do nmis do quádruplo da
«oniina existente (450 mil), o sempro sem
oxcodoro guaiitum exigido pela» necei-
sidade dg pait; ,o quo nos fnz apanhar
uma corta paridade, com o seguinte ra-
cloclnlo, tornado celobre, dos antigos
miplilstns gregos; elles diziam; om ca-
bello do monos não torna uma cabeça
calva, tlromol-o; fica uma corta quan-
tldndo do cabellos, _ qunl so ropoto o
mesmo raciocínio: um cabello do menos
não torna uma cabeça calva, tiremol-o; o
assim succcsslvamente, do modo que a
cabeça ficava sem um unico flo de ca-
bello, som ficar calva

Nós dizemos: uma omissão de tantos
mil contos não faz exceder o limito do
guanium exigido pelas necessidades do
paiz, emlttamol-os; ficam 19,017 contos
do papel-moeda; depois, dizemos:,uma
omissão do tantos mil contos não faz ui-
ceder o quantum exigido pelas necessl-
dades do paiz, emlttamol-os; ficam om
circulação 185 mil contos, e assim sueces-
sivamento mais 450 mil, sora nunca ex-
ceder o limite das necessidades do paiz.

A inexorável lógica dos factos obriga-
nos, pois, a repellir um plano financeiro
cuja virtude rosido no sinistro papel in-
convcrtivel, quo faz brotar em quanti-
dade. Do mesmo vicio está inoculado
o decreto n. 1154 do Y de dezembro do
1890, quo nuctorisa a fusão do Banco dos
E. U. do Brasil com o Banco Nacional
do Brasil, como mostraremos adiante,
cm oceasião opportuna; o qual.temos con-
servado afastado o posto a coberto das
observações anteriores, para que não nos
abandonem o methodo e a clareza im-
prescindiveis, sem os qnaes não poderia-
mos caminhar seguros e firmes através
do de outro modo incxtricavel conjuneto
de factos e medidas mandadas executar
pelo honrado ministro.

Sorprehendemos a vaciílação de espi-
rito do leitor paciento que nos acom-
pãnhía até aqui, o não vos admiro se
assim''ô de facto, nós a tivemos intensa,
incommocla, e persistente na nossa monte,
pois que*suppi* Suínos atacar toda uma
época de florescimento nÒs Estados Uni-
dos; negara utilidade provada o fecunda
de estabelecimentos, cuja organisação di-
zia o ministro vir transplantar para o
nosso meio.'

. E' que nós estávamos com*-cnetrados
que era real a imitação do systema
bancário norte-americano, que ainda es-
tavamos possuídos das palavras da ex-
posição de motivos do ministro.

• Mas essa vaciílação desappàrcce, dlssi-
pa-se completamente, quando á. consti-
tuição do Banco dos Estados Unidos do
Brasil e'dos demais bancos creados para
às outros regiões só'juxtnpõo o organt-
sação que a lei de fevereiro da 1863 croou
para os chamados bancos nacionaes— que
derramaram o desenvolvimento industrial
o o progresso p ir toda a parto em quo
foram estabelecidos.

Vejamos se o decreto de 17 de janeiro
realisou a mutação que o ministro diz
com ello ter obtido, n'estas palavras do
sou rolatorio : » Passando, porém, pela
reforma brasileira, a idéa americana re-
cobeu um typo dif_ercnte, atrevido, ori-
ginal, quo lhe duplicava o merecimento
em relação aos interesses do Estado. No
regimen da emissão americana, com efloito
a apólice é utilisada simplesmente como
garantia da cm_>sáo, como parte statica
do lustro. No regimen firmado pelo de-
crotò de 17 de janeiro, a apólice resga-
tá-se if si mesma polo seu emprego no
deposito*-dos bancos; c este, além do papel
inerte de garantia, exerce a funeção dy-
namica de consumir a apólice deposi-
tada, reduzindo progressivamente a divida
na -.ionaLjL___

; Koi esto typo difleronte, atrevido, òri-
ginal, quo lhe deu'ó ministro queo obri-
gou talvez 'a .desvirtuar comploÃmenle
o regimento americano; para que n apo-
lice Üeasse dotada" da tal funeção dynar
mica de consumír-se _ si mesma, foi
preciso esquecer a cláusula importantis-
sima dos bancos nacionaes americanos —
que impõe a convertibfiidade ás notas
emittidas sobre 90 */, das apólices.deposi-
tadas.

A omissão d'esta cláusula na estruetura
dos nossos bancos permittiu que esses
bancos constituídos sobre 450.000:0008
do apólices pudessem, caso assim o jul-
gassom de necessidade, emittir outros
450.000:000,, (prodigiosa creação I), om
notas do curso {forçado, em notas sem a
qualidade de poderem ser pelo portador
trocadas por ouro, ou pela moeda legal
(legal tender notes), que possuem as dos—
bancos nacionaes.' •:' No systema americano, semelhante der-
ramo é impossível, as notas são ao por-
laclor o ú vista, o que quer dizer quo
estes estabelecimentos sô poderão con-
servai; om circulação o que a circulação
comportar, voltando ao troco qualquer
excesso, por menor que soja.

NaAmerica do Norte, os bilhetes do

E' preciso ter viste os bastidores de um
theatro, quando os artistas estão uns
com os outros, sem auetor nem director
na vizinhança dos camarins, pnra se vêr
O quo elles dizem" uns aos outros; um
carro de saltimbancos e o interior de uma
verdadeira espelunca. A menos que não
seja muito novo, qual ô o homem sério
que encontraria incentivo n'aqúillo?

Mme. Hulin muito attenta, se bem que
na apparencia, toda entregue ao trabalho
estendido om cinia dos joelhos, continuou
no mesmo tom cordato:

ti Pois bem, já não fallo da actriz, se
bem que visivelmente o senhor exaggera
um poueo mas, para o h.menj celebre,
para o auetor que triumpha, quantas
outras sodacçõos! Admiradoras de sala,
boas fortunas da

A vista dclle, no passo quo ns nossai notas
do bnnco não se convertem, n&o br
trocam, quer queira, quor não o portador I

Embora «cjn necessário ter lustro em
titulos da divida publica para se obterem
bancos do mecanismo semelhante nos
bancos nacionaes doa Estados Unidos,
todavia osta condição -não é bastante.

Para que haja Imitação, para que so
consiga a semelhança, a Isomcrln quo se
quer obtòr, Is preciso quó ob proprieclados
ossonciacs, cnractcrisllcas, quo dcflnom o
systema, fiquem as mesmas, que não
alterada n sua constituição Intima.

Não aquilatemos a Identidade pclns
apparencias quo saltam aos olhos dc
todos; as apparencias illudcm.

Pedro Galvão.

REPUBLICA ARGENTINA
nfontcvlilúo, 3

O governo da Republica Argentina
acaba do descobrir os fios do uma vasta
conspiração do partido radical para uma
revolução quo devia rebentar amanhã.

Os rovoluclpnarios haviam convoendoum
meeting, pretexto para reunir elementos
e rompera revolta.

O governo, sabendo de todo | o plano,
resolveu impedirquese realisasso o ineet-
ing o tomou severas medidas frustrando
assim o plano revolucionário.

O Dr. Pellegrini, presidente, da repu- .. .
blica, reuniu a policia, e. /- combinação^ortoAlegre,' coronel Salgado e Adriano.
com os ministros o chercV dos departa
montes, mandou declarar o vrritorio em
estado de sitio.

O chefo de policia ordenou a prisão de
diversos cidadãos e acham-se presos 11
individuos, reconhecidos como cabeças do
movimento. Entre os presos acham-se o se»
nadorLiliedal, presidorite da União Civica
Radical, Dr. Alem.Dr. Saldias, Miguel Paes,
presidente do Club Radical da Piedade,
coronel Figueiroa o Dr. Castellanos.-

Pára maior segurança foram os presos
recolhidos a bordo da torpedeirn Maipú.

; As forças acham-se de promptidão.
Uma divisão acampou em Mnldonhdo'.
A . tropa que está em Zarate, acha-se
armada e municiada, prompta a marclinr
ao primeiro signal.

Assegura-se que o governo sò tem con-
fiança em alguns corpos do exercite, o
que vários olliciaes vão ser transferidos
de uns para outros batalhões,

A esquadra está coni fogos accesos o
fundeada em frente a Palermo.

A conspiração tinha vastas ramiSca-
ções nfts províncias.

O telegfaphó'está Interrompido.
[Gazeta de Noticias.)

_tii_i.o_.-Ayi. ca, S
O 'jfovcrno acaraa ae acertuar o-escauo

de sitio , tendo sido irripellido a tomar
está medida extrema em conseqüência de
serem descobertos pela policia os traços do
uma conspiração, que tinha por flm der-
rubar o governo actual.

Os principaes culpados foram firesos.
As communicações telegraphicas com

as províncias appareceram cortadas.
O governo ost-i resolvido a agir energi-

camente.
Esta capital,apozardetodos estes graves

acontecimentos, conserva-se ainda tran-
quilla.

_lii_Eiu_-._ii*-S, S, ás 11 horas
Consta que o-partido radical, grupo

intransigente do qual o Dr. Leandro
Alem é chefe, projectava lançar mão de
vários explosivos em differentes partes
desta capital amanhã, domingo 3 do cor-
rente, por oceasião das manifestações
annunciadas para este dia.

Uiicnoa-Ay¦*<_., 3 (meio dia)
O fim da conspiração descoberta esta

manhã era. assassinar o Dr.Carbs Pei-
Iegrini, presidente da republiea argentina,
o general Levalle, ministro da guerra e
cja marinha,: o general Julio A. Roca e o
general BarlholomeuMitre, e em seguida
proclamar dictador o senador Dr. Lean-
dro Alem, chefe do partido radical (grupo
intransigente).

A população continua entretanto a con-
sorvar-se tranquilla.

-Siieiios-Ayi-ei., 3 (tarde)
Pelas numerosns visitas feitas ao pre-

sidente da republica pelos personagens
mais influentes d'esta capital, e principal-
mente por-um grande numero de olliciaes
superiores, está reconhecido que o exer-
cito o a marinha permanecem fieis ao
governo.

O Dr. Leandro Alem bom comojo Dr.
Oscar Liliedal foram presos c encerrados
a bordo da torpedeirn Maipit,

. Continua a tranquillidade publica.
Rncuos-Ayrcs, 3 (noite)

A ordem publica contínua inalterada.
Os chefes do partido radical são aceu-

sados de crime de alta traição e serão
julgados perante a justiça criminal.

{Agencia Havas

tt Ah, mas ou não soii expansiva....
Um queixume do fllho interrompeu-a,

ehamon-a para o quarto' próximo e, vol-
tando ao çábo de alguns instantes para
perto da mesa de costura : « Está agi-
tado esta noite, disse ella em voz baixa.

Naqucllo diapasão, quo tornava a con-
versa mais intima,|Regis continuou : En-
tão a senhora imaginava-me um Fagan
inconstante e estroina...,desiIIuda-se. A
vida que levo presentemente, sonhava-a
durante o casamento o foi, pela minha
preguiça de sahir, pelos meus hábitos ca-
seiros, que sobretudo me indispnz com
minha mulher. Foi a sua primeira razão
de queixa, o motivo inicial do rompi-
mente. De quem fòl a culpa ? Caso-nie
aos vinte annos, representendo em todos

posta restante, tudo os theatros, saciado de todos os prazeres
quanto se approxim. dos senhores, dodes-
conhecidas, amando-os de longe e drzen-
do-lh'o por escripto.

tt Ora! essa cípecie também não ê
muilo perigosa, muito seduetora, disse
Regis. Em primeiro logar, lão sempre
as mesmas que escrevem , meia dúzia de
hystericas, de estrangeiras, que collec-
cionam autographos. Já fiz a expsrien-
cia mais de vinte vozes, cnu amigos e
collegas do lettras... as suu desconhe-
cidas eram as minhas.

Paulina levantou a cab?r-n: n Entre-
(anto, pôde acontecer que u na mulher,
que sahe (oda commovida i. um bonito
espectaculo, de uma bonita ! I tura, tenha
tentações de agradecer ao a tor.

o Talvez que Cscreva; nus se fôr de-
licada, não mantai-é a cartf.. Desallo-a,
para que me diga o confr_riJ> • ecrescen-
tou R.-igis, fixanete mujto os o_l%; a'elh*

que o theatro pode dar, e caio na compa-
nbia de uma mulher que ê louca pelas
primeiras representações, pelos benefícios
e pelos bilhetes dc auetor. Fallarara mo
n'um avô Ravaut, quo tinha feito for-
tuna, fazendo e alugando tragos de thea-
tro o talvez esse atavismo das lantejou-
las, de palhetas, de cábclleiras, da colle-
tes com flores, tivesse üctuado sobre
aquelle pobre cerebrosinho. Aqui é que
so deu o engano : o homem que se casa,
para fugir A vida factícia, arranjar um
foye. que não s>ja o dos francozes ou da
ii;>era-comfca; 'a esposj, pelo contrario,
que nâo procurou senão nm nome muito
em evidencia, a oceasião de estar cm io-
do* os ensaios geraes e na primeira i-a-
gioa dos jornaes.

. RIO GRANBÜ DO SUL
i% * , - ¦***. -nio fíi*«iiii_,»

Renllson-so ante hontem & noito em
Bagé a roíiWUo doi chefes do partido fe-
dornl. Foi ptesldida polo general Jofto
Nnnos da SilvaNrftvares, tendo como so-
crotarlos os Dr».">èíiva Tavares e Adriano
Ribeiro. Foi votada unia censura aos de
cretos do governo provisório do Estado,
adiando as eleições dn convenção, sobre
a reforma judiciaria, liberdade profls-
sional, restricção da imprensa e pro-
mulgnção da nova Constituição- Essa
censura foi approvada por unaniml-
dado. Foram approvadas as bases du
Constituição, que representara oprogram-
ma do partido na reconstituição do Es-
(ado. Essas base- são cm resumo: presi-
dento eleito por 1 nnnos, não podondo sor
reeleito no período seguinte. O presi-
dento fiinccinnará com a responsablll-
dado dos secretários, quo poderão ter
assento na câmara; eleição districtal
com votoincompleto,mancláto quatrlcnnal
com renovação da metade blennal. Inl-
claliva do governo, na câmara, para as
leis, salvo as de contribuições, que serão
da exclusiva competência d'esta. Muni-
cipio com completa autonomia. Imprensa
livro, julgamento de publicações crimi-
nosns pelo jury. Foi acclamado o dire-
ctorio central. O chefe do partido e pre-
sidente do directorio é o Sr. Gaspar Mar-
tins; membros do directorio, os Srs. Dr.
Tavares, Dr. íiiltehcourt,' Àppolionrio,

oxtraordlnarla actividado, não 6 multo
numeroso nem mesmo nos centros agrl-
colas o Industriaes, quo tanto suflVcram
¦ms últimos annns. Emquanto os s*icla-
listas permanecerem trnnquillosesocon-
tentarem com os meios legacs para iittln-
gir seus fins. podemos crer quo o go-vorno não ha de ter difllculdado em manter
a ordom.

conselheiro Gaspar, tomando a palavra,
Indicou para candidato ao poder no Estado
ò general Tavares. A indicação foi reco-
bida com salvas de palmas c.acclamações
geraos. Paliaram Josó Tavares, Adriano
Ribeiro, Gaspar e Dr. Bittencourt.

A leitura do preâmbulo da Constituição
promulgada pelo Dr. Cassai provocou
geraes gargalhadas. Começa assfm :.«A
sã politica é lilha da moral c da razão.
José Bonifácio,o grande... u O discurso
do conselheiro Gaspar foi imponentlssimo,
um dos melhores que tem pronunciado.
Hontem, ficou 

"marcada 
nova rounião ás

2 horas da tarde ;*? depois haverá ban-
quete ofTcrecido pelo partido federal do
Bagé aos enviados de outras localidades.

' •'. -¦ [Gateta de Noticias.)

O Viário do Commercio entrou hon-
tem em nova phase. E' hoje seu redactor
chefe o illustrado Sr. Dr. Frederico
Borges, distineto deputado cearense, que
do seu. elevado tjileiito tem dado ex-
uberantes provas, tornando-so por isso,
o por. outros dotes de espirito, considerado
o estimado entro nósi:

Assumindo a redacção de um jornal, o
novo collega h:--*> podia eximir-se de traçar
o sen prograii|.na';. o é d'este..auò extra-
himus u_->ff.Bs..-jiàragi*aphos seguintes,
onde so accenluám as suas idéas com
relação á direcção que pretende imprimir
ao Diário :

o Não precisávamos dizei-o; o titulo do
nosso Diário o justiljca:— soinòs pelos
interesses reaes legítimos do commercio
c das industrias, d'essas classes quo tra-
balhara, c dia a dia adiantam mais iim
passo na sonda inimensa do progresso
humano.

« Defendel-as, sustontnl-asr animal-as,
para que, cercadas de todas as garantias,
se desenvolvam, e façam ii riqueza e en-
g •arideclmonto do paiz,—é ie ro:entar no
largo scenário da imprensa a grande causa
nacional, a causa do Brasil,á sombra das
livres instituições e que devem constituir
á sua gloria no presente c no futuro.

« São estes os nossos ardentes o pátrio-
ticos anhelos. »

Cumprimentamos ainda uma vez o
Dia. lo do Commercio, e, como das oa-
trás, fazemos votos por sua prosperidade
e engrandpclmento.

, Em reunião rcalisada hontem, resolveu
a mesa da câmara dos deputados declarar
vagos os logares de deputados pelos Es-
tados de Minas-Geraes, Alagoas e Rio
Grande do Norte,' om ebnsequoncia do
fállecimento do Dr. Astolpho Pio da Silva
Pinto, representante do primeiro, e por
terem assumido os cargos do governador
dos dous últimos Estados os respectivos
representantes Srs. Gabino Bezouro o
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranháo.

A-is governadores dos mesmos Estados
foram dirigidos telegrammas communi-
eando esta resolução, afim de que provi-
denciem no sentido de se proceder á elei-
ção para preenchimento d'aquellas vagas.

_E___E___. __:»___. 3V_E_C_Í__
OS INCIDENTES DE XEP.EZ

O movimento anarchista, quo recente-
mente se manifestou nas províncias do
Sul e de-Leste da Hespanha -pelos graves
incidentes de Xeroz, continua a oecupar
seriamente a attenção publica n'aquelle
paiz. Cada dia-rebentain bombas dianto
das igrejas õ das casas dos principaes
funecionarios; -houve depois a tentativa
criminosa contra o consulado allemão'em
Uai-celona.

Debalda so tem succoditlo ns prisões ;ora Cadix e em Barcelona muita gento
está no cárcere, c só a cadeia de Xerez
tinha ultimamente 319 detentos. Debalde
os juizes pronunciam as mais severas
sentenças; nada parece intimidar osagi-
tadores.

A_-_._sb Dacobt.
{Continua)

O governo hesponhol felizmente, por
seu lado, náo se deixa amedrontar pelas
ameaças e durante toda a crise dou pro-
vas de exemplar energia. Não contente
com proceder rigorosamente contra os re-
conhecidos culpados, procurou prevenir
os crimes futuros, é, tendo verificado que
na maior pa.-te dos recentes tumultos in-
tervinhara estrangeiros; notavelmente ita-
Hanos e francezes, começou a exercer so-
bre estes particular vigilância o está dis-
posto a expelliÇos do território hespa-
nlioU

Graças a estas precauções espera-se
quo o dia 1' de maio se passe sem maior
perturbação. Não ha duvida de que os
anaic!iista3 alardeiam grandes projectos
paia esse dia; preparam ou annunciam
manifestações em Vai aloüd, Cadix, Bar-
celona, M. laga c Valeiscia. Mas'tudo isto
é monos grave do qne á primeira vista
pode parecer. Efíectivamente, o partido
Operário está dividido, c cada uma de suas
diversas fracções quereria que o 1* de
maio lhe aproveitasse exclusivamente;
isto quer dizer que não aproveitará a
nenhuma d'eilas.

Os socialistas hespanli.es que não de-
sejam fazer de anat .Instas, e hasta quêuns annunciem um projecio para que os
outros o combatam teimeiiatameníe. Eis
par que á greve geral,* proposta pelos anar-
eiiistas, os socialistas opppem simples ma-
n..cstnções'pacificas nas ruas, c atô mui-
tos c*"elle. acreditam que, se o governi for
hostil a. estas manifestações, elles deverão
contentai-í. com reuniões a portas fe-
chadas, com', "ceio de que os contendam
com auarcliistãs.

E' por conseguiu ií provarei, so houver
di-iorbvos a 1* de iii__p. que elles náo

I" 

tsnhám a gravidade quo aJ^uns parecáin
Unicr.JSerão simples lüaiu.-sí.iqõ-s.anar-
Cliiatas. Ora c. ti partido, aj*

OESPACHOS OFFICIAES
Foi exonerado por abandono do cm-

prego o cnrtolro supplente da directoria
gorai dos correios Joio Gonçalves do
Moraes.

Foram nomeados parn a directoria dos
correios, praticante supplente Franklin*
do Almeida Mafra o carteiro supplente
Prankllm da Silveira Avellar.O ministério do intorlor antorlson a
Jesnoza de 24:4908189 com as obras n,cces-
sarlns, ao desvio das águas impuras quealimentam os lagos o rios adjacentes ã
quinta dn Boa-Vlsta.

O conselho de intendeneia municipal,
foi autorisado a conservação de mais cinco
auxiliares da directoria do obras, cum-
prindo que o mesmo conselho contemple
no orçamento do exercicio do 1S-2 o cre-
dito necessário para pagamento dos respe-
ctivos vencimentos;

Mandou-se admittlr gratuitamente no
hospício nacional dos Alienados, satisfeitas
as disposições rcgulamenteres, Maria da<i
Mercês, tutelada dd José A. Bezerra Cavai-
cante.

Ao juiz pretor da 0* pretoria expedio
o ministro interino da justiça o seguinte
aviso:

«Resultando do disposto nos arts. 23 o•-! do decreto n. 181 de 24 de janeiro do
1890 que o casamento civil deve efíectu-
ar-se no logar ¦ preferido pelas partes,
Suando 

n&o. tenha de. ser nn casa das an-
iencias; ¦•-- •
«Sondo certo qne a conveniência do

logar desejado pelos contrahçntes é dei-
xado ao juizo da auçtoridade civil compo-
tente para presidir ao casamento: mas
que tal juizo devo ser fundamentado, no
caso de se oppor & vontade das partes,
para que estas possam usar do recurso
qne*no caso couber;

«Convindo não crear embaraços no acto
do casamento civil, nem se podendo exi-
gir dos contrahentes mais do qne a lei
exige:

«Cumpre qoe, todas as vezes que tiver-
des de designar outro logar que não seja
a casa das audiências ou a'que os contra-
lientes desejarem, declareis as razões de
inconveniência que sc opponham á esco-
lha das partes.»

O Sr. ministro do interior deu o se-
guinte despacho no requerimento do cn-
pitão honorário Alexandre RodriguesBtr-
roso, recorrendo, da decisão do conselho
da intendeneia municipal, tomada em
sessão do 17 de fevereirodo anno próximo
(indo, om virtude da qual foi indeferida a
proposta quo apresentou para a abertura
de rdas e adopção de outros melhora-
mentos na área ..desta capital comprehen-
dida entro a .praça da Republica e as
ruas DiogoFeijó, General Pedra e Senado.
—Nada ha que deferir visto não ter sido
o requerente aggravado pela -deliberação
da intendeneia, que no exercicio dc suas
nttribiiições não.violon lei alguma nem
desconheceu direitos .individnaes..
í — Foi declar"ndo,em disponibilidade o
juiz do direito da Pnrnlij-ua, Francisco
Gouveia da Cunha Barreto.
c.tí _mimerai;io o Dr. Augusto César do'Aniarnl. . .. . ¦

Teve baixa o soldado da brigada po-
licial Guilherme Mareolino Corroa.

Ao requerimento da companhia de
Ma-morcs o Ladrilhos deu o Sr. ministro
tio interior o seguinte despacho:—Adiado
por falta de verba..

O Sr. ministro do interior ordenou
ji empreza Gary, que com brevidade fossa
apresentada a relação do material da
companhia e a sua competente avaliação.

O Sr. ministro do interior mandou
admittir á exime de preparatórios os
candidatos inhnbilitados ou os que dei-
xaram de fazer exame na primeira época.

Foram concedidas as seguintes li-
cenças : do tres mezes ao praticante da
repartição da policia Julio Raul da Costa
Santos; de 15 dias ao'adjunto Manuel
Teixeira de Carvalho Filho; de tres mezes
no escrivão da 9" pretoria. Maximiniano
José Gomes de Paiva e de igual tempo
no Dr. Antônio Rodrigues de Lima, lente
da academia de medicina da Bahia,

Foi auetorisado o Dr. chefe de
policia a contractar com . Jeronymo da
Silva & C, o fornecimento de objectos
para o expediente e para a sicretaria
visto ter sido sua proposta a que melho-
res vantagens oftereceu.

Foi nomeado José do Sá Peixoto
para o logarde Inspector da alfândega dé
Maceió nd Estado das Alagoas. •

,De conformidade*cerni o art. "ü da
Constituição, foi aposentado, com os ven-
cimentes que lhe competirem'na íórma
da, lei, o conservador' da escola poly-
technica, Saturnino Cardoso Vianna ile
Barros.

- —. Foi reformado, nos lermos da lei, o
capitão de fragata Felinto Perry, no posto
e com o soldo cie capilão de mar e guerra,
visto contar 36 annos e nove mezes de
serviço.

Foi auetorisado o director geral dos.
telegraphos a mandar encetai' os traba-
lhos para a construcção, tanto na parte
terrestre, como na parte snb-fluvhl ela
linha telegraphica projcctàcla entre Belém
e Manáos ; sendo, porém, feita dentro das
forças do saliln existente.

Foi exm e -ado CandiYo José Valle de
Almeida de ngento.do correio da cidade
do Petropolis, no Estado do Rin de Ja-
neiro, sendo nomeado para'substitui.o
Antônio Antonino Conde.

Foi declarada sem eíTeito a portaria
de 29 de dezembro ultimo, que nomeou
Joaquim Gonçalves.Fernandos Pirçs para
o logarde 2" supplente da-18*.pretoria.
d'esta capital, por ter deixado de tirar o
respectivo titulo dentro cio prazo legal.

Do de 3* snpplentcdo pretor da 2* pre-
toria d'esta capital, José Marta de Souza
Carvalho ;

Do cargo de.2. supplente do snbdele-
gado do 1" districto da freguczia do Santa-
Anna, o cidadão José Joaquim Pereira da
Silva.

Foi nomeado:
: 2* supplente do pretor da IS*. pretoria
(1'e.stà capital, o cidadão Francisco TClles
Cosmo dos Reis;

Foram concedidas licenças, com ven-
cimentos, na fcírma da loi:

De dons mezes, ao amanuense da Es-
trada de ferro Central do Bra_.i, Alfredo
Cortèz;

De tres mezes, ao agente do 2' clnsso
da estrada de ferro Central do Brasil,
Gustavo Randolpho; no praticante, da
mesma estrada, José da Costa Vallim
Notto ; ao conduetor do 1* classe do pro-longamento da, estrada de ferro da Bahia
ao S. Francisco, Artliur Borges de Bar-
ros.. todos para tratamento de sua saude
onde lhes convier.Foi prorogada por. tres mezes a li-
cença com vencimentos, na forma da lei,
em cujo goso se acha, o fiei de 1* classe
da estrada de ferro Central do Brasil
Luiz Antônio França, para tratar do sua
saude onde lhe convier.

Foram concedidos 60 dias de licença
ao fiscal dos auxílios á lavour,--, junti ao
Banco União de' S. Paulo, bncnarei Ar-
tliur da Silva Araujo:.ao 2* escripturario
da alfândega da cidado de Santos, Na-
poleão Ruy Paim, e no praticante da
thesouraria de fazenda do Ceará, José
Maria Vossio Brigido, para tratarem de
sua saude onde lhes convier.

—Foram nomeados:
O Dr. José Baptista Pereira, para exer-

cor o logar de fiscal dns auxilios á Ia-
voura, junto ao Banco União do S. Paulo,
emquanto durar o impedimento do res-
pectivo serventuário;

O 2' escripturario da alfandesa de Co-
rumb.-i, Estecio de Matto-Grbssoí-Orgè Jo-
setti Çalomonowsky, para idehtícologar
ni de Uruguayana, Estado do Rio Grande
do Sul.

M.imlou-se reverter á 1* classe do
I exercito o alferos a__re_ado á arma de

iiifnnt-.-i,. Mariano "José" 
Pereira de Car-

valho, yi«to ter_sidp julgado apto para o
serviç*c.*em-_nspeecão de saude a que foi
submciítítlj.. ' *
..~.Cúacat?.-u-se reforma, como soldo porinteiro e tá]01. ,j3 fal.jnijai ao 1'cadetesargcatoiio 8* batalhão do infantaria

Cyro Bueno da Sllvn, visto contar mala
de 30 annos de serviço o ter sido julgado
incapaz de uVlb continuar.

•fe Foram mandados reverter ao corpo
de estado-maior do 1' classe do exercitei:
os capitães do corpo de engenheiros Al-
clhtailcs Martins Rangel o I.lno de 011-
veira Ramos, & yista do parecer do cou-
selho supremo 'militar oxarado om conr
suite de 29 de fevereiro findo, o de
conformldado com o nrt. 17, pnragraphounico da lei n. 39 A do 30 do janeiro do
corrente nnno; lleando som clTeito as
transferencias para este corpo, cm vir-
tudo do 18 do supracitado moz dc feve-
reiro.

E tondo sido os roforidos capitães pro-
judieados da sua catrotra militar com
aquellas transferencias, foram, outrosim,
promovidos ao posto de major, o pri-niílro por antigüidade, contando-a do 31
de dezombro do anno próximo passado, a
o sogundo, por merecimento, com anti-
guidado do 13 dc janoiro ultimo.

massagem. Dr. Paula Lima, ruo dos
Andradas n. 37, dal ds 3.

INDUSTRIA ASSUCAREIM
Do mesmo Relatório, da directoria da

Companhia Central do Brasil, cl "ondo ex-
trahimos hontem a noticia referente ao
café do México, tiramos boje a que se re-
fere á dilfusáo.

E' a seguinte:

Foi este o discurso' proferido pelo Sr.
D. Luiz Polo do Bernabê, ministro de
Hespanha no Brasil, ao entregar as suas'
credenciaes, ante-horttem, ao Sr. vice-
presidente da Republica :

(Traducção)^-«Sr. Presidente.—Tonho
ahonra de entregara V. Ex; a carta real
pela qual S. M. a Rainha Regente dc
Hespanha, em nome do seu augusto filho
o rei D. Affonso XHf, me acredita na-
qualidade de seu mfnistro residente.
; O objecto principal da minha grata-,taissãoé procurar manter o estreitar cada
jvez mais as relações amistosas, quefeliz-mente existem entre a I-Iespanha o a Re-'
publicados Estados Unidos do Brasil.' Para consegiiil-o hei de empregar todosos meilo «oforooe o, com o desejo quòni-.'anima, espero quo nao nnrão elles' infrn-
ctuosos, se, como vlvamento anhelo, lo-
grar obter a benevolência de V. Ex. e a
valiosa cooperação do seu illustrado go-verno.»

O Sr. vice-presidente respondeu :
«Sr. ministro. — Agradeço a S. M. a

Rainha Regente do Hespanha.este novo
testemunho de apreço que acaba de dar á
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
acreditando-vos junto a cila no caracter
de seu ministro residente.

Recebo, pois, Sr. ministro, com muito
prazer a vossa credencial c asseguro-vos
que spr-vos-ha fácil cumprir o objecto
principal da vossa missão, por isso queme anima também o bom desejo do con-
tribuir para que se mantenham o fortale-•çanj as cordiaos relações que felizmente
existem entre os dous paizes»»

« Segundo observou o director technico
que foi, por conta d\:stn companhia, ás
Anlilhas o Luiziana, estudar os Últimos
aperfeiçoamentos introduzidos, moderna-
mente na industria assucai-íina, obtive-
ram-se pela diltesão os seguintes resul-
ilados :•...-.,.:. -*„ .

Engenha Dnquerry — Guadelupe — Ex-
tracçáo 10,7 '/..

Engenho S. Joaquim — Cuba—Idem

Engenho Magnolia — Luiziana — Idom
11,4 •/..

Engenho Des Lignes—Luiziana—Idem
10.7 */..

Tomando-se a média de 11 '/., isto 6,110 kilos dc assucar por tonelada de
cnnnas, tem-se cerca cTo dobro da ex-
tracção ordinária dos engenhos no Brasil.»

Jornaes e...
fira collega que hontom fez do sl mesmouma novo npi.sentaçãos, ao quo puroo*traz o intento do olterecor novos moldei'

para o noticiário indígena.
As ionovaçõos não deixam do Ur senlado gracioso, o, «o qulzcrqm, phlloao*

phlco-reacclonarlo.
Alguns oxcmplos :
«O catholicismo devo estar jubiloso t

jubilosisslmo. »
Esta proposição ê formulada a propósitoda procissão do desaggravo, do anto-

hontem. Vô-s» quo n'essa proposiçãoha um principio de economia do tempo, de
trabalho o do imaginação, multo bem os-
taboleeido. Para que buscar qualiflcatl-vos synonimos ou graduacs? Assim i
mais simples: o drama b commovonte e
commoventlsslmo; o noticlarlsta 6 hábil _
hnbllissimo; o orador 6 eloqüente o olo* •
qucntiaslmo.

h
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p Sr. Dr. Fernando Lobo, ministro
do interior, estevo hontem em conferência
com os Srs. Drs. Nicoláo Moreira, Barros
de Figueiredo e Antônio Leitão ox-inten-dentes municipaes.

O Sr. ministro insistiu para que conti-
nuns-em cm seus cargos, ao quesorecu-saram aquelles cavalheiros.

O Sr. Dr. Serzedello, hontem, aodeixar o cargo de ministro do interior e
justiça, despediu-se dos directorés geraesdas-secretarias e do seu ollicial de gabi-bineto Dr. Borges Monteiro, agradecendo
a todos o bom auxilio que lhe prestaram,e pedindo-lhes para em seu nome agra-
decera todos-os mais empregados.

C30_Ft_f__Ç:__Í_0
Qual so Aí nmlta toi com um templo n.anJoiiacli)
Ouo ii_a liellã manhã, snudoso do passado,
l)o or-jão lembrando o caulo, o as vokss da oração,
Abre as põiia. aosol :aliro-l_ òcoràçãOi * "
Entra. Não lo apavore esta visão gemonto
Qne logo í entrada rês, do pé, perpeluamente...
E' a Saudade. Quoni lia quo a não sentiu jamais?
De oniie ella vem dir-to-lião seus repetidos ais...
Um dia... Mas por que recordar cs*o instante
Quo nem so; so existia, tüo bravo foi 1 Adianto.
Oquo ora se apresenta, o aspecto singular
Tem do um lençol de espumn, abei-lo á luz do luar:
E' o lago onde aloguel as minhas esperanças,
— Virgens quo ri morrer, desatadas as trancas
A-' ilòr d'agua, assim como .pllciia,'à douda. Atcim.
S.'guc-so ngora um plano, li' o descr|o que vem;
li' u abalada região, monótona, arquejanlo,
Quo inda eslá por viver, que offcíga delirante,
Da infeeunda poeira eterna sob o rcío,
Pedindo alento o seira aos orvallios do ceio ;'
E'. o Saliarab na sua angustia'indefinida,
Na aneia, na sede atroz do conhecer a vida, .
Do so sonlir povoado, o em arvores florir,
E em llòres desatar-se o om cânticos so abrir,
De eslrcmecoii, ouvindo, em sou poenlo oceano,-, -
Entre as vogas dc areia, o som do um passo humano,
O rumor do uma voir, o vestígio sequer
De uma palavra escapa a uns lábios do mulher .
Qne, oomo Alala, venha n- peregrina imagem
Canditla enlremostrar na aridez da paragem,'
0u como antigamente, á voz do Crcador,
Evíi sorrindo á luz no Paraíso om flori
Depois «fi.to nao sei que possa mais mostrar-to
No coração quo assim me aprouyé desvendar-te,
Mns olha : do deserto a safara cslepSüo
Li vem corrondo agora uma estranha legião;
E' ,a caravana ideal dos sonhos: presentiram
Que aqui eslavas, e,onciando.c aligeros, partiram.;
Suppuzcram-le, crê, da dUtanoia nlravdz,
O oásis scduclor que lhes sorri talvez...
Tal 6 o meu coração. Na angostia do pas3ado,
Na aspiração aclual, no pczar ignorado,
Em ludo quanto encerra, ahei-o a teu olhar,
Como as portas do um templo abrem-so par a par,

Alberto ob Ouveim,

Ainda na mesma noticia: 
"

« Vor todas as ruas notava-so um de*
lirio indescriptivel r as pessoas qoe se
achavam pelas janellas, abanavam ace-
leradamente com os lenços (ufl qua
colori); irrompendo dos seus peitos ai*W*
brados de vivai... »

. Do trecho citado s. ha a dizerqae nunca
foi' tio bem reproduzida uma scena dji

: compuneçao religiosa.'¦¦"x i\:x
Ainda na mesma noticia: -
« No peito do soldado brasileiro pulsa

um coração que tem desenhada na au
primeira pagina a verônica...»

Aqui ha uma revelação que destro»
tudo quanto até agora a anatomia bavia
estabelecido acerca do coração do homem,
ainda que clio seja soldado: o sobredlt»
músculo não tem cavidades nem orifício^
tem paginas o paginas desenhadas.

V ***
_m"nma serie de queixas do povo.:
«Pelasportas das távernasdo Meyer reu»,

nem-so uns pretos vadios, quo tricota,.*
modam bastante os circumvisinhos.» . i

Comprchende-se: aquelles pretos vadio» .'
incommodam os eircumvisinhos pretos'
vadios que andam por outras távernasdo
Meyer. Gracioso 6. .- « Uma preta, segundo dizia, ficou dí
ventas esbandalhadas, por um typo que
lhe havia roubado. Ti,

Aqui ha economia. Qualquer outro coa 
'

taria logo o que haviam roubado A preta,'
e isso gastaria tempo o papel. Poderia-
mesmo dizer «que. a haviam roubado»,!
jnas gastaria grammatica;' 'X- fc
| Ora, já se vô que.... v.' iiví \f

I.V

1

¦

¦- X:¦'.,

;¦'.'¦" '*¦ • 
-. -¦;¦

Nas uresní-a queixas: - • / .-
« E' digno do lastima o estado om.qnB,

sc acha a capella de S. João Baptista,
erecta no cemitério do mesmo nome. I..

it No entretanto, lá estão assontados oa
alicerces para um novo templo I

«Se o Sr, Serzedello quizesse, poderia
livrar-nos de, segunda vez, tocar n'este
ponto.»

Isto é philosophia pura. O Sr. Sorzo^
dello não 6 tenente-coronel ? EVElIe nio
é ministro do exterior? _E'. Ello nSo efá
ministro do exterior? Era. Ello não era
deputado? Era. Ello não è lente de um
estabelecimento militar? E'. Elle nâoô
paraense ? E'. A \ ¦¦¦_;

Logo, o Sr. Serzedello p&le ser nás»
dor da Misericórdia; e Jogo, elle -.,-
a gento de tocar duas vezes er certos''
pontos I

Com o*iitülo O Leite a Paiaea, escreva'
o Pharol do Juiz de Fóra de hontom :

« Os .fornecedores de leite não foram,
positivamente, felizes, pondo hontom om
pratica a planejada alta do preço.

Vários consumidores, isto c, aquelles
quo não são parentes dos fornecedores
d'ac|uelle liquido, recusaram-se apagaljO
a 320 rs. o que, como vulgarmente se diz,'
transtornou inteiramente o capitulo dos
senhores allistas, cujos empregados att-
daram de Herodes para Pitatos. •'

Um d'elles teve de voltar para 
' casa,

sem ter vendido todo o leite que trouxera
ao mercado, outros viram-se obrigados a
vendel-o pelo preço antigo.

Pdde-se dizer que a pataca dõs léitel-
ros soflVeu a mais estrondosa, das depo-
sições.

A' viste da attitude justamente enérgica
da população contra o injustillcavel con-
venio estabelecido por alguns fornécedo-
res do leito, é do crer que não so repita a
mallogratía tentativa, apezar do acalo-
rado desinteresse com que a defende o-
Sr. Ignacio Gama.»

m

O Sr. Dr. Fernando Lobo assumiu
hontem a pasta do interior, marcando
suas audiências para as segundas-feiras,
quartas e sahbados, do meio-dia á 1 hora
da tardo.

S. Ex. esteve na secretaria até ás 6
horas da tardo. .. ¦ '

O subdelegado do 2* districto de Santa
Riia está procedendo a inquérito sobre o
desappai .cimento de vinte e tantas libras
stcrlmas, quo foram subtrahidas a um in-
dividuo no botequim da rua da Saúde
n. 39.

Foram presos Manuel da Agonia Braga,
João da Silva e Antônio da Costa, mora-
doi-':s no referido botequim, por serem
aeeusiulos como auetores do furto.

tom ou sem cscovadelas, lustra qual-
quer couro o verniz-cortume manguei-
rino.

Nai estações da estrada ferro Central
do Brasil existiam hontem 28.207 saecas
de café, sendo na Central 8,452. Mari-
tinia S.350, Serraria 1,281, Parahybuna_».
Espirito Santo 59, Barão do Colegi-
pe 1G0, Mathias Barbosa !«¦;'<"ídoleita

AS PBINCEZAS E 0 FUMO
No livro recentemente publictituIo—Gullbcrmo-I, seu povocito em flns de 1891—) ha '•

curiosas sobre a vida-f-intima.
princezas de Europa. EÜ-ns:
, A imperatriz-- d'Áustria 6 Consummada
cavalleifa, apaixonada.por todo o-ggneío
de exercicio3 pbysicos, e fuma. uns qua--*renta cigarros por dia.

A czaciná da Ilussia nâo chega a esta:
perfeição, mas gosta de saborear.o seu
cigafrinho no jardim de inverno, que lhe
serve de boudoir.

A rainha de Itália oecupa-se muito <Je
litteratura, e entrega-se com assiduidade
às delicias do cigarro no silencio deseu
gabinete de trabalho.

A de Hespanha adora os cigarros egy-
pcios. ¦¦ - '

A da Rnmanla faz prosa, versos, peçasde theatro o fuma conscienciosamente ta-'
baco do Levanto. , .,.,.,__...

A ex-rainha Nathalia não tem jrecòtíceitos n'este particular: fuma de tudo Ó
cm quantidade.

A eondessa de Pariz só gosta de hàva-
nas, mas c o que se pôde chamar uma
amadora. Logo depois do cal.,;. a pri-meira qiro entra pltfa-.O''fumóti, e *le por-na traçada, entro ns áromaticM íujHtiça.'..
de sou excellente charuto, discute política *
como um homem intelligente. Eri\p_s-
seios, caçadas e viagens, 

"não f*ir-' -lom-
sigo alfinetes nem njr.Mlhas, m i- i. ;Ii>-
ruteira e phospliorOs. traz i:c;;i .íríéza.

A rainha de Porícig-I. sna flília,'pa__;
por ter herdado gefos um te''.-sente-
Ihantes; l'""* ô -nanda ssmpfc ,.tr de-
Dresd'--*i * cigarros.

.ç».S-S- a ver que us -sir:suores du
jKmoãíidam em ...'uiiü eorapanhiú t
íHius, p:iiicc-*ts_ j uif.mas d.lla*'".*'¦-.
e elegantissimas.

Ante-hontcfn á-c'.
Benjamin Constant 50, Concci-;5o 363, [ preso* Jo.. -.:.-".q--:•
Porto Novo 200, Vargeni Alegre £50, Pi- | e Pio. çpi-:,"1,.jJ!r.v
nheiro 28, Volta Redonda 350, Barr*: fvent» ..... ,-~-
Mansa IS, Saudade 307, Divi»? STTt, Stl- f malta ai-wero?
rnbylíO. Rezende -10, C.._rrr.o*_-ÜO-*,-',
Itatiaya 50, GachociralPSf Lorci
Guarátingiieta. 4J§,,#ÓÍcira 409, t-iw y*»vy : culpa u.monhangnl.jjfo Taubaté 903, Quiituo ; pera?. "*M**;- fc«sa de PetePÍ'-*1195, eaeçt Jfsorj, s, José 1.562. i ç. U;Wi-JcW *- <**** w v

"'_- tarde. .¦<.'•>•.•
V.riw. NoetA' &**
.-vuries.porvi- A

.. capltaneapa
^poeiras. -p-;*;

t,;s c -Jê na*.

rena, K5, \ O «¦•----*f IV no ar.. 102 ao codjg»
*-¦ «£$__ iSS wlpa aos «çu*fc» *

ti ' "

3w'.; ~^>__£__S_______. V

--'



v GAZETA DE NOTICIAS -Domingo 3 de Abril de .1893 OTllim-TT»-1TTr»~'-»»'"m"'~»**"^1

TEIEORAMMAS
Jalw «lo kVora, a •

Projeela-w a conslrtiroao de um I-ly-
Uieamn. Para eiao tlm Henrique I.it-.u-.\
(•preuntiiiilo nm «.yndlcato tom o ca-
flui do 50 conto»," adquiriu um torreno
leonlractou a» obrai. -

Começam oa preparativos par» 01 actoe
la lemao» iinta. •

.(íiwíi- Ue Noticia»)

Da-sterro,»
O rtunlolpto 

'fl* nium.n-ii acaba do
rciHíilli' a liilcndeiicla.nonioai|a pelo emis-
tario do governo. Sintonia o conselho
•leito. Oa municipio» começam a agitar-
io em defesa da legalldude o ile sim nu-
lonomla. — Senador Paulino; deputado-.
Campo» e Schlmldt.

Barra Mansa, _>
1 O tenente-coronel Brandão foi aqui
Muito bem recebido.

« ... ¦- (Particular),

¦ii ''¦••VV jui- do Fora, %
. At padaria» d'esta cidade estão emen-
cadas de fechar, por falta do transporte
de farinha de trigo pela estrada do ferro
Central do Brasil. Pedimos providencias
ao director e ao ministro.— Antônio
M.ilhac— Manuel Joaquim Kit.v»».—
Oliveira St Lopet.— Carvalho & O.

'"¦"¦' 
Pelotas, »

. Chegaram hojo a esta cldado os coronéis
Arthur Oscar e César Sampaio, que tive-
ram esplendida recepção 

"por 
parlo dos

republicanos, que lhes offcreceram um
banquete.— Diário Popular;

ACENCIA HAVAS
¦Taria, 0

Ma eamara dos deputados o Sr. Casi-
Dir Pericr foi reolelto, quasi por «na-
nlmldade de votos, presidente da com-
aWl-sKo do orçamento.

Uerllni, S
. Celebrou-se hontem, com grande tn-

},husiasnio, 
nas principaes cidades dn Al-

emanha o anniversario nntallclodo prin-
Cipe de Bismark.* '. prlncipalmehto im Frfcdriclisrtihe-s-'
tiveram esplendidas as. festas; toda a ci-
.ade foi llluminada á noite. .. . ••

•'¦'¦•'¦¦ . L.ImI>oo, 3 ¦
j . f__(Tèctiiou-sè lioje, cqnva. soleronidatlcs

í*1: (stiã'e«; 'ó 'WcerrSmthto-d&"_e'ssSi)' o-rdl-1
. naria das cortes portuguezás; os depu-

tados _epa*rararh-»o' lua maior cordiali-
iade.

Uei-llin, 3' 
A câmara dos deputados da Prússia

acaba de adoptar por grande maioria o
projecto de.lei apresentado pelo governo
relativamente aos fundos guelfos.*% O que concerne ao duquo de Cumber-
land, n'esta questão de fundos guelfos,
seus direitos políticos sobre o Iiannover e
Buccess-o do throno de Brunswick lhe
¦crio reconhecidos, e a restituição dos ren-
dimentos dos mesmos fundos lhe será
concedida, porém elle não poderá tomar
conta de sun collossal fortuna, que lhe
fora seqüestrada ha alguns annos.

Copenlinguc, .3
Por decreto datado de hoje, do rei Chris

tlano IX, a sessão legislativa na Dio»-'marca foi declarada encerrada.

I

¦*""'*;-'': 
¦

ESTADOS
ESTADO DO RIO

Foi fixado em 1:0048399 o ordenado do
professor jubilado da povnação de Maça-
jos, «losé Antunes de Azevedo.
.__Foi nomeado Luiz José Machado

delêgadg da policia do S. Sebastião do
Alto.. ¦..::'¦ ¦'-:,.- .,: • '-:.'•.

,"•—Foi pMrogadá.a- licença eoncedida á
professora D. Maria da Gloria Loureiro
íe Almeida.
... — Tem melhorado o estado sanitário dc
Rezende, Pirahy e Parahyba do Sul.

—.-.ouu.- niinlibiive sessão n.i:c»ra»r»
cohstitüintedó Eb'tado ao riò -«.làneiro.

ç..

\

RIO GRANDE DO SUL.
O promotor publico da cidade do Rio

GÃnde do Sul enviou ao governador do
Estado o sou pedido de demissão, conce-
bido nos seguintes termos:

« Exm. Sr. governador do Estado.—Na
impossibilidade absoluta de poder res-
peitar o juiz districtal por V. Ex. no-
meado para a comarca do Rio Grande,
tenho a satisfação de pedir-lhe a imme-
diala exoneração do «arpo de promotor
publico.—Arlliur Pinto da Rocha. «>

—Lê-se em uma correspondência de Pe
lofn> para o Echo do Sul, a 22 do mez
findo:' « Um menor, cujo nome ignorava-se,
andou a distribuir nela cidade boletins,
•"-'ieiando que um alto chefo da armada
.. arcado em nm encouraçado,
com v «.«.«js collegas, para depor o presi-
denie dfi Republica.' 

O facto câjisou estranheza; mas, feitas
aa contas, dcseobrin-se que taes boletins
eram um resto da edição que., em no-
Tembro do anno passado, fez o Nacional,
quando os Srs. vice-almirante AVanden-
kolk e Custodio José de Mello entraram
em acção contra a dictadura, e que o

taroto, 
aproveitando algunsVéxcmpiares-

cados ahi em qualquer canto, andava a
djstribuir.

A policia tomou conta do caso. »
«'—¦ Constava ap Movimento, de S. Borja,

qiie do outro lado-dc Botuhy tinham sido
assassinados o.negociante Nicoláu do tnl o
Min mulher, por dois indivíduos, cujo flm
era roubar as victimas. Um filho dc Ni-
coláu ficou A morte, com a cabeça pro-
fundamento ferida por um polpe de faca.

—,— No segundo districto do termo da
Cachoeira siiiridoii-se, disparando um
tiro do pistola nn cabeça, um moço de
nome Claiidiano, capataz do capitão Sa-
bino Pereira da Silva, na oceasião cm que
apartava gado pertencente ao referido
capitão.

Ignorava-se a causa d'este acto de
desespero.

Em D. Pedrito suicidou-se, enfor-
cando-se, um menino de 11 annos de
Idade, que residia com o alferes Tho-
inaz de Lima Vargas.

No dia 24 havia nas xarqueadas do
Pelotas 7,000 rezes, das quaes foram von-
diJas 5,299.

Fálleceu, em Piratiny, D. Theodora
Barbosa, esposa do capitão Manoel Ro-
drigues Barbosa.

Com 07 annos de idade fálleceu na
madrugada de 22 do mez passado, em Pa-
lotas, 

'D. 
Maria Baptista Pereira, esposa

dó major João Baptista Pereira.
, — ** ' organisada a força dc polícia
r- lo Pelotas, sob o commando do"nel 

Antonio Ama-o da Ml-

de tantas e tio repelidas ameaças de re-
V°Kra 

do mala. «-"o- Pena de desmorall-
sarae para aeinpf»., o Koverno precliava
salilr da exceaalvft tolerância qno até aqui
dispensou ao» iW rancorosos o intran»
«Igentes adversário"-•

-Uer»m-ao oltlm*mente n» capital do
8. Paulo dom cano»-o citelllonato i - • .-

Um Indivíduo, falilflraiulo a letra do
um moço do família di-llncla, escreveu
um blIheU om quo podia * mMdgite o«e
iheenvlM" ¦*• quantia do OOO... duas
cnlxa» de charutos o um par do bollnas
quo havia esnuocldo no seu quarto.

A vouorauua sonhora acrodltou na pro-
eeilnncla do pedido e mi a lou tudo quanto
ie continha no papelqug lhe entregaram.

O oulro facio nilo produziu o desejado
oITelto, o parece ter por prologonlsta o
moimo gatuno. _ , , , _

O Sr. Maurício Ornmbach.recebera hn.
dias um bilhete escripto em leira Igual,
a de um cavalheiro, seu fregnez, em que
esto lhe' pedia emprestado um relógio ue
corridas, do ouro. .' • .... ¦ -.

Suspeitando do po^dor,, quo era um
jnonlno, o Sr. Maurlclojsjttu-oii sabor do
cavalheiro,em .quost_o_.aj era oxnçto o
pedido,' não lhe sondo 'pojislrol obter res-
posta visto estar o mesmo ausento, polo
qno resolvou nio entregar ao menino o
objecto solicitado.

Oa tabelllacs, escrivães o mais ser-
ventunrios do justiça rcuniram-so para
tratar da reforma da classe.

Fálleceu em .liindlahy o conhecido
advogado Dr. llenrlquo Luscazas.

Em S. Carlos do Pinhal foi fundada
pela colônia hespnnliola uma associação
do soecorros mútuos.

Fallecou em Mogy Mirim D. Maria
Francisca dc Freitas Andrade, mM do
Sr. Arthur Andrade, rodactor do Diário
Popular.

Na mesma cldado falleceram : a Sra.
D. Gerlnidca Palliares, o Sr. Pedro da
Silveira Franco o o Sr. Josô Alves de
An Irado. •...,, , „,Havia grande falta do estampilhns
na collectoria de Taubaté.

Noticiam as folhas de Santos quo vai
melhorando, cada vez mais, o estado sa-
nltario d'aqilolla cidado.

Rarlssimos são os casos actuaes de fc-
bre amarella, pelo quo ia foi ordenado o
fechamento da enfermaria de S. Bento o
dispensados os serviços dos dois, medicos
que alli se achavam.

• 'Antes assim.' .--:•-»--"•;••¦

; SANTA CATHARINA
1 FaUéceu na villa dc Tijucos o Sr. Jacob
iLausy. .inftueqcia, Bolitica,..n'ar',iieJla. lo--
Icalidaàc'-;'-.•'¦ Wl tf '' ;".; ','," "¦ 

,'. — De 1.a 23 de março a alfândega da'cidade 
do Desterro rondeti B8:-M8V-1.

Começou a publicar-so na cidado da
Laguna um periódico intitulado O Futuro.

O governador provisório do Estado
ofliciou 4 thesouraria do fazenda, pedindo
quo informo quaes as localidades ondo
não lia estações llscaes, afim de ser
n'ossas localidades cobrado o imposto do
fumo pelos agentes estaduaes.

Ante-hontem, ás 1 horas da noite, o
menor Gastão Guimarães, morador em
S. Christovão, brincava com outro menor
de nome Joaquim dos Santos Figueiredo,
e, apanhando uma porção do cal, arre-
messou-a ao rosto d'este, do que resultou
offender-lhc os olhos. .

O Dr. Rego Barros, medico da policia,
fez corpo de delieto no oITcndido.

LADRÕES AUDAZES
O Dr. Fausto Cardoso, 5.» delegado dc

policia, proseguindo nas diligencias para
descoberta das jóias qne têm sido subtra-
hidas a.diversas mulheres pelos ladrões
audazes Hippólyto Vaché e Luiz Peletier,

que para esse flm lançavam mão. de nar-
coticos, deu hontem busca em uma casa
ila rua Duque de Saxe. onde reside nma
mullier, amasia de Peletier, e approhen-
deu grande porção de jnias, diversas eau-

tellas de casas, de penhor p uma phpto-
graphia representando styis indivíduos ojie,
Segundo se suspeita, suo cúmplices da-

quelles. . - .¦
'¦ 

Com crescido numero de lentes, o sob
à presidência do conselheiro Dr. Manuel
Portella. celebro» hontom a congrecaçuo
ila faculdade livre--»•otonclas jurídicas"e
aociaes do Rio do Janeiro a sua primeira
sessão, e, depois da apresentação dos

programmas das matérias das differentes
cadeiras, foram tomadas varias delibe-
rações, entre as quaes o adiamento da
abertura das aulas para o dia 2 de maio,
conforme o edital publidndo em outra
jecnod'est.1 folha.

CARTAS DB ITÁLIA
'O 

MINISTÉRIO KM PUlUdC
..Nai'<ii,-., 10 do fevereiro,

A polltlcn italiana atravessa ura po-
rh do do iiluiiin.

Desfeitas uma apds outra tolas as pro-
messns com qun .n marquez dl I Rudlui
assumiu o poiW;'desfeitas uma n uma aa
roscas nruvIsOíB quo O Sr. I.nualll
fizera souro o orçamento,— agora, todos
nds italianos, doido o rei nto o ultimo
operário, Impncienlados pelo'mallogro dn
olirn ilo aetual inlni.«,tcrlo, as>;|stlm«.s com
Indllferotiça passiva no vcrtlglno o ongo-
tamonto das suas forças mornos o pollll-.
can, o abuthicdmento esperiimos a sun'
queda. •

As exigências da políticaeuiopía por
uniu .parte, o pela outra as nocésildades
ilitorniia (niiiilp; llmi.laiiienl.! sallsfoltas

\.\ levar

C0RRERIAS 0E SOLDADOS
Iloniem is. meia-noile, desembarcou de

um bond no largo do Pedregulho um nu-
moroso grupo do soldados dos 1" c 9" rc-

gimentos de cavallaria, em numero su-

perior a 50 praças,que invadiram uma casa
dc negocio do logar.

Espancaram brutalmente a nm InniTen-
sivo homem de nome Aguilar que alli so
achava, o qual foi recolhido gravemente
ferido á pharmacia Araujo, situada no
mesmo largo.

Os desordeiros seguiram para a rua do
Capitão Felix, onde continuaram suas
correrias.

O agente de policia Monteiro e o inspe-
ctor de quarteirão Paiva providenciaram
sobre as devidas communicaçõea á policia
e ao quartel general.

O Dr. 2» delegado seguiu para o logar
-doconflicto.

Foram remottidos ao Dr. juiz da 3*pre-
toria o processo instaurado contra João
Pereira Martins, 

'.por-.crime,-de 
furto; c

bem assim uma caderneta da Caixa Eco-
hnmiea com' a quantia do 3308 e 608 .em
dinlieiro. pertencentes a José Francisco
dos Santos, que faüeceu no hospital de
S. Sebastião.

m

m

... . ,..

S. PAULO.
A política d'esto estado tem-se tornado

mftimamenle.tão indecifrável que o melhor
aué temos fljfázcr é -ofTerecer aos nossos
leitores os seguintes tópicos do jornaes
que hontem recebemos.

Da Federação :
-Continuam presos e incommanieavei.»',

«em culpa formada, os nossos eminentes
prestlmosos amigos : Dr. Rodolpho Mi-

randa, Dr. Miranda Azevedo. Dr. Cama
fano, tenente Faria 

"Leite 
e José Palma,

•s perseguidos de hontem sobre quem o
mal contido rancor do governo faz pesai-

jugo ferrenho da sua abominanda di-
«t-dura,

Cada dia que esses cidadãos, por tantos
titulos estimados, permanecem sob a
acção dos verdugos acarreta mais antipa-
thia sobre o abusivo e prepotente aggre-

>sãdo dc mandantes, de partidistas e
aSsoelas que hontem zombavam da cor-
3ura do digno presidente do Estado,*D/< 

Amei-icò Brasiliense, ostentando im-
ítiincimciitc suas arruaças, o que hoje,

erguidos á altura de governo, abusam da
fofça publica para prender, para perse-" -guir e para mnlliatarl

íião de pagar bem caro o sen delieto
esses homens que massacraram a Lei c o
Direito, que assassinaram a Justiça c a
Ordem para pifar irreverentemente sobre
o pescoço de cidadãos inermes que uma
população inteira está acostumada a vc-
nerar, como symbolos VÍV03 que são da'.f_Si*adcz e da probidade civical »
..». e.iado de S. Paulo:

o SrWjS-" 
*"].»te>s todos os esforços que a

ft 1 "n é 'iregue 
para fazer crer que

sam»0n?e ° eovcrno-V-Oi*.
ê:Sit 1>,imei''o dd .cumprir rigoro-

JS 
«BlUrn 

tt,nl.mi,»*"»inio. C_\ que

¦£>™ o censura?! Z ?e hoi"3m. '»""
•^L.1 *"<>• o?ver__S^0' Poríi'*C »H-^«•abslb» t o ,en 

'-TX^i-fo 
povo, efuemi <"» pr«uz, jaestacançado

Tlieatros ©...
A PERA DE SATANAZ

Em um dia de domingo, com a repre-
sentação tl'A Pera de Satanaz, não ha
meio absolutamente de ficar vaslo o
Apollo. Nos outros dias a enchente é A
cunha; nos domingos a procura de bilho-
tes torna-se um verdadeiro supplicio para
o bilheteiro, que não pódc augmentar,
por sórtileglo, as dimensões do theatro.

O DRAMA DO POVO

O Juca, nos dias como o de hoje, tem
por costume encher-se de muita paciência
para não desgostar, pelo menos, a meta-
de dos que proctirim o Recreio Dramático.
A'vista cVissiepara que não se supponha
que o syronat.hico fiscal nâo quer servir
a todos, é muilo conveniente que se
procure cedo bilhetes para O Drama do
Povo.

Representa-se no Variedades a Mimi
Bilontra, e isso basta, para fivar conio'
um ôvo o elegante thealrinbo do largo do
Rocio.

omsuo mdiorlíjj loviinvn-ims 'u-perder n.
esperança do Vor restauradas ru) nossas
finança», ns qWfes, desdo Quintino Solln
nté o marque/. Oojqmbo; sompro trilharam
o caminho da incerteza para os cofres do
Estndo, o do vexame pnra os contribuintes.

Podem os homens mudar uma o cem
vezes; mas ns cousas' não mudarão jú-
mnls o estarão sempre n lançar o terror
nos nossos espíritos, ómnúniitó uma re-
voluçio pollllcu não vier dostrull-as
completainonto, desde ar, suns raízes.

IVaqui procede que para i.ós di Rudlui
valo Crispi, o ambos valoni 32 annos dc

f-ovorno 
monnrehieo unitário na Itália ;

sto é, 32 annos de dcsillusãn, contra a
qual irrompo dobaldo (pelo menos hoje)
o furor do 200.000 operários desocoupados
ú famintos.

Dilllcllmonto escrevo para a voiia Ga-
teta cousa que não seja a mais sincera
expressão do sentimento popular italiano;
e isto porquo tudo quanto se manda
para a imprensa estrangeira, é sempre
mais lido o apreciado do que o que pu-
blicamos todos os dias nos nossos jornaes.
E quando digo que o marquez di Rudlui
so tornou hoje o homom mais impopular
da Itália, digo cousa que nonhuma au-
ctoridade historico-puliiica poderá des-
mentir.

Recordnr-vos-hels de que n camarilha
Riidinl-ColombO' subiu ao podor l com a
aureolãda reparação de todos os males
feitos polo ministério anterior.

O honrado Crispi dissipara ns djnhei-
ros' públicos". Sua megalomania, seu Ca-

¦r.acter altivo,, escravo, do uni systemn'nervosa, 
Cheio.do^capríchos;. lfavi»friLho

conduzido ao gravo cnp do fazer despezas
sem a dovida auetorisação das Unas casas
do parlamento. Elle, quo vira começar a
hostilidade contra si pelas despezas feitas
legalmente; elle, cm um momento dc me-
Iaucolica ponderação, poude medir todo o
barulho que se faria, quando o paiz sou-
besse quo atraz do déficit visível se es-
condia o abysmo das despezas imprevistas
(que o diga a África), e provocou a crise
que precedeu sua queda. E eahiu som
lagrimas e sem honras, posto que não
tivesso todaa responsabilidade da tríplice
alliança, e apezar de que.muitos dos seus
erros fossem attenuados pela circums-
tancin de que herdara um systema po-
Iilico viciado por Agostinho do 1'relk seu

predecessor.
Depois da qué<k de Francisco Cii.-pi,

motivada por uma questão finançèirii; era
natural que o paiz o a -coroa concordas-
sem na escolha do um ministério, proposto
só e sóaattender á economia nacional, c
surgiu o ministério di Rtdini. Nào se
fallou mais na ilülercnça de opiniões po-
litlcas ent.c Nicotera, o ministro do in-
terior, e seu sub-secretarlo o Sr. Lucca.
O próprio di Rudini escolheu um sub-
secretario da extrema esquerda na pessoa
do Antonio d'Arco; e desta fôrma tive-
mos uni gabinete ei.minvnlosco. mas unido,
compacto, quasi f"ii.) _iá.i_a um só escopo :
a economia.

Promessas não faltaram. Fizeram-u'ns
em Roma, -O.repetiram-n-s em Milão,
Palermo, Koggia,.Mantua, c onde quer
que iippiircccil um representante do nn-
nisteno; mas- as promessas se dissipa-
iam com a mesma- facilidade com que
haviam iidri formuladas muitas vezes, nn
publico c em particular, pela imprensn o
ila bancada dos ministros. .

í Pouco tcnipó após'a siia ascenção ao

poder, no decurso do próprio mez eni

q'ie di Rudini dissera que se conscijuiria
c-jin simples economias o equilíbrio do
orçamento, elle, para tentar etleclivatucntii
o dito equilíbrio, sobrecarregou o pai/,
de novos impostos o aggravóu outros
antigos,

O paiz ainda se não resignara ao novo
sacrifício imposto pelo marquez di Ru-
dini, quando sc viu de repente, como por
uma mutação de scena, coinproincttido
outra vez na tríplice alliança, a qual foi
renovada por esforços do mesmo ini-
nistro.

Hoje, a poucos mezes de distancia da
época em que di Rudini faltou á sua pa-
lavra de homem politicamente honesto,
commcítèhdò os dous graves erros a que
alludi; hoje, apezar dos novos impostos
o da aggravação dos antigos, não só nào
se falia mais em equilíbrio do orçamento,
como se dá por certo que existe ao con-
trario um considerável desequilíbrio no
orçamento do Estado; facto este que
produz a immensa baixa da nossa renda,
com todas as conseqüências inevitáveis
nas oscillações do cambio.

Comprehendeis que, diante d'este estado
de cousas, não ba reacção ou lueta que
prevaleça; e por isso o paiz perde o inte-
resse pelos negócios publicos, c, abando-
nado o governo a si mesmo, espera que
ello caia sob os golpes inexoráveis de
seus próprios erros.

- Teremos portanto uma crise total, da

qual sahirá de cet-tó incólume o barão
Nicotera, ministro do interior, com o qual
colloboraram muitos elementos da ex-
trema esquerda possibilistà.

E' isto o que vos posso dizer por agora.
Se outras foi em amanhã as tendências,
cumprirei o dever de dar-vos informação
de tudo.

Alexandre d'Athi.

—Dr. Alfredo do Paula 1'reltaa, Dr,
Paulo Clrne Mal», commendador JoAo
Maximiano Mafra.

Astronomia.—Dr. Manuel Pereira Reli,
roíiselhi mu Dr. Dnmliigiis de Arnujii e
Silva e Dr. Joaquim (lnt.llno Piiiiontel,

TopoRraphla e (reodeils.—¦Consolhrlro
Dr. Domingos de Araujo e,Silva, Dr. Ma-
nuel Joaquim Teixoira Bastos o Dr. Ma-
nuel Porélia Reln.

Desonlio de earlas gíngraplilcis.—Dr.
Auguslo Saturnino da Silva Dln'z, Dr.
Gregorio Nazlniizeno dn Mello Cunha, cn-
pilão Delphim ilu Camnio.

Álgebra, goometrla o trlvonometrla, re-
ctlllnca.—Dr,' Antônio Ennei ilo Souza,
Dr. Franrlseo Cnrlim da Silva Cabrita
e Dr. Henrique da Oliveira Amaral.

Desenho «eomotrleo o elementar.—Dr.
Arlliur Getulio das Neve», Dr. Augu»lo
Saturnino dn Silva Din!/ o Dr. Gregorio
Nnzlnnzenn de Mello Cunlin.

-xcrclcíos práticos (1' nnno do curso
gera).—Conselheiro Dr. Alvnro Joaquim
du Oliveira, Dr. José, Agostinho dos Reis
e Dr. Collutlno Marques do S..u/a Filho,

2' anuo do curso geral.—Dr. Manuel
Joaquim Teixeira ' Bastos. Dr. Francisco
Antonio Carneiro «Ia Cunha, c Dr. Luiz.
do Carvalho o Mello. .'*

Construcçiio e liydrauhYa.— Dr. Virlnto
Delfort. Duarte, conselheiro Dr. Agostinho
Victor de Borja Castro o Dr. Antônio dc
Pnula Freitas.

Estrada!..—Dr. Manuel Joaquim Tei-
xelra Bastos, Dr. Antônio do Pnula
Freitas o Dr. Virlnto Ilclfort. Duarte.

Machinas.—Dr. William Roborio Lutz,
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin e
Dr. Mannel Joaquim Teixeira Bastos.

Astronomia, topngraphia e (,'enlosia.—
Conselheiro Dr. Domingos ..!.« Araujo e

.Silvn, Dr. Manuel Pereira 11 ' D ¦• J'.i
quim Galdino Pimcnt. I.

Bravata de Guilherme I!
O correspondente do Standard, om

S. Petorsburgo, refere o caso seguinte,
qne ello diz—colhido dn boa fonte :

DcpoiB do discurso do imperador Gui-
lherme na dieta do Brandeburgn, umn
das pessoas alli presentes observou que,
nào obstante Sua Magestade ter toda a
confiança na gloria futura da Allcmnnha,
cumpria não esquecer que a Rússia cs-
tava ria retaguarda.

O imperador, ouvindo isto, respondeu:
. .—.<• Eu pulverisarei a Riisiiti.n

O goneral Schouvaloff, embaixador
russo em Berlim, ouvindo contar o casn,
indagou da sua aothcnticidádr,c mandou
um relatório ao Sr. deGtcrsj.que ó trans.-'
mittin no tsar. .. . , . .'-'AlexándrclH. 

mandóli-chnpinKó cone-.'
ral Schweinitz, embaixador da Allcmanha
em S. Petci-Hbiirgo, o disse-lhe:

-.. Di/ei a vosso imperador que, quando
ello quizer começar a pulverisar, eu terei
o maior prazer de atirar do outro lado da
fronteira meio milhão do soldados.»

Segundo o correspondente do jornal
ingh-z, nada ha de improvável n'esta
aneedotn, que dá idéa muito exacta da si-
tuaçào dos espiritns.

Quanto á noticia de estarem 300.000
homens de tropas na Polônia, julga elle
esse algarismo exnggerado. mas é certo

Suo 
todos os cosacos disponíveis o muitas

ivisões do cavallaria sc acham pre.«cn-
temente a poucos passos da fronteira.

RH H»l|.-i. |-«ii li« »>.l" |.r.,.n.i»i«l.. I l...'..l«- de II"
líjiiiifiiii. th cmllniln Clitalherw- Kllia Xavlet
I.r.il. muilo il* coiiuilurfo .1» llnlu l*leiir»i.liic» ile
(,„»». a Cuynhi I r»|iil-i. .Ia I3" l..iiall..i«. <le inlin.
tírin liiilhi 1-rin. i«" l«r ««uml.ln n liíntluçiio
iiiiíii.i.i .Io im-.....,. fiaii.iii.li.; imjnr ilii iiii" .1" In.
Iinlmin Trtalãn Kucii|.ii> dl Alencar Auripe, por
lar ii.li. it«.i-.li-il.il'. , „-»-|ir«m tr«nal»rl«li)»: o fonlel Tliro.l.iro .1» Imiu
» S lia, dn 0" rrilmenlo ilo ravallurlu pnra o ti"
«l.i iiimiiii aiui.i; _•» .-i.l-ir il.-r.ilillii. Anlnnlu ili
S.'i.,:i Moura, «In in« Inlntla-o ita inlai.inr. i parn o
Io rojirainlo .1» riiilliris; t" tailuw Pmncliço
Monteiro «li. Sllu, iln 10» |nra o 93' lialslliílu dl
inla.ll.il.u, .. i:«l.,ii1.<<-»i|ii:.iii'a ('..lilili.ln Olyill|MO lln
Vonaifi, tio 3» pin 0 t" «jlnifnlo ti» cavai»
'»''•• ______

• VACCINA GOHTOA A FiUB .UIAtlELU

Duranto a ultimo scmoiyv foram vaccl-
mulas contra a febre arriarelln 08 m'«soa»,
sen los 81 portuguezás, 8 hospanl oas, 8
italiana», 1 frnncezn, I belgn, 1 hiicco o
os naclonaes dos sv_uln.es.Estados, da
Capital Federal .0, da ltlo 10, da Ilaliln
0, do Minas B, du Maranhão 1, do Rio
Grande do Sul 3, de üoyuz 2, de Alagoas
1 c do Pará 1.'

O Sr..' Dr. Jnymo Silvado, inspoctor
sanitário do iuivIoh, foi deslt-iimlo-para
servir no liospllal dc vurlolosos no lllm
do "Santa Barbara, como nuxillnr do dl-
rector desse estabelecimento, som nu-
giuento dos vencimentos quo percebe
actuaimente,

O movimento do hospital iln Sanla Casn
da Misericórdia, dos hospícios «le Nossa
Senhora dn Sando, de S. Joàu Biintlstit.
do Nossa Senhora dns Dores, em Casca-
durn, foi, no din 1 do corrento u seguinte:

Existiam 1533. entraram 61, sablram .7,
falleceram 14, existem 15.3.

O movimento Ua snhi do banco e dos
coiísullorius publicoi foi, no mesmo din,
do W consullnntis para os quaes sc
aviaram 333 rereitns.

PrntiCiirnm-sc 15 extracções dc dentes.

Foram presos ..nte-hontem:
Antonio Martins Bastos, por ser encon-

trado forçando a porta da casa n. 121 da
rua do General Câmara.

Joaquim Moreira da Costa, por ser
encontrado a disparar tiros de revólver
no largo dc S. Francisco da Prainha,
pondo assim em risco a vida dos trans-
euntes.

Manoel Delfino. por fracturni- a ri-
beca de um prelo velho, Com uma pedra
que arremessou contra o mesmo.

O sübdelegado do.I* disliiclo de S. Jo-é
mandou fazer corpo do delicio em Silvorio
Coelho Serrão que, sogundo lhe declarou,
fora espancado o ferido por duns praças
do 2» batalhão da brigada policial, ns
quaes foram romóttid",. presas paia o res-
pcctlvo quartel.

TUiiH-ci.un
' EÍToetúa-sc hoje a 3- corrida d'esta so-
piedade': 

"¦"' ¦¦ ¦ !'-.'. '* -' *","':'

1 ljis os-nos.iwB lin.lP'%.! i-i.V,,->.' ...-'; f1''.*1" 
phrcó'—'¦ Nym'plia'e-Frti£ll_o?é's.

2' pàico-T-MBracaiià o Tlie Witcb.
3» parco—Zig c Velocipnde.
4' parco— Dolente o Celikn.
_• parco— Fausto c Brilhante.
6» pareô— Campeiro o Itália.

Assumiu o cargo dc tlicsoureiro dn
JocUey-CUib o Sr. cóhimondiiüer Alfredo
de Freitas, eleito em asspmhl.én geral de
29 dc março ultimo.

Recebemos os hebdomadários sportives
Sporte Semana Sponivu, fine continuam
muito variados e noticiosos e com boas
apreciações relativas á corrida de boje.

O Sr. Dr. Cândido Benicio. delegado dc
liyiílene em Jacafrépagiiii, foi auetorisado
a fazer as despezas necessárias para o . s
tahelccimenlo de uma enfermaria ileinii-
gentes, atacados de inoleslias contagiosas
n'aquella freguezia.

CHRISTO NO JURY
O sübdelegado dtt freguezia de Santo

Antônio íênVè.ttetí ao Dr. piocuraiior
seccional da Republica os autos do in-
querito instaurado contra nomlnains He-
leoiioio Pereira, preso on llagi-arite, por
huvec quebrado as imageçii.de Chiislo
Crucificado, quo estavuni litii »l«> 4»
jiilrinal do jury. ... -,... . 

".,, 
.

sunscnipçoES
Na lista que se acha em nosso escripto-

rio, e no3" foi entregue pelos f;iiiecionn-
rios da InlondeiVcia municipal» foram
mais subscriptas as seguintes qliiiritlàs
pelos Srs.Mannel Sóárcsdè Gouy6a,(da en-
tação de S. Luiz) uma ordem do valor
du 100g recebida dos Srs. Luiz Fernan-
des Irmão & Cf; conselho administra-
tivo da Socieilailò Funerária Dózósete dc
Março, D. Alice Augusta dc. Loureiro
Fernandes, D.Francisca Uinbeüna Vieira
de Vasconcellos, Dr. Severiano ili: Rezen-
de, depntndo no Congresso de Minas Ge-
rnes, ""08 cada nm ; José Teixeira de Mei
rellcs; J. G. da Silva (dc Mogy das Cru-
zcs), um casal do devotos, ]0jj cada um :
Augusto Adolpho Miller (dõ Pouso Seeco)
J. A. E., 58 cada um ; (Genesio, Cario-
tinha, Marietta, Siriha Bandeira), um
anonymo, N. P., ?8 eada nm; José Ri-

beiro, Jorge, 18 cada um. Somma 2288000.

Recebemos mais a importância de 538,
producto dn subscripçao promovida entre
os operai ios o mais empregados da oilicina
de Mello &. C. d', sta capital, e sendo sub-
criptas as seguintes quantias pelos Srs.:
Mello Á.Ç.308; José Augusto dc Carvalho
Costa, José Antônio do' Leão, José Liu-
renço Soares 58 cada um; Antonio de Fa-
ria, Bernardino de Souza Ferreira, Alei-
do Pereira. Soares, 28 cada uni; Manuel
Joaquim Oliveira, José Àntoriio de* Mello,
18 cada um.
Importância recebida hontem... 281j;o00
Idem já publicada.....  8518700

l:132g700

Durante os 27 dias uteis do mez de
mnrço lindo foi a.Bibliotheca de Marinha
freqüentada por' 347 pessoas, sondo 36
visitantes do museu c 311 leitores, qne
consullaram 349 obras, sobre: bellas lc-
trás 3P, mat.henialicas 34, marinha 34,
geographia 17, historia, universal 11, arte
militar 8, «-ciências naturaes 5, dieciona-
rios cncyclopedicis 4, jurisprudência mi-
litar 4, scieneias médicas 4, bellas artes
2, physica 2, chimica 1, theologia 1, mis-
cellaiíea litteraria I.

Foram igualmente consultados 182 jor-
nnes e revistas seientifleas, litterarias e
artísticas; sendo na lingua pòHi.igiieza
1S7, franceza 102, ingleza 24, italiana 18,
hespanhola 14, latina 2, russa 1 e lupy 1.

3__.c>rir____=__:_-_s
Resumo dos prêmios da 1" série dn

53» loteria do Estado do Gram-Pará,
exlrãliiila em 2 do corrente :
37ii3
70 
8751...i
.5H'.i....,-......r....wls.'-I6..-....., .".,;.
14524..

Prêmios de-
2365.»9585.. UW8C...

.„- • - _ _J°r*mios d*]

120:00080*
...... li': OÒOftOOÜ

. 0:0008000
.....,-. ..l:500SO0O
,:..;-.; -.íiõmisotio.
...... 1:5008000
c,no_\ooo

10770 108J6 11348
.IOIÍriOO.0 —r :.'._

1305
23^*1

35015
4f79

94.-)0.
0-68

IKW3
1*2007

3702 e 370-1..
7(VW e 7030..
S750 e 87."?..

Approximações

12744-.,
D4Ü3

iSQOKOOO
tiÓOftOOO
!5f

Deienus
1)761 a
7021 a

3770.
7030. WSOOO

Centenas
3701 a 3800  GÒ_M
700! a 7700  COjjOOO

Todos o.s números terminados em 3
o 9 têm 308000.

MORTALIDADE
Nos cemitérios d'esta cnpital sepulta-

ram-se ante-hontem 65 pessoas, falle-
cidas de:

Febre amarella....
Febre perniciosa...
Accesso pernicioso.
Outras febres
Causas diversas....

17
1
2
o

43

65

ESCOLA POLYTECHNICA

Nas Folies Rcrgè.rcs estréa a Çompíi-
nhia Cosmopolita, qué veiu augmentar ós
altractivos dfesta casa de diversões.

O espectaculo do Polytheama é variado
e convidativo pelo programma, que ò in-
teiranie.ntc novo.

Os Milhões da Padeira vão dar mais
uma enchente no Lucinda, cuja empreza
acertou deveras.

No Sant'Auna A -Viifapâo vai prolon-
gando a sua já longa serie de triumpbos
e do applausos.

Continua a grande kermesse no Club
Gymsasücn Poitnguez.

Ha hoje tourada cora programma »ovo
e nttrahente, para os amadores do gênero.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
Chamamos a attenção dos interessados

para o annuncio que vem publicado em
outra secção d'esta folha.

Os exames começarão na quarta-feira
da semana próxima, 6 do corrente, o as
chamadas serão publicadas na terça-
feira, segundo nos consta.

25,0 foi o máximo da temperatura do
dia de hontem, e 21,0 o minimo da licite
dc ante-hontem no observatório do morro
do Castello.

No hospital dc varíolosos na Ilha de
Santa Barbara foi este o movimento :

P-S-ãrArii do mez de fevereiro paramarço 33, entraram durante o mez de
março 2U, total 62:

•' Para os exames da 2' época, relativos
ao anno lectivo de 1891, ficaram as dif-
ferentes cómmissões examinadoras orga-
nisadas pelo modo abaixo especificado :

. Calculo.—Dr, Luiz Carlos Barbosa de
Oliveirafeohsélhéiro Dr.: Américo Monteiro
de Barros eDr. I.icnio Chaves Barcelios.

Physica experimental. — Conselheiro
Dr. Épifanio Cândido de Souza Pitanga.
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha
e Dr. Eugèno Tisserandot.

Desenho lopogriphioo.—Dr. Francisco
Carlos da Silva Cabrita, commendador
João Maximiano Mafra e capitão Delphim
da Câmara.

Mecânica racional.—Dr. Licinio Atha-
nasio Cordoso, conselheiro Dr. Domin-
gos de Araujo e Silva e Dr. Joaquim
Galdino Pimentel.

Descriptiva (1* parte).—Dr. João Ba-
ptista Ortiz Mpnteiro, conselheiro Dr. Er-
uesto Gomes Moreira Maia c Dr. Oscar
Nervàl de Gouvêa.

Chimica inorgânica.—Conselheiro Dr.
Álvaro Joaquim de Oliveira, Dr. Colla-
tino Marques de Souza Filho e Dr. Luiz
de Carvalho e Mello.
vChimica orgânica.—Dr. Ai tinir Getulio

das Neves, Dr. José Antônio Mnrtioho,
Dr. Collatino Marques de Souza Filho.

Construcção.—Dr. Viriato Belfort Dn-
arte, Dr. Antonio de Paula Freitas, con-
selheiro ,D. Agostinho Victor de Borja

D«:sci iptiva applicada.—Conselheiro Dr.
Ernesto Gomes Moreira Maia. Dr. João
Baptista Ortiz Monteiro, Dr. Oscar
Ncrval dc Gouvea.

Estradas.—Dr. Antônio de Paula Frei-
tas. conselheiro Dr. Agostinho Victor de
Borja Castro, Dr. Viriato Belfoit Duaite.

Machinas.—Dr. André Gustavo Tanlo
de Frontin. Dr. Manuel Joaquim Tei-
xeira Bastos, Dr. William Roberto Lutz.

llyilrnnliea.— Conselheiro Dr. Agosti-
nho'Victor de Borja C.islro, Dr. Vntonio
de Paula Freitas, Dr. viriato Belfort
Duarte."

j Economia Política.— Dr. Lui? Raph.icl

Seguiu ante-hontem para a Paviina
uma força da brigada policial, nílm de
conter os ânimos exultados dos trabalha-
dores de uma grande fabrica qno alli
existe.

O alferes Areiar.commandanteda força,
em telegramma que dirigiu hontem ao
Sr. Dr. chefe de policia, communicou ter
rffeetuado a prisão de alguns dos desor-
deiros, em numero de 25, e solicitou o
comparecimento h'àqüêl!e logar de um
dos delegados e de um medico, visto como
ji havia sido assassinado a facadas uri)
indivíduo, e receiava novos condidos. '

S. Ex. providenciou immcdialamenle,
fazendo partir no trem das 4 horas da
tardo ò Dr. 4''':di>leg_ii*v,'aco-ipinhado do
Dr. Nemcsio Quadros e do. alguns agentes
de policia.

O Dr. 4» delegado regressou hoje d'essa
diligencia, ás 12 1/2 lioras da manhã,
Irazendo grande numero de presos e nm
indivíduo que fora ferido no eonflicto.

O carro da casa de Detenção foi espe-
rar os presos na estação da estrada de
ferro do Rio do Ouro, na Ponta do Cnjú.

O ferido foi recolhido ao hospital da
Misericórdia.

Resumo dos prêmios da l" parte dn
105* loteria do Estado de S. Paulo, ex-
trahida hontem :

Prêmios de 24:0Q0_. a JSO_000
2395..-. 24:0008000 1 515... 1808000

38... 2:4008000 I 1154... 1808000
396... 9008000 | 4300... 1808000

3227... 4808000 | 4710... 1808001)
5711... 4808000 | 5521... lSOfiOOO

Prêmios de 60_000
1013 200J 4053 4267 5225
2019 3625 4223 5200 5454

: 
'•" 

Prêmios dc 3<j_.0QÓ
s- .57 2168 "4015 4587,..; 5000'
1316 3043 4174 5015 5131
1469 3047 4187 5021 5483
1784.'.; 31S4 . 4409 5058.. - 5329

¦ ..; Approximações • ,. .-,..
2394 e 2396.-.,..-';..-....,.....i-. 1208000

37 e 39 ..-.  608000
Todos os números terminados em 5 e 8

têm 1?8, e.\ceptiiaiulo-se os números 38
e 2395.

i »«.. floui, lü) mim», nu»,',..'.. » fnl. a '¦ do
0„i,l.' .l'Kn n. 1WI. ' \ 

'•
fri.|u»u Wnnflsi — 0 Bura, Uinuil ptfem,

lllm «I» l-Vil.-.- Ii.'.-.in«, U iliia, IM. e fnl. A VIII»
Alii.'1'lü. *rijticrn. "*¦:.

rnrlurn .Io cr«nio,~0 ilul, Jo** do Ul, W •»¦
ini>, Ini, n..|:'mu r.i.i.

Kcbre umnrelln. - 0 .11. 1-ria Slollns, Ml anão»,
anil,, fil. ii» Sinla (faia ; o» fiança. Blm«in Plane.
Jil mui... «oli.. fnl. nn hoip. ll» Kamlf |:B«HN
Jai-qm», D!i «nm.', anil., ra'». -im Il"llm blUdOM
n, B01 01 luap». Mn.iurl llur.ln.inii', «IU auiliM, .'"«•.
rei. .11 .lírica ilo Tecl.lu» S. Jmlni 1'rancl.co Ur»
ruim Rei, í"5 antin». toll., r<>». « trav. .Io Mar-iuiu
n. I, tinto» tnllroiiliii nn lio>p, ilo 8, Sol«n»llno -,

Nmlii'il.i lVniiiii.l", •-'? mini», «"ll.. fnl. nn Imap,
do S. Scliaatiín ; Valera (írnalnn, nâ annn». mi.i
ral, | fnl. íl r. .In llulncnn ;,.|). Snlrilii.l S*___i
Ki anima, t-aa,, rei. o lal. a r. ilo Uniu]? n. 101:
oa lullfillnvilil tinta» .lo, íil annoa, cia,, rn. ar.
.In Sonlior iln llnlloilnlnr»; Cnlnornno. |ii'iii.liçl'>,

-17 mino», Mil. ; (ílntnnl 1'hllnl, lOflluni, IOU».
na>4 r. .!¦) HnrnilfíiloS. Vicente n. 54 : llsIO
1'lelri), 7H anno», anil,, rr«, .> r, iln Ilar.I.i il»
Hciinlln, o fnllncliloa lódoi no hosp. dt S. 8»lia«-
llilu; Vlccnlin.i Doualnirv. lü nnnoa, aoll,. fnl. nn
Imap. ilnSaiiilo: oa |oiti. Jmtl Mnnlilrr. Mnla.' • Ji
nnno', cai,, tea. 1 r. iln llniininynna n ( I.
na Sanla Cian : lluilodio Mattos I crnnndi*.,
3V anni..-, «ili., lall-r.ilu nn l.oi«|i. ilo S. Sel.ni lün;
IK«nilnBni Jo«! ilo Valle, 10 nnnoa, anil., rc«. c fali
a lailefra do Snnla T|ur«» n....; Jtnría.. llllia,>le
1"i.iiii-I»'.i 1'fÍM.Io ila Silvn, ti nnno-. ifi. «• Ia'. « r,
ilo Seninlór liiimlin ij) i3_; Joio llunrte, íilnnun»,
WllF» ic»."4 r. Facilitei» ' 

(Oíacailnn»);' .lurinila
MiripiM, li nnnni, aoll., rf», a. r. S. Cleinenl» ll. III',
Jiiié llln» Moreira, 15 niuins, ca»., rea, A r. «Io S.
Doi-Iiu-im n. 7 ; Pdlro Puniu ila Crua, W nniuw,
inll,. ttf. .1 fnlirlcn do Icclili.i Coilllnjiça o fallOOlllil»
em S. Sclia>llioi a lirn». Moiln lanada da Silva,
31 anin», C»lí; rea. o Ini, i r. D, Pillvlan» n. W\
um liorniro diMOnliaciilo, »U onnoj pres., fi>l. aio
l'.;ic. ilii, Mlunlrnt.

tvt.ro iiernliloia, - 0 talhar. Tanimlo iln l.iu
Siqueira, 50 nnnoa, anil,,rei, o hl. .i r. I). Mnrclaua
il. SS; M lifiiU. Maiuiíl Jiwi Mniilcncírn, 20 nnnoa,
Milt.. rc o fnl. « r. I). Jii««|ililn:in. 31 A; Gonslan-
Uno Mmiin« ile Cnnnltio, 18 aniius, aoll., rn». c lal.
Ã praia .Io Sanlo f.lirMo n. 7.1.

Kelire Inilintill.—O porl. Joni|ulm 1'lnrlnln, .'I
anno», ias., rei, c fnl. .1 r. do ('enorul Severiano
n. l."«.

Ir.lirõ rcinillente.— U ilnl. Darono (>n»lnnn »r-
tiori. 3S onnos, ia.., rt». e ts.1. ti r. Jj Condo d'Eu
"• l-l. „ - ,

Kel.ro reiiilllonto liilloaa.-O fljm. Dr. Frnnr.l,c.i
ilo Paula Tavarri, Dl aniini, cna., io«. o fnl. ii r.
Eai.-oliar n. 14; o porl. Joid Maia Carinllm, _\ nn-
no», «uli., rei), c lal. i r. ile Luiz ilo OainOca ll. 22.
(Tolal _.) ,

. Fi-I.re rcmiltenl» lyiilioiili*.—0 flum. Alraro, fillin
ile Mnnui'1 llo.lrixu.'s ile Souza, 2 annoa, rea. o fal.
á r. iln linyat II, 21.

Kelire couanrnplItn.—A ll»l. Nlcnla Mau>i, r.Oan-
iw«, ias., res. o fal. à r. .Io Dr. Naburo de Kreilis
n. 30.

OasIro-onlerilc.-O flum. Ollo, fillm ile Octaviano
Cocllio, 3 iiihcs c 21 ilias, res. o fal. * r. João re-
rclrn n. 43.

Çaslrile. - O Uum, João, filio, Jo Oecnldo de
•Siiiiin, 4 "mire»; "rea.!'e "fal. á'ladeira íe Castello
n. IU.

Ilèmnrrbaiiln cereliral. — O ali. Aiipiilo Wililc-
niirlli, 72 nnnos eas., rjs.. o fal. ii r. Ilanini n. 87.' • Hopalihr. — O port. Miiniiel Antônio .Dctclle, 31
aniius, >oll.. rc?. á trarewi ilo Paço ll. 14.. ':-

. 'liircci:.ii>l'al;\ilí»1.'-- tf*r>j'.'"Jo!U)-lla(.tífll_ IleWí
ianariii,' C9 minou, cns., res. t fal. á f." Dois dc
Dorcmbro n, 10. , ,-. tf* . . .'*.'

IniúntclerTòln inllrnl. - O flum. Mareolinn de
Roum Haiiel, 81 annos. cas, res. e fal. i r. de
Keinfiui n. 70.

Invlnlillíilml- — A ffum. Isaura, (llba do José
Joai|iiim da Cosia llcleiroa dc Alliuipicripie, 3 dias.
res. ¦) fal. íi r. do llo»|ii«,'!o II. IfiS.

Lesão dupla niilial.-A nfri>-. Ilenrii|uela, 80 an-
nos, s-.ill., ivs. e fnl. á r. d:is l.annjiiras n. 14.

Lesão c.iiiliaca. — A poil. Aiicclii-a Piulieiro de
Aioiedo llnule», 110 annos, íiuva, rea. e lal. a r.
do Conile d'Kn n. 190; o maranb. Hl erdo Ferreira
dos Sanlns, 4:i anuos, mil., rcj. o fnl. A r. Lopes
de Soma n. 5; o Iial. Paijnnl Emílio. 25 annos,
solt., res. á r. do Senado n. 221 c fal. na Santa
CflKI.

LyinphalUa pcrnlcloin. — Obesp. Leopoldo Rrat,
20 annos, anil., res. n fnl. A r. do Lavradio n. Í8IS.

Myii:itc chronica. — A llum. Maria Viiicheia dn
].s-.t>, 2! aoniks, mil., res. A r. doa Inválidos n. li
(! íftl, na .Snnla Caía.

Menimile.—O Üuin. Anionio, filho ile Amalia Pc-
reir... "a dias res. o fal, á r. llel.ro Oüanabara
n. 23.

Miinhifo e.acoplialile.- A flum. Mario,' tlllm de
Clcnieulina Leme, 9 meies, res. o fal. A r. do llo;n
n. Ili. , „.

.Ne.irites periphericas.—O flum. Alcaaoilro Piem
Nimenev. 30 annos, soll., rei. o lal. A r. fíli.is da
Silva, Pictlatlo.

Plciiro-pneuraonla.— A flum. Joanna Xavier da
Silva, 117 aunoi, viuva, res. e fal. A r. do Sanlo Al-
fredo n. 8.

Scpliceuiia.-O port. ünotre Marlins, 18 annos,
soll., re.", :i r. «la Kcal Cranileu n. 142 e lal. no
liosp. do S.-João ll:i|.lish.

Syiieoue curdiaea.—_ Uai. Maria Angela Nepen,
33 aoni)"f cas., res. e fal. á r. de S. Janimiio n. 24.

Ansor iieiloiiá.— 0 fi-une/lírneslo Eslieniic, 03
anno», sol'., res. c fui. á r. do Conselheiro Pereira
da'Sil)a t.:. iii.,,.:.': .—,• •-- •-.- ...'- ¦:_.i :•;
.. Alliivpsm; -O lliun. Josú.-filho do Josd Rodrisne»
Ferreira, 10 meies, les. e fal. A r. daAasuinpijão
n.MO.V '.

CardioiWlliia arlciial.— O maranli. Mijiuel Ar-
ilinnio ,\)t Ilnáárlo, 50 aunos, cas., rçs. o tal. á r. do
Callrle n. 10?.' .'. ' "' " " *" ;

TüCijrçtitus (nitiiioiinrc.— O. íliüní. Frr.ncisca «a
Nohro.ira Símios, 32 ripiioj», caá», r«í. « ii\\. íi-jf. Cel*
iniin, Pléilfide-,-_ei*fifj'Jn .iiilouín Alves, -'J-aiiuoS
res. na fórlnleaà de Saula Criu o lal. hú Iimj*. «en-
Irnl «Io cxercilo; a porl. Anlonia Miiiia da ("«islã.
30 ahnos, cas., res. c fal. A r. da Assilinpçãú n. 03.
(Tniàl 3.)'1'ypho amaril.- A porl. Anua Pereira Silva, 211
annos ''as., res. c fal, á r. da (inmlnin n. 141.

Typho-lctijroide. — .0 porl, .lõai|uim üarbosa. 50
nnno*», ias., rai, n fnl. "»t trav. ii-) S. Dumingos
n. d; n iial. Annibal Mnmianli, 43 annos, «as., res.
o lal. A r. da Ajuda n. 119. (Tolal 2.)

Anemia.—O pul. Francisco Coaln, 19 annos, soll.
c fait. na Santa Oàsa.

Tisica pulmonar. — Os fluais. Cândido Alves do
Nascimento, 48 nnnos solt., res. em Barra Mansa e
lal. na Sanla Caía',

Fi-los. — Um, llllio do Joaipiina Rosa da Silvn,
ros. A r. Conde, de üomllm n. 15(1: oulro do seso
masculino, lilho de Joio B:i|iliata de Souza Cariar
II.o, res. A r. do General Carvalho n. 31.

No numero dos F4 cadáveres sepultados nos di-
versos ceuillcrios, estão incliiidos 30 indigentes.

nioinleiile.—O presidente, Manuel Fran-
ciiro Correia. »

A' nie.mn aocledailn fez o donativo Ue
1008000 a M.inn. Sra. I>. .Inlin Mártjuil
uia» do Amorim, toda bemfdloroí

O .S|iort Sud-Amerlca Iniciou aporá nm
•eu aulfin de lillhnrcs uns modestos tor-
nolos, dos niiaea o primeiro realiãnu-ij)
anto-liontein a noito. KVsso IÒM18I0 a 150
tacadas, venceram ou Srs. Cernir CobIii
Junior, «l.iiii. (Io Niiu/a Paiva o Antouio
ArniiJoiCiibonilii ao primeiro como premio
uma bella currenlo do ouro paru relogln,
uo secundo umn bonita bcnpiala o no ter-
ceiro um elegante taco.

Torça-felni deve ronlIimr-RO n'e«RP esta-
belcclmenln o aegundo d'e8»cs torneios
uitorn liilclmlos.

^TPARTÉlURIDICa"'"""'

Resumo dos prêmios
dn Hstado do Rio Grande
Ilida hontem:
4996
3941
1635
7874

da 42' loteria
do Sul, extra-

... 10:0008000

... 1:0008000
3OÓ8Õ00
2008000

3013

118
1040

Prêmios lOOftOOO

C-18 33GG 3ÜC2 5100

Prêmios de 50_00O

4G20 4780 0194 0466

Prêmios de Sd_000

2322 3392 4436 «573

_.r»OO:4>O0S (mil e quinhentos con-
tos de réis) integraes por -008.— Grande
loteria da Bahia, em tres sorteios, 1»,
200 contos, om 9 de julho; 2», 300 contos,-
em 13 do julho; 3*. mil contos, em 10 dé
julho. Não tem séries; todos os bilhetes
dão direito aos tres sorteios, sem augmento
de preço; esta loteria tom somente 30,000
bilhetes a 2008, em décimos de 20g. Pa-
ga-se o iionr.o sc houver tranferencia.

Pedidos superiores a 1:0008 têm direito
a uma commisssão.

Pedidds a Augusto. Gallo. Caixa 968.
Rio de Janeiro. V'

. SUPRHMO TRinUNAI. FJ-DKRAL
SI-HKÃO A 2 DK MAIICO .

Pretiitent» o- Sr," l'\ellài'llen\rlq\t', sé.
e) :.ctttdr.li> -jo_Sr'. Pi\.Jotlofttire.ra'.

Compareceram todos os minlitros *j
tribunal.

Jui.aAstr.STOS.—/Ai!/fat-cor;)in—N.287J
Paciento Mlpldlo do Sacramento Gomes
Va/ Guimnifies.—Concedida a ordom de
soltura.

N. 2S9.—Paciente José Pereira de
Araujo.—Idem.

N. 290. — Paciente Anseio Lourenço.
—Julgada a incninprtoncin do trihunnl
parn conceder ordens de habeas-corpus
originários por (i votos contra 5. Vota-
ram pela Incompetência o* Srs.: visconde
de Snhani, Andrado Pintn, Costa Barra-
das, Barros Pimentel,Macedo Soares c
Ainpliilophio; o pola competência osSrs.:
Aquino o Castro, Souza Mendes, Ovidlo
de I^arrclro.' harâo dc Pereira Franco e
lto-a ii Almeida.

N. 2,11, — Paciento Antonio da Silva
Nf..:'.ins.— Indeferida a pitição.

CÂMARA CIVlI»
AUD1BNC1A n'9 011. COSTA 1'llANlJA—

ESC1UVÃO rAUI.A nASTOS

Responsabilidade. — Resp, Clirlstina
Maria Velasco de Pinho. — Seja a
menor Thomiizin npresentnda em juizo¦piirn-ser Intorroga.in. - - -"¦

. Libello. — Anctorn, Mnrin da Costa Ma-
deirn.—Um prova. , . ,.

Inventários. — Fallecidos: Antonio
_è|tq _-'S_'C_rViilhó.— "Ao" calehlo, _\f-
bian.a -Rosa..dos, Uoi-j- Diuirtcv— Ao; jui-

Wf"SégUfnd'of.'--JÓRé bVaivcIscorDliait-fPo-
reira.—Sobro onllruado a fls. 275, dipam

;ò ihverttariniitei; o'Di*; ciiiador geral.
EscitivÃÓ BiiASnÃo.—Acção de. despejo.

Auclor José Pinto llibeiro Jardim. Ao
juiz Dr. Segurado.

ifuiíeriíiinos. — Fallecidos: Barão do
Amparo.—Ao juiz Dr.Scgiirado.—Manuel
Gaspar de Magalhães.—Ao presidente riá
câmara para nomear relator. Joaquim
Pinto da Silva.—Pftguc-se o imposln.
Leopoldina Rosa de Oliveira.— Ideni. Al-
bino Pereira Suzano.—Ao Dr. Segurado.

ivícrivão Penna.— Inventáriosi-hFnl-
lecidòs : José Ferreira Callau.— Ao juiz
Dr. Segurado. Maria Rosa do Carvalho.
—Passaram-se editacs.cmiformc requereu
o inventariante. Paulo Luiz de Menezes
Barreto Falcão.—Ao juiz Dr. Segurado.

Escrivão Feuüüuia Lisitb'—Rmbáfgo
de obra nova.— Auetor Antonio José Car-
doso.—Ao presidente pnra nomear re-
lator.

Execução. — Exequentcs Ferreira A
Mendes.—Nomeados os avaliadores.

Esciuvão Cabral.— Contas de testar
mentáriasi—Falleciilo: Martinho Corrêa
Vasquos.— Ao juiz Dr. Segurado.

Responsabilidade.—lies.. John Fer-
gnsson Murray, dn menor Leopoldina,

Não ha que deferir.
Inventários.— Fallecidos: Joaquim dc

Souza Freire.—Ao presidente para nomear
relator. Julia Lago da Cunha.— Ao iuiz
Dr. Segurado. Antonio Ferreira Coelho.
.—Idem.Antônio de,01ivci,ra.—I.i.leni. .José
•iei _bjiiá'-Mendtò Junior.—('ago o imposto,'
vão òs aiitos ao presidento-para nomear
relator.' ' 

". ' '

• AUDIÊNCIA DÒ SRÍ nRr -TlfOME";*
TORRES]

j K-uTivío, PAiir.A'.uastos.— Iiuientário.
FalIê.ciilÕ Carlos Burges da Costn. —

AgiinrdüO süpplichníó de fls. 140 ojnlga-
niento da partilha para ser nttenilidn.

ESCRIVÃO iirandao.— Inventario.—Fal-
lecido: iiínniiel Francisco Martinez.—Nu
formado olllcio do Dr. curador geral.

nsciiivÃo i'Kim„li_l i.Etru.— Execução.
—Excqucntes: Joaquim José Teixeira
Bastos o (-'litros.— Passou o processo ao

juiz Dr. Costa França.
Escrivão Pknna.—Ziiueníano.— Falle-

cido : Antônio Jooquim de Araujo Torres.
Ratificadas por termo as declarações

A fls. 122; vão os autos com vista ao Dr.

procurador dos feitos.
Acção de divorcio. — Auetor o general

Cândido Costa.— Ao Dr. promotor pu-
blico.

Execução. — Exequente Galdino José
Borges.—Pediu-se dia para julgamento.

Escrivão CÁriRÀl/". — Contas de testa-
menlaria. — Fallecidos: Bernardo José
da Rocha.—Na fôrma do oilicio do Dr.
curador de resíduos.—Barão de Maroim.
—Pediu-se dia para julgamento.—João
Baptista Bechet.—Idem.

7nuen(-Wflí7»^aTle"ciíIõ-": Jõs5 Tavares
da Costa.—Pediu-se dia para julgamento.
Anionio Gonçalves dc Araujo.—Idem.
Joaquim Dias dc Souza.— Idem.— Zofe-
rino Vieira Soares.—Ao juiz Dr. Costa
França.•

2001000$ integraes.-E.ji 9, d-..abril
será extrahida a grande loteria da Bahia,
(paga-se ODonno.sn transferir); novo plano-
composlo unicamente de 100,000 bilhetes
do 10S: não tem séries; os 22,540 prêmios
sào pagos por inteiro. Remessas parn fora
com ioda a urgência, dando-so nma ra-
zoavel comniissíio. Pedidos a Augusto
•Gallo, caixa 908,

iinlti «iii>«<i'l<ii», dn iiiliil.-n do C.
Hnllly A (!,, iiiduiimiirati nn íbipoillp a
rua «Sutu de Siilninbro n. 77. Horvelelrns
mecânica»— ip| _rolli'M OÁrrrV,

llr, Oaolaiit» Woriiuolf, op. o
purtelini res. prnia de llnfnfiigo n, 170;
coiih, Theophilo Oltonl u. 05, dar. 2 i\.i

lioraa. (•
llr. (Inalou \Voi»iiim. cinirgUo

dentista, jA rOgrOMOIl—Hxtriii'-,.?» cnriin»
tiilni «em dór; il rua Gouçnhvs nins 7>.

Coiiliiniililm Vliit_»il<t li-ciTcai
S«|HICIlliy.—Tlllll'HIIIA CONVOCAçll).-
NAo .«.!• tctnin reunido ainda h»Jo niimeio
.Hiilltcionto do accionistas, representando
(tous terços do capilal, íln fonim do que
Hs; fie o decroto n.lfl-l dei (lojiilho dc 1891,

convido os Srsi accionistus a so consti-
tulrem em nUBiÃblõn geral extraordi-
naria, ao inelo-dla de 12 de abril próximo
futuro, ú rua ilo Ouvidor n. 35, para ser
siibmottida A sim consideração unia pro-
posta Ua directoria, o,uo" Importa'"alto-
rnçjlo nos ovtntulos.

Previno que sondo esla a terceira cèn-
vocação, filuCcInilarÃ a nssenihlé:i, qual-
quer quo Boja o capilal que «;• ache ro-
presentado. 

".'.

Flcnm nber(i»s a» -tranifei-encias do" .
acções até o dia 8 do nbrll.

Capital Federal. 29 do mnrçn do 1892.—
Visconde tlc Sapucahy, presidento da
compnnhia. ('

<*i!i».»io rVoctilPHO lifiifullo <lc
.IINtl'IIUVt.0 BUCIIIIlIlIfill |llll'll o
SCXI» IJ-OlIlIllIlU», NO PUIMKIIIO Ex-
THiutAYO uo Gymnasio Nacional.—Das 5
ais 7 horas da noito, de todns os dins ulcls,
ate 15 do abril próximo, acham-se abertas
ns matrículas pnra as diversas aulas deste
curso.—Augusto Cony, socrotarlo. (•

luiialiliili- Uvre tlc» SUbm-Ni».
— Achnm-sc nhertus as matrii-.iilas para
ns diversos cursos (Vesta raciiliindci do
din 1' ao dl.i 15 do moz dc abril próximo,
na respectiva secretaria, a rua da Uru-
gnnynnn n. 55, ondo serão dadas tolas
ns informações nos interessados.

Rio de Janoiro, 25 do março dc 1892 —
O secretario, Hippólyto de Araujo. (•

Di». GuntiiVo Saiii'i»lii-oiiii,
medico e parteiro, cons. Ourives n. 145,
12 ns .3. Res. S. Salvador do Matto-
zinhos n. 4. ('

a-iniirczn tio Olirn» rail»ll«-a«
nt» 1(i*»hI3. — Dc 31 do corrente mez a

de abril próximo, no escriptorio d .sta
empreza, á rua do Hospicio n. 49. sc pro»
.'.ederii iv-entrega das cautelas definitivas,
cm troca ifaqucllas em que foram lan- .
radas todas ns entradas feitas pelos
Srs. accionistas, cm virtude do augmento
do cnpiUil.. 

'¦ '•-''• ¦•¦ '«•'• »" .••:.;.-'<
. RiOrãc'jnn.clro, >S0.do*m(in;n.ldo".1802.-':
llalitt\iè'o- Coelha, dlríctou-sQfivtario. C* ,

IM-l-vlleglo».—Jules Gúrand, 43 rua .
do Rostfnõf enrnrrega*-sc de obter prlvl- 

'

legios no Brasil e no estrangeiro. (•
IVi». Carlos Malfelil, medico, cons.

e rrsid. A rua da Assemblea n. 11. (•
Di». lii. SniifAiiim. esp. mol. da

garganta, ouvidos e nariz. C. r. As-
semblea 63, dns 13 ás 2, e r. Cattcte 106.

Jt>ão Kctele participa a seus ami-

g««s c freguezes que não íliçnm pagamento
algum de suns contas ao Sr. João Au-
gusto Gomes, qno sc intitula cobrador da
lua rasa. Rio, 3 de abril de 1S92.

EMCflpt. mercantil.—70 liçlies,

pelo prof. Avellar, Hospicio 103, sobrado.
Vi-o onnnncios.

Colloftlo MUI tar.—Estando a
aetual administração empenhada cm li-

quidar as contas dc enxoval c farda-
mcnlo fornecidos aos alumnos d'esle col-
Irgio nos annos de 1889—90—91. aviso do
novo aos Srs. pais e tutores de alumnos
«uo não responderam ás ciriularcs .rs .
Ines foram anteriormente dirigidas, que
n'csta secretaria continua n proceder-se á
liquidação das referidas contas.

Secretaria do collegio militar, 2 de abril
de Í832.— Jonathas de Mello Barreto,
c-upit: o secretario. ('

Dr. Acniílo tle Arniajo. Febres,
moléstias das senhoras, da pelle e sy-

phflis; rua dõ Riachuelo n. 234.

Exume», fçeroe» tle iart'|mi»a-
tiirSata. — Prcviriè-sc-nos interessados .

que, na qiiartó-fcir.i, .6 do corrente,.co-
meçani os exames geraes de prí-psra-''
.torios, fuccionsirdO as íegiiintes commis- 

'

5»>»: portuguez,, frahccz, inglez, latim, .•
'geographia, historia, nrithmeliea e alge- .rbrn, 

geometria e trigonònietrin."...
Sobretiiiioía, malé-furlarícs,"cavbiirs

c roupas do todas as qualidades para ho-
mens e meninos; encontra-se grande sor-
(imento A's Quatro Nações, rua do Hos-

picio n. 80.
O Dr. Peeltolt, restabelecido, re-

assumiu o exercício de sua cliinea.
Especialidades : ouvidos, nariz, gar»

gantn, vins urinadas e operações.
Rua da Quitanda 159, de 1 ás 3 In r\s.
Pagatloritr tio Tlicninttro. — Pa- ,

(janí-so no dia i, ás ío.has : da Insiio.loria c Se- 
'

i'1-elaria dc Inslrueçãn, Hnspllal do Si Selnslião,
Hygiene, doscnícetailnrcs, 1'aculdado de Medicina,
Junta Conunerclol, Oasas de Delenção c farrcic/io,
Lalioralorio Chimico ilo Analise, (Mia da Amorli-
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@AS-_TIB_HA
No Retiro Litterario Portuguez, peranic

numerosa concurrencia de sócios o visi-
(antes, raalisou-sé a sessão semanal ji'éstii
associação, occnpando a tribuua na se-
prurida parte da ordem do dia, entre oulrrs
illustradiis consocios. os Srs. Pereira da
Rocha, Caetauo de Castro, Pr. Oeleslino"Vicente, 

T. de Mattos c os sympátbicos
meninos João Prista. Lncinda Pristai
Carlos Assumpção o Enrico Assumpção,
qne recitaram diversos trabalhos littern-
ries;

Reccbeit-se grande quantidade do. j"i*-
nãos, cucerrando-so a sossão ás (01/2
horas da noite.

No Club do Riaclmelo, em sessão dc
assemblea geral réalisüda ante-hontem,
foram approvados os novos estatu tos d'este
club e eleita a nova administração, com-

posta dos seguintes Srs. :'.
Presidente, major Quirino.Costa; vice-

presidente, M. Ribpiro de. Almeida ; 1»
secretario. M. Gomes de Almeida; 2' se-
¦ereiaiiQ, J.oão MaUaraiia*..thcsoHreir.0,:'_.
CORla"; procurador, José de Oliveira.

Em attenção aos relevantes serviços
prestados- ao club, n assemblea conferiu
o titulo de benemérito e presidente hono-
rnrio no Sr. Manuel Valladão, e este
ultimo titulo ao Sr. major Quirino Costa.

Falleceram durante o mC*"'"- março 14, i Vieira Souto, Dr. José Agostinho dos
sahiram curados 30 ncajV --;m trata-[Reis, Dr. Manuel Thimotheo da Cosia,
mento 18; tolal 62. ."•»••«¦«-. 1 Aulas do 3'anno de cn.en' ria civil,

A oxposição do panorama da cidade dn
Rio dc Janeiro foi hontem visitada por 6.Í
pes.«oa*.

HSxerciío
O sopflrior d*! dia A pnamição, liojf», e o capitão

do 511a dc Intanlnria l.ydio Porta, e amanliã xrá o
major ilo Io «la mwroa arma Eihiiuniío BiUehcottrt»

O oÃicinl ile ilia á rcparlíçio ile njutlan'Q go-
neral, liajc. c o alforcs JoSo de Souta Ti-ilo e .ima-
QÍi3; siri o tenentt. Adalberlo Xavier »lc Castro.

-OI' regiracaía dc cavallaria d.i lioje o ollicial
para ronda dc visila c o 11° da mesma anna dará
fcmanh-.

O -«rn-iço cx.raortHiiariú e as palmiboi wrao
feiuis, linje, polo _H° de infartlarla c anianlii, pelo
21° da niC-ina arma.

A lauda dc niniica do 231 dc infaiilarin locará
liojo, i larJc, no jardim ila praea da Republica.

O coronel Marciano Auguslo líolellio de Ma-
gafhnes foi nòméaílo pre^deale do conselho de
çnerra a ipe Icm dc rt—pólider o soldado «'o ü" ro-
fimcnlo de civ.-illaria Lndjero da Oila Uiilo, |«elo
crime tlc ferimento?.

A gnarnirio da ciJadí scni Itila pelos cori.'«)«
de intanlaria da se,'uinl,« forma :

O 111° diri ss guardai do llie-onro c «as;, dá
moeda, o 22° a do arsenal de goeria. 5 23'' as do
palácio l.amaraty. fabrica de amas ."ia Ooncôlçâoe
Los;ii:a! cenlral uuliler, e o 21" ç, ,'.a caiia de aaior-
tisaçàa; atnant.5 o l" dari _. d.\ ra-i*. da moeda, o
(0° a do arsenal, o 22o a. __ èaiw do anuirtisaç-io
p. G.nreição, o S3° as -Vo tl^rocro c hospital e o 3."
a do pohiio Itomsítilj.

Aiiresenla-.am-sai reparlição dc ajndanlege-
neral, osíf|;\,'inlrs ciliciaea:

General/de' l«ri<ad.i lo/o Nepoimiccnc de V.ti-.i-

Foram sepultada» no dia 31 do passado os seguia-
tea pessoas, fallocldas de:

AiC-Bão |iernÍcÍoso. —- A'flom. Maria, filha de
Manuel Joaijoim Affonso, 3 dias, res. e fal. â r.
Fi-nscca Lima n. 5.

Anenrismn da aorla. —O port. Antônio Aires
Cardoso. 37 annos, soll., rea. e fal. à r. Haddock
Lobo u.-l.

Allirepsi.i.— A flum. AnlonieUa Jnlia, lilln de
Lui:. Vant-Ioli, dias, ros. e fal. á r. do Senado
n. 503.

Bsri-hert.— O snisso Rnslavo Heori.pie Nicoid,
ti annos, cas., res. e fal. á r. do Ouvidor n. 1*_5.

Bronclio-pneumonia. —O eear. Panle, Ktlao de
Anionio Ferreira dc Soma Plüngn, 19 meies, res.
e fal. _ r. Klack n. 4.

Convolsües.— O fluin. Álvaro, filho do Dominjos
domes de Fi.-nelredo, res. e fal. i r. S. Franeisco
da Prainha n. 57.

Con-t-ISo ccrelir.-!.— O lira». Ernesto Frederico
da Coita, 30 nnnos. solt., res. á r. S. José ». 3
(Cacliamby) e verificado o óbito no Necrotério: Ar-
mando d*.' Queiroz, -i»'» annos, «as., res. ã r. Sahlã
Àleiandrina n. 41, verificado o óbito ro Nacrolim.

Criclini.-i poluslro.— O porl. José Carlos Coellio,
4'»anPos. cns. e fa!. no tiositit&l do Cartno.

niarril—1.— A liras. Maria, lilba dc Carolina Ca-
bral, 5"niTOi o 14 dias, ros. e lal. na Casa dos F.ü-
postos.

Djscolíriaf— O llum. Hcnri.iue Heimogcncs An-
_lnj'o, -I -vi «o;, soll., rc^. á r. Boulcvard Vinte c
Oilo de, Srtcmluo n. 1 e tal. na Sanla Casa.

Eneepbalite apiula.— A llnm, Deolinda, lilha dç
Joaquim Pereira MatUos, 10 mètcs, res. c fal. á
r. da Harmonia n. Cs.

Enlero-colitc.— Oi fluais. Oscar. Olho de Gni-
lherme de Almeida, 3 mure:, c 10 dias, res. e fal.
1 rr>«;a Sele de Março :i. » ; Guiomar, lilha dc
Joiio Curvello Cav.-.lcanll. 5 mezes, res. c fal. na
Piedade ; Ül^o, lilha d.' Màreeilino Adano Canche,
ímerys, r;s. c fal. á r. d.is Laranjeiras n. ISI ;
Carh.s, filho de liosa Maria da Cr.ncciçfio, 7 nic-
;e*. rei. e tal. ã r. do Jardim Bolanico n. 42.

Èrjsipela nucipeiat. — A piauh. Eulalia Pirei
«le f.cilas Pinlo, i'i anno», cas., res. e fal. i r.
Duque de Saic u. 40.

E.lraníHlamento berniario.—O Dum. /acob l:ar-

Hoje, das 10 horas ala manhã ás 2 da
tarde, èstáriio trancas á visita do publico
as. galerias da esoola nacional dc Bellas
Artes.

O 9* balalhão da (juat-n nacional as-
siste hoje ú missa das 9 horas, na capella
de Nossa Senhora das Dores, no Andarahy
Cirande.

Depois da missa o batalhão seguirá
para casa do major interino capitüo-aju-
dante Francisco Salnstinr.o do Miranda,
onde «erâ distribuído o rancho aos sol-
dados.

A' illustre superintendente Exma. Sra.
D. Carlota de Andrada Vieira Souto,
dirigiu ante-hontem a administração da
philantropica Sociedade Amante da Ins-
trucção o oilicio que se segue :

« Illma. Exma. Sra.—A administração
(Testa sociedade recebeu com viva satis-
facão o caridoso offereeimento de V. Ex.
parn continuar, no mez que ora começa,
no desempenho do cargo de superinten-
dente do asylo e do externato, que zelosa-
mente acaba de exercer; e apressa-se em
roapifestar o seu reconhecimento, tanto
mais quanto V. Ex. dignou-se de tomar
a si generosimente a obra necessária
para accrescentnmento do refeitório do
asylo, como ?xige o maior numero de
orph&s que n'tlle vão ser admittidas, para
o que foi o ediüeio consideravelmente
aupmcntado.

Por mais («tes importantes serviços á
orphandade .íesvalida Guarde Deus a V.
Ex.—lllm.-.. Exma. Sro. D. Carlota de
Andrada'V'cira Souto,muito digna supsr»

' 
O Sr. Dr. André Cavalcanti deu o se-

guinte despacho no processo em que é
aceusado João IUbello Lamégó: "'; -' "'

«Vistos eexaminndos estes autos, etc.
i Jujgo procedente a denuncia de fls. 28
contra 

"o 
iréo. João Rabello Lamcgo, por-

quanto dns mesmos esti provado que olle
:is S horas da noite de 14 de dezembro
do anuo passado e á margem da estrada
do Reiileiigo. espancou com uma acha de
lenha, quando por alli transitava, ao an-
cião João Pimentel, o qual, seis dias
depois, veiu a fallcccr na Santa Casa de
Misericórdia d'esta cidade, cm consequeii;
cia dos ferimentos recebidos, que foram
considerados mortaes, segundo o auto dc
untopsia de fls. 25; pelo que, e o msis

que dos autos consta, pronuncio o dito
Ko no art. 295 do código penal, sujei-
tando-o a prisão e livramento.

O escrivão recommcnde o réo na prisão
em que se acha, o lance o nome do mes-
mo no rol dos culpados,' pagas por elle
as custas.— André. Cavalcanti rie Alliü-

querque. »

O Sr. Dr. Lima Drummond, promotor
publico, requereu, cm cota apresentada
nn respectivo processo, a pronuncia do
Manuel «José Ribeiro no art. 201 do código

penal, por ter sido preso em flagrante,
no dia 17 do setembro do anno próximo
passado, na casa n. H2 da rua do La
rradio, trazendo comsigo instrumentos
próprios para roubar.

:'' ;.';j 
'..JURY

3* SI3SBÃO OBD1NÁ1UA

^._ító.f-!~!^onpi\..lioátern-f'_|-^4r1lbunal
por falta de' numero.

8;rá julgajlo.amanhã: Veríssimo Fer-
riandes, por. crime de liomicidio. -

AVISOS

tação, Hospital do Saula Bar&arajnstilulo Nacional
do Musica, continuação do wonl£p.o c monte-|>io
dos funecionarios publicas.

KkIs.o aítaea-l»»*. das G ás 8 horas da noilo,
as matrículas da Escola Nóclllfnn de Adullos, da S.
A. Industria Nacional, á praça do Ilcpiibliea hi 31,
desde hojo alé o dia 18, om que serão aberlas aa
aula».

Curno ale Kiigrenlacli-oN ticoasrpn-
pl-OM.—Kxercicios práticos de astronomia, tojio-
j;rapliia e Reodesia, ao mnio dia—Deve comparecer
e fazei' prova oral, amanhã, o alumiiú Josc Paulino
Rodrigues.

Lyecia tlc Artcn e Olllcinn. - Con-
tinuam aberlas, das 7 ás 9 liorns da noite, as matri-
cuias |>ara as seguintes nulas : desenho elementar,
Bcomclrieo, do sólidos geométricos, de figuras, di
ornatos, de. machinas, dc.cscnlplora n dc-arefiicte-
lura j porliagnex, trancei, injilca, allcmão, arilhmé- :
llca; ulee.bra, eseriptiirnçiio morranlil, geographia, :
calligrapliia o musica. ,

; Corra*!».— Hsla repartição ci| ediri malas, 
'

¦hojc.l pelos seguintes paquetes.: -. : i
--¦iO.iin.lan, para Rahla. I.ishoa o Ilanilnirgo, re.- j
fchciiilo im|ires<o.i'ali) ás 7 horas da manhã, cariai ,
para ó"Inlerior iilé*ás 7 1/2'dí'manliã, 'com 

porte
duplo c para o ealerior ale ás 8.

«itlnvcliiis», para Uio da Praia levando malas para
Mallo Grosso o Paraguày. rèráliciuld impressos o
objeclos para registrar nlii ii I hora da larde, cartas
para o interior ale" i 1/2, com poilc duplo e para
o eaterior alé ás 2.

Amanhã:
iiComel.i.i, para Uahia e Pernambuco, recebendo

Impressos nló ãs!) horns dn manhã, obje. los pVa
i-egislrar ale ás d binas da tardo do hoje, earlas
liara o interior alé As 9 i/t da manhã, com porte
duplo o para o eaterior ülé is 10.

____ _____%mfsame—____íí_w __r»VTr,^*i'm-'imn-!'eia

j.

Di». José Chapot Prevost, cirurgião-
dentista; consultório, rua dos Ourives 45.

Fa-cltaa Hotel. — Lakgo da Lapa.
O primeiro dos Estados Unidos do Brasil.
Proprietatarios — .'. E. Freitas.

Calçado i»ai»a crianças.—Mais
durável e mais barato que o estrangeiro,
gostos diversos; vende-se de uma dúzia
nara cima na rua do Barão de S. Felix
n. 1. C

Fril»iir»ço.—Dr. Ladíh, oculista, ahi
se demorará atè fim de abril. (¦

Di». Bni»l»o*a Komêo, medico;
Consultas de 1 ás 3 horas, Ourives 155.

Companlila Promotora do
Snaltiatrlas o 

".lcllioruniento.ti.

—Paga-se, a partir do amanhã, V do
abril, no escriptnrio central da compa-
nhia, á rua da Quitanda n. 93. o primeiro
coupon das obrigações emittidas, assim
como os prêmios que tocaram ás 1250
obrigações sorteadas hontem para amor-
tisação do empréstimo.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.—
O director-gerente, 

-|T_)ic<;5Íd!» 
Bello (•

Concertos iicrfeltos de relógios
dc algibeira, especialidade da Helojoaria
Gondolo, á rua da Quitanda n. 71. (•

Dr. Xioljcy, medico, r. Ourives 134.

Segnros.—Comnanlaln Bi»aalt
ETedcral—Capital realisado 3.000:OOOfi.
Rua da Alfândega n. IS, sobrado. (.

Houpa liranca para homens, ser-
viços para mesa e para cama, pannos de
cozinha, sortimento completo; preços sem
competência, na Camisaria Especial. —

Ruado Ouvidor d, 53.

O vigário geral iln diocese oo
IbiiIiIIco

Ainda sob a impressão causada pelo

grande triumpho hontem alcançado pela
fé cat-olica n'csta cidade, julgo de meu

dever, como vigário geral d'esta diocese,

na ausência de seu digno prelado, paten-
tear ao publico d.sta grande capital oa

sentimentos da gratidão que me vai na

alma.
O sacrilego ultroge á imagem de Nosso

Divino Rêdèmptor, praticado-no."diàiS-da
meV., passado, tevo o seu com.ploto des»

aggravo còm o magestosa imponência da

prociasào determinada pelo lllm. Cabido. 
•

A multidão extraordinária de povo que
enchia asruas d'esta capilal, de. um-modo •

quasi nunca visto, veio demonstrar OS

sentimentos cathoiicos d'cstn naijão. A

venernnda imagem de Jesus Christo cru-

cilicado percorreu as ruas d'esta cidade

sob asf mais esplendorosas manifestações

de triumpho.
Não pudera ser mais solemne o des»

aggravoI
As lagrimas que vimos correr de tantoi

olhos, o povo que em massa «5 prostrjv»
de joelhos, as palmas e lenços que agita-

vam as mãos das familias que enchiam

todas as janellas as flores que choviam

sobre a adorável imagem, os vivas que
em frenesi irrompiam dos lábios á reli-

gião catholico, ao papa Leão XIII, ao pre-
lado diocesano, ao clero, ao cabido, prin-
cipalmente n Jesus Crucificado, foram bem

eloqüentes testemunhos de reprovação no

sacrilego attentado, e uma publica de-

monstração da fé catholica que anima o

povo brasileiro.
Meus sinceros agradecimentos ao lllm.

cabido, ao clero secular e regular, ás

ordens terceiras, ás confrarias, irman-

dados c devoções, ao povo, e particular-
mente no egrégio tribunal do jury, á

imprensa e ao exercito brasileiro repre-

sentado pela respeitável Irmandade da

Cruz dos Militares, que promptarnènto
correu a fazer guarda á veneravel ima-

gem de Jesus Christo.
Monsenhor JoãoPikes ocAmosivi,

vigário geral' 
Rio 2 de abril de 189Í
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íte-itu ainda um argumento, quo servo
do bi-uqiiel aos quo protondom impor-
no», como to fossomo» saudou», a extra-
vngancia jurídica de aor a listrada do
Forro Leopoldina prop-iodado da Com-
panhia Clera! de Kstrndn» do Forro.

K essn argumento dodir/.om ollo» do
ima plirassiiiciileiito do Deor, n. ><7i> do 8
We novembro do 1800, quo concodo A
Companhia Gorai garantia do juros (pro-
«onto vcrdadolram nto real quo Irá parar
us mãos dos Inglezes) para conclusão do

prolongnmonto da listrada do Forro Loo-

poldlna, do Itabira a Jatobá, dizendo-so

pcrlòlicor oatu estrada.áquclla Compa-
nhia.

Ainda que, além do algumas palavras,
incldeiiteiiiunto escriptas, quo pudessem,
quando multo, ser consideradas como
uma suppii-lção errônea, o mencionado
decreto conllvesso a expressa o directa
approvação da transferencia do doniinlo,
segundo a pwxo Invariavelmente ndop-
tada pnra taes actos administrativos;,
aluda assim o acto do governo geral não
operai ia novação o subrogrçln dai con-
cessões e contractos dos Estados de
Minas o Rio do Janoiro quo eram o são
os mais importantes da Companhia Leo-

poldlna.
E' po:ém, mnnlfestamento Injuridlca n

Interpreta;ão dada ás palavras incidentes
do citado decreto: 1' porque da mesma
rosiiltarla um absurdo c uma torpeza,
enão no pôde altrtbuir'o absurdo o a tor-

pezi 
Jn quem quor quo seja, siiiáo na falia

absoluta do sentido mais razoável ás
suos expressões; 2* porquo a Intorpre-
(ação dada ás palavras do docreto 6 in-
teirnnioute contraria a outros actos pos-
.teriores do governo geral. Seria, absurdo
attrlbnir ao governo a intenção de violar
n forma ordinária dos actos adqiinistra-
tivos sobre as transferencias das conces-
soes, siib.uituindo-a por meios indlrectos
o disfarçados, que seriam dcslionestos so

tivessem por fim encobrir a falta de pa-
gamonto dos direitos llscacs, sem os quaes
n&o so poderia legalmente o honrada-
monte conceder a subrogação das conces-
sOcs do governo.

As palavras do decreto têm osta expli-
cação muilo- razoável: ó que o maior

parte das acçOes da Companhia Leopol-
diua pcrtenccntlo á Geral, do facto, sinfio
do direito, no sentido vulgar da expressão
se poderia dizer quo uma pertencia a
outra. Que não foi outra a intenção do

governo revelam dois decretos posteriores
do mosmo governo : os de ns. 51(5 o 517
de 29 dc Agoslo do IS91. O primeiro con-

cedendo á Companhia Leopoldina pio-
rogação por mais dois annos para con-
clusão das obras do prolongamento da

Estrada de Ferro Barão de Araruama e

o segundo prorogando por dois annos o

prazo concedido á Companhia Leopoldina
. para conclusão das obras do ramal do

Itapemerini da Estrada de Forro de Ca-
rangoia.

So é regra Incontestável de hcrmrneu-
tiea que os actos e leis posteriores inter-

pretam c explicam o sentido dos nelos
anteriores, este argumento o irrespon-
divel.

Se tambem a pratica constante dos

actos anteriores mostra o modo quo deve

,- ser observado nos subsequentes; para ter

I rem igual valor jurídico, seria conveniente
observar o modo como se incorporaram
á Companhia Leopoldina outras empre-

zas e companhias por suecessivas transfe-
reneias sempre directamente approvadas.

por decretos, orá do governo eeral, ora dos
' 

gbvornos osladoaes,segundo a suacompe
.tencia. Pelo docreto n. 420 de 21 do maio

de 1890 autoriso.ií o governo geral a Com-

panhia Estrada de Ferro Carangola á

transferir as respectivas concessões á

Companhia Estrada de Ferro Barão dc

, Ararunma. Pelo decreto n. 734 de 0 de
Setembro de 1890 nutorison depois o go-
verão a transferencia das concessões ro-

lativas á Estrada do Ferro Barão de Ara-

mama para a Companhia Leopoldina.
Pelo decreto n. 950S de 17 do outubro

de 1885 transferiu o governo os favores
dos decretos ns. 7010 e 7470 da concessão
da Estrada de Ferro do Sumidouro a

Companhia Leopoldina.
Tom sido o mesmo o procedimento do

Estado de Minas.
Por acto presidencial de 30 de agoslo de

Í8S3 foi approvada a Incorporação da
Companhia Pirapetinga na Leopoldina.
Por aclo presidencial dc2de maio de 1S83
foi approvada a incorporação da Compa-
nhia Ait.) Muriahé na Leopoldina.

D mesmo modo procedeu o governo pro-
visórió com a Companliia Geral, quando
pelo decreto n. 759 de 18 de setembro de
1890 npproyou a transferencia feila pela
Societá Anonyme de Chemin de Fer He-

fiivent e Minas da Estrada do Ferro Santa
Luzia do Carangola o do ramal de Dene-
vente á Companhia Geral.

Como estes muitos outros exemplos po-
derlamos citar para demonstrar que sem
aelo expresso dos governos dos Estados
do Rio do Janeiro o Minas c do governo
eeral, não se poderia elVcctuar a fusão da
Leopoldina na Companhia Geral, porque
não só esta é a praxe administrativa,
como é ainda a lição corrento do direilo

que rege o.s contractos e obrigações.
Proclamar a fusão da Leopoldina na

Gera! lii-ui n conaontlinonto o a approvação
expressa o termlnante dos govorno» no»
quaes aquella companbla acha-se preta
por laço» Jurídicos, 6 o maior dos atten-
lidos quo ho tem premeditado á uoinbrn
da lei.

Considerar a Leopoldina «om existência
legal o Jurídica, quando olla tem du pé
tndos os contractos'celebrado» com os
govorno» do» Estado» e aluda mantém
com a Ertrada do Forro Central o trafego
iiiiii.no a mantém cnm o Estado de Minas
u contracto do arrecadação do imposto»,
Is uma violência tão grande, tão revol-
tante, tão assombro»», quo não ao com-
prehcndo como ello tivesse tido ingresso
no espirito de um juiz do valor moral o
intellcctual do Dr. Muniz do Aragão.

Aluda agora mesmo, ha monos de um
moz, o ministro dn agricultura em so-
lução á duvida suscitada pola Empreza
do Obras Publicas no li. ..sil sobre a op-
trada das quotas para llsenllsação da
Companhia Brasileira du Estradas de
Ferro o Navegação, acaba;do declarar
quo a fusão (feitas duas Companhias >'•
acto que depende da auctorisáção do
seu minislrio.

So 6 corronle que todas as companhias
quo teni contractos com o governo, não
pndom fiislonnr-.so o transferir os seus
contractos, direitos c obrigações sem au-
ctorlsaoSo do governo o sua approvaç&o,
e so a auclorlsaçáo o approvação do go-
verno são condições Inirlnsecas da vali-
dade do acto, o quo vale todo cssc enorme
castello de cartas lovantado nos autos o
no parecer de uni dos syndico», quando os
Estado» dõ ltlo de Jnnolro c Minas decln-
ram lermlnnntemente quo não auetori-
saram a fusão da Leopoldina '.'

Pois é decênio (admitliilapor hypotheso
a tal fusão) que nm aclo radicalmente
iinllo por preterição do formalidade subs-
tancial, soja invocado para dccrctar-sc a
couliscnçáo dos bens do üma companhia
coico d'nrmasr

Por Deus, senhores patronos dos Ingle-
zes, convençam-nos só d'isto: que n fusão
dn Companhia Leopoldina nn Geral podia
ser operada sem auctorisáção o appro-
vaçáo do governo geral o dos governos
dns Eslado» de Minas Geraes c Rio de
Janeiro.

E dar-nos-hemos por vencidos; ao con-
tiario continuaremos a bradar.contra o
assalto ao direito o á propriedade em
nome da lei e afinal, talvez, que a nossa
voz, que õ dcsinlcrassada, que é pura,
que c convencida, encontre éco no cora-
ção d'este povo pnra que ello sinta um
dia a cólera divina do Christo, quando
tomou do aznrrague para tauger os mer-
eado.ee» do templo.

(Editorial da Cidade do Mo?)

do 1882. E »sslm sendo, ora indluponsa-
vol quo tivessem sido archlvado» na
Junta Commercial o» documento» Indl»-

pensavola para que a sociedade, resultante
da fusão, pudesse loijalinente Íunecionar o
tor existência Jurídica i porque o que »e
fa* contra a prescripção da lei 6 nullo de

pleno direito e reput»-«e como nao exis-
tento i

2.* porque a.lol n. 003 do 20 do outu-
bro do 1891, art. 288, proscrevo quo «So
as sociedades 'usionislas tiverem con-
traetOS ou dependências immedlutas ou
dlrecla» com o govorno, torna-»e neces-
sarla a auclorlsaçáo para quo o fuião
possa produiir iodos oi seus e/feitos» o

Ja provamos quo n Companhia' Leopol-
dlna nfto requoreu nem ao governo gorai,
nom ao governo dos Estados do Rio de
Janoiro e Minas Geraes auctorisáção para
fundir-se na Gorai o transferir os seus
contractos, direitos o obrigações, o que,
portanto, quando fusfío tivesso havido ora
nulla de plono direito, por ler sido preto-
rida formalidade substancial para i> oxls-
toncla do contracto o llm da lei;

3'— porquo n&o so |K5do converter a
fraudo em argumento para provar a oxls-
tencia do um aclo jurídico, como so pre-
tondo fuzor com ns pnlavrns do prospe-
cto, que subordliindo á escriptura do

contracto, celebrado entro a Geral, Mor-
ton Roso & C, não devia nfastar-so da

lha e alTcctuosa estima, laços que não so M™ ° disposições do mesmo contracto,
'no qual.so declara, tanto no preâmbulo

» <)lll|llinlll(. «'¦•••'«l llO Ua-StlMIlIllB
«le Ferro

Em outro» temi»» costumavam o» ma-

glstradon dizer que nfto discutiam os sous
despachos e sentenças, sondo no» auto».
Islo ora monos do quo uma caturrice, era
umn fraqueza, porquo sob a pressão da

política do campanário, quo ora no tompo
do Império o eixo da pasta da Justiça, e
dispensados da prova do aptidão sdontl-
lica o» noviço» destinados a professar na
rellglfto da lei, faltava á maior parto dos

Juizes competência para sustentar um
debato pela Imprensa,

O» tempo» mudaram, o» tempos s&o
outros. Um ulono domínio do governo do-
inncrnllco, quo, tt) Já nfto 6, será arhnnhll

governo de opinião, os juizo» nssim como

qiinlquer funcclonarlo publico tèm odo-
ver do defender, so das consuras folias aos
seus actos, para quo o povo nfto duvido
da santidade da justiça, porquo tudo es-
tara perdido no dia om qua essa duvida

penetrar no espirito do povo.
Discutindo, como temos feito, com a

mnxlma sinceridade', - o magno probloma
da liquidação da Companbla Geral, por
nos parecor que nfto estão sendo respei-
tados a lei e o direito, fizemos oo nosso
coração a maior violência que ello tom
sollrido cm umn vida publica não poquona
dc luetas forenses, porquo no juiz da li-

quldaçáo prendem-nos laços de uma ve

Cata&uazcM
Por meio d'csto. torno publica a minlia

gratidão no Sr. Kugenio B. dc Mnrisson
Faria o ao phnrmáeeiitico tenonte Fortu-
nato Gomes da Silva, pelos relevantes ser-
viços prestados n minha prezada mãi,
quando foi ultimamente acomineltidn das
febres qne lavram epidemicamente na
cidade de Calaguazes.

Achava-me qm Mar do Hespanha, onde
prendiam-me ns obrigações de meu em-
preao, quando recebi a noticia de que
minha mãi estava doente em Calaguazes.

Parti pura onde ehamrivn-me o meu
dev,;r,(! no meio das inquietações por que
então passei, tive oceasião de apreciar o
que ha de suave, no exercicio da primeira
virtude cbristã. a caridade, e quanto tem
dê consnlsdor, nn lado dns atlribulaçõos
da vida, .o sentimento dc humanidade
posto em aeçfuH .,

listas duas bellas qualidades oncon-
trei-as nos:Srs. Eugênio Faria e tenente
Fortunato, ans qnnes do meu intimo
agradeço os bons serviç.osquo prestaram
á minha prezada mãi om sua enfermi-
dade. ,"-''¦

Tornar publica n minlia gratidão é o
meu instante dever, o d'esse dover me
desempenho agora com a mais viva sa-
tkfação.

Horacio Jardim.
Mar de Hespanha, 30 de março de 1S92.

© Mnnisiiicli-íiio
Não tom os defeitos da graxa.
Não racha.
Não resecca o couro.
AVio contém corrosivos (vitriolo etc.)
Não perde o brilho, sendo molhado
Não suja as mãos, nnm a roupa.
Nãonttrahc as baratas, afungenta-as.
AVIoéinactivo sobre o couro ; curte-o
Não exige escovadelas.
AT«o dá trabalho de sor applicado sonão

duas vezes por semana. ('

SalMnpat'1'illia «lc lírlstol
Trinla annos do triumphantcs resul-

tados têm outorgado a este antiseptico
vegetal uma reputação incommensura-
velniente superior a todos quantos se co-
nlioecm para a cura das cscrofulas e de
todas as mais classes de enfermidades
uleerosas o eruptivois. Os médicos, os
mais acreditados e experientes, os perio-
distas e os escriptores dc medicina são
testemunhas vivas de sua eüicacia, quasi
maravilhosa. Tem salvo o continua
salvar ns vidas de milhares de pessoas.
Ella, até o dia de hoje, nunca foi admi-
nistrada em vão, nem até mesmo n'osses
ensos reputados como desesperados ou
incuráveis. E' o unico remédio para as
escrofulas, erysipelas, herpes, chagas
nas pernas, abc.ossos, cancros, tumores,
enfermidades syphiliticas e mercuriaes e
toda a casta do erupções cutâneas. Acha-so
á venda em todas ns partes do mundo,
em todas as principaes lojas de drogas o
boticas. 33i

Feltres
No periodo que atravessámos recom-

menda-se como muito ellicaz o uso dns
pastilhas de saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
cm todas ns pharmacias e drogarias.

sentem estremecer sem grandes saudades c
slno.oros confrnnglmènlos d'nlma.

A lenldndo com quo ontramos no dc-
bale, para que, pelo menos sem protesto,
não se consuma om favor de estranhos á
liquidação da Companliia Geral o confisco
Io pntrlmonio da Companliia Leopoldina,
que dentro de pouco tempo, com uma
directoria cnmpetonte,como todos querem,

como na cláusula 4', que a Companhia
Geral adquiriu a direcçao e adminis-
tração das varias emprezas e compa-
nliias de caminhos do ferro e não a pro-
priodade c domínio dellas;

4*—porque o mandato, contracto bila-
leral imperfeito, só produz obrigações

jiojI ex-facto o desde quo a fusão náo
realisou-se, de direito o de facto, n au-

o com o auxilio de uma tarifa eorrospon- . ^j-^ __ assi:mi,léa geral náo passa
de-.ite á elevação do preço de todos os ma-
(eriaes, á elevação do salário o á baixa
dcsoladora do cambio, poderá pagar toda

sua divida hypothccaria garantindo
com os eolossaos valores e recursos do

que dispõe o direito dos seus accionistas,
entre os quaes figura o Companhia Geral
com quatrocentas e quaronta o tantas
mil aeções, quo representam om valor (
real 41 mil eontos,e em valor nominal 88
mil contos ; a inanidade dos argumentos
em que se fundou o juiz da liguldnçãopara
ordenar, até a couco d'arm»s, a liquida-
ção da CompanhiaLoopoldina.a convicção
em que estamos do que a Companliia
Leopoldina é uma entidade jurídica distin-
ela da Companhia Geral, porque a fusão
aiictorisada pela assembléa geral d'csta,
não operou-se nem de facto nem do di-
reito ; o interesse, em uma palavra, de
vermos discutida á luz da publicidade
uma questão que interessa á nossa praça,
an nosso credito, «o nosso futuroje a con-
vicção de que o juiz da liquidação c iim
moço da sua época o do seu tempo, um
espirito emancipado das velhas tradições
do uma magistratura forjada pelo empe-
nho e pelo íllhotismo, preoecupada da
missão do arranjar votos entre os sous
jurisdiecionado.", e portanto ignorante e
esquecida dos seus deveres -, tudo isto,
cm summa, leva-nos a dirigir um'appcllo
ao juiz da liquidação, franqueando-lbe
as nossas columnas do honra, para que
elle sacuda de sobre sua cabeça a nu-
vem das suspeitas, acceilandoa discussão
em que nos empenhámos c lemos á sa-
ciodade provado ocquivoco em que S. S.-
lnbóra.

Não podemos dar da nossa lealdade

prova mais completa,e o illustrojuiz.tem
certeza ile qiio. em um encontro entre
nós, iVcsta arena do honra — as colum-
nas ineditoriaes da Cidade do Rio— terá
diante de si um cavalheiro, que poderá
voncel-o ou ser vencido, mas nobremente,
fidaígamente.

Um juiz fortalecido na consciência do
seu valor intellcctual e moral, como é o
digno juiz da liquidação, não refugia-se
á sombra da immunidade dos autos para
sí ahi justificar os seus actos, sobretudo
quando elles acarretam damno irrepa-
ravel a uma praça inteira e são profli-
gados, na parte editorial de uma folha de
velhas e honrosas tradições e por um
redactor que pelo menos vale tanto no
estudo e exame das leis, como o illustre
juiz da liquidação o os seus pares da
Camara Commercial que têm do decidir o
aggravo.

Aos amigos do honrado juiz que o têm
intorpellado sobre a discussão levantada
na imprensa, S. S. tom dito que nós
outros não conhecemos a lei.

Corremos, pois, ao encontro do illustre
magistrado, ollereceiido-lho ensejo para
confundir-nos com o ensinamento- de
lei e do direito.

Náo conhecemos a lei I
Mas, santo Deus I nós não temos feito

outra cousa senão mostrar que não só a
conhecemos, como que o digno juiz col-
locou-se fóra d'ella, quando decretou a
arrecadação da Companhia Leopoldina,
cnmo patrimônio da Geral, sob o presup-
posto do uma fusão que não cfTcetuou-sc
legalmente e per isso não lem existência
jurídica :

1.' porque o art. 1G5 do docreto de 30
de dezembro do 1882 prescrevo que a fusão
de duas ou mais companhias se realisará
de conformidade com as disposições do
art. 3 da lei n. 3150 de 4 do novembro

paagBaaan:

do um poder conferido no mandatário,

podor que nio pôde criar direito, por isso

que não foi exercitado.
So tudo quanto temos dito desenvolvi-

damente c concretisamos aqui, para pro-
var o attentado planejado contra a Com-

panhia Leopoldina, nãoé a expressão po-
sltiva da lei e da verdade jurídica, então
é preciso concluir que, ou a lei é uma

mentira, ou os juizes são seres prodesti-
nados, como as velhas pytbonizas o que
só elles sabem ler o entender a lei, para
desgraça do povo e para gloria immorre-
doura do governo provisório, que pas-
sara á posteridade como o creador do uma

raça privilogiada de homens predestl-
nados.

Não conhecem a loi, entretanto a invoca-
mos sempre no sou toxto e no seu espirito
e se fossemos juiz, não seriamos capazes de
appücar á liquidação de uma soeiedado
anonyma, regida por lei especial á do 4 do
novembro de 18S2 e decreto n. 2091 do 11
de novembro do mesmo anno, a dispo-
sição do art. 8 do decreto n. 917 do 24 de
outubro 1390, sú appUcavel á fallencia
(c portanto no caso de tratar do commer-
cíantes) quando o llm d'aquclla lei. foi
condemnar o systema do Código' Com-
mcrcial, abollindo a fallencia das socie-
dades anonymas e substituindo-a pelo
regimen das liquidações. ' 

^jp'
Entretanto, nos autos da liquidação da

Companliia Geral perpetrou-se iim grande
erro judiciário para chegar-se á conclusão
do que não tinha efTeito suspeusivo o
aggravo interposto do despacho que or-
denou o saque da Companhia Loopoldina.

Discutiremos mais esla questão.
(Editorial .da Cidade do Rio.)

'' 
/ 

¦,"¦¦.-'•'———í ' M
, •' Febres

No porlodo que atravessamos recom-
menda-se como muito ellicaz o uso das
pastilhas de saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
em todas as pharmacias o drogarias.

 m i ,

Aos catliolicos
PEITORAL CATU.VUINENSE

A bem da verdade, declaro que flz uos
do Xarope de Angico composto com
Tolú e Guaco, preparação medicamentosa
dos pharmaceuticos Raulino Horn & Oli-
veira, alliviando-me dos meus sollrimen-
tos das vias respiratoras.

Padre Miouel Mourão, vigário da fre-
guezia de S. Miguel.

Desterro, 11 de junho de 1888.

Mais de 30.000 pessoas, residentes em
diversos Estados do Brasil, attestam a
eüicacia d'este grande preparado. (•

Depositários : Silva, Gomes & C.

Di*. Fernandes «la Costa
Senhor.—Deixaria de cumprir com . o

meu devor se nno viesse agradecer-vos o
trabalho quo tivestes para livrar o meu
fllho João das garras da morte, eu, como
pai, que me achava triste por vôl-o des-
enganado por diversos médicos da capital-,
mas vós, com a vossa sciencia o o poder
de Deus, destes a elle a saude que hoje
goza, e a mim este prazer; por este mo-
tivo me arrojo aos vossos pés, podindo
desculpa o agradacendo-vos.

Sou attento criado e obrigado,
Josá Vieira Machado.

Jacaré (Nictheroy), 3 de abril do 1892.

Feltre*
Wo período qno atravessamos recom-

menda-se como muito ellicaz o uso das
pastilhas de saes quinina preparadas por
V. Werneck, quor como preventivo, quer
eomo tratamento das febres. Vendem-se
em todas as pharmacias e drogarias.
j..|-.»Mi.ji«i»»«-nCTm 3________ i».»!
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d (Continuação):

VI

{(ada d'isso Corvol bavia not&áoi
Maohlualmenle lia o programma que

lhe havia sido entregue; isso não o in-
•.eressava...

O seu solfrimonto physico augmen-
tava...

No emtanto era necessário que alli
permanecesse.

Magdalena estava próxima; elle via-a.
Em breve, depois d'esto enfadonho es-

pectaculo, tomal-a-ia pelo braço e le-
val-a-ii-.

Convinha que não sollresse, que esti-
vesse prompto enpparelha-io para a lucta
decisiva!;.,

. — Que espectaculo nos vão dar ? per-
guntoii-lhe o presidente do tribunal que
insistira por Mear seu visinho.

Não lia de ser grande cousa prova-
velniente... Mas é nosso dever animar as
artes I respondeu com um meio sorriso

o senlior tem o programma 1
Eil-o.

]¦;' mn espectaculo truncadol disse o

juiz depois do haver examinado o papel
que acabava de dar-lhe Corvol.

Abi
Sim. Veja: A ordem é resomnar,

scena cômica em i.r.i aclo. Poesia I..

Bot üm Inter aedio musical, e para acabar

V- ¦> uma peça cm um acto.
¦ Knião isso vai fòngc?
•ibl provavelmente to

hora do fogo de artifleio, pois o senhor
obsequeia-nos com um fogo d« artificio,
segundo nos disse a Sra. Corvo'..

Sim, é vordado I...
A sala estava lltteralmeate cheia. Fazia

calor excessivo.
Arandellas de gaz, collocadas como en-

feito ao longo da galeria o das columnas
quo a separavam da scena, illuminavam
a sala, espalhando um cheiro acre, que
nem as correntes de ar impossíveis de
evitar na construeção um tanto rudimen-
tar do edifício conseguiam dissipar.

Ao mesmo tempo, d'aquel!n multidão
compaota de camponezes, em espaço tão
limitado, desprondia-se um cheiro seme
lhanto ao do barrela ; Corvol sentla-se
incommodado com isso.

Sahirei no intervallo e conservar-
nic-el fóra I pensou elle.

O ospectaculo ia realmente começar.
No exterior, Florimond acabava de ap-

parecer e ordenava que os músicos fossem

para a sala, onde iam oecupar os seus
logares na orchestra.

Logo depois que entrou o ultimo, subiu
o panno.

Apresentou-se uma mulher.
Era a Sra. Gervais.
Estava muilo pallida, o os seus olhos

tinham um brilho singular.
Ellc está ahi ? perguntou elle em

voz baixa.
Sim, respondeu Florimond.
Os seus convidados o acompa-

nliaram ?
Todos.
Quanto a nós, tolos estão prom-

ptos?
Absolutamente. Goeland terminou

durante o jantar os últimos preparativos.
Magdalena está no camarote con-

vencionado?
Klla acaba de lá entrar.
Mas está cila ao Cacto de tudo o que

deve fazer?
' — Fiz-lhe de lanlo lojas as lecommên-
dações c conlio n'el!n..

Então podemos co.meç»r?
- — Sim, graças'a Dcual...

VII

ESPECTACULO CAMVEST.i:!

Foram dados os tres signaes regula-
montares. A orchestra começou uma ou-
vertura, e o panno levantou.

Desempenhava-se : A ordem c reso-
ninar.

Era interpretada pela companhia de
Florimond, e muito bem, esta engraçada
scena cômica.

Os espectadores, que afinal de contas
não precisavam muito para alegrar-se c
não procuravam regatear as suas mani-
festações de contentamento, não tardaram
é.m mostrar-se de bom humor e mani-
festar a sua satisfação por francas gar-
galhadas.

A alegria do publico conimunicou-se
dentro em pouco a Corvol, que não
pensou mais em relirar-se.

Olhou para Magdalena, qiie tambem
ria-se extraordinariamente cm seu ca-
maroto.

A representação continuou no melo de
uma hilaridado qne só terminou ao cahir
do panno.

Os espectadores chamaram os actores
duas vezes á scena, sendo estes cobortos
de applausos.

Náo acha o senhor que para um
theatro ambulante está muito bom des-
empenhado? perguntou o conselheiro de
digestões dillieeis, a quem a alegria do
especiaculo parecia ter restituido o livre
exercicio do seu estômago recalcitrante.

Muito boml respondeu Corvol.
Vamos tomar fresco durante alguns

momentos ?
De boa vontade.

Mas no Theatro Nacional Cocherat os
intervallo? eram muilo curiós, vantagem
que seria para desejar u,ue livesiem os
theatros parizienses.

Com clleito, quando o publico disnu-
nha-se a deixar os seus togarei, unia
sério ue -ignaes dados om scena advertia-o
de que nüo sahisse.

AU ! áh * disse o prefeito. E' a vez
ide» intermédios I...

O panno levantou-se de novo.
Um cavalheiro de casaca preta estava

em pé na scena, tendo diante do si um
violoncello.

Compriinentoii e começou a tocar.
Logo ás primeiras notas, facilmente

reconheceram todos que o artista — o re-
gente da orchestra do theatro—possuia
incontestável Inlento.

Debaixo do seu arco, o som grave
d'aquelle iutruniento, pouco favorável á
expressão dos sentimentos ternos e apal-
xonados, traduzia do modo arrebatador
as dores cruciantos deumialma despeda-
cada pola desgraça.

A melodia começava por um canto se-
melhanto a um soluço contido, brutal-
mente cortado de espaço em espaço por
accórdes ásperos que semelhavam gritos
do raiva. De repente o instrumento pa-
rociai tornar-se mais suave para voltar a
um tliema lento o magestoso, triste e af-
flictivo como um dos psalmos da morte,
produzindo mais tarde verdadeiras lamen-
tações de condemnados, victimas de to-
dos os supplicios do inferno.

Este trecho, concebido som duvida
durante um pesadelo por algum compo-
sitor nevrotico, intitulava-se: O Remorso.

O publico, por mais ignorante que fosse
e pouco disposto ás graves emoções, es-
tava todavia captivo pelo talento do exe-
cutaute e ouvia no mais profundo silencio.

Certo terror apoderava-se niesmo do
espirito de muitos desses bretõe3 super-
stieiosos, que não estavam longe de acro-
dilar nas relações entreliJas polo artista
com o diabo.

Ninguém observava Corvol.
O arco que dcslisava-se nas cordas do

instrumento parecia altriclar ao niesmo
tempo em seus nervos e provo:ar ri", l.-es
vib;ações idênticas.

iY medida que as nola3 s.- elevavam,
uma dõr aguda o torcia.

Afigur.iva-so-lhe que pin;as de aço
comprimiam um por uni todas rs seus
músculos, apertavam as suas veia1, mor-
dum o seu coração.

líniixlo «Io niiiiun CJornott
Av/ii da •¦«•«iiiiin dos dejniiadoi e iena-

dom do Gangrena Mineiro e doi di-
piiiiiiini fediraei prei«nl«i no oo-
pilai.
Aos 15 de março d» 189!, a» 7 liora»

da nolto, presente» o» Sm. Cotia Kfll»,
Carlos Alvo», Olyntho Magalhães, Faria
l.sbnto, I.evindo Lopca. Manuel Alves,
Xavier da Veiga, KuhltgchecA, Monte
Uaw, Costa Snnn, Robollo Horta, C. Mar-
quês, Gomes Frolro, Síniiio da Cunha,
Teixeira da Costa, Olegario Maciel, J,
Luis, Josino de Urito, Leopoldlno doa
Passos, Henrique Diniz. Oliveira Riboiro,
Itoclia Lagoa, A. Martin», Silva Fortes,
Mello Franco, Dernardliio do Lima, A.
Carlos, C. do Hilto, A. Clementino, A,
Itablrano, Llndolnho Caetano, Eduardo
Plmonie), Eloy Ilel», Abollnrd, D. Cam-
pista, Octnviu Ottoni, Eugênio Salles,
Domingo» Viotti, A. Forra/, o Nogueira,
mombros do Congresso Mineiro, oa Srs.
Drs. Antônio Olyntho dos Sanloa 1'lrcs,
Domingos Josò da Rocha, Domingos Porto
o Francisco Luiz da Veiga, mombros do
Congresso Federal, presente» na capital,
ó Sr. C, Alvo»,' tomando a palavra, do-
clarou quo oDr. Bias Fortes, Inspirandi-
se na vontade manifestada por diversos
congressistas, rosolvcra.convocar n pre-
sente reunião c que o,tinha auetorisado a
fazer os convite», mlssfto quo tinha des-
cniponhado, dirigindo-se á todos, som
excepção. Disse mais que a prcsldonciu
da reunião deveria competir no Dr. Blas
Forlos que entretanto nusontara-se nor
motivo Imprevisto, como ora conhecido
de iodos oque, na sua ausênciaacclamava
presidente da reunião ao Sr. sonador
Cosia lieis.

Acceita a acclnmaçilo pelos presentes,
tomou nssonto o Sr. senador Costa Reis
e agrndecuiido a honra que lho foi confo-
rida, expoz o llm da reunião quo era o
de resolvcr-so sobro o candidato a apro-
srntar-so para o logar do presldento do
ICstado, vago pela acceltnçSo da renuncia
feita pelo Dr. Cesario Alvim.

Náo havendo manifestação om contra-
rio, o Sr. (tresldcnle disse mais que acha-
vaconvenleuto propor á discussão a so-
gulnto preliminar:

Se a decisão tomada pela maioria obri-
gava a minoria.

O Sr. Olyntho do Magalhães, pedindo
a palavra, entendo que a decisão sobre a
preliminar b indispensável, não só por
ser do praxe de nssembléas, como a que
tinha lognr, como tambem porque signi-
llcnria cila o desejo que todos deviam ter
de cooperar lealmente parn a consolidação
do Kstado do Minas, sacrillcnndo interes-
sos e opiniões individuaes, tendo-se sò-
mente om vista o interesso geral.

Entende mais quo a accoitação da pre-
liminar n'essas condições náo importava
uma obediência passiva e sim uma do-
monstração de patriotismo de quantos
conhecem a gravidade da crise politica
politica quo atravessamos;

Ninguém mais pedindo a palavra, en
cerrou-so a discussão o procedondo-se h
votação verificou-se somente 1 voto con-
tra, pelo quo foi approvada a preli-
minar.

O Sr. presidente declara que a escolha
do candidato so faria por escrutínio so-
creto c que os votos seriam recebidos
pela lista da chamada a que se proce-
doria.

Declararam ter procuração e auetori
sação para votarem e deliberarem:

O Sr. Eluardo Pimentel pelo Sr. Ale
xandro Barbosa, o Sr. Domingos Viotti
pelo Sr. Severiano de Rezende, o Sr. Ole
gario Maciel pelo Sr. Nolson, o Sr. Hen
riquo Diniz pelo Sr.Bias Fortes e Tavares
do Mello. Dez minutos depois- começa-se
a proceder a chamada o a proparção que
ora chamado cada um dos presentes col-

Mocava na urna a sua cédula.
Terminada a chamada, procedeu o pre-

sidéntò a contagem das cédulas, que fo-
ram em numero do quarenta e nove (49),
correspondente ao numero dos presentes
e dos representados por procuração c
declarou qne ia proecJer a apuração,
nomeando para escrutadoresosSrs. Faria
Lobato e A. Clementino, que tomaram
os votos á proporção qne eram lidas as
cédulas, o terminada a apuração, deu o
secretario conta do seguinte resultado:

Dr. Affonso Augusto Moreira Penna,
quarenta e um votos (41).

Dr. Antônio Gonçalves Chaves tres
votos (3). .

Dr. João das Chagas Lobato dois
votos (2).

Dr. Octavio Esteves Ottoni dois votos
(2) o Dr. Feliciano A. de Oliveira Penna
um voto (').

Em seguida o Sr. presidenlo procla-
mou canuiSatn á presidência do Estado de
Miiias-Gcraes o Sr. Dr. AlTonso Augusto
Moreira Penna.

Pedindo a palavra o Sr, Olyntho de
Magalhães, ¦ propoz que se lavrasse uma
acta ciroumstanciada da presento reu-
nião, que será assignada por todos os
presentes, como demonstração compro
batoria da reunião o que fosse cleila
uma commissão do 5 membros para se
dirigir ao Sr. Afnmso Penna, dando
parte da resolução da reunião, e quo
dopois do conferenciar com S. Ex. rc-
digisse a circular do apresentação do
candidato ao eleitorado.

O Sr. Antônio Olyntho disso que
achava conveniente que a circular tam-
bem fosso assignada por todos, decla-
rando o Sr. Olyntho que a idéa se achava
consignada na sua proposta.

O Sr. Monte Raso propoz que se
consultasse á assembléa se delegava ao
presidente a nomeação desta com-
missão..

O Sr. Carlos Alves combateu a pro-
posta do Sr. Olyntho de Magalhães na
parte que se refere á incumbência da
commissão de levar ao conhecimento
do candidato a resolução tomada c que
só depois redigisse a circular, enten-
dendo melhor que a resolução lhe fosse
communicada por oflicio da mesa,
acompanhando a acta da reunião e as-
sim entendia por julgar que não so
podia duvidar do patriotismo do illustre
candidato que, nas condições dillieeis em
que' nos achamos, não negaria o seu con-
curso â causa publica.

O Sr. Olyntho de Magalhães pedlo a
retirada desta parte do sua proposta.

O Sr. EÍoy Róis propõe so consultasse
á casa que a circular fosso assignada
pelos representantes de Minas, ainda que
ausentes e que o qujzessem fazer.

Em seguida o Sr. presidente poz á
votação as propostas apresentadas, sendo
todas approvadas.

Em virtude da auctorisáção da assem-
bléa, o Sr. presidente nomeou a seguinte
commissão.—Dr. Chrispim Jacqucs Bias
Fortes, Dr. Antônio Olyntho dos Santos
Pires. Dr. Olyntho Máximo de Maga-
lhães, Dr. David Moretzsohn Compista
e José Pedro Xavier da Veiga.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por terminada a reunião,
convidando os presentes para uma nova
reunião no dia 17 dn corronte, afim dc se
approvar a acta da presente e assignal-a,
bem como a circular que seria apreson-
(ada.

Sendo esta lida o não havendo obser-
vaçào o Sr. presidente a deu por appro-
vada.

Sala da reunião no paço do senado, em
Ouro Preto. 17 de março rie 1892. — Dr.
Bernardo Cysneiros da Costa Reis, presi-
dente—Dr. Carlos Ferreira Alvos, secre-
tario—De. Olytho Máximo de Magalhães—Dr. Francisco de Faria Lobato—Cbrls-
pim Jacqucs Bias Fortes (p. p.) — Le-
vindo Ferreira Lopes— Anlonio Olyntho
dos Santos Pires—José Pedro Xavier da
Veiga—Joaquim Cândido da Costa Senna
—João Gomes Rebello Horta — Carlos
Marques da Silveira — Gomes Freire .de
Andrade—Olegario Dias Maciel — Josino
de Paula Brito— Henrique Augusto de
Oliveira Diniz — Antônio Leopoldino dos
Passos—Francisco Ribeiro de Oliveira—
Francisco do Paula da Rocha Lagoa —
Carlos da Silva Fortes — Bernadinõ Au-"
gusto.de Lima—Dr. Augusto Clementino
da Silva—Eduardo Augusto Pimentel Bar-
bosa—Dr. Eloy dos Reis e Silva — Dr.
Abeilard Rodrigues Pereira— David Mor-
retzsohn Campista — Octavio Ottoni
Eugênio Simplicio de Salles— Adalberto
Dias Ferraz da Luz — Domingos José da
Rocha—Francisco Luiz da Veiga — José
Tavares de Mello —João Luiz de Almeida
e Souza—Camillo do Brito — Alexandre
Barbosa—Capitão Nelson Dario Pimentel
Barbosa—Olegario Dias Maciel—Dr. Fran-
cisco Silviano de Almeida Brandão —Co-
nego Manuel Alves Pereira — Domingo
Rodrigues Viotti — Manuol Teixeira da
Costa —Simão da Cunha Pereira — Lin-
doiplio Caetano de Souza e Silva—Dr. José
Facundo Monte Raso—Arthur Itablrano
— José Dento Nogueira — J. N. Kubils-
cliek — Virgílio Martins Mello Franco—
A. C. Ribeiro de Andrado — Antônio

Ferreira da Silva.Mar'.!

cmqüuR
Concidadão eleitor

Por motivos já do notoriedade publica,
c qne nor certo não igno.rn.es, o Exm. Er.
José Cesario dejFai-ia Aivim. primeiro
presidente constitucional de Minas Geraes,
eiik-nds;! ser-llie dever patriótico resignar,
e!sealto,2ílwnrosÍ3si'nio cargo, delibera-
çòn cpmsionioaila á 17 Aa pr.ixiino pas-
sado.iti:;.! an,congresso Lv<is!utiVo do Ks-|
ta.io, a uiiaf, col se.-sào extraordinária de
áate-liontenu tomando conhecimento daj

respectiva iiii-ii-,-i|;-in a dns i«¦¦•¦¦¦¦ que a
dli-taram, reanlvou aoccIUr a renuncia
d'aqiialla nosso illustro coiiciilndnu.

Este naontecimenUi, oceorrondo ainda
no perlndo melindroso da reorgaulsnçno
política e adinlniitratlva mineira, o que
mala realça-lhe a Importância, se, por um
lado, faóilo auginontar ns dillículdades de
nossa situação, abre, nor outro, borison-
to» novos aos eallmiilos olvlco» do povo
mineiro, pela vez primeira — em sua
existência dua» vozes secular — ehamado
agora a eleger illreetamonte o chofo su-
promo do tou governo.

As niliiilidns dlfllciildade», bem com-
preliondel», HIIoiimo todas ao acerto da
escolha o áolllcncia do» meios logne» para
quu ella traduza no mesmo tempo n ospon-
tnueldiidc da clolç.lo o o livre oxerclelo
do um grande direito político, que ò tam-
bem um impcrloüo dover para o cidadáo
patriota.

A loi n, 20, do 20 do novembro ultimo,
confeccionada polo Congresso do Estado,
Iii mando princípios justo i o estabelecendo
processos cautelosos,.garante plenissimn
liberdade de voto, o soe.de pôde ser ainda
deturpado pelo suborno clandestino, nue
escapa A inlluonein moralisadora da tol, o
virus da corrupção, foll/.inoiite raro, po
netra no organismo dn familln mineira
Singelo om sous hábitos como leal uos
scnliiuonlos; laborioso, modesto, reira-
etário á febre das opulonclas improvisa-
das e das grandezas ostentosas; educado
na escola sadia c honesta dn parcimônia,
como base dn independência pessoal; o
povo mineiro não suo transigir com o
dever fascinado por torpes soducçOes.
Fnzem-lhe justiça, ndmlrando-lho os pre-
dlcndos moraes, quantos conhccom-Ihe os
costumes, o caracter e as tradições bon-
radas.

N'estas felizes condições, se preeedesso
opportuna combinação do eleitorado cm
sua maioria, a escolha do novo presidente
do Estado oIToree.eria, sonão certeza, ns
maiores probabilidades do acerto. Mns
a vastidão do território e a proximidade
da eleição (marcada para 30 dc mnio)
impossibilitam qualquer aceordo prévio en-
tre ns nossas numerosas clrcnmscripções
miiiiicipne!', para garantir o exito do pleito,
assim exposto a funestas vleisslliides que
poderiam determinai- sacrillcio grave para
a causa publica, dcstuslrando ainda o cri-
torio popular em bora tio solemuo dc
nossa vida politiea.

Ponderando n'esta circumstancia, do per
si bastante talvez, uo momento actunl,
pnra o mallogrode justos e bom fundados
aniielos, os abaixo ussiguaJos—represen-
tantos de Minas Guráòs nos Congressos
Nacional e*do Estado, animados polo pre-
stigío político que lhes ad vem das mesmas
urnas eloitoraes mineiras, e em accôrdo
unanimo, resolveram apresentar aos suf-
fragios do digno eleitorado do Minas Go-
raes o distineto cidadáo,Dr. Allonso Au
gusto Moreira Penna, para o alto cargo
de prosidonto do Estado.

Vantajosamente conhecido no paiz, por
sua intclligeiicin, illustração e pureza de
caracier, comprovadas cm longos annos
de vida publica exemplar e brilhante, o
Dr. AlVonso Augusto Moreira Peiina, ainda
recentemente, deu documento irrecusável
de seu intomeralo patriotismo, trazendo
o valiosissimo concurso de suas luzes o
experiência, como estadista do extineto
regimen, para a obra democrática, tão,
admirada já da organisação constiti^ional,
mineira, na qual tem collnborado a, -'dua'
o dedicadamento. com grande predito,
para a causa publica. N't"t.!

São factos bem conhecidos, cuja hoir>-
rosa significação accrcscenta novo pi esti-
gio áó nome honrado do Dr. AlTonso Au-
gusto Moreira Penua, desde muito devi-
damente prdzado pelos sons concidadãos:

Conferir, pois, a este preclaro mineiro
o mandato, árduo mas glorioso, de chefe
do Estado, se vale para seus méritos e
serviços como laurea de reconhecimento
c de appláuso devidos, importa tambem,
e antes de tudo, consultar-se o intorosso
geral do povo, confiando seu governo su-
premo a quem è digno deexercel-o e que,
estamos certos, saberá honrar esse ele-
vado posto—não jsú por actos de justiça e
de patriótica solicitude em bem da causa
publica, mas, igualmente por uma poli-
titía conciliadora nos sous intuitos, pru-
dente nos seus meios, generosa em suas
inspirações; agindo unicamente no. em-
penho do engrandeeimento de Minas Ge-
raes, pela sabia vivifleação do seus opu-
lentíssimos racursos naturaes e pela uniãp
perfeita o harmonia sincera de seus filhos
—principaes factores de sua prospcridàdo
e de sua gloria.

Concidadão eleitor. — Em vossos bons
sentimentos e esclarecido critério encon-
trarei3 orientação segura para o desem-
ponho do civico dever, a que vos convi-
dam os comícios eloitoraes do 30 de maio.

Trata-se do consolidar, completando-o
com as instituições indispensáveis ao seu
regular e fecundo funecionamento, o re-
gimon político e administrativo de nosso
Estado, emergente do pacto federal do 21
de fevereiro do 1891. E' o próprio edifício
do nossa auspiciosa autonomia quo, fir-
mado solidamente na Constituição Mi-
neira, reclama, n'um ultimo esforço de
seus collaboradores, a coroa condigna da
majfniflca construeção, que sondo já—
podemos dizer com legitima ufania— va-
lioso penhor de nossas patrióticas espe-
ranças, deve tornar-se em breve honrosis-
simo o duradouro padrão do bom senso e
civismo do povo livre de Minas Goraes.

Para esta almejado e nobre conquista,
muito importa o exito dos comícios po-
pulares dc 30 dc maio.

Por isso, cm perfeita conformidade de
vistas e sentimentos o tendo como obje
ctivo unico, com o lustro e prestigio tra
dicionaes áo nome mineiro, o progresso
e a felicidade d'esta terra que todos estre-
mecemos—os abaixo assignados acreditam
que o brioso eleitorado a quem se dirigem,
acolhendo com amaior sympathias apre-
sentação que se animam a fazer-lhe, am-
parará victoriosamente nas urnasa para
a eleição de presidente do Eslado, o nome
do distineto Dr. Aflonso Augusto Moreira
Penna.

Caractorisado d'est'ar(e o inicio de nova
pbase em nossa vida politica, que será,
esperamol-o sinceramente, fértil em bene-
ficas manifestações, ao povo mineiro ca-
berá de direito o máximo quinhão da
gloria resultante. D'elle, no exercicio di-
rocio de sua soberania, vai partir novo e
forte impulso para o harmônico e profícuo
complemento de nossa organisação demo-
cratica. Virá d'ahi o sopro viviliea-lor da
energia civica e da fé politica que alen
tarão os espíritos e hão de ser para este
grande Estado elementos poderosos para
a manutenção de sua autonomia e de sua
integridade, como para comiiiettimentos
civilisadores que desvendem-lhe os mais
esplendidos horizontes no futuro. E se a
supremacia politica de Minas Geraes não
é viável no systema federativo da Ropu-
biica Brasileira, sua hegemonia moral,
mais gloriosa ainda, pôde o dove ser unia
generosa aspiração do nosso patriotismo.

Concidadão eleitor. — Antecipandorvos
congratulações, cordialmente vos saúdam.

Vossos concidadãos alfeeluosos. — Dr.
Bernardo Cysneiro da Costa Reis — Dr.
Carlos Ferreira Alves— Dr. Olyntho Ma-
ximo Magalhães—Dr. Francisco de Faria
Lobato—Chrispim Jacqucs Bias Fortes—
Levindo Ferreira Lopes—Antônio Olyntho
dos Sanlos Pires—Manuel Éustaquio Mar-
tins de Andrade—Josò Pedro Xavier da
Veiga—Joaquim Cândido da Costa Senna
—João Gomos Rebello Horta — Gomes
Froiro de Andrade — Carlos Marques da
Silveira—Olegario Dias Maciel—Tosino de
Paula Brito — Antônio Leopoldino dos
Passos— Henrique Augusto de Olivoira
Diniz—Francisco Ribeiro dc Oliveira—
Francisco de Paula da Rocha Lagoa—
—Dr. Carlos da Silva Fortes— Luiz Bar-
bosa da Gama Cerqueira—Bernardino An
custo do Limn—Dr. Augusto Clementino
da Silva — Eduardo Augusto Pimentel
Barbosa—Dr. Eloy dos Reis c Silva—Dr
Abeilard Rodrigues Pereira — David M.
Campista—Octavio Otloni—Eugênio Sim
plicio de Salles - - Adalberto Dias Ferraz
da Luz—Domingos José da Rocha—Fran-
cisco Luiz da Veiga — Josó Tavares de
Mello— João Luiz de Almeida e Souzn—
Camillo Augusto Maria de Brito — Dr.
Francisco Silviano de Almeida Brandão
—Ãiexandro Barbosa — Conego Manuel
Alves Pereira—Domingos Rodriguesyiotli
Manuel Teixeira da 

"Costn — Lindolpho
Caetano de Souza e Silva—Simão da Cunha
Pereira—Dr. José Facundo Monte Raso—
Arlliur Itabirano de Menezes—José Bento
Nogueira—João N. Kubitscliek— Virgílio
M. de Mello Franco—A. C. Ribeiro de
Andrada — Antônio Marli.âs- Ferreira da
Silva—Manuel Ignacio Gomes Valladão—
Sabino Barroso Junior—Camillo Prates—
Dr. Targinq Ottoni de Carvalho c Silva—
Dr. Augusto Gonçalves de Souza Moreira
—Manuel José da Silva— Aristidos Cal-
deira—Severiano Nunes Cardoso de Re-
zendo— Frederico Augusto Alvares da
Silva—João Roque»te Carneiro de Men-
donça.

Ouro Preto. 17 de março de 1S92. (•

A Hiirli-ilmle V.V. ditaViirral»
tns ile Meeenss e Islollimlos

AO l'UIU.lL-0
Muito sa (em querido especular nestes

últimos tempos com o cnmmoreio reta-
Ihlsta da gênero» alimentícios, JA fazen-
doo causador doa mnlea que no momento
nos assoberbam, JA daudo-o congregado
em associação para llua deshouoatosi
procurandn-so assim explorar n credull-
dado publica para alcançar apoio a pia-
nos mono» justlilcado». ¦

Para quo so torne, pois, bom conhecidas
do publico a» vista» com que'o commer-
elo a rotalho se constituiu em associação,
dnmoa publicidade ao capitulo 1', seus
artigos o paragrapho», dos estatutos
npnrovados por decreto n. 8158 de 1 dn
Jullio do 1881 e aque ainda ostftoom vigor
na Soeiedado.

CAPITULO i
Da organisaçUo e fim da Sociedade
Art. 1.' A Sociedade União Commor-

cint dos Vareglstaa de Seccos c Molhados
sorá formada do duas classe» do aoelos:
a dos clToclIvos o dos honorários, o terá
a ana sedo n'csta Curte. ....

A classe dos ciTocttvos compAr-se-ha
exclusivamente de pessoas pertencentes
a» commercio a varejo, do seccos o mo-
I lindos.

Art. 2.' Os Uns da socledad.i serão:
§ I.' Protegor os associados om tudo

quanto, sendo permittido polas lois do
paiz, possa contribuir para benelicio
dcllcs, quer com relação á sua qtinlidndo
do coniiniirci.intos, quor údo simples par-
llculnrc».

8 2' Promover o desenvolvimento do ros-
pccllvo commorcio, nssegurando, quanto
fór possível, o bom estar do enda soclo;
o procurar a reconciliação do quaesquer
associados que so achem desavindos.

8 3* Soccorreros sócios om caso de no-
cessidade, ou suus familias, quando ellas
fallcçam cm estado do pobreza. »

Como so vô, á creação de um centro
pnrn protogor uma classo numerosa dis-
soniinada pola extensa área d'esla capl-
tal, Nictlieroy o subúrbios, prepondorou
a Idfa philnntronlca do soccorros aos
sócios o suas famílias.

Abraçada a idéa como uma aspiração
da classe, reclamada ba muito o levada a
eTeito, á ella se associaram adeptos do
todas as nacionalidades, quo se dedicam
a esto ramo de commercio, em perfeita
communháo social e n'clla so têm mau-
tido até hoje.

Náo deixando do atlondcr aos Interes-
ses do commercio de sua classe no ler-
reno legal, como ô permittido pelas leis
do paiz, soccorro a sociedade, que ô bene-
flcente, a grande numero de associados,
viuvas o orphãos cm estado de pobreza,
sendo este um dos seus melhores padrões
dc gloria.

Eis o que 6 a Soeiedado dos Varcglstas 1
Aventurar-se, pois, arguiçõos infun-

dadas contra uma instituição como está,
è não querer enxergar, é quorer insultar
o que só tem conquistado motivo para
sor louvado o respeitado por quantos sa-
bem avaliar o quo é uma instituição phi-
lanlropica.

Secretaria da Soeiedado, 1* do abril
de 1892.

O presidente
Joaquim Marinuo Bastos.

O Secretario
Manuel Dias Feiirassiba.

O thesoureiro
João Josb' de Souza.

'¦ 
m

Febres
No período que atravessamos recom-

menda se como muito ellicaz o uso das
pastilhas do saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
em todas as pharmacias e drogarias.

B2stndo do Uto do Janeiro
PARAIIYnA DO SUL

Peitoral de Cninbnrá
SenUõatacada de tosse asthrr.atica uma

filliinlia do Sr; Francisco de Paula Pires,
de Pelotas, fieuu curada em poucos d''*?'
tomando o efflcaz Peitoral d" Cambara,
de SoiKa Soares.

Os agentes, SlLVa, Gomes & 0.
K-iia de S, Pedro.

Mliiiia
a. Joio Ni:i'»MlleiiM(i

Dorei de Monte Alegre
0» polltlcoes do llablcho nio (ondo

maioria e aptidão para «o dofonderom,
sahiram na Qastta com um artigo ma-
grinho, que a cada sablehão oustou tre-
zentos e tantos rola.

Quanta miséria pecuniária II Quanto
minoria cerebral I Cuidados I A natureza
fni com elle» bastante nvara, negou o ta-
lento, nor conseguinte terão de voltar
ao fundo do pclogo, do qual sahiram A
tona d'ngua por ollclto da podridão ca-
dnvorlea.

Eu nBo tonho mnaeara, sou montaio»
grêmio dos mala antigos do» polilleoes.O Sr. Vigilante dirA aos sablejióes que6 preciso voltar n Imprensa, porquo,como sabe, n//iíf defentione honnra-
blllum, Eiicoiillnuarel n botar fazenda,
para tirar a mascara do rosto d'elloa o
ficarem bom conhecidos do publico.Diz-se por ahi queo Sllva-Annstnclndo,
o grande chuva do llablcho mandou arro-
matar todos os líquidos alcoólicos das
tabernas, para no dh 15 do maio proxl-mo fazer um chafariz csplrltlsta, ondo o»
eleitores poderão A vontade fazci-Tuia»
llbações om honra do Il.icehn. Realmente
só assim ô quo o mágico rabo de tatu do
Inspector podorá substituir as cédulas,
nara prevalecerem os candidatos apresen-
lados pelo Slnc-Gala, quo jA esta oslu-
dando um projecto do uma fiinicular,
para subir na serra do Monto dns Dores,
Tudo isto ô o desdém do chofo deS. Joào,
que na sua mensagem não mencionou o
patriótico n desinteressado districlo do
Rabicho, que sd cuida na legalidade o
progrosso.

O chuva tem mais tlnodo que overoador
especial porquo esle estuda projecto'»dispendiosos c aquelle funda um chatai-it
alcoólico, que dará grando impulso &
politicagem do Rabicho, por conseguinte
o chuva c estadista consummndo e o ve-
rendor ô cngonholro afunilado quo quorenterrar a riqueza do Rabicho nos íutu-
ros tunneis do—Monte das Dores,

O M. Gulasso ostá so preparando paraapós a eleição ganha dar um bailo u'ar-
romba em regozijo dos candidatos anti-
nlvinistas, dn localidade, ondo as mu-
chachas fnráo m/ -a de garbo o galaa-teria.

O mestre suado no Nascimento Jimandou a imprimir os cartões do convite,
porém ello não quer bailo d'arromba,
porque está reccloso de esborrachar a
ealça do diagonal pardo e desmorallsar a
sala. Muito bem I Muito bem I Sen pro-fessor, sô assim que sahirás dn condueta
equivoca passada e entrarás no campo da
honestidade e seriedade, prerogativãs nc-
cessnrlas, para um educador o professordo dozo nlumnos.

Sr. Vigilante, ò preciso estimular o
chuva a escrevor algum trntndiiiiio da
jurisprudência, antes que o edema da»
pernas passo a anasarc», para transmittir
aos pôsteres a sun illustrada ineniorlai
F.lle está muito preguiçoso, jurou de gas-lar dinheiro sd, para todos os dias entrar
na pinga; não assigna jornal, não mariai
um artigo á impronsa, Isto assim vai

1I
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mal, mais tardo perde-se, MMo nos Cajn-
pos Elyscos e a
muito a deplorar.
pos Elyscos c a sciencia jurídica

CNIl-
(Ji*

Dai a esto paiz justiça recta, circum
specta o prompta, e vereis como d'essa
rocha miraculosa jorrará, com o seu pro-
gresso material, a regeneração dos cos-
tumes públicos e particulares, cujo fia
grante derrancamento é motivo de desola-
ção para todos que meditam com civismo
sobre a situação da nossa sociedade. / '

(Do Jfornal do Comincrcio, do sotem-
bro del877Ò 

' '. ~''". ' 
d d'

Macchabeu. {'

Attonção
Eu abaixo assignado, residente em Por-

tugal, freguezia de Mattòsinhos, concelho
de Bouças, districto do Porto, declaro
que, para bem dos meus patrícios resi-
dentes no Brasil,aquelles que tencionarem
vir ao Porto e terem de ao hospedar em
algum hotel, que se acautelcm com o ho-
tei do Reimão, porque o dono do dito ho-
tei tem uma linguagem para enganar os
homens de boa fé, dizendo aos hospedes
que tom um bom cofre para lhes guardar'
o dinheiro; mas infelizmonte o cofre é
mágico, porque o dinheiro quo lá entra
nunca mais o dono torna a vèl-o, o que
aconteceu a mim, dando-lhe 700j} a guar-
dar á minha ordem. Pouco tempo do-
pois, precisei do dinheiro, olle respondeu-
me que não tinha; tive do me mudar .ío
hotel e os 7008 lá ficaram guardados para
sempre ; isto sorvo de governo ao pu-
blico om geral.

Mattòsinhos, 12 de março de 1892. (-
Camillo de Meiuei.les.

Caiioraina
Tendo de sor exhibido na próxima ex-

posição dc Chicago o panorama da cidade
do Rio de Janeiro, brevemente será feito
o encerramento da exposição n'esta Ca-
pitai Federal. (•«».

Febre»
No periodo que atravessamos recom-

merida-se como muito ellicaz o-uso dns
pastilhas de saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
em todas as pharmacias c drogarias.

Uni necgo enferrujado
immerso em mangueirino, cobre-se de
borra dc tinta do escrevor (tannato for-
rico): iogo, o mangueirino contém lan-
nino ou cortin c portanto curte couro

O mangueirino pôde ser molhado pela
água, como o couro: logo, pdde absorver
como este, a água invisível do ar, e por
tanto, não pôde ressecar o couro.I

Medicamento importante
Attosto que, tendo empregado om varlo3

casos de dyspopsias rebeldes ao mais atu
rado tratamento, os Saes das Águas de
Moura, obtive sempre um cxcellente re-
sul tado.

JosiS IONAoro Martins Lavado.
Medico cirurgião pela escola de Lisboa.
Lisboa, 0 de fevereiro do 1888. 

"? 
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As moças, na época da puberdade, os
adultos que irreflcctidamente ontrogam-so
nos prazeres, ou a excessivos trabailios,
os velhos acabrunhados pelos a"nnos, cs
tão sujeitos ás enfermidades mais cruéis,
porque necessitam do nutrição abundante
quando o estômago não tem força para
digeril-a. N'cstes casos convém recorrer
a um alimento agradável, que, sem fatl
gar o estômago, desperta a sna acção e
se assimila â economia, o vem a ser o
Vinho de Peptona de Chapoteaut, que
representa a carne de vacca digerida, e
immediatamente é absorvido pelos nossos
órgãos, como verificaram as summidades
medi» ts em França.

 UB1I i ¦¦ ¦ — ¦

Febre*
No período que atravessamos recom-

menda-se como muito ellicaz o uso das
pastilhas de saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
em todas as pharmacias e drogarias.

O Dr. Honorio Vargas, quasi comple-
tamente restabelecido da grave enfermi-
dadej que duranto cerca de dois mezes o
obrigou a interromper o exercicio da cli-
nica, communica aos seus clientes que,
a partir do dia 2 do corrente mez, reco-
meçará os seus trabalhos, continuando
as consultas e chamados como antes. (•

O inspector fardado, com o refle de tatu,
recebera os convidados e fará as honra»
ao Sinc-Gala, chefe executivo do Rabicho,
que como mineiro brioso não quer relações
com italianos. Ello realmente polo sobre-
nomo não é brasileiro, nem italiano, mas
turco legitimo, porque a Sinegoa lica IA
na Turquia Asiática. Multo Bem I Muito
bem I Seu Sinegoa il Ifaut tnaintenant
apprendre o Nic-Nic zarba dos turco»
para uão desmentir seus verdadeiros pa-
tricios o llcar ajoelhado dianto do feretro -^"'^M
suspenso de seu Deus Mahomet, que ainda *
sustenta seu milagre, apoiado na igno-
rancia de seus lllhos naturaes.

Atô outra vista Sr. Vigilante de ratos
c baratas.

Dores do Monte Alegre, 2 dc abril de
1892.

Partido Republicano Nacional
IV

Tomos força de vontade para, sem doi-
xarnios de proseguir no nosso intento, ..
esmagar os adversários indignos, quo sô
conhecem as armas da calumnia.

Aos adversários que qualificam .esta
organisação conciliadora o ¦ evolutiva,
partido platônico- partido de anjo?, agra-
decênios. ,

Apresente-se um adversário do systtfma
do organisação adoptado polo Partido Ro-
publicano Nacional, envolvido no manto
do cavalhoiro, antepondo princípios a
principios, que nâo recuaremos um passo.

Os peiores adversários desta organisa-
ção, sáo os illustres ex-chefes dos par- .
tidos de ontr'ora, parasytas do thosouro,
que, sem principios, apenas concretisa-
vam o seu poder, no maior numero de
afilhados que queriam sentar-se iia mesa
do orçamento.

Pdde-se denominar aquelles velhos pai;- 
"

tidos:—commandita exploradora do poder
e de empregos públicos.**,*

En tendemos que, sondo a verdadeira
orientação seiontiflea o philosophica da,
Republica—o governo do povo polo. povo
devo um partido serio e honesto, qúe se
levanta no seio de um paiz democrata,
permittir que a maiodo^do partido exerça
a legitima soberania TfS».Qrganisaijâo.-^f*,J^.;.,3
seu programma político. ^%-*?á **~'

Um partido novo, attrahindo os bons
patriotas, que estiverem predominados
pola harmonia de intenção — Amor a pa-
tria, para no embate das idéas manifesta-
das livremente sem preconceitos e inter-
esses inconfessáveis resultar a harmonia
de acção, será consciente c forte.

Adoptando-se o systema inverso aos
velhos partidos, tíredominará o metliodo
analytico na adop\V> das idéas dos circu-
los nos conselhos, (^'estes no centro.

Nâo é um partiu^; systematicamento
opposicionista ou governista, porque não
se apegará nunca a individualidade ai-
guma. São os delegados e representantes1
que hão do acompanhar o partido na de-
feza do seu programma e não será o par-
tido quo acompanhará qualquer explora--
dor, que queira Intitular-se chefe para
governar e enriquecer-se como fizeram- —
alguns pseudos republicanos.

O partido não cogita do poder e nem
dos empregos publieos; só quer que o seu
iirogramma seja adoptado, porque quor o
bem, não importa dc que máo e a verdade
não importa de que bocça.

Rio, 2 dc abril de 1892.
Professor. A. Anoeli Torteroli.
Rua do Lavradio n. 130, sobrado.

TT, -IJV i,SBi3ÍSfiiÉlSai

Loteria da ISnliiu
grandes loterias extraiiidas

195.281 1.000:0003, pagos aos Srs. Raul
de Carvalho & C.

G6.355 1.000:0003, pago A agencia
Banco Mercantil de Santn»-

148.354 ].000:OOí>S. pago ao Sr. Ale-
xandro T. vruson.

IsiSez 1.000:0008, pago ao Sr. Antônio
OrlisãO.

103.059 1.000:0003, pago ao Sr. Aristi-
des Soares Quartim.

241.292 1.000:0008, pago ao Sr. Manuel
Pmto Rebello.

P1.701 200:0G0S, integraes, pago ao
(.•iSr, Dr. Luiz Antouio Botelho, 2_ i'

«**¦!*»?!»

febres
No periodo que atravessamos recom-

monda-se como muito ollicaz o uso das
pastilhas de saes quinina preparadas pdr
V. Werneck, quer como_pre.venlivo,-qner-
como tratamento dns febres. Vendem-sé
om todas as pharmacias e drogarias.

Ultimo boletim de saude
NBNHUSI INDICIO DA EPIDBSIU RB1NAMXB'.

A/otjiJíien'0 collegial...... 200 pe*»o»s. '
Visitas médicas 2 (Sr. Dr. César Man-

quês). -fríW;
Uma por afTeeção rheumatica, outrs por

uma de estômago. í
Ditas cirúrgicas 4,(Sr*J

Guimarães).
Operação em alumaiycujó pai preferia

o collégiiHH^friiTnamilia^ÇosmeVèluojy
até. total curativo. .. • - ; ,.- ,í.:,

Dispendio rie medicamentos, inclusive:
i prescripção do dentista'do. cóllejfio;
(cirurgião Silva e Cunha) fios, etc.- ,'',}>'

(Pharmacia Alexandrino, 170 H. Lobo)., tí
Janeiro.. 48600, ou 117 réi» por per,--Fevereiro 14R600Í , , . ¦ '•-
Março... 48100) soa no IrimestrOí -;;

O exposto mostra a disciplina, pureza :
de ares e regimem alimentar d'este ios-
tituto: /dc

O favor da Providencia Vivina'^
Nota.—Os alumnos faliam diariamint»

com seus interessados sd das 3 ás 1 ov:
das 6 ás 6 1/2 da tarde, e todo o esfibe-:
Iecimento e suas dependências podem ser:
visitados, das 9 da manhã ás .6 horas da
larde dos dias «íeír. As sabidas imdo ¦
quinzenaes.O dircclor só fala nos dias, Uleit,
durante justamente o movimento maior
de serviço. , ¦ ¦ -i* .

Collegio Universitário Flominense, 3t-.
de março de 1892.

Affonso Hebculano »h Lima.

Febres'
No período que atravessamos recom-

menáa-sc como mnito ellicaz o u»o daa'
ivMtühas dc saes quinina preparadas por
V. Werneck, quer como preventivo, quer
como tratamento das febres. Vendem-se
em todas ns pharmacias e drogarias

Rio Claro ,
E. DO PIO.

Pede-se aopaéVe d^ta-viija, qúe no*
deixe cm rv.; que de duas unia, ou stf"
cii>,> -a -oJc;a ou chefe dn política, senio
.«mão. Si ™e digo islo é porque hoje vej*
discutir-ss poiitica ua igreja.

Utn af-lhada*

i
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Cumaru «Ivll
O Inventai In dos bens dçlxRilo» por"VlctoiJnu Jotò Antunes o .quo foi iniciado

om 1887, se acha parado, aom oxpodlento,
Com enormo prrjuizu dos licrdolros o le-
Sttarios do opulento acervo « até da
fazenda nacional, a quo cabo grande
Quantia do impostos do legados o do lio-
rança» do herdeiros simplcsmento legill-
mos onio necoasarlos—porquo o pro-
curador do liivuiilarlantc, tom!» obtido os
autos om confiança, sob carga o sua ns-
slRiiatura iio protocollo dos advogndos.om
23 do agdsto do 1639, tom constantemente
aso recusado a devolvei-oi a cartório, »\w-
nr de rocalcltrantcs InstanciM da longa
serie de procuradores quo oa herdeiros o
legatarios têm constituído I

For parto do alguns d'osscs herdeiros
• legatarios foi bojo roquorldo ao Exm.
presidenta da câmara civil nomeação de

Jate'para proparo do feito'; procedendo
cobrança dos autos som expediente, ainda

4esdo o extineto rogimen judiciário, por
nlo queror o procurador do inventa-
rianto resol ver-iie a rostltull-os.

Tomos lntoira confiança ua olllcscin da
Intervenção da auetoridade do honrado
juiz da câmara civil, a quom foi dis-
tribuldo o feito, para que esses autos ro-
idos pelo proourador do lnvcntariintc

TOltom a cartório o venham a ter o devido
andamento. E nem 6 para actuar no
animo do honrado magistrado, quo vimos
i imprensa.

Sómento entendemos quo a retenção
pertinaz por parto do um advogado du-
ranto trinta o um mezes o dez dias (31
mozes o 10 dias 11) impõe-se A clamorosa
reprovação do foro e do publico, que não
pódc, nom dovo tolerar quo os direitos
dos litigantes sejam chicanados por cx-
pedientes taes ou análogos: c ainda tam-
abem entendemos que, dando notorlodadc
a tal cspcclo do chicana o prolligando-a
pela imprensa, fazemos serviço á decen-
Ua judiciaria ou forense, que, no casoi
ae abriga—/am/nto—Bob a guarda do bon-
tado magistrado a quem foi o feito dis-
tribuido.

Hejoccs.
Rio, 2 de abril.

Ualriru
O TENENTE ANTÔNIO SILVERIO OA SILVA

' Em meu oomo, como parte da familia
que tovo por chefe o distineto cidadãocujo nomo encima estas linhas, tão cedoroubado 6 sociedade itabirana, que sem-

S-o 
o prezou muito, conferindo-lhe con-

nuas c inestimáveis provas do apreço c
distineção, venho, cheio das mais slnce-

>ras 
saudaífbs, cora os olhos ainda nadando

, cm lagrimas, render os protestos de nossa
immorrcdoura gratidão a todos os que na
enfermidade, da qual cahiu victima a 24
de fevereiro, cercaram-no a dar teste-
niunhos de uma estima c amizade, bom
raros nos tempos de indillcientismo que
ati-avcssamosj pelo quo. penhoraram a
gratidão dos seus filhos o netos, conti-
nuando em igtiaes sentimentos anto o
seu túmulo e memória, quo sagraram com
as-suas lagrimas o saudades.

> Ao povo de ltabira, pois* quo revestiu"
«empra o morto do sun mais immcdiata

-''"confiança, elegendo-o para diversos cor-
agos dc eleição apopúlar, como se deu á 81
de janeiro, c dc que foi sempro o anjo dn
paz como advogado pratico e desvelado,
Cabllocándo-se do • preferencia ao lado do
pobre,,, apresento os nossos agradeci-

... mentos.
Aos representantes do foro, maxime aos

quê so apresentaram na audiência de 25
ue fevereiro, c qne consignaram no pro-tocolo iim voto de pezar, requerendo a
suspensão da audiência e mandando ce-
lebrar uma missa com Libera-me poralma do finado, meuB e os cternosagra-
decimentos da familia do iilustre morto.

José de Aeaujo Oliveira Baubos.'¦..
ltabira, 10 de março de 1892.

"'¦'' 
AflTafMleelinéiiáto sincero

, AO ÍLLUSTBE CLINICO DH.' TP13UKE1RA LEAL
t Os abaixo assignados agradecem do in-

d'alma ao iilustre e perito médicotimo
Dr. Ferreira Leal pela dedicação o zelo
quo teve, arrancando das garras da morte
a sua innocente o estremecida filha,
cccommettida da febre amarella.

Penhoradissimos confessamos a nossa
eterna gratidão e fazemos ardentes votos
a Deus pola sua prezada saúde o felici-
dades.

Queira desculpar-nos se o offendemos
sa sua modéstia.

Manuel da Silva PiNnEino Guimarães.
; Mama Joaquina Pinheiro.

f----i

Cobres
No periodo que atravessamos rcíom-

menda-se como muito eflienz o uso das
pastilhas dc saes quinina preparadas por
V."Werneck, quer como preventivo, quer-como tratamento das febres. Vendem-se

*_ya todns as pJáaTrmacias e drogarias.

. Rua do Ouvidor
Chamamos a attenção dos nossos lei-

tores chies, bonitos e elegantes, qno ele-
gantomente se trajarem, para os lindos
chapéos a Floriano, Rodrigues, Faria,
Lobo, Mello, Serzedello, Bocayuva, C. Al-
vim, S. Ferraz, Deodoro, wandenkolk,
Clarindo, Thomaz Dclílno e Aristides Lo-
bo. Procurem na rua; do Ouvidor, Cha-
pelaria Universal dc Jacintho Lopes; ô a
chapelaria que está sempro na ponta,
isto o, que os faz golar 11 I ó para es-
pernear o desenferrujar a lingua dos
infamantes invejosos e crapulosos 111 Não
se enganem 111

. Não tem mais casas filiaos; é nn Cha-
pelaria Universalfêrua db Ouvidor. Só
doixará de ter u/í/chapéo de cabeça ou
guarda-chuva J'~: /Chapelaria Universal

'¦ quem fôr muiv. /esgrnçado 111 ou des-
graçadissimo em andar correcto e na

. ponta 111

S. José do Itio Preto
AO 23-21. STR. GOVERNADOR DO ESTADO DO

RTO DE JANEIRO
Ha mais do oito mezes acha-se fechada

a escola d'este logar por não tor uma
professora que a dirija,ficando assim uma
uas freguezias mais importantes o popir-
losas do município de Sapucaia comple
tamente privada dc um beneficio de tão'.,. grande utilidade.

N'psta escola estão matriculados mais
de oitenta alumnos, entre meninos c .me-
ninas, visto ser a escola mixta, o que o
Jrjxra. Sr. governador poderá verificar

(g,„' íxaminando os mappas estatísticos exis-
tentes na respectiva secretaria.

Os pais de familia moradores n'este lu-¦ gar solicitam de V. Ex. so digne nomear•ama 
professora que venha para aqui mi-' ¦ aàistrar a instrucçâo a um grande numero¦"¦ . decriançns, constituindo osto acto um

U'„.-. dos maiores servi^s que poderão receber
*ji:- ' dps poderes competentes.
V 

"'"^S?^-^Rio Preto. 9) de março
í*l' -* j- ÍOOO '^^

Untrudu de Ferro Luottoldlua
Senhor rcdíetor,— NO MU artigo publl-

cado lioutom em defesa do Urasil o da Inte-
lis pruça do Rio do Janeiro, victima do
empréstimo ilarltm Itoso, iuita multo
bem quo o fim unico do plano seguido na
liquidação forcada da Companhia Ctor»!
não 0 mais, como d'antos so dizia, o dt
empobrecerão inala i antet pelo con-
trarlo.

Hnho-sa «qae, sô a Morton Roso A C„
aproveita a confusão do patrimônio ds
Companhia Leopoliliua com o da Qorul.
li' O molhos- melo do obterem a liquidação
immcdiata das hypothucas do quatro c
molo mllliOcs, scndo-lhcs adjudicada a vfl

preço toda a grando rüdo do viação quo
liga os Estados do Minas o Rio do Janeiro
li capital da Republica. _

As conclusões do longo orrazoado quo
procodo o despacho de arrecadação da
Coinpnnhla Leopoldina, o os flns doa quo-
sitos que o seguem, são evidentemente os
seguintes:

1.* Forçar a liquidação das bypothecas
do Morton Roso A Of, ropresontondo o
capital om ouro, quo, no ostado do cambio,
absorverá mais do duas vezes todo o pa-
trlmonlo da Leopoldina.

8.* Lovar osso enormo acervo á pra^a,
ondo não hn dinhoiro, para adjudical-o
aos crcdon-s hypothecarios inglezes por
falta dc concurrentes.

3' Preparar dosdo já o melo do Morton
Itoso & C. tli-nrom dos accionistuB, a ti-
tulo da lntograllsaçtlo das acçõos, o mais

quo puderem o quo lhes sorá explicado

pelos poritos da liquidação forçada, em
resposta a um dos quesitos propostos
pelo juiz.

4' Reduzir a nada todos os outros cre-
ditos.

5" Provocar a maior crise de que po-
doria sor victima o nosso paiz; porquanto
n'csscs créditos e n'essas acçõos foram'
ompregadas as economias de milhares de
famílias è os capitães dos nossos primei-
ros estabelecimentos.

Eis por quo os principaes bancos, sendo
os maiores credores da Companhia Geral
recusaram servir do syndicos na Hqul-
dação forçada. Não podiam tomar sobre
si a responsabilidade de sacrificar o paiz,
a fortuna o os havores de tantas familias
á gauacia da commissão que ganhariam
fazendo as arrecadações.; nem poderiam,
para contrariar o plano, permanecer nesse
cargo, quo 6 de nomeação do juiz»

Talvoz pareço extraordinário a muitos

quo Morton Rose mereçam mais quo os
Bancos do Brasil, Republica, Lavoura,
Credito Popular e muitos oulros credores,
representando mais de tres quartos dos
credores da Companhia Geral, quo assi-

gnaram uma concordata, cujo processo
deveria sustar a liquidação forçada.

Essa concordata que deveria ser imme-
dlalamento processada, com preferencia
a tudo, foi atiradn â margem. | .......

Ha umo questão preliminar imposta

pelo direito, e qúe tanto mais deveria
inspirar escrúpulo ao juizo preparador
quanto por lei a homologação da concor-
data não lho compete, mas sim á câmara
commercial, a quem caberia decidir so,

para julgal-a, devia previamente arre-
cadar, ou não, uma companhia autônomo,

que tem vivido até hoje com economia
separada.

Em vez de seguir esta norma, suscita
o juizo preparador as questões mais com-

plieadas, se não insoluveis, com o flm do
embaraçar a concordata.

Para fazer uma's ligeira Idéa das dilü-
culdades quo levanta a arrecadação da'
Leopoldina, bastam as seguintes pro-
posições ia Podem os governos dos Estados
do Minas e do Rio ser constrangidos a
transferir por liquidação forçada as suas
concessões, subvenções o garantias do

juros a indivíduos com quem nunca con-
tractaram? Podem ser obrigados aeutregar
seu território á conquista estrangeira,

permittindo-lho direito sobro toda a rèdc
dc viação, construída com os os capitães

que n'isso se embarcaram em virtude de
suas subvenções o garantias de juros?

De tudo isto nos ameaçam Morton
Rose & C. nn tríplice procuração em que
cons*tituiram Joseph Mawson.para sc apo-
derar e tomar posse da Companhia Leo-

poldina com todos seus accessorios, tri-
lhos, estações, material fixo e rodante,
contraetos e concessões.

Esto Mn-wson já logrou sar nomeado
syndico dos syndicos; sendo aliás um dos
ex-directores do Companhia Geral, em
nomo de Morton Rose & C, por quem
servia o em cujo nome foram lançados
n'esta praça os debontures do famoso
empréstimo negativo de 14 e meio mi-
lhões.

Kuti-mlu do turvo Central
d» IllllMll

ÍH.tlll IIIT I.NIIKNIIAHIA

üm um arügo publicado limitem n'esta
blha, o illustro cavalUoiro Ora bollat
procura ridicularizar ns segu"*» do Club
do Engenharia, convocadas para tratar
do ãMsumntos concernentes & estrada de
ferro Central, a todos quo nas, dlscuuDes
tem tomado parto,

Koiliindo-se a mim (o ser forçado a
agradocor o não ter multo magoado O
cabeça de turco) avançar proporções quo
mo obrigam a rir & imprrnsn.

Altlriua o articulista quo eu conhecia
nerfoltamento ao condições da estrada o
havia multo quo chocava o Sr. barão de
Lucenn; o riuo mnls tardo quando vi que
este acto descambava dirigi em pettoa
uma grbvo contra ollo, começando n
adorar o novo astro que surgia (lOu-so
Autão.)

üo o minha palavra não bastar, poderei
cxhiblr quantas testemunhas exigir o
Iilustre articulista, mas olllrmo sob
minha honra:

Não desejei o a contra gosto accoltol.a
direcção da estrada Central o asseguro
mais que ella perturbou todo o meu plano
do educação do meus filhos.

Sabem os quo mo dão a honra do privar
commigo, quo la partir om nbrll para a
Europa, tendo escolhido cm Wlnbadon o
collegio cm quo desejava cducal-os.

Quanto a tor dirigido grave contra o
Sr. barão do Lucena, sd me cumpre dizer
nuo lastimo não ser o meu caracter mo-
Ihor conhecido nelo illustro articulista.

Sou leal primeiro quo tudo contendo quo
ninguém tem o direito do utilisui--.se do
posições,-mi confiança dadas, parn Inibir.

Considero isso umn infâmia, nor mais
justa quo seja n causa quo colloquc o
funecionario cm antagonismo com o go-
vorno.

Desafio a quom quer quo. seja quo
provo a minha convlvoncla com a greve,
so greve houve.

li mo julgava indigno do qualquer
cargo do confiança publica ou particular,
so a tivesse tido.

Quanto a sor Cabeça de turco, isto é,
solírcr resignadameute os ataques (creio
ser essa a intenção do uceusador), cn-
ho-mo declarar que tenho' por divisa :
rei non verba, ea convicção profundado
quo a peior macula é o insuecesso, qunes-

3uer 
quo sejam as causas quo o pio-

uzam.
Nesta triste questão da E. Central, cm

que 6 força reconhecer quo cabo a re-
sponsabilidade a muitos: parlamento, go-
vorno, administração, imprensa, retaliar
6 injustiça e injustiça sem proveito.

Estamos no caso em quo convém dizer,
como o marquez do Pombal ao sou rc',.
depois do terremoto de Lisboa:

O quo fazer? porguutava o rei assom-
brado. \

Enterrar osraortos o cuidar d03 vivos,
respondia o notarei estadista. ,

Eis o.programmá-.:
Esponja sobre o passado e culde-se do

futuro.
CnUOCKATT DE Si.

f almeiras, 2 de nbril dc 1892.

Coiiipniihia Promotora do In-
dustrias o AlelhorauieutoM

ACTA DO PRIMEIRO SORTEIO DO EMPRÉSTIMO
POE OBRIGAÇÕES DA COMPANHIA PROMO-
TORA DE INDUSTRIAS E MELHORAMENTOS

Aos trinta e um dias do mez.de. março
do nnno do. mil-e "õlto centos o noventa e
dous, ás 2 horas da tarde, presentes no
2" andar do oscriptorio <la Companhia
Promotora dé Industrias e Melhoramen-
tos,á rna da Quitanda n. 93, os directores
e membros do respectivo conselho fiscal,
adiante assignados, o Dr. Antônio Roíuu-
aldoMonteiro Manso, lj delegado de poli-
cia d'esta capital, representantes da im-
prensa c com o concurso de outras muitas
pessoas,oSr.Dr.\Vence8láuBcllo,director-
gerente da mesma companhia, declarou
que se ia proceder, na forma annunciada,
ao 1" sorteio do em preátimo por obrigações,
emittido pela companhia, de accordo com
o plano publicado cm varias folhas diárias
d'esta cidade. Apresentando as machinas
Fichet por que se deveria eflectuar o sor-
teio de números e séries n amorlisar,
as qunes se achavam expostas ao exame
do publico, e depois de mais algumas
explicações a propósito, o referido Sr.
Dr. director-gerente deu signal pnra o
comoço dn extracçao. Foram amortisa-
dos os titulos constantes das relações
cscrlptas pelos escrutadores e que, rubri-
cados pelo Dr. presidento da companhia,
pelo Dr. delegado de pqlieia o por um dos
escrutadores, furão parto da presenteaeta. Serviram de- escrutadores os cida-
dáos Dr. Carlos Guedos da Costa, Antônio
Rebello, Paulo Fernandes Vianna da
Silva, Alfredo da Silva Guimarães e
Felix de Valois Itaborahyense. Eu Anto-
nio Josó da Costa Ribeiro Junior lavrei a
presente neta que assigno.

Rio do Janeiro, 31 dc março de 1892.—(AssignadoslDr. A. R. Monteiro Manso,
1* delegado de policia ; J. R. do Lima
Duarte, diroctor-prosidente, Juan dc Pino
em representação de La Prensa Espa-
nola; Dr. Wencesláo Bello, director-
gerente ; Felix de Valois Itaborahyense,
pela Gazeta da Tarde) 11. B. Weaver,
membro do conselho fiscal; Francisco de
Salles Rosa, membro do conselbo flscal ;Eduardo Maria Campos, membro do con-
selho flscal; Luiz Felippe Alves da No-
brega, membro do conselho fiscal; Au-
gusto Gonçalves, redactor do Diário de
Noticias ; Alfredo do Azevedo, pelo Dia-
rio do Commerçio.—C. Guedes da Costa,
Antônio Rebello, Alfredo da Silva Gui-
marães, Paulo Fernandes Vianna e Silva,
escrutadores.— A. J. da Costa Ribeiro
Juniar.

The Britísh Bank of Soutb America
(LIMITBD)

ANTIOAMKNTB

ZNGLISH BANK OF RIO DE JANEIRO, LIMITE
E8CIUPTOHIO IMIOVIBOIUO

32 RUA DA ALFÂNDEGA 32
CAIXA MATRIZ

S-" Moorsate Street, I_iOii«aLon,E3. CJ.

CAIXAS FILIAES
Santos, S. Pauto, Montevidéu e Buenos Afffi?

Socou nobres
LONDRES,¦•» contra
LONDRES  »
PARIS  »
BORDEAUX.. »
MARSELHA... »
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ITÁLIA  •
HESPANHA... *
NOVA YORK.. •
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I* TERCEIRO SORTEIO .

do «iiioí-í Jhik-iío llnn* otirlHu-
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Banco união Iberd Americano üiilSO C. DOS VAüEGISTAS
GMipiM DH BEGUH0S U':X.Ml>

RUA DO GENERAL (AMM 333
CAPITAL

London Jolnt Stocfc l|uulí, Limited-
Culxn Mutrla.
Ilvlno AC. .
Soniit ilo Trlucmid, La Tom» «Se OS
ItolK-rt & Tm-ol.
10. Hi.nl lluvu! A- O.
.í. Rui'L>nl»ci'ff CommIci. & O.
11. Alhcrt du lltii-y óe C.
Iüiiim-ii Ooiici-ulc.
i ri-<i<ilj<» & 0„ Mndrlri, o Sociedade
( Credito Mercantil. Itiirculona.
Charlo» M. l'i>y, 48 Wall Street,
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Recebe dinheiro a praso fixo
NA8 SEGUINTES CONDIÇÕES

-r*-\v-x Se* S mezes 3 % ao a.n.n.0
r»a,i*,s» O st, Q axiesEes -A % -%o anno
Para £> a ±3 mezes 41/Moao anno

A.. 3VEEJlSrC3-EV
GERENTE. .)

12.00QO:GOO$009

1OO-.0OOS9Q0

INSTALLADO EM 29 DB OUTUBRO DE 1889
__ . '. '¦.

, Ogfal suWpto....¦ Gapíai realisadò......':.;>Mão 
de reserva..:..

,. Lucros suspensos...".'.
Emitte saques sobre Portugal, Londres,

Pariz, Itália e Hamburgo, e sobre todas as praças
da Republica.

Recebe dinheiro a premio nas seguinte?,
condições : ';"

Em conta corrente 
"do 

movimento a 3 °/0 ao anuo..
Por letras, nominativas ou ao portador.
Até 4 mezes . . ;..... ;• .-.-¦
i\U 8 mezes. . ;. . . . ; ... .
Ató 12 mezes ..........

Sello por conta do banco.

GOSGRESSO GYUNASTIGO P01IIÜQUEZ

GRANDE TORHEIO DE BILHAR

Quarta-feira 6 do eorronte
JOGARÁ Á 5» TURMA

Pede-so o compnrcclmonto do Iodos os
Srs. socios, ús 8 1/2 lioras da noito.

O sccrotarlo,
Oliveira'e Silvo.

Ui-ct-toi-lu Uernl «Iom CorreloM
CONCUlUO iu: ritA-riiiANTia db

2* cwssn -
¦3c ordom do Sr. dlrector geral faço

-Ijllcn quo, duranto 30 dias, a contar
u'csta datÀ, aclm-sn aborta na 1* socçilo
iTe.slu divisão, das 10 horas da munha
is 2 horas do tarde, a Inscrlpçilo paro o
concurso ao provimento do logares do
praticantes do 2' classe.

Do conformidade com o regra 3* do
art. 1G9 do regulamento vigento, o con-
curso versara sobro as línguas portu-
giieza o franceza, gongrnpliia geral, com
dcsenvolvlmonto quanto ao Urasil, o
arithmotica atô a theoria das proporções
Inclusive, sendo motivo de proforauciu o
conhecimento doalgnma ou alcumas das
seguintes matei-las: desenho linear, cs-
cripturação morcnntll, inglez o allemão.

No acto da Inscripção o candidato a|>re-
sentará, com seu requorlmcnto, certidão
do idade, quo provo ter mais do 18 nnnos
e menos do 25 annos do idade, o na falta
d'esta, uma jusiilicação prestada cm juizo
ou cxhlbirá qualquer diploma seicntiflcn
no qunl se faça monção d'clla, o bem
assim attestados de que gosa bon saude,
do que osta vaccinado o de quo tom bom
procedimento, sendo esto ultimo passado
pela auetoridado policial do sua freguezia.

Os candidatos poderão tambem npro-
sentar documentos que comprovem suas
habilitações o serviços, sem comtudo dis-
pensarem do concurso o candidato, quaes

,quer que sejam esses documentos.
' 1" secção da divisão central da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Capital Federal,
i23 do março de 1SU2.—O sub-director,
'Affonso do Rego Bai~ros. ('
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tluaiiii. Stries Num, guunr.
SOiOOOH «5 700 -I0S
2!000« t)0 220 408
liOOO» 70 075 -108
ltOOOK 80. ^30 408
500K 80 ^SOO 408
500H 811 041 40«
200H 1Q8 349 408
£008 120 040 -108
200S ¦ 124 80 40»
2008 IM 013 '108
2008 130 071 -108
100» 148 088 408
1008 ¦ 101 041 408
1003 . 170 708 -108
100K 207 210 408
1008 219 3*0 408
10H8 220 889 408
1008 222 12 408
1008 "234 10 408
1008 235 ,35 408
1008 251 658 408
503 ' 255 508 4ü<{
508 200 353 408
508 203 402 -108
503 207 00 408
508 209 325 403

. 508 200 442 403
503 280 709 40«
508 295 990 4(W
508 321 448 ' 403
508 328 021 403

. 508 -HO 604 403
503 -Ul 'IO'-» -iCS
508 -127 011 • 403
50» 430 ' 18 408

• 508 437 769 403
508 412 352 403
503 -HO -221 403
508 451 032 40«
508 454 010 i0'
DOS 4f>8' 842 403
403 472 912 403- 408 4S1 808 403
408 481 911 403
403 488 12a 408
408

MMiift «ieiicio umm
&

•5 °/0 ao anno
70ao amo'
70 ao anno

ii
Fica transferida para 4 do abril nro-

ximo futuro, ao meio-dia, a assembléa

§oral 
ordinário, convocada para o dia 31

o corrento mez, no salão do Banco Luzo-
Brasileiro, ã rua Primeiro de Março n. 15,
para apresentação do relatório da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal c julga-
mento das conlas relativas, ao anno so-
ciai, findo em 31 do dezembro próximo
passado, bem assim, eleição de um dire
ctor, do conselho fiscal que tom de servir
no nnno correnlo o apresentação do pro-
postas. -

Hio de Janeiro,.20 do março de 1892
O presidente, A. C. Chaves. Faria.

Ficam nmortl.sados a 308 os ns. 035 o
037 do todas as séries, oxcoptuanilò os da
séries 27, 53 o 300 cuja amortisação cor-
respondo os números seguntes: ,

Sério 27
Série 53
Sério 300

namoros 034 o 037
números 034 e 637
números 035 c 038

1,000:000^000
Segura prafllos, ontobi-lcelmentM com-

iiii'i'i'i:i"'., moveis, olllciniiM a tudo mais
concorminta n seguiu terrestre.

Citueloiiu e desconta títulos do bancou
o do tlicuouro.

Accolta procuração para administrar
bcim por conta « ordem do torcetroli lu-
cluslvo o recebimento do lurosde npollcaj»,
aliVi'l.'l|.laa llll acçOes lla! bllIlCOS O COIlll"l-
nhia., n'cslii corto, etc, mmllnnto um,ir.i
comnifisílOi

Dlivclairla: Albino Francisco OorNa,—
ilánuel Antônio Isidoro ila Hilva.—
Oandldt) Josi' Gonçalves.

Conselho Fiscal: Antônio Henrique
Qutmarãei, — Angelino Josi' da Casta
SimOes,— Manual íloreira da Garcia.—
Antônio Uoaqiiiui Soares Hilário.—
Bernardino Josi) da Cruz.

O diroitjr sccrelario, Cândido Josi
Gonçalves. (•

aafní^iMliMle Livre «le Hcleuela*
aJiiriilíenM c soeiuvM «lo Kio «to
¦Iniielro
listão abertas as nialrlculas, das 9 As

12 horau, na Kscola Senador Corria, i\
praça do S. Salvador, do dia 1 a 15 do
iiiuz de ain 11.

Ulo do" Janolro, 28 do março do IaN2.
— 0's'ccrctailo, Dr. 11. Militão ile Al-
meida. _

Cenlro <l»w ninelilnlntaN «lo«
13, V, «Io Iti-ftMlt

Sessão do conselho administrativo hoje,
3 do corronto, AsO 1/2 horas da tardo.—
0 2" secretario, Garlos Ribeiro de Car-
valho.

ESTRADA DB FEÜItO IE0P0LD1K1
ESTAÇÃO DA CAPITAL

Amanhã ilespacham--'o mercadorias para
o ramal do .Sumidouro o estações do
Torto Novo a Recreio.

Capital, 8 de abril de lSdi.—Arthur
César de Andrade, inspector-geral.

Fjcam igualmente amortisados n 30g os
numeres lüOilas séries 458 alé 500 indu-
sive. e das séries 1 nté 300 inclusive, ex-
contuando a série 831, cuja amortisação
corresponde-ao.u. 191.

• "¦¦ ' O PlinSlUliNTE DO BANCO , \
Guliiluo 1\ Tj.jiVHMüiofii.

BANCO POPULftR
Ficam suspensas as transferencias das

acções d'este banco, i contar de hoje, até
a reunião da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1892.—
i4H(onío Alves Matheus, director-secre-
tario. .;'..{¦

V. O, T. tle IVomss» Senhora «Ia
€oueeiçtão e SSoa IWovto

Domingo, 3 do corrente, pelas 9 1/2 lio-
ras da manhã, celebra-se na nóssã igreja'
os Santos Exercícios, acompanhados de
cânticos rcligiosoaj, como é de praxe cm
to.los os primeiros domingos de caria mez.
e em seguiria a missa coliventu.il pnra
cujos actos convido a todos os irmãos.o
Bois devotos.a assistirem.

Secretaria da ordem, 1' de Abril de.
1892. — O secretario, A. C, da Silva
Braga. {•

BANCO'DE 1E0P0LDINA
São convidados os Sra?. necionistas d'esto

banco residentes no Rio dc Janeiro, a ro-
ceber á rua Municipal n. 12. o primeiro
dividendo a razão de 10 '/. ao anno ou
mil réis por ncção, relativo no semestro
findo em 31 de dezembro de 1891.

Leopoldina, 24 de março de 1892.—
Augusto de Souza Lobo, director-
gerente. (•

de 1892. ^
AnnlverSlíPitr

'il Tez bontem annos D. Adalgiza Guima-
'Tites, muito digna filhada Sra. D. Maria
Guimarães. ., _]¦

Capital, 3 do abril de 1892.

Senador pela Capital Fetícral
Srs. eleitores — Residindo ha quasi 50

annos n'esta copital, onde tenho exercido
Tarios aacargos de ele|çào popular e de
pomeação ao governo, solicito dos Srs.
eleitores mais uma prova de benevolcn-
cia, honrando-me com o seu voto na
eleição que se vai pleitear no dia 20 de

'•bríl, 
fará preencher o cargo de senador

por esta capital, vago pelu renuncia.que
fi'el!c fez o distineto cidadão general Dr.
João Severiano da Fonseca -, e lembrando
n minha iá longa vida publica e o modo
pelo qual tenho exercido esses cargos,
assevero nos meus concidadãos quo conti-
nuarel a velar nela fiel execução das leis
b respeito aos direitos de cada um.

Engenheiro e industrial, curarei prin-
cipalmento das nossas necessidades ma-' tèriaes, por modo a assegurar para esta
capital e assim para o antigo municipio
neutro o logar que lhe compete na com-
munhão brasileira, e provirei aos meus
concidadãos que sei cumprir as suas
ordens.

Evahisto Xa-vikh da Vkiga.
Capital Federal, 27 de março de 1892

IVlcthcroy
- Cuidado, Sr. Silva, com o seu futuro
sócio Monteiro, porque ella anda propa-laudo que vemltu uns terrenos o com-
prou a pharmafia dc.i.-í.-v _ S\ interesse,
quando se sabe quo o Sr. —
toma o referido Monteiro'»ado 

sen.
Vigilante. {

O director do Asylo Agricola Santa
Isabel tem muito a que attender para
inutilisar tempo o esforço, desmentindo
pasquins nnonymos.

E' vergonhosamente inexacta em todos
os pontos a asserçâo do informante sobre
o tratamento dos asylados.

A. alimentação ordinária dos meninos
compõe-se de carno secca, ou verde, com
feijão, toucinho, angu, pão, farinha, ce-
bola e hervas; eafé com leito de manhã,
simples ao almoço e matto A ceia. Ex-
cepto o assucar, que 6 de 3", mas refinado,
todos os gêneros são do primeira quali-
dado e em abundância; isso é fácil de
averiguar, examinando as contas dos for-
necedores. Não existe no Brasil, nom no
estrangeiro, lognr onde o trabalhador, o
homem do campo, tenha alimentação
superior a essa senão igual. —
- O trabalho dos asylados é muito mo-
derado; não trabalham nem á chuva,
nem ao sol quente; cessando sempro o
trabalho do campo no verão cerca de
meio dia. Das doze As tres vão A aula ;
depois ha jantar, classe do musica, etc.

liouve algum atrazo na factura da rou-
pa nova de serviço, devido isso, não A in-
cúria da administração, mas á moléstia
do quem se incumbira de fazel-n; esso
inconveniente, poróm, jA foi remediado
em tempo.

Os asylados estão satisfeitos ; nenhum
so queixa; todos elles estão sãos, robus-
tos e fortes; tão bem estivesse o pai da
mofiv.a.

JA se vê, portanto, que as aceusaçoes
contra a administração são dft todo in-
fundadas, c qne procedem da fantasia, ou
dn mA vontade de um informante le-
viano. ¦;¦¦

Ei.esbão Fiúza,

Peitoral «le Cambará
O laborioso artista Sr. Miguel Antônio

dos Santos, marceneiro e estabelecido em
Pelotas, certifica que dus.s filhas suas
solfriam; havia mais de tres annos, de
asthma, que lhe vinha por accessos amiu-
dados e tão fortes quo julgou muitas
vezes ter-se approximndo o fim de suas
existências. Depois, porém, quo usaram o
Peitoral do Cambará .ficaram completa-
mente curadas.

Os agentes, Silva Gomes & C.
Rua de S. Pedro. (.

—ir

Minas
município da pamia

Que flm levou o presidente da munici-
palidaded'este lognr? Porque não houve
sessão no dia 21 o deixou de comparecer
á do 31docaorrente,.apezarden'aquelledia
terem comparecido 0 vereadores, os quaes,muito som ceremonias. foram presiden-cialmcnte declarados—minoria eontraalei?
Temos sariiho no becco. O tamanduAcn-
gendrado o comprado por S. S. fez co-
cegas na independência deliborativn dos
Srs. edisI Recuará o veredictom (Testes?

Pimenta.

Feltres'
No periodo quo atravessamos recom-

menda-se como muito eflienz o uso rias
pastilhas do saes quinina preparadas porV. Werncclí, quer como preventivo, quercomo tratamento das febres. Vendem-se
em todns as pharmacias o drogarias.

O. I*. de IV. S. tia Conceição no
ILarjço «leCatiiainliy

De ordem do nosso irmão provedor,
convido a todos os irmãos d'csta devoção
a reunirem-se om assembléa geral ordi-
naria, no dia 4 do corrente, As 7 horas da
noite, em nossa eapella provisória, aílm
do ouvirem a leitura do relatório, e nome-
arem a commissão do exame de contas.

Sondo esta a 2' convocação deliberará
com qualquer numero do Srs. irmãos.

Capital Federal, 2 de abril de 1892—
O 1* secretario, A. Miranda da Encar-
nação. {•

1 fie Sopro Mutuo
Contra Fogo ',

ESCRIPTORIO RUA DO SACRAMENTO, CANTO
DA TRAVESSA DAS BBI.I.AS AUTESN. 1

Previne-se nos associados d'esta com-
panhia que o dividendo do nnno fiando 6
de 50 */• sobre o premiodeseas seguros,
e que em torios .os dias uteis do mez rto
abril, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, se recebera no escriptorio da com-
panhia a contribuição relativa a seus se-
guros no corrente nnno, e, para mais fa-
cilitar essa cobrança, roga-se-llies tra-
zerom o numero exarado em suas apo-
lices.

Rio de Janeiro, 31 de março de 18 2.
—O director, Anlonio Carlos da Ve,iga
Junior,—Q gerente, Ariclidcs Alves da
Silva. (•

PRAGA BEMAGMFICOSTERRENOS
Em praça do Sr. Dr. Costa França,

juiz da câmara civil do tribunal civil e
criminal, vão ser vendidos n quem mais
dér, no dia 9 do corrente mez, As 11 ho-
ras da manhã, depois da audiência, As
portas da cata das mesmas, A run da
Constituição n, 48, diversos lotes do ma-
gniílcos terrenos promptos a edificar em
diversas ruas nas melhores localidades do
morro do Pinto e no Retiro dn America,
cniS. Christovão. As avaliações podem
ser vistas todos os dias uteis, das 10 horas
ria manhã ás 2 da tarde, no cartório rio
escrivão Benicio Penna, na mencionada
rua. (•

Coaiupaiilila Coniníerciò c lii-
«liistfia «le Clinpéow

Acham-se Adisposição dos Srs. accionis-
tas o balanço e mais documentos exigi-
dos por lei, no escriptorio da companhia,
A rua do Theophilo Ottoni n. 18.

Rio do Janeiro, 27 de março do 1892.
—O presidente, J. J. Teixeira de Car-
valho. {¦

Companhia- Central do Brasil
Em cumprimento ao disposto no artigo

24 dos estatutos, convido os Srs. accio-
nistas n se reunirem em assembléa geral
ordinária, no dia 2 de abril ao meio-dia,
no salão do Bnnco Rural e Hypothecario,
á rua da Quitanda n. 105, para apresen-
tação do relatório o contas da directoria
c parecer do conselho fiscal, relativo ao
anno próximo findo.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1892.-
A. Ferreira da Silva, presidente. (

!" dlrector do asylo.
Asylo Santa Isabel, Desengano,

1 do 1892.
abril

TOARA»

Villa dc S. Oonçalo
Cresta-nos estar agraciado pelo go-

verno portuguez com o titulo de Darão de
S. Gonçalo o iilustre cidadão Manuel
Marques do Sacramento, negocianto o
proprietário d'este logar.

Justa recompensa do mento, adquirido
por suas innumeras qualidades o serviços
prestados ao bem publico, a estabeleci-
mentos pios ea vastas emprezas — como
as Estradas Geral, PiAu, Maricá a outras,
não causa espanto a seus amigos que
u'ello têm -sempre visto o protector da
pobreza desamparada do logar, que honra
com sua residência.

Elevado a intendente municipal, ls o
chefe que hoje attr&hc nossas vistas para
a direcção politica do municipio.

Seus amigos regosijam-se com a justiça
do governo portuguez, e preparam-se para
festejal-o, brindando-o com o retrato a
oIc°. , .,.

A S. Ex. e Exma. família apresentam
parabéns ."."':'tjaSciiaj admiradores.

Sociedade. Ií. «los Mestres Pra-
tScs>M Ha Uaula do Itio de Ju-
neiro
Por ordem do nosso presidente convido

todos os socios da directoria a comparo-
cerem em assembléa ordinária, domingo
3 ric abril, para tratar-se de negócios ur-
gentes.

Rio, 2 de abril de 1892. — O V secre-
tario, Joaquim de Jesus Ferreira.

CoitipniiliSn dc Fiação e Teci-
dos Conilauça Snilinsírijul

Participo aos Srs. possuidores de ti-
tulos de preferencias que os juros cor-
responriontes no 11' coupon da primeira
omissão e 9' da segunda, pagam-se do
dia 1 a 4 do abril próximo, dos 11 horas
da manhã As 2 da tarde, uo escriptorio
da companhia, á rua de S. Pedro n. 8.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.—
O director thesoureiro, Francisco José de
Freitas.

BANCO PARIS E BIO
Devendo veriflcar-sc.no dia 29 do abril

próximo, a assembléa geral ordinária do
Banco Paris o Rio, ficam de hoje em diante
A disposição rios Srs. accionistas, no esta-
belccinionto do mesmo banco.árua da Al-
farideg.an. 11, os documentos e papeis a
que se infere o art. 10 do decreto h. 104,
de 17 de janeiro do 1890.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1892.—
Pelo Banco Paiis e Rio, Urbano de Fa-
ria, vice-presidente. (

Companhia Industrial de Ac-
• cesKooriow fredlaes

Acham-se Adisposição dos Srs. accionis-
tas b balanço è mais documentos exigidos
por lei, no escriptorio da companhia, A
rua do Ilospieio n. 173.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1892.—
Henrique Ribeiro, presidente. ('

A. D. 13. ao Actor Dias Brasa
De ordem do Sr. presidente, convido os

Srs. associados quites até 31 do março
a reunirem-se em assembléa geral ordi-
naria no dia 4 do corrente, As 7 horas da
noite, na secretaria A min da Alfândega
o ,*")!, aílm dc lhes serem aprcsenlarioso
rtiutorio o o balançogcrnldoanno lindo e
elegerem a çominissàò dc' exame de con-
tas.

Secretaria, em 2 de abril de 1892.—
Adriano Joaquim Ferreira, 1" secre-
tario. •.

Santa Casa da Misericórdia
- CEMITÉRIOS PÚBLICOS **

A provedoria da Santa Casa da Miseri-
cordia, considerando quo As epidemias de
18t0 e do 1S90 suecedeu no verão do 1S91
outra, que emendou no correr do unno
com a variola, o ao altenuar-se' esta se-
guiu-se. a de febre amarella, que eslá
grassando com intensidade o augmentnn-
do grandemente n mortalidade n'esta ca-
pitai; resolveu, como jA se praticou em
1873, que cessem, a contar do ultimo dia
do corrento mez do março, os elfeitos da
portaria de 18 do outubro de 1859 que,
além do prazo marcado pelo regulamento
dos cemitérios públicos, concede mais tres
mezes de espera para a renovação dá
posso temporária dos carneiros o sepul-
turas, quei- do anjos, quer de adultos j o
que faço publico por todas ns folhas dia-
rias, afim dc quo chegucao conhecimento
dos interessados esta resolução, reclama-
da pelas eircurnstancias excepcíonaes da
actualidade.

Secretaria da Santa Casa, em 10 de
março de 1892.—O inspector dos cerni-
terios, Francisco A de Sd. {'

Societá Italiana di Bencficenza
Si fá noto che il giorno 4 corrente,

lime di paranno aperto le Scuolo Italiano
diquesta societá.

Si pregono i padri di famiglia a man-
dare i loro flgli.

Rio de Janeiro, 2 do avrile 1892'.~Io
segreleria *

Monte de Soccorro flo Rio de Janoiro
GARANTIDO PELO OOVEUNd DOS ESTADOS

UNIDOS DO BltASIL •

Tondo de proceder-sc A venda, em leilão,
no dia 20 do corrente mez, dos penhores
com prazo vencido, previne-se aos pos-
suidores de cautelas n'estas condições
para resgatarem os respectivos penhores
oü renovarem os contraetos, nntes do
din fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 2 ric abril do 1892.—
O gerente, J. V. do Couto Soares , (.

A. b: h. ao gome de leopoldina
(PnoTiicrou dos Pobrbs)

Secretaria, run de S. Pedro n. 2GG,scl-
cntiflco nns Srs. socios que os estatutos
acham-se impressos c fic.im a disposição
rios mesmos Srs. associados.—F. Salgado,
secretario. . .
Mi^ir~'S-:1tt^rr—~——l

mm raiTii

piàfflerlkíniscliB DÉpjslÇ
íalirls-Gesslisctialt

SAHIDAS PARA A EUROPA
EM AÜRU,

Uruguay, Belgrano, Cintra e Curiíl/Ott

O PAQUETE A1.LEMÍO

Companíiia iHactora (io Louça
ASSEMBLÉA ÜEKAI, OmiINAIUA E EXTKAOn-

DINAKIA
Em cumprimento do disposto no art. 20

dos nossos estatutos, convido os Srs. ac-
cionislas a su reunirem cm assembléa geral
ordinária, no dia 18 do corrente, ás 11
horas, no escriptorio da companhia, á rua
da Candelária n. 25, sobrado, para apre-
sentação do relatório e contas da admi-
nistração até 31 rie dezembro, próximo
lindo, parecer do conselho fiscal e eleição
dos membros do conselho fiscal o sup-
plentes. -

No rqesmo dia o em seguida terá logar
uma assembléa extraoriliiiaria para os
Srs. accionistas j-esolverem sobre pro-
postas da directoria.

. Continuam suspensas as transferencias
de acções, até o dia- dus reuniões das as-
sembléas ora convooadas.

Rio de Janeiro, em 2 de nbril de 1892.
— José Teixeira de Magalhães Leite, di-
rector presidente., (.

Commandante I. Dhuiiu

entrado do Snntojs, snhe hojo, 3 do
corrente; ás 10 lioras dn manhã, para

'--^-¦-.'ÍSrlgl.J-.

LISBOA EHAMBURQQ
a1

O embarque dos Srs. passageiros terá
logar hoje, ás 8 horas da manhã, no caca
dos Mineiros.

Os preços dns passagens de 3* classo
incluem vinho de mesa.

Parn carga trnta-so com o corretor da
companhia, W. R. Mc. Niven,

ina Primeiro flo Março n. 89, nfinS
1I*£ib'm 'jsjafiiaSiiJíveiiM c outeng liv

fO|-Uia¥ÕC£l COIU OS AOIiNTUS y

EDWAUD J011NST.0N & G.
62 HOA DE S. PEDRO 62

GUARDA NACIONAL
2' REGIMENTO DE CAVALLARIA

Por ordem do Sr. major commandante
interino, convido todos os Srs. oiliciaes
d'esto regimento á comparecerem no re-
spectivo quartel, A rua do Fonseca Telles
n. 17 C, domingo, 3 do corrente, A 1 hora
da tarde, para tratar-se de assumpto im-
portiinte. — Luiz Waddington, tenente

asecretario.

GISEMIO MILITAR BRASILEIRO
AVISO

Tendo de se efTectuar, no dia 7 do cor-
rente, a festa inaugural d'este grêmio,
previno aos Srs. socios que so acham em
atrazo, para virem satisfazer suas monsa-
lidados, A rua dos Inválidos n. 92, das
12 horas do dia ás 10 da noite.

Capital Federal, 1 de abril do 1S92. —
O-thesoureiro, capitão-.íi/TiMiOüeírí; (.

CASSINO PETROPOÜTftNO
Estando terminada n estação calmosa do

corrente nnno, cessam as partidas sema-
naes d'este cassino.

Petropolis, 29 de março do 1892.—.ai.
Lisboa. (•

Companíiia das Minas de Ouro Falia
43 RUA DO ROSÁRIO 43

No escriptorio da companhia paga-se o
2" coupon do debentures vencido líòje.

Rio de Janeiro, 1 rie nbril de 1892.—O
presidente, Charles Bailly.

Convidam-se os olllciaes d'esse ofllcio para
uma reunião, domingo 3 do corrente, do
mtio-tliiiró-lhõra, na Tua da Assembléa
n. 01, 1" andar, afim de resolver sobro
uma proposta de montagem da ollicina.
Previno-sc que não poderão assistir a
essa reunião indivíduos estranhos ao ofli-
cio. — A commissão.

ESCOLA NAVAL
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AOS LOUARES

DE ENGENHEIKOS-ALUMNOS NO CORPO DE
ENGENHEIROS NAVAES
Be conformidade com o disposto no

aviso n. 243 de 3 de fevereiro ultimo,
encerrar-se-ha, a 8 do corrente, a in-
scripção, supra mencionada, aberta a 9
d'aquello mez, devendo o concurso ser
feito entfè os' giiarilas-marinha que te-
nham o curso completo e observada a
disposição dò art. 182 do regulamento de
9 de março de 1889.

Escola Naval. 3 de abril de 1.892.—
O secretario, Lucidio Augusto Pereira
do Lago.. (•

LA VELOCE
ffilSilGNE ITALIANA

Coinimnltla <lc B"Saçf»o o Teci-
dos Corcovado

A3SEMDLÈA GERAL ORDINÁRIA''
Oi Srs. accionistas d'esta companhia

são convidados a reunir-se em assembléa
geral ordinária no dia 18 do corrente, ao
meio-dia no escriptorio, A rua do Vis-
conde do Inhaúma n. 3, 1* andar, para
lhes serem apresentados o balanço e re-
latorio da directoria e parecer do conselho
fiscal, relativos ao anno findo em 31 de

O PAQUETE

Commandante BOLOGNA

sahirA no dia 10 do corrente para

Genoira.,
e Nápoles

Para carga trnta-secom o corretor W.
R. Mac. Niven, rua Primeiro de Março
n. 89. _'

Pará passagens o outraá informações
com os agentes ('

A- F50RITA & C.
37 RUA PRIMEIRO DB MARCO 87

Companhia Fabrica do Tecidos do Rink
Do dia 1' de abril cm diante paga-se no

escriptorio d'csta companhia, á rua do
Costa n. 33, o conpon n. 27 dos deben-
tures da mesma. — O gerente, Berth.
Wachneldt. -. {'

BÃvjr 3 quem

Aniiivorsorio
¦Completa hoje mais um anno dò sua

preciosa' existência o sympathico e ama-
vel Artliur Bresson, da conhecida casa
Carceller.

Que seja o 2' tomo do Matliusalem o
tenha uma penca dt bebês, fc o que lhe
deseja

Vm amigo grato.
I 3 de abril de 1SS&,

Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas
e Sosiaes do Rio ds Janeiro

FUNCCIONA NA ESCOLA SENADOR COREEA
A PRAÇA DE S. SALVADOR

As aulas começarão a funecionar no
dia 2 de maio, encerrando-so no dia 30
de novembro.

As matrículas acham-se abertas, das
9 ás 12 lioras, na secretaria fla faculdade,
á qual poderão dirigir-se os aspirantes á
matricula o os que. de conformidade com
o art. 134 dos estatutos, quizerem pre-
star exame no corrente mez.

E' licito a quem quer que seja matri-
cular-se cm qualquer cadeira, sem obri-
gação de exame; nesta hypothcse, é
obrigado somente ao pagamento das taxas,
sem necessidade de apresentarão de outro
documento.

Secretaria da Faculdade, em 2 dc abril
de 1S92.—O secretario, Pr, Ilermenegildo
M. de Almeida.

BANCO SUL-AMERICANO
Continuam suspensas as transferencias

das acções d'este banco, até que se rea-
lise a assembléa geral extraordinária con-
vocada.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.—
Luiz Augusto de Magalhães, vice-pre-
sidente. (•

Cfpantóa Progresso Industrial do Brasil
ASSaaSMBLTÉA OEP.AT, LXTRAORDINARIA

2' CONVOCAÇÃO
Convido os Srs. accionistas d'esta com-

panhia a-reunireni-scnodia-ldo corrento
ao meio-dia, no salão do Banco Rural e
Hypothecario, á rua da Quitanda n. 105,
paia resolverem sobre a reforma dos
estatutos, requerida legalmente polo con-
solho fiscal, conTornie lhe é facultado pelo
art. 15 rios referidos estatutos ; visto que
na primeira reunião convocaria, para hoje,
não compareceu numero legal para func-
cionar a assembléa geral extraordinária;

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1S92.—
Estevão José da Silva, prcsiüonte. (•

Coikilinnlitn Coimancrcial o
Agrtcola Quatlciiso

Ficam A disposição'tios Srs. accionistas
no escriptorio d'esta companhia, á rua
Theophilo Ottoni rí. 99, para os devidos
exames, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto de 4 dejulho do 1S91.

As transferencias de acções ficam sus-
pensos até quando se realisar a assem-
bléa geral ordinária.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1S92,
O presidente, Ignacio Nunes. •(•

CLUB DE S. CHRISTOVÃO
BAILE A' FANTASIA

Communico aos Srs. socios que o baile
á fantasia terá logar, a 16 do corrente, e
que se acha aberta a inscripção psra con-
vites, como determinam os estatutos.

Rio, 1 denbril de 1892.—01"secretario.
Antônio Barata. {.

S. CHRISTOVÃO
Convido todos os Srs. eleitores d'esle

bairro a reunirem-se hoje, ás 3 horas da
tarde, na casa do nosso chefe .Bento Alves
do Oliveira, no Retiro Saudoso u. 03.—
Pela commissão, Francisco Pereira de
Lacerda.

Veneravei Irmandade do
Saaji5»sIiino Hnct-aiuouto ala

AaitSga Sé
NOSSA SENHORA DAS DORES

Sextn-feira,8do corrente, dia em que a
igreja cominemora as Sete Dores de Nossa
Seiihora,haverá,ás 10 horas;uma missa so-
lemne do cantochão com acompanhamento
ric órgão o assistência da mesa adminis-
trativa.~

Subirá á tribuna sagrada o Revdm.
missionário apostólico padro Luiz Igna-
cio de Moura,, em vista do haver um
devoto concorrido para que houvesse ser-
mão em signal de desaggravo ao inaudito
sacrilégio feito á veneranda imagem de
Nosso Senhor Jesus Christo. .

Secretaria da irmandade, em 2 de abril
de 1S92. — O secretario, Dr. Francisco
Augusto de Almeida. ¦>£?

CLUB DO ENGENHO VELHO
De ordem do Sr. presidente convido ns

Srs. socios a reunirem-se cm assembléa
geral extraordinária, no dia 4 do corrente,
seminda-feira, para eleição de directores,

l— O V secretario, Eugênio ds Andrade.

BÜNCO POPULAR
Convido os Srs. accionistas a reunirem

se cm assembléa geral ordinária, no dia
5 de abril, ao meio-dia; no edhlcio rio
bauco,'.ilim de tomarem conheeimea.todss
comas do anno iludo e procederem á eleição
do conselho fiscal o suppientes.

•Rio de Janeiro, 29 de março dc 1S92.—
Manuel José de Carvalho, presidente dn
b.iuco. (¦

ComiiaaaEiitt- Moagoaii dc café
aao ÍJa-asil

A commissão liquidante, tendo conclui--
do o seu mandalum, roga aos senhores
.iccionistas pura comparecerem no dia -1
do corrente ao meio dia, na rua do S.
Bento n. 40, allm de lhes ser presente o
balanço final, c relatório de todo o oceor-
rido.

Rio 1 de nbril dc 1893.— O secretario
da comniissão, Alexandre Santos, (•

tepaalriaFfipFificae Pasioril Brasileira
Avisa-se aos Srs. accionistas d'esta

Companhia, possuidores do acçãres ao
portador, que, para po.lcrem deliberar c
votai- nn reunião da assembléa geral ex-
traordinaria,annunciada para o dia 11 do
corrente, devem depositar ns mesmas
aCções no escriptpTio ria Companhia, á
rua 1" de-JIarço n. !S, 2' andar, até o
dia 8 do corrente inclusive.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1S92.— O
chefe da coutabilidaale, íí. A, llarpcr, [

¦ilí
Club União Commercial

De ordem do Sr. presidonte convoco
os Srs. socios para a assembléa geral
extraordinária, que realisar-se-ha hoje, 3
de abril, ás 7 horas da noite.

Ordem do din: reforma dos estatutos.
—O 1" secretario, Henrique R. Bccker.

dczeittbro-ttHrimo; u bem Tissinrpfoceder-
se á eleição dos membros do conselho
flscal o suppientes.

Outrosim, desde já ficam no referido
escriptorio á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos ajxigidos por lei.

Rio, 2 de abril de 1892 A. J. Ma-
chado Pereira, director-presidente, (¦

ESTEADA DE FERRO LEOPOLDIHA
Faço publico que no dia 17 do corrente

vendor-se-hão em leilão publico na es-
tação do Nictheroy, ao meio-dia, por es-
tarem incursos no artigo 75 do Regula-
mento, uma victoria em bom estado e
uma perfeita parellia do machos, despa-
cliados da Villa do Carmo para Friburgo,
sob o n. 90.

Nictheroy, 2 de nbril de 1892.—O ins-
pector, Agostinho Oliveira. ¦ (•

Coiniianliio iBídsasírâitJ o Mer-
caaatii de Olaria

2" CONVOCAÇÃO
Não se tendo reunido numero legal de

accionistas para se constituir a assembléa
geral ordinária convocada para o dia
31 de março findo, novamente os con-
vido a se reunirem no dia 18 do corrente,
ao meio-dia, no escriptorio da companhia,
como determinam os estatutos.

Rio de Janeiro, 1" de abril de 1892. (¦

Iranandadc do Glorioso lllaa--
tya- S. Ra*az, ca*ec(,a aao laio**-
teía-o dc S. Bcuto d'c9ta co-
idtal

A mesa administrativa d'esta ir-
mandado manda rezar, no dia 4 do
corrente, ás 9 horas, no altar do
nosso santo que so venera no mes-
mo mosteiro, uma missa de trige-

simo dia por alma do nosso irmão, ex-
thesoureiro, Francisco Fernandes Ferreira,
Assim, pois, convido tmlos os irmãos, a
familia c os amigos rio Üu.iclo para assis-
tirem a oste acto de nossa rfllpisò'.

Secretaria da Irmandade 2 d.; abril de
1892.—O secretario, Angela Raul da Sil-
veira Caslro, {,

Coinjiaakliia IUcISaai>amcaato«l
da Lagoa e Uotafogo

Do accordo com as resoluções tomadas
na assembléa geral de 22 de fevereiro ul-
timo, são convidados os Srs. accionistas
a vir trocar os sens recibos ou cautelis
pelos titulos definitivos de acções integra-
lisadas, na proporção de tres (Testai por
cada grupo de dez dasantigas.com 30 '/,'

r.-alisados, no escriptorio da Companhia,
rua do Hospicio n. 105, 2' andar, do dia
5 de abril próximo futuro em diante.

Para evitar difiiculdades á regularidade
c hoa marcha dos negócios ria Compa-
nhia,pede-se aos Srs. accionistas a fineza
de çllcctuarem a referida operação com a
maior brevidade. , -

Rio de Janeiro, 29 rie março de 1892.—
José Martins Polio, director. (•

Companíiia Frigorífica e Pastoril Brasileira
Os Srs- accionistas são convidados a

reunir-se em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 11 do corrente, á 1 hora
da tarde nocscriploriodacompanhi.iárua
Primeiro de Março n. 78,2' andar, *lim
de tratar-se da reforma dos estatutos e
outros assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, V de abril de 1S92.—
O director-secretario. Dr. Theodoreto
Carlos de Faria Souto. . {'

BOBDOElHt

<^é£&íMki-^,~millllilli
iiii!

Li;

O PAQUETE ALI^IAO

soíiSrá aao din 7 rtocoa^caatCjás
10 Baortas dn maaalaã

para

jsppia e Oremen
TOGANDO NA BAHIA

aLEVMO PASSAGEIROS E CAMAS
Os preços das imwsagcaiis dc 3*-

elasise incluem vitaEto <Jc aiicsa.
A agenciaria bilhetes de passagem para

a América do Norte, Ásia'e,Austrália.
Para cargas trala-se com o Sr. W .

Pai)I, rua do Visconde de Itaborahy n. 4,
antiga praça rio Commerçio. .

Para iinssa^caas c oiata*a* iu-
(V>ri&Ençõc& coaa om ageaate*

HERM, STOLTZ & C. .
58 BUA Dft ALFÂNDEGA 58

Oompapie
2 A

cies Issagerigs Mun
. AGENCIA.-.

IDADO VISCONDE DE 1TAB0BAUY 7 A

©VAPOR

COUBOIJAIf
commandante Feraud, entrado da Ku-
ropa, sahirá para Montevidéo e Buenos-
Ayres, depois da indispensável demora.

Recebe cstc vapor carga para os portof
acima.

O VAPOR

comm.indante Lemoinc. esperado do Riai
__ prataamanháSdocorrente.sahirá pai-a
Dunkcrque e bordéos. tocando em La»
Palmas, depois da indispensável demora.

Este vapor tem logares de 1* ciasse.

Para fretes e passagens trata-se n»
agencia, e para cargas com o Sr. J. ;
Delduque, corretor ila companhia, á riu '
do Visconde de Itaborahy n. 5.

O agente, Ií. .' Irai-ií» i',

_?

ftg«*SE%.. ¦- síss ^,im——f^stF: E£333R«SHHMK!&.5r3
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IUA OE S. PEOHO N. I, SOIMAOO

,-. SAUIDiVS PARA A EUROPA
Clyue.....  18 do corronto

0 PAQUETE

TACaU®
CapItOo SM1TII

esperado do Hlo da Prata o Santos no
dia 5 do corronto,.ali ira para Southampton
e Rotterdam, com escalas pola Uiihia,
Pernambuco, Las Palmas, Llahoa o Vig<*,
depois da indispensável demora.

Todos os vapores d'csta companhlasão
UlumlnadoH a- luz clcctrlca e fazem as
viagens mais rápidas o rcgularcs.

A', ií.—Na agencia toinam-so seguros
¦obro as mercadorias embarcadas nestes,
vanofit. Pnra cargo, trata-so com o cqi*»
reforSr. Numa ll. Alacodo. Para
passagens o outras informações
ptorio da agencia da Mala Ito
com o siiparlntendenlu O. O. _
rua do S. Pedro n. 1. sobrado. ¦

LLOYD BRASILEIRO
SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO

DA

PIPREZA DE OBSAS PUBLICAS KO DRASIL
... ^pi.i'..,-..

MN»A DO C-NTIIO
O PAQUETE

MATHILDE
sallirá no dia 0 do corrente, ás 8 horas

da manhã, para
Itaiioinlrlm, Vlelorln, Carn-

vella» o CaiiiinvlulrnM
Recebe cargas o cncommondns pnra os

Íiortos 
acima o estações da estrada dc

erro do Itapcmirim, pelo trnplcho Ca-
ravellas, entrada pelo becco do Consu-
lado n. 1, ató amanhã 4 do corrento.

LINHA «O SUE.
O PAQUETE

sabira no dia 7 do corrente, no meio-dia,
para os portou do sul nté Porto
Alegre, tocando em Snittoa.

Recebe cargas e cucommondaa' ató
o dia 6, no meio-dia, pelo trapiche, o
rua Antônio Prado n. 14 (entrada polo
becco do Cleto).

A companhia toma o seguro de cargas,
encommendus e valores embarcados nos
seus paquetes.

Fretes, passagens, valores c mais Infor-
inações, no escriptorio eentral

47 Rua do Hospicio 49
lÍYAIi, TERCEIRA E S. fflGUBI

O já conhecido o vo-
lelro patncho Segredo
dos Açores recentemente
chegado- a esta capitnl,
sahirá para os portos

acima com a maior bre-
vidade.

Para carga a passageiros trata-so na
ruu Seto do Setembro n. 97. (•

m$ãÊk%

ANNÜ1XCIQS
ESTADO DE S. PAULO

OTE1UAS.—Em porção, para negocio,
'Casa Dolivaes Nunes _ C, S. Paulo.

ENCARREGAM-SE 
de receber annun-

cios e assignaturas para a Gazeta de
Noticias :

Em S. Paulo os Srs. Ferreira Couto AC.
Em Santos o Sr. Theophilo Peixblo de

Mello.
Em Campinas o Sr. Pedro José Gon-

talros.
Na Parahyba do Sul o Sr. Veríssimo

Pacheco.

* LUCA-SE em casa de familia,. sondo casal sem
jftlllhos, uma sala e alcova. de frento, com ou sem
tbobilia, a um casal om idênticas condições; puvatralar na rua D. Emilia Guimarães n. 18, Catumby.

ALUGA-SE) 
uma nma do primeiro li>it<\ sondo

branca o porlugucza; ; -quem precisar dl ija-se A
lua do Consultório n. 11 _;.venda. i (•

ALUGA-SE uma ama do leile, porluguiza; na
ma do Lopes Quinta n. 12, Jardim Dota jiiró.

ALUGA-SE 
um commodo, a moço solteiro, e von-

do-so uma vitrina franceza; ua rua do S. Pedro
». SS9. *r

1 LUGA-SE uma casa para família; na travessa
Idas Flores n. 8, cm S. Cliristovão. (•
l LUGAM-SE dons commodos om casa do familia;
Via ruaiLarga do S. Joaquim n. 209, loja.

A 
LUGA-SE'up bom commodo, com duas salas o
mu quarto, n pessoas sérias e do coi-mercir-, na

.fun do Porto u. 07; trata-so na mesma casa.

ALUGAM-SE 
só a famílias serias, e que do pre-leroncia trabalhem em casa, cosinlias na pilto-resta villa Brandão, á praça dos Lázaros n. 12; om

S. Chrisloriío;. para tratar na mesma.

ÂB.JMSA-SE 
a^amlccnsne cila-

«•:ii'a <i.« ..i.ssi (!c Símia Clti-Es-
tina si. -515, i»ni--i uniiici-osa f.inai-
It»; »<> s»n«ü'i*« «Ie S;m.;i ._._iéj_>.___ii,
Iiinnl» tl<» «Juirvello.

ALUGA-SE 
um commodo cm casa do família, a

senhora só, dá-so pensão; aa rua de S. lelro
n. 307.

í\LUGA-SE o çspaçoso armazém da rua do Con-
sellioiro Saraiva n. tt; a clmvo esta no sobrado.

l LUGAM-SE uns commodos a casal som filhos ou
ta coilurrins ; na rua da Saude i). 75, sobrado.

Â_S.!<SA-SK 
uai cniuinoiln n uioçn

noI leIn*« c «!c tratíuiieiiío; s. a-I-iia «in iiüoa-isi. ti. fí, Imlnccte,
Horta j; tinto ao n. í ...

ÂLUGA-SE 
uma alcova csala de [rente, com nio-

liilia, a casal sem lillios ou senhora, dá-so pon-são querendo ; na rua do D. Fóliciann ll. 99, em
frente ao Gaz.

i LUGA-SE nm grande commodo, arejado o mo-
Ihilinilo; na rua dos Arcos n. -12.
i IAJfiA-SE, só a familia, um excellente com-
iiuütio com pensão; ua rua das Laranjeiras n. 5.

liio, 2 dc abril de 1SOZ

MERCADO DE GÁUDIO

Eiljve cm baixa o mercado quo abrin o se man-
x-voaíii cerca do meio-dia a 11 3/1 d.*, depois' 
desta hora. poróm, foi aflhada por vários bancos
» de II D/ídi, aqdqfechou o mercado.

taias officiaes
ío) ie. Londres,.00 A/t (por. lfiOOO).
(ji-l.it Pariz, 91) A/t. (por tranco).
Soiii o Hamburgo, 00 d/v(por marco)
-ol-io Itulia, 3 A/t. (por lira)....
Seira Poilugíil, .1 d/v. (por conto)
EoLic NovaYorlr, 3d/v.(pordollar)

TIUKSACÇÕEt hbausadas

Letras fancarias  11 3/4 ellll/lG:d.
Repassadas  11 tl/lCo 11 3/íd.
Dilas particulares  II3/1 o 11 13/lUd.

113/, l o 11 B/8
810 a 820

igOOO a 1»013
815'a 833
370 a 390

482W a 48340

JUHTA DOS COMIETOUES
Foram eleitos membros da Junta dos Corretores os

Srs.: Thomaz Uniicllo, mvsidenlo; Julio de Aquino,
tacrolarto ; (luilhermíi talippe, tliesourciro ; An-
toniii ferreira da Fontoura o Thomaz Valente,
adjuntos.

REUNIÕES ANHUNOlftOA.S

Central do Brasil, no Banco Rural, 12 hs
Ccramcrcia Nacional, i rua Primeiro de Março

n. 43, rh
Bauco Cooperativo,, uo próprio banco. 12 hs...
Banco Sul-AineYi.ano,. A rua do General Ca-

ninm n. 2. 1 ll...
Prós. Induslrial do BriSil, a rua da Quitanda*

n. IOS. 12 hs .'.¦•• ••
lloagoni-do Café, A rua de SMlcnto n. -10,18 hs.
Banco de Credito Movei, no projriO banco, 1 h.
Ban.-o Popular, no próprio cdillciu, li hs.....
1). U. lücio-Anicriraiio.no próprio banCfl. 11 bs.
Seguros Gáranlíatiio banco Hur.il, i^ lis» _.»- -
Banco Portujnlo Brasil, 12 lis í.t
U. Ind. t\o* íSstaads, nr» liam o do Brasil,13 hs.
Indiisfiial Iti» dc Jtmolro; u rna do Hospício

n. 100. 1 
F_ C. Alem Paraliyba, na sedo, 1 
Frigorífica o Pusloril, A rua Primeiro do Março

0.-78, Ih
Cleiia Conslrucbra, A rua do Rosário n. Ct,

12 lii
Banco do Brasil « Londres, inta Priihciro de

Março n. (5, I 
Banco da I,avou.*a a Uoi-iíiüfvio, rua Primeiro

dcilaiço n. 51., ih .,,

GAZETA DB NOTICIAS — Domingo 3 de Abrü de 189 3
A LUUAM-SH mim «ala o nhova ilo Imito, a noi

Mental ftlii mimi qun Irnlirillio for,.: paia iíiri>
liai.ir na rua .'.tinia ,!,> B. Joaquim II, 31. luja.

Al.llilA-SK 
innlado do unm mm a Iamilia po-

_ -'jyí-Ü^L n_JE__jl5 Uüí*"—' ______í-_—!
Al.liiíA-Slí 

uma i'.".'i lum ilini. «alai, aloovn a
1'ii/iiilia, e um coiuinodn piiqn.» it.i.» iik».;.i ..,1-

tclro, lii_ar muilo •aiirtavul; na rui da .1. Carlos
li» íi) ou-anlliiu US.

I.IHU-.SI9 um quarlo roa tmlm n> ulcnsllloi
,.,precisos, pniiinu |ini.. posio» do «intucrtlo j na
run' Podro Anuir)co n. 58, i 'alicio.

AI.IIIIAM-MUnn 
c.isi ilo Iamilia mU p.|ua do

l' iii-i lu D ila irpnlai; in aliaili.-aila, lllll iiiiii-
modo do iluai pocat, cmn ou tom mnlulia: iio to-
brado dn roa da. Larantolras n._l!.7 modorno. (*
A l.lliíAM-SH dous qunrloi om cata do lamilin,

to n casal ttm fllliut* rou da ljui.iíIukmu ii. 10,Og
\ I.IIUAM-Sli nina tala o alcova de frenlo: na rna
iili) Callclii ii. __:i. (•

AI.UiiA-SU 
nma boa cnsa para Iamilia, na rua

Josd dos llclt, Enijonlio do Dentro; trata-so un
___________ n. 17, armaicm, (¦

i LUGAM-SI. tala o nlcom em cata do (omllla;
lua rua do lllachuclo n, 105, lojn.  (•
i I.IICAM-SH uma sala o alcova ; no Iravcssa ilo
iüllvclra.n. 4, tobrado, (•
i Lllll A-SK o sobrado da rua da Floresta n. 41;
tacliava oiti na von.la proilm». ¦ (•

AI.IKIAM-SH 
uma Ima sala o alcova, o os fnndos

do I" nndar do prcdlo da rua Larga do S. Joa--quim n. 114; a chave esti na loja. - -

ALUIU 
-SB um oi doui apau-utov a pessoa dn-

ccnlo; na rua da Couititiiiçío n. 35. (•

ÂI.L'fiA-SE, 
nm cam de moços eslrniiKClros, bonito

1,11-u lu arojado o com muilas coniiuudidadcs,>'0 n
moco educadn, qucrrnilo d.i-so comida; na rua do
Dr. Corroa Dutra u. 18. _^  (•

i LIIliAM-SK bmis commodos o moços solteiros;
ina rua do Senado n. iln, sobrado.'  (•

ÂLUGA-SB 
uma casa com Ires snlas, qualro quar-Ins, cozinha o jardim, dislauto do Ixuul ilo.IV-

drcBulho IO minutos; jiu rua dn Alegria n. 33. (.
fl LUGA-SE um commodo a senhora honesta; no

Wmorro do Pinlo n. sn. (•

AI.UGA-SK 
a casa assobradada 1 rua .Mn. nllià .s

II, 45, om Calumliy, li mira, forrada e pintada,com dons snlas, quatro ijiiartol, íojino cconumico/
a^ua o eu ; liala-Mi no clialet fronteiro.

\ LIlliA-S— um quarto a um moço decente; on
(rua do S. Pedro n. 303, sobrado.
\ LUfíA-St. un) comnioili) a moço deceule;
(Iravcssa do Senado n, 12.

ALUGA-SE 
um commodo em casa de casal som

lillios, a um outro casal sem Illhos, lendo ser-
vcnlia nm Ioda a casa ; rua do Paula .Mattos ll. li.l.
B LUGA-SE um commodo forrado do novo, grande,

Meinii bmilios do chuva, a moços ou casal; na
rua do Lavradio n. 12-1, loja.

1 LUGAM-SE unm sala o alcova com serventia
lem toda casa; na rua Laura do Araujo n. 78.

ALUGAM-SE 
nma sala e um quarto Ircnto do

run, com scrvontln do quintal e cozinlia; uu rua
da Alfândega, n. 319, sobrado, . -

ALUGA-SE 
um commodo; quem-precisar nnnun-

ele poi- esta folha, indicando a morad.'*, para ser
procurado ; na rua do. General Pedra n. 18..

I LUGA-SE nma lwnita sala do Ircnto; na rua¦Vio General Câmara n. 291.

ALUGAM-SE 
umn sala o quarto a um casal sem

lilbos, do lin- branca e muilo honesto; no so-
brado da rua dos Andradas il. 50.
A LUGAM-SE commodos o salas, a pessoas do

íítr.-ilnincnlo, cm casa do um casal sem lilhos; narua da Imperatriz u. 31.

VENDEM-SE.Ierronos 
no Engenho do Denlro, rua

Curnpaily, cinco mihulos distante da estação;
para informações A rua Pedro II n. 20 e Irala-se na
roa do Senador Euzebio n. 70, loja.'

VENDEM-SE 
lotcJdo terrenos, na rnn Cardoso,entro ás ruas Leopoldina e Amélia, perto da cs-lação do Meycr; Irata-so na rua do Costa n. 35.

VENDEM-SE 
diversos, lotes dc terrenos, promplosa edillcar no melhor fugar do Engenho Novo ;para informações na praça do Engenho Novo n. 14,das 0 horas da manhã ás 3 da tardo.

IENDE-SE um botequim com casa de pasto nos
Mundos; na rua do Senhor do Mattosinlios n. 72.

VENDE-SE 
no Engenho Novo, á rua Miguel An-

gelo n. 30, uma chácara tondo 51 melros dcfrento e 58 do fundos, faiendo esquina com n roaCcrvanlcs, tendo uma pequena casa no centro ;
para tralar na mesma, dislanlo dos bonds de Ca-cbaniby, 4 minutos. (,

VfENDE-SE metade do uma casa e chácara naestação do Meycr ; trala-so na padaria." (.
fENDE-SE nma casa com duas salas, nm quarto,. cozinho, latrina de palonto, agna o quintal, narua Quarta n. 5 C, por. l:800íOOO; trala-so na

padaria do Meycr. i
«ffl'.*\DE-SE um boi inglez, próprio para trabalho
\í do cairo ou criação; na rua do Bomlim n. 37S. Chrislovão. (•

'ENDE-SE vime do um burgo, preço da laclura
. para liquidar; rua da Assembléa n. 89, col-c lioa ria. i

VENDE-SE 
nm chalct construído de novo com

grando terreno, logar saudável, na cslnção daPiedade, rna Amazona, 4 melros dislanlo ; trata-so
na-vemla da mesma rua n. I, com Mello _ C. (.

VENDEM-SE 
duas maguiOcas casas, frenlo docantaria o uma avenida com 8 casas menores, noEstacio do Sá j para vor o tratar com Indaloclo doFreitas, na mesma rua n. 40, relojoaria. (.

ÍENDEM-SE 720 pfe do lio para luz electrien, do
. 5 o 0 arames; na ladeira do Barroso n. 8. (.

VENDE-SE 
do particular uma mobília do moda-

Ihão com 17 peças. Ioda perfeila, preço muito
razoável; na rua da Prainha n. 189, sobrado. (.

VENDE-SE 
uma mobília com assento c encosto do

palha, um espelho para sala o um relógio, tudoom perfeito eslado; na rua da Constituição n. 22,rotula. (•

VENDE-SE 
nm loto do terreno com 11 metros dofrcnle por 80 do fundos, na rua Carolina portoda estação ; trata-so na rua das Ofllciuas com Luiz

Costa. '¦ /,

VENDE-SE 
um loto de lerreno na rua Pedro II,

com 11 motros do Irente por 00 do fundos, pertoda estação; trata-so na rua das Officinas com Luis
Cosia. /.

VENDE-SE 
por 5:000R nma descoberta impor-Isolo quo dá de lucro 328 °/0, lem tuuilaaecoi-

lação, vende-so por. falia do capital para propa-gnnda ; Informações na rua da Uruguayana n. 8211,
loja do calçado. » (•

VENDE-SE 
um terreno com nma casa quasiprompta, na rua. Moura n, 8, estação da Picdado;

trala-se na ina Senador Pompcu n. 87, loja,, (¦

VENDE-SE 
um clialet conslrnijlo do novo para

pequena familia, com nm lote do terra lodo plnu-tado, na rna Amazonas, primeiro cbalcl. dianlo
da rua Sá, estação,da. Picdado ; para informações
como Sr. Agostinho de Mollo, venda. (•

VLNDE-SE 
por 1:4008 um bom terrono com nl-

giunas plantações, lendo 11 melros do frente por00 do fundos c com.uma casinha; para ver o tratarnaj^a.MurJqmpar^i^0,_c^açãO_do^ Encantado.
ENDEM-SE por 20:000(j dons magnilicos chalots

. construídos ha poucos mezes, siloados na melhorrua próxima a estação do MeycrJ__lcndo-J.Hmt tor-rono, muilo-hüin situados, com Ianques fiara lavar,água cbem arborisados das melhores arvores frneti-leias da Europa : acham-se alugados rondondo
iSOJj mensaes o podendo dar melhor aluguel; in-forina-so na roa Sole do Setembro n. 00, loja. (-

/ENDEM-SE 
por 5:500$ dnas casinhas, quorendem 708, porlo da rua do Catumby ; trala-soa_rua D. Emilia Guimarães n. E1. (•

V_K1»_SI-SI3 
«uma luachitra doSlngor por 358 o outra por 30» o uma por 208todas trabalhando bom; na rua do Hospicio n. 212,loja. (.

Banco de Lcopotilina, na sido, 12 hs  25lianco Paris o tlio, á rna da Alfândega, n. U. 29

PRESTAÇÕES DE CAPITAL
Estão diados os scguinles prazos para rcalisação

dc entradas de acções:

-ur-AtMiAS mvBnsu
Industria! Agrícola, Vllla Bica. A 3» do 20§, »

Banco de Minas e na siide, até
Agrícola c Induslrial Fluminense. A nllima do

108, * ma do General Câmara n. 8, ató
Turl-Club. A 0» do 10 % on 20_, do 5 a....

Nas Docas dn D. Pedro IL propriedade da Em-
proza Industrial de Melhoramentos no Brasil, o mo-
Yiraento de importação o exportação, duranto o Io
trimestre do corrente .inno, foi o segainto :'Exportação. — Café embarcado

para porlos estrangeiros  903.721' saccas
Idem (ara porlos nacionaes  4.955 «

/i-.sni;-:;i: nm;i «tenda do volta, nadulra do lol;
f rua dn (iintlIliilcSn n. I (i. .,

VüNliKM 

'''-'liliit.-. d»torrem»comuii-n catlnbri,
iu ma dn Ain.iiinn. ritaç.iu da Piedadl | para

llilyrui.-n.iV-. A Praça da Aialaiiiaçanll. 1-7. loj» dt
(«inigiui.

VENDE 
SK um Iiiikii dn rariilnlelro cum .Ina i

prnhini do loiro; nt rua uo Santo CbrUI*)
n. IU7. |n_j .

VENDK-SK 
um carro o Ires bolt prnpi loi nar»

ptilreirn, o ferramenlai parn pedreira ; trala-so
ta rna U do tinto n, 45, cstiçào do llc _m, • ¦ (.'

VHNIil'.-SK 
unia mobília comiilola para bar-

IkIio, na rua do S. Podro n, 37_ *, vendo-to nn
vttida.  '

íI.NIIK-SI! uma li.9 inachlna do cintura Sin. ir
ilo pé, com poueo Uio o hom poipoulo; paia

tralar in rua do S. Jotd_ii.J07, 1" anil.ir.' _

VKSDKM 
-SE D vaiem linlunt raça Ingloin, nt

qiuiea .oskla dando grando iiiianllilailo dn leito,
m in vendem todas; ua run do Engenho Novo n. 7,
citação dnSainjwlU; (.

VENDE-SK 
unia carroça de caiia grande nn

l»tas mmlliviii'*, o um nom animal; nn rua do
Lavradio n. I0I. (_,

VKNDKM-SK 
dom prodlot ncalinilot ilo conttrulr,

|.nr llHKIii,), n-nilnn 708 moutaos; para Tfr o
Iralar oom Josd llodrlguu de Audrado, uu estação
do Meyer. ' (•

VKNDR-SE 
uma casa o nm terreno, Irontelro,

dislaiitii da estação do Mndurclra L. F. C. do
llra-.il cinco minutos; Irata-so ua rua do Senado
n. SOI.

VENDB-SE meia mnlulia pé dn cnchiinlio já
n.ada ; na rua do Porlo n. 07. Cidade-Nova.

VKNDK-SK 
um tlllo muilo liem plantado com

Ioda qualidade de Inicias, dum vilelln», um
polro em Sa|«jpemha illitnnln dn estação 10 ml-
unloi; Informa-se na run do Ferreira n. S5i

VENDE-SK 
na cslnção do Meyer, na rua Madre

de Deu <, tra lutes do lerretlos com 11 metros do
fieiilo por 3J dn fundos, n UOS o meiro ; Irala-se
no mesmo ou nn rua da Imperatriz n. 83

VENDE-SE 
um torrador • um moinho Indo cm

bom eslado; na rua_do SC Leopoldo ii,'U7. (.
ENDEM-SE na rua Arcai n. 9 sohrado, quarenta
galinha! biiai. Ç~ ¦- :¦;.Vi

VENDE-SK, 
um loto dn terreno com ll melros

do Ircnto por 80 dn lundos, ua rna Carolina, es-
tsção do Engenho do Denlro, purlo da mlação ;
lr.-.li-.'i! na rua das UIDcluaa com Llll» Cosia,

VKNDK-SK 
um loto do terreno com ll metros

do trínlfl por 0') dn fniiilos, na rua Pedro II, cs-
tação do .Engenho ile llnnlro, parlo- da estação ;
trala-so nn rua das Ulllelnas com Luiz Costa.
ÍÍKNDE-SK uin lula de terreno com 11 melros o
VÍSO cenlimclios do frenlo por 08 do fundos, na

rua Pe.lro II canto da rua Angelina, estação do
Knranlado ; trata-sj na rua das OÍIlcinas com
Luiz Costa.

VENDEM-SE 
por 1:0108 dons lotes de lerrenoi

na rua Gomes Serpa, Piedade, com lí.-ràelroJ
por 61 do lundos; Iralu-sc ua rua Padilha n. -23. (.

JENDE-SI'. um sobrado por acnliar, cm Bíinfogo-;
f Irata-so na ruada Assinnhlca n. lii, tobrado ('

jUECISA-SE do um olhcial harhsivo; ua rua da
Passagem n. II.  ("•

SA-SKde uma casa A rua do D..Adelaide,.
, , .lação do Jleyci', ou cm suas prosiuiUludes,
cujo aluguel uão cuedn Ah 403 a U% po,lo-sc per-
niularpor num oulra na cidade; carta ao Sr. J. A.C.,
rua .Machado Coalho n. >5.'*:¦¦' (___,

PIIECISA-SE 
do uma moça branca ou rtc-cór para

ajudar o lazer companhia a unia sonliora vinva ;
na rua Vinlo o Qua.lro de Maio n, 101, eslação do
Hioclinelo. _j_i _•

PUECISA-SE 
do dons nuliincs corpinleiros para

loja ou obra; na i na da Aju.lá n. 99. __í

PílEtlSítA-SIS 
«!e «tia:» c<5_3ii!icíi*«;

uu rua tln l£»ii!t-»,:it!a*í_ a. (.',1,
NOEit-aUo.  <*

PÜKCISA-SE de uma criada pan ama secca ; nn
praia du Sacco n. 193 anligo, hoje 179. (.

PRECISA-SE 
de um liom ollicial barbeiro ; para

inlõrmllçiMs- na rua da (luitanda n. 120; aos do-
ming03 a casa eslá fechada. (.

PUECISA-SE 
do uma criada para cozinhare lavar,

para casa de um casal sem Illhos; nn rna ile
D. I.aura do Araujo li. 50 A, rua quo principia
junto do Asylo do Mcndicidade. .__('

(UECISA-SE de nm bom vendedor por atacado o
„ a varejo, com boas relações na praça; dirija-sn
i rna dos Ourives ri; 23. (*

PEtEUCISA-SE! 
nuca <rria«In p«t*is

piaKt-its- ca-EuiiçiiM ; uu rua «Jo
llu<l<9cic_ Liitio Bi. uSSi. (•

PHECISA-SE 
do homens, mulheres, meninos o

meninas, rom ou sem prollssão, tendo-se com
£00 rs. nn Í32ÜO emprego on empregado, tratam-so
de papeis jtara casamentos e rccc!;em-sc annuncio.
iio ensns para iilugar; ua rua da Conceição n. 11. (*

JRECISA-S1', de unia lioa lavadeira o engoaram-
deira ; na rua da Fabrica das Cliilas n. 22. (•

PiHECISA-SE de olliciacs sapateiros; na rua do
Callole n, 5. .:'¦/'-___} (•

P.11EC1SA-SE 
de umn criada para todo o serviço,

para pequona familia; na rua da Constituição
u. 45, loja. (*

PRECISA-SE 
dn nma criada pora serviços loves;

na rua do Tlieopliilo Olloni n. 13. (•

PKÍ3CJ8A-SK 
<I« íneíía^eli-os, ísjtí-

dantes o cavouqiieiros, nas ohr.is da Companhia
InihisIrinldoCrystacse Vidros, 110 Engenho.da Pedra,
frogneziu du lultaumu, pa^n-so boui salário. (•

JRECISA-SE do um oflicial barbeiro;
Callete n. 01.

na rua do
(.

JUEClSA-SEdc carpinteiros, pagam-se bons orde-
nados ; na rua do Senhor dos Passos n. 53. (.

p;iRECISA-SE de tiui pequeno para entregar eo-
uildas i na rua Miguel de Paiva n. ü, Catumby.

PRECISA-SE 
do unia criada para cozinhar o Iri-

vial o arrumar casa; na rua da Harmonia__.'.«; (.

PUECISA-SE 
do ura liom malbailor, paga-so 48,

um bora serralheiro e ndmiltc-se aprendizes dc
ferreiro; no largo de S. Francisco da Prainha
ns. 11 c 13. (•

JRECISA-SE do um copciro; na rua dos Volun-'larios n. 102.  ('

PRECISA-SE 
do nm pequeno paia caixeíro do bo-

lequiin, com pralica; na rua do Marquez do
Pombal n. 39, esquina da- run do Alcântara. ¦ (-¦

PUECISA-SE 
do um moço com pratica do venda

o que dò abono dc sua condueta, paga-se bom
ordenado; na rua José dos Reis n. 5, Engenho de
Dentro;  (•

PRECISA-SE 
dé olliciaes pintores; ua rua dos

Iuválidos_n. 140. ' 
(*

RECISA-SE dc dous oOiciaca funiloiros,*; na rua
do S. Pedra n. 17S. (•p;

PRECISA-SE 
de um moço com pratica de venda,

para entregar compras na rua ; na rua D. Maria
n, 1, Aldeia, Cnm pis to. (.

iltKCISA-SE de uma mocinha para ama secca ;
na rua do Sanla Clirislina n. 4, Cattclo. (•

PRECISA-SE 
para casa do familia respeitável, do

uma menina branca on de còr, do 10 a 14 nnnos,
para serviços leves; ua rua- do Silveira Martins
n. 48, sobrado. (.

PRECISA-SE 
de uma menina branca ou de cck

para entreter uma Criança'', serviços leves, ila-so
um pequeno ordenado; na rua Nora de S. Lco-
pohlo n. 9. {•

PHECISA-SE 
de bons olliciaes sapateiros, obra a

ponto, paga-se bom; na rua do Uospicio n. 103.

PRECISA-SE 
de uma criada para casa de um

casal, e quo durma cm casa, paga-se bom aluguel,
na rua do Dr. Souza Novos n. 7, Estacio dò Sâ.

PRECISA-SE do oOlciaes pintores; na rua do.Im-
porador n. 4S,.cm S. Christovão. (•

PRECISA-SE dc um carroceiro que saiba ler; na
rua do Hospicio n. 100.

PIIKCISA-SK 
da uma c/tada parn arranjos .(¦»

caia. lavar o pastar roupa a Irrru, pnga-te bem;
nu run do S, Salvador u. 53, Callete.

PHKCI8A-SK do uma boa coilnhelra; ua ruado
PajMinilii n. 17. _ 1"

tllKCISA.KB do ursa coilnhelra o pnra tnalt ai-
¦»_|HníHrT"_0| >lt|cnMl; na rna iln Hospício n.iill,
kltUIUSA-SK ilo uma i-oilulnilia; ua, rua da Im-

poralrit n. III, tobrado,

)IIKCISA-SI. do uma ongommadolra di roupa do
liomem; na rua do lllaihuoln n, ÍJO.
(IIKCISA-SK do uma uma do leite do qualro n

. iclt metei, mm icjn tadla a enriultota; na rna
tlonçalvei ti, I, Cahimbf <-

PREOISA-SItlavar
SI! do umn criada pnra coilnhar t

i travessa do Leonardo u, 7 D, Giimlula.

PIIECISA-SE 
iln uma ama do leito que nio Ira .a

a criança u tida carlnhoia, limpa o dn nerlclta
saude; ua rua do Vlscomlo de Sapucaby ll, 181).

PillKCISA-SE da um ralselrn eom pralica da cha-
rolaria o hllharci; na rua Marli e llarrm li. 3 A.

1I1KCISA-SK do um calsolro com pratica do bo-
tequhn; na rua Dom de Dozombro u. 00.

P IIKCISA-SK dn olllelnrs allaialfl do obro de _)•
dlda;jiaj'un_da_Xllserlcordlii n. '.', tobrado, (¦

PIIKCISA-SK 
da uma mota porluineui quo saiba,

eniinlinr; para tralar na rua do llnddock Lobo
n. 75. (_

PRECISA-SE 
comprar uma pequena casa no En-

genho Novn, de 1:3009 até 2:u(lt.l; quniu n
tiver deliocaita nn escriplorio d'esta lolha a fí. G. II.

PHKCISA-SK 
,1o um empregado coin pralica do

raiii o bllhotci de loteria, para um kiosquo, não
so faz queshio do ordenado, porem csigo-sc nbunn nn
seu 1'iiuipoitamcuto; trala-so ua rua da Saudo
n. 127 A. __ ;..-(¦

PHKCISA-SK 
de um pequeno nprciulli do tapa-

leiro, qua inltin alguma cnuia ilo ollicii), |irof0-
re-so que saiba ler, ou um otllci.il quo trabalha n
ponto, A laia n cm cnnccrlos, qu; queira trabalhar
jinr peça, dormindo Ióra ; ua rua MnUiiio lieis n. 3.

PRECISA-SE 
do um padeiro o torneiro, para a

talai-a da rua da Guurd-i Velha n. 17, só so tra-
balbn do noile, prelcrn-sn ilnliano.

JRECISA-SE dc um cozinlieito ; na rua de Monlo
Alogro u. 1. (i

PRECISA-SE 
de uma cozlnlicira ; na rua dos VA-

Imitai,ns da Pnlria n. 33, ou Gonçalves Dias
n. 19. (•

PítiXiSA-SK 
do carpinteiros para conccilar mo-

veis, ilã-so liamn o lenamenla; na rua do Vis-
conda do Uio Branco n>07. (¦

PUECISA-SE 
Ile uma tríada para lavar o arrumar

casa ; na rua da Harmonia n. <Í2,

PRECISA-SE 
alugar um commoilo com entrada

indepemlculo, paia pe«iecua familia, quo seu
aluguel não exceda do l.'i,l a 208; qaom tiver an-
iiuu lo p.ir csl;i folha para ser p.ocnrado.

PRECISA-SE 
do uma boa ama scica ; ua lua do

S. ialvador n. 53, Callole.

PRECISA-SE do uma criada para um casal só;
na lua-da Assembléa ti. i;i, sobrado.

PUECISA-SE 
de um solão ou dous commoilos,

cm casa do familia, para duas senhoras, na rua
da Ajuda, Lapa, Mríiiiíiclrns ou suas limiicdinç.Dcs;
carta com as iniciaes E. L. na ladeira do Scuiiuntio
n. 1.

PRECISA-SE 
para cnsa do um casal, dn unia co-

lii.liòlrá branca ou ii.; côrj na rua VfclorMol-
relles n. 9, cslniyiodo Riachuclo,

PRECISA-SE 
de dous olliciacs alfaiate para obra

gran.lc ; na rua do Evaristo da Veiga n. 20,
quarto n. 4. ('

PRECISA-SE 
do uma cozinheira; ua rua da Pas-

sagernn, 01, Djlafogo. (.

PRECISA-SE 
para casa do familia, dn uma boa

i-n :;um in ai loira o lavadeiia; i)j rua Ciisla Uaslos
ii. Kl, começa na rua do Riachuclo cm frculo n dn
Rezendo. (•

QRECISA-SE do umj crinda para cozinhar e
_ lavar para um casal sem Olhos, prefere-so qno
durma cm casa; trala-se ua rua do Darão do Ila-
paglpo n. 48.

PRECISA-SE 
de um oíTirial sapaleiro quo Ira-

baliie em toda obra c ía.;a concertos; ua rua do
Viscondatio Rio Uranço n. iü. (•

PRECISA-SE 
do um pequeno de í2-a lií annos,

com pralica dcicnda; na rua doS. Podro n. 313,
botequim. (*

PUECISA-SE 
de aprendizes; na fabrica de caixas

do papelão, rua do Culoicllo u. 31. (-

PRECISA-SE 
do um menino ou in.-nioa do 10 a

12 annos; na rua do Visconde do Rio Dranco
n. 20, sobrado.

PRECISA-SE.—Acccilam-sc 
aprendizes para cha-

niios do senhora ; no Au Magazin d-js Modos, roa
do Theatro n. 25.

PRECISA-SE.—Um 
senhor viuvo deseja enionlrar

uma senliora nacional para tratar ile Ires criaa-
caso curao govcrnniilo da casa; para iulorniar-so
na c-,lação_do_ largo do Jlailurcirn, no botequim..

PRECISA-SE 
do boas corpinlieiras e sakl-as; ni

rua ilo Senado n, Ul; (•

JRECISA-SE de um cálielrõ do 12 n 10 auuos,
para botequim; na rua ilo Catlele ii. 73.

DINHEIRO.—Emprcsla-sn 
qualquer quantia sobre

hypolbeca do prédios, juros módicos; na tra-
Vi)ssa do Kosario n. 13. (•
CO.MPKA-SE 

ouro, praia, pedras preciosas e cau-
telas do Monto do Soccorro c casas do penhores,Pnga-so bem ; na rua do General Câmara n. 130.

2" andar. . (

CAUTELAS 
do Monte do Soccorro o casas do

penhores, o qualquer oDjectò do valor, compra-se
o pa^a-sq bem ; na rua da Carioca n. 72, loja. (.
•JíESTIDOS.—Mme. Esther Costa (az vestidos com
Vi goslo o nerloição ; na olliclna á rua dos Arcos

n. 47, sobrado. (,
kULITARIA cslracção rápida sem risco algum ;
511a rua da Vlscoíido de Maranguapo n. 2S. (.
iROFESSÜRA de piano o canlo, tambom acecitu

. cliainndos para locar cm soircos e sociedades,
cliamadns por escripto, no becco dasCaucoIlas 11.7 A,,:- Farias. (,

3<>si4c SoccoK'0,-Comprain-so as cau-
Jlolas do Monlo Soccorro o casas do penhores;na rua da Assomhhia n. 07.

OMA 
pcrlcita lavadeira o cngommadeira cnear-

rega-se do tomar roupa do moços do cqm-
mercio ; Iravcssa do Império n. ll, loja. (,

ProfesHoi-in. 
— Dão-so lições do porltigucz;francoz, geographia o arilhmellca; IraUi-se na

rua do Rezende u. 00. (,

Ta-tii*a-süi, 
conforme o ajuste, um pequeno clialet

limpo com chácara aiborisada n já em fmclu,•V miuulos da eslação de Todos os Sanlos, por uma
pequena casa ou commoilo do Irente, quo seja indo-
peudenlo e que passo - bond de 100 róis A porta ;carta no escriptorio d'csla folba aF. P. (.

JIANOS.—Compram-se bons o usados, ninguém
_ paga melhor; na rua do Riachuclo u. 240, loiii o
oflicinii do Guimarães.' (

R ULA de piano, canto o solfejo, fiauta o rahoca.
í^nas miarla. o sabbadós, lay mensaes, ua rua
da filisencoidla n. 5,2" andar.

OMA 
moça deseja tr para cisa de um senhor ilo bom

trntamonto; quem precisar annuncio sua morada
comas iniciacs A. C. C.' (.

OFFE11ECE-SE 
um. homem maior do 40 annos,

habilitado para qualquer uep-cio, como seja
para nihninislrailor du fazenda, caixa do armazém;
ilo venda, do casa de parlo, como lambam do arma-
rinhoe ilo padaria, está habilitado parn tomar conta
do qualquer destes cstabelecimoalos, dá Oador á sua
rrmlucla; para procurar nó largo da Siiii. 11. (.

ft VISO.—Os senhores quo deram liasles paraí^conccrtnr o empalhar na rua do Núncio n. 52,
são convidados a vir huscal-os, senão serão vendi-
dos para pagamento dos concertos,, (.

ÜM 
casal precisa de uma moça quo lave o ou-

gomme, não snlio A rua, Irala-so como pesson do
família, dá-so bom ordenado ; na ruá do Senado
n. 203. (,

i-tw_-_r_i>-_-_-_r-*)p#M_M_tM_»--- ¦¦¦!¦ iiiunii i_.

«lllAIM^-rretlM-tii iitia uui tinil) na rua da
_vUpan. 48. (•

PKCl.HKMii;*. 

grando imihi.-i dnllii.ui.ai, kilo
INO n.j louclulia de Poilo Aletro, Mio UuO rs.,
Miii.n 800 rt.; línguas do Hlo Grande, do tal-

moura HU0 r>,; nanha em Intot, pein garniilldo
IB000; liaialli.nl-, kilo i-li. VOOn.: iwlvlfbo do
—eco, kilo 300 r.i.; Quluimo oielle uo Li.lmn, tala
de litro MlOOl nieitoius, lata 740; «rvllhai do
Ll lima, em laloi. suu il: matto plculn, kllu fiOOrt.;
rico diijjii prelo nom, Klio IK0, aniemlolm 300 ts,,
o uutrai coros; velas de ,com|iotlçio 700 rs.; for!-
nhas Unas' |(I0, l-Al o 140, de Surnhy IIKI; arroz
Inglei 3to. 0.1 l,:nap.i Iim rt,; cald em grão, kilo IH;
saliiu, kilia com '-7 

p.liu -'. 3'lil; giamles reitoal
de cnbolal 700 rt.; allilis !3, 400 rt,; uaulol^as dn
Iodai nt mareai por proçoi Imiali .-iiiiiii, dita nado-
nal 38300 j aiilliin.ii em vldim, Iraiiceint400 n. ;
nlpUUi, lill-i ilnil rs,; mnrmellmla do Tlinreiopolls,
kllu IMO ; vinho Aiulnun, garrafa IBIOO, O. Luiz
3D000 ; calzai do polvilho, graudo 300; na rua do
General Câmara n. -_:i A, om Ironia eoAum do
8. Domingos, grando armaicm 1'rolnln. ;'(.

mtÊmggmmm __mj___m___mmm
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TRATADO 
pratico do oicrlplurnçllo mircanlll, 2"

edição pelo piarda-llvros Avollar, vendo-te etle
Imporlnnto trabalho om qnatl Iodas as livrai ias polo
preÇO dn 3501)0. 

PKKDlUS.-Cnmpra-sodo.l:0008a 
5:0008, no-

1'iiri-i diviiliil» om morros ou anabaldei; ua rua
do lloiplclò ii, %93, (*

Sfl 
quem é rico podorá deitar do pcrlencor a uma

sociedado 'quo loriuro mcillcos, mcdlcamcntot,
denlUlas o porteiras a qualquer hora do dia ou da
noile, por contribuição mensal ImlguWcanto ; na
Iravcssa do Ouvidor n. 31, sobrado, esquina da rua
do Ouvidor.

OJIMODOS.-AIu.ara-se na rua do llusscl n. 12
ómenlo a peaqai doceutos.

EM 
casa do umn senhora aluga-to a uma sonhara

honesta, uma boa alcova clara « multo nrejmla,
n in tem ouiros inquilinos, dá-so pensão, preço In-
ralo ; quem precisar dirlm-so A rua do Senador
Pompcu ii. 7, sobrado, Quilo so Informa.

TRASPASSA-SE 
um bolenulm tazondo bom ne-

(jocio, tendo lugar para bilbares o min !• annos
de contracto; na praça da constituição n. 71, o mo-
tnn do tra .passe ii u douu ler dous negócios o náo
poder eslar A lesla. ___(*

TRASPASSA-SK 
unia casa do charutoi, cigarrai

o billntis cm uma das rua» mais centraes pa-
gando nliigucl do 308 o deizando um lucro mensal,
só nos bilhetes de mais do 1008 ; Informa-: o A rua
Municipal n. 21.

TRASPASSA-SE 
o bolcqnlm da ma do Senhor

dos Passos n. IDO, com todos os moveis o bem
sorlidu de bebidas ; trala-se no mesmo, _com_odouo.

HYPOTI1ECA8 
do 1:0003 para cima, sobre

predius nn capital e subúrbios, n juros razoáveis,
l.izcui ; A rua do Ouvidor n. 42, Ccsar do Carvalho
& l.yiio. ti

ÜMA 
perlnila lavadeira o engomnindcira enrarro-

ga-so dc tomar roupa de moços do coniuieri in c
casas do Iamilia ; na rua Viscondo do llaúna n, 220,
venda, Inlorma-se.  ('

C TM viuvo sírio com filhos c empregado no com-
HJnurcIo, deseja nma senhora branca do cilucaçáo,
do 25 u 33 minos para tomar couta da sua cnsn, se
merecer ser tratada como pessoa da Iamilia, não so
lará duvida em iismui cousidcral-o; para informaçccs
na rua do Carmo n. C, das 11 boras ás 2. ,_.

OM 
chefe do Iamilia precisa do quem lho empresto

0:00e8 eom rs juros quo so convencionar, pnra
um negocio dando garantia; quem lizçr o favor
queira annunciar por esta lolha para ser procurado.

QIÍATA vul-— cn» iiioe-tiM. I»»-
j «ii-nc |!<n* iifcç.r» stlto «ii» çiíMn
«Im c-nnt!ili> Eu-fci-tittclntiml; uu rua
aaa*l'.!si*ii*<> Ue Mttrgo n. ». O
a SENHORA O. A. E. Irauccza tem carta no es-

frieriplorio dfela^c4ha.

|°RASPASSA-SE a officina do carpinteiro da rua
da Ajuda ii. 70.

fRASPASSA-SE uma loja do sapateiro, á rua do
_ SanfAnna n. 40. t*

•PRÃSPASSA-SE uma casa do quitanda na rna
_ do Regónto, junta no n. 57, o motivo ó o dono

ler ila rellrar-so para Ióra.  ('

CRIADA 
do meia Idado para serviços de pouca

familia, precisa-so ; à rua Theophilo Otloni
u. 03. .... 

S.-SE uma criança a criar á pessoa do trata-
ímeulo; na rua do Machado Coelho n. 87.

5\prie 
Mme.Clinrlron dc veniriIa meniachaclo

o. II, pour qtlaire.  *

0ESEIA-SE 
cncnnlrar nmn senhora qui qna:ra

lomar uma criança do um mez para criar; na
rua do Sanlo Amaro n. 57 ,-

SOCCORROSnelicos, 
cirúrgicos, dentários, phnr-

niacciilicos o dn parteira, a qualquer hora do dia
ou da noite, medianto pequena contribuição mensal;
na travessa do-Ou.idor n. 34, sobrado, esquina da
rua do Ouvidor.

/; 
MOCA que annnnclou na «Gazeta dc Noticiasu

ido lionlom, sob as iniciacs A. D. C. queira di-
ri. ir-so á rna lia America n. 104, para tratar. Per-
guular por Viauna.

TODOS 
piccisani do módicos o medicamentos, doa-

listas o parleiras o com uma insignilleaulo con-
tribaiçáo mensal tem-se a qualquer hora do dia ou
da noile aquelles sooeorros; dnijam-so A travessa
do Ouvidor n. 34, sobrado, esquiua da rna do Ou-
viiior.

CAMISAS.-Itcfármam-so 
com perfeição c ca-

priclio, na onioina da rua d'Ajniln n. 40, sobrado.

Eat!El!S"TÍJRAÇA<» 
iiiea'C—nlU por

parliilns dobrados, 6'scrljilurnç/To bancaria.c do
campanliinsj o guarda-livros Avellar garanto em 70
lições habilitar qualquer, ainda mesmo o mais iguo-
raiitc, a oiercer a prollssão o pola módica iclribni-
ção do 203 mensaes, das 4 ás 11 da larde. Dá aulas
ospctfac- e consultas sobre íjòálqnèr questão cora-
marcial; na rua do Uuspicio n. -0ü, sobrado.

CASASSBWPOS. 
— Os papeis precisos tra-

lam-so com brevidade pelo módico preço de iOj);
na raa dos Andradas n. ¦*, í*

POIlITJ.KSvUEB. 
f«'a«icc_ c tnsllc_.—

Aulas praticas, garanlindn-se em tres mezes ciisi-
nar-so a fallar o escrever correctamento; na rua do
Hospicio n. 100, sala do centro.

•ORNECE-SR comida para fora por30>) c 358; na'rua do Passeio n. 00, loja, casa do familia.

ENSINO 
dó piano.—D. Maria do Nascimento

fecciona piano o solfejo em sun cnsa ou Tora; ó
encontrada pela manhã ató ás 10 horas o á tardo
das 5 em diante, na praia Formosa u, 270, sobrado,
canlo da rua Senador Euzebio-. (.

CAUTELAS 
dó Monto do Soccorro, casa de ponho-

res, ouro, jóias usadas, praia o brilhantes, não so
illuilam, quo a mais antiga cnsa, única, quo sempro
paga melhor, ó na nm da Urnguaynua n. 18, loja.

COMMODO.—Um 
viuvo cora dois Olhos menores

o uma senhora do idado desejam encontrar em
uma casa do familia honesta quo so preste a tomai'
conla d cuidar com desvelo das crianças, commodo
c pensão pam a senbora, o commodo para si só para
dormir; a quem convier deixo carta n'cste-escríplo-
rio a F. AI.

JIANOS bons, baratos o A prestação aluga, vomlc,
aOna e concertara ma Thcophilo Olloni n, 05.

fl PRENDI/CES para a arto do concorlador de pia-
_S4nos i acceilam-se na rua Theophilo Olloni n. 05.

ESTiüt.fjJAíJO 
c tmtcutíjjns.— Não ha

inoilicninento mais prompto o ellicaz para a i».1
radical das dyspepsias e outras moléstias do cio-
mago', assim como das diarrliéas o ouiros desar-
ranjos inlestinncs, do que os preparados do Ncclan-
dra Amara, remédio paulista do Anlero Leivas.
Vcndcm-so om Iodas as boas pharmacias, do Brasil,
no depósitos do fabricante, em todas as capitães
dos Eslados, e n'osla capital, á rua dc S. Pedro
n. 82, sobrado.

UMA 
professora precisa de quem lho empresto 3iKitt

;-or dnns mezes. papa juros o da fiadoi- querendoou |-a^;í c:u iiijões^ carta u'cat-.' c-Cripl.iMò" a I*. S.

FÜUN-5CE-5I3 
almoços e jantares com asseio ;nn rua da Alfândega n. 310,1" andar, casa de

familia. '_ j, (•

Siiairifl'^ n M\ ditado escriplorio
«JHSfllLfa I ÍSd quo traia dòspn-

pois necessários, por módico preço ; c no largo do
Sanla Rita n. 2, das 9 ás 0 da tarde. ('

D IMIKIHO lonro liypotheci de pr&liiii, prêmioli.ii.itni' pi„ii,|.ii,li,i; na ma du lloiph'!a n. -,i:i.

CONSULTÓRIO 
mídlco-clrurnlco polldlnico du

Ul** Mi.tt'.i,i. — Ti.il.iin nl-i i'i|>i:iii\l dfts itiit'
Inllns .'.iiu-1'nivii mu ontraçAo, pulai proceiwt do
Dr. Doyiuler, pola. Inculdadet do medicina do 1'arli
o Stiailiiiur,', uno a medalha do ouro dn govornoIraiicu pilo-, tciu lrab»l|wt tclontlIlciM. Na apull-
ração do tratamento — lai om pie-enç.i do auolor.
CiiiauiMi ai iloençat eitoinac.net, Impnlench, vim
in in 11 Lu o da. senhoras, CODIUJIai dn I ás 4 liorat,
UralllOJI poliras; rua doRuiailu u, IM. (.

THASPASSA-SE 
um tobrado do dolt andarei

eom conlraelo |mr qualro aunos, no laiyn dó
Iln .a nn; iruia-so na ru» da Assemhlda u. 04,
lolirado. (•

UM 
guanla-IUiin habllllado, lendo lioras vagas á

tardo, iiiicr.vu mus viu ii.vs ao conimerclo; carta
u'eilo eicrl|Koilo com nt liilolott O. L, (•

UMA 
senhora oslrangolra proclsa do uma teuhora-.¦ru para fazer-lho companhia o ojudnl-a nos

arranjo, do cii«a ; ua praia Foimoia n. 277, loj.l.

Aux 
vaixiti'-"'iin. - '*rii»iKit_

!•« :» Ai 4*n*ttz, t*m» ilo 'irticafl-o
n. *íí. IzixciiiIi.m, taoiliiMi iirtitu-
fllilli:, i'u.lfi-t'vãi> o olllcliia dc
l'll!lllll'il.l. (.

OHI D PEiriM Janvrol, oipressamoule
bUtU UnC AM uV.liuado nu loiicjilm das
icnhoras, puto 28000; na drogaria Janvrol, rua da
Qultaiida u. 35. (•
nCAlTICDIPIn 1'nsl.n de lyrlo Janvrol,
UCW | IrnllilU preparação dosllnaila A
coniervaçáu dot dentes o i hrrteno dá liocea. Polo
18500; uadrogarlaJANVIlOT.rm da Quitanda n.35.

Tondo fugido uma cacliorrlnhn pct|ucria,
ilo prcdlo n. 1ÜS du rua do S, Clomcntu,
do cCr preta, dando paio nomo do Damly,
tendo faltn. do poliu nn cuida, pode-so o
especial fnvuf ti pessoa que n ncliou-n,
ctitrogal-a nn rua do Theatro n. 37, quo
serú (•eiicrosaniunte gratilleadn, (•

LOTÍSS BS T___-BAS
É. DO B0MSÜCCESS0

Vendom-se bons lotos de terras, apro-
priadiis pnra ptantni;õcs c construcçCes de
prodios, na rua do Inhaúma, em frente A
cstaçtio du Boinsucccs.su, estrada do ferro
do Norte, facilitando o transporto dc
materiaes para a conslrucção cios mes-
mos. (•

Ao fnruitio tins {.Vüuiiçm-i, espe-
eial em roupiuhas para meninos e moni-
nas do todas ns idades o enxovaes para
coilegios o buptisadòs, é na rua Sete dc
Selcinbro n. 55, próximo á dos Ourives.

COSTUREIRAS FRANCEZAS
Na rua do Senado n. 215, fazem-se

vestidos o avinm-.so ns mais exigentes
encommendas de modas com todo o rigor
o perfeição. As famílias que se quizerom
vestir bom d economicamente pó icm lá
ir com confiança, que a realidade exco-
derú a sua expectativa.

CHAPÉOS
__^«é_-

largo da Sé.

Há na fabrica de
Paulino Dias Ma-
chadii, íi rua da
Uruguayana n.102,
é que se encontra
d'cíte artigo por
prcçosbaratúsimps
c concertos com es-
mero o prompti-
dão ; próximo ao

3H__0.t_i?,©-__^.ÍO _S4
• A' PRAÇA

O abaixo assignado declara tanto á
esta praça como a do Riu de Janeiro que,
om 12 do fevereiro do corrento nnno, dis-
solvcrnm a sociedade quo gyrava sob a
razão de Lopes & Rodrigues, estabeleci-
dus com hotel neste logar, retirando-se o
sócio Joaquim Josó Rodrigues. Declara
mais, outrosim, que d'nquella data, fica
todo o activo o passivo a cargo do sou
ex-socio Antônio Pereira Lopes, lüntre-
Rios, 29 de março de 1802. — Joaquim
José Rodrigues. (•""calçado 

fresco
Grani'e sortimento de calçado nacional

e estrangeiro para homens, senhoras o
crianças, tendo tambem calçado inglez
para liomem, rua do Condo d'Eu n. 142,
em fronte ú rua do Uiacliuclo. (•

TOASPASSA-SE
OEii «.jiitl .asr_tsi cnsüilüçucs cinaia
canna site risjwto, h. d.j_«i3sj uicti um
liou BisóE.BOrèis inmitns «."tiMtn
cSiIntlc, tla_oii<Io t.um me^oci»,
o iaa«ii;ivo ã giot* scei «Sono ter «Sc
!<ctii'ai*-90 [infla n t_ur»it:a;
liai*» ilifbrinnçoirs/c-iu ou Sra.
-_ii_SÍ*.o nSossruo & C, rnn «I»
AífnBa«les'« m. --O. ('

if
Precisa-se, de ambos os sexos, mesmo

quo não tenham pratica, na Fabrica do
Meias Franco Brasileira, á rua do Club
Atliletico ns. 15 e 17. .)

Vendem-se duas bestas de sella mar-
ehadeiras, na rua Vinto Quatro do: Maio
n. 114, junto a estação do Sampaio. (•

o prédio n. 15 da rua do S. Pedro, com-
pletamente novo o próprio para um banco
ou companhia ; trata-so á mesma rua
n. 11, em baixo. (•

JACAREPAGUA
Veude-se n'oste logai* a situação quo

pertenceu ao capitão Mancebo, clonomi-
nada Sitio do Bananal; qnom pretender
com; nil-a dirijn-íe no hotel em Jacaré-
pnguá no Sr. Joaquim Viuira ou ú rua
do Lavradio n. 93, ao Sr. Ignacio Pe-
reira. ('

Precisa-se do um que trabalhe bem em
mollas, no largo do Rocio n. 57, escrip-
torio. • (

CASCADURA
FIRMINA LUIZA DA SILVA

t 

Antônio Podro Barbosa, Joantilin
Pedro íinrliiiui, sun imillioi* o lillios,
Américo do Mornos Silva a Rim
milllior, Joaquim Josó du Sllvn
Outro o sua mulher, cnpltilo TI-

btirclo Josó da Silva o auii .mnlliur, D,
Anna do Moraes o Silva, tenonto Manuel
linrlmsa Uo Moraes, Jofto dn S.iu. * Coltl-
niin o «un mnllier agradocòm n Indaa us
possuas quo su dignaram acompanhar ú
aua ullima morada us rostos morlaos da
aun RiMiipru lombrntla oaposn, mãi, «agra,
avó, Irmã a cuiiltnila Kiniiina, I.ulitn dn
¦Sllvn edu noro convidam todos os bous
parentes o amigos pnrn aaslHtircm ds
iiiisnín do Hotlmo dia, quo sorim celubrn-
dasamniihú segunda-folrí, *1 do corronte,
AsO 1/2 horas, na freguozln do Jncn-
rópnguú o na capella do Nossn Scnltorn
do Amparo, ús 8 1/2 horas; c por oato
acto do religiflo o caridado ficam doado,
jú agradecidos.

BERNARDO PEREIRA PINTO
D. Luifã Bnrata Pereira Pinto o

.seus filhos, D. Maria Joseptilna
Pereira Pinto do Andratla o sen
lilho, D. Joaquina Hosa do Cnsll-
lho o seus lillios, o capitfto Luiz

Fernandes Barata, suas filhas o genro ;
viuva, filhos, irnnl, tios, sogro, sobrinho
o cunhados ilo Indiloso Bernardo Pereira
Pinto, fallocldo do um desastre em Sm o
Antônio do Murlahè, convidam os seus
parentes o amigos para assistirem A missa
do sétimo dia do seu passamento, quo pelo
descanço eterno do sua alma mandam
rezar, torçn-foira, 5 do corrento, na Igreja
do S. Francisco de Paula, As 8 1/2 horas,
confesstindo-se por esto acto do religião
summamente agradecidos.

José Pedro Rangoi da Silva
Manuel Ferreira Rangel da Sllvn,

D. Adelaide Carolina de Azevedo
Rangei, D. Maria Josephina I.ou-
zada Maia, Manuel Ferreira Lon-
zada, "Agostinho Alfonso do Castro

e Antônio Bernardo da Fonseca, agi.ide-
cem as pessoas de sua amizade quo so
dignaram acompanhar os rostos mortaes
do sou prezado Irmão, primo o compadre,
o flnado Josó Pedro Rangel da Silva, o do
novo lhes rogam o caridoso obséquio dc
assistirem a missa dc sétimo dia, quo
serú rezada, na segunda-feira 4 do cor-
rente, ns 9 horas, nn Igreja da Lampa-
dosa, pelo quo se confessam agradecidos
por esso acto do religião.

JOSÉ IGNACIO FERREIRA JUNIOft
SANTA THEREZA DE VALENÇA

José Ignacio Ferreira, Parpetun
Maria Ferroira, seus filhos, sobri-
jihos e genro Feliclano Ramircs
Ribeiro, agradecem As pessoas quo

se dignaram acompanhar ú ultima
morada os restos mortaes do seu idola-
trado lilho, irmão, tio o cunhado Josd
Ignacio Ferreira Júnior, o do novo ro-
gam-lhes o caridoso obséquio do assis-
tirem ú missa de sétimo dia que, pelo
eterno repouso de sua alma, será celebra-
da qnarta-feir», 6 do abril, ás. 10 horas,
na capella de S. João Nepomuceno: con-
fessando-so desde já summamente agra-
decidos por este acto de caridade o reli-
giãOj .(*

Gldacl- fie S. Jos6 de Aíém Paraüyba
DR. FRANCISCO DE PAULA TAVARES

Luiz Sampaio Tavares, capitão
Luiz dos Santos AVerneck o sua
familia tendo recebido a triste no-
tlciã dtrpassamento do seu presti-
níôsoi pai e amigo o Dr. Francisco

do~Paular Tavares, no dia 30 do passado,
CDtividam* aos seus parentes o amigos,
bem como aos do finado para assistirem á
missa de sétimo dia que, por sua alma
mandam rezar na matriz d'esta ci-
dade, terça-feira 5 do corrente, ás 9 1/2
horas; e por este acto de religião desde
já se confessam eternamento gratos. (.

I. -_-—_¦ | tmm0^fmt-K*lrm^t_a_!St_:_J___^-ROSALMA M SOUZA SOARES
Galdino dc Souza Soares o sous

filhos. Jncintha Rosa do Souza,
seus filhos e genros, Leopoldina
Amélia Soares, sua filha o gonros,

 mandam rezar uma missa de tri-
gesimo dia por nlma do sua extromosa
esposa, mãi, filha, irmã, cnnhndn,- nora e
comadre Rosalina do Souza Soares, ama-
nliã, segunda-feira 4 do corrento. ás 9
horas, na igreja de N. S. da Candelária j
o agradecem desde jú aos seus parentes o
amigos quo eomparecerom a este acto de
religião. (.

Ç0ÍEÍ@0 BA BOA TOA
LEOPOLDINA

Dr. João Augusto de Oliveira Bello
Raphael Melido roga a seus

amigos o caridoso obséquio do as-
sistirem a uma missa que se manda
rezar, na igreja matriz de Nossa
Senhora, amanhã, segunda-feira 4

do corrente, ás 10 horas, por alma do
eterno repouso do infausto passamento do
seu -saudoso e lembrado amigo Dr. João
Augusto do Oliveira Bello, falleeido na
cidade da Parahyba do Snl; o desde já
antecipa a sua inelravel gratidão por esse
acto de caridade e religião. '

Tolal

Volumes diversos
Importação.—Nu moz do janeira.No me! dei fovereiro
No mez do março

908.67B .;-«uõi"
40.9_* volanus
19.329 «
41.381 «

Tolal 101.636
Atracaram nas Docas duranto esto período 942

embarcações : sendo 32 navios, 490 saveiros, 413
chatas o 8 catraias.

Companhia União de TrapicliM.—Nos trapicbes
da rorapanfrnr o movimoiH, do importação foi de
70.214 volumes;

A orótoueia em 31 de março ora de 87.071 vo-
lnraes, mais. 17.000 que oo mez anterior.

O movimento lotai do entradas o sabidas nos tra-
piebes o nas Docas, duranto o trimestre findo, allin-
gíu a 1.278."Sli3 volumes do mercadorias diversas.

Realison-sc homem a primeira assembléa geral
ordinária da Companhia Cenlral do Drasil, ocen-
nando a presidência o Sr. commendador Antônio
Nunes Pires, quo convidou pan secretários os Srs.
senador Draz Carneiro Nogueira da Dama o Manuel
Alvos Corroa do Aiovodo.

Foram unanimasneiilc approvados os actose contas
ua dirccloria, relativos áo anno do 1891 o beni assim
o parecer do conscltm flscal. '

• 1'rocedçnJo-íe, cin tepilda, A eleição dos membros
d(j conselho tmcal quij tem ,|e serTÍr ll0 aun0 ,Je jiflj.
forad1 eleitos os Srs. comiuendador Pedro Gracie,
couimciit''>|ll>r Manuel Josi; de Faria. Dr. Joaquim
Silvcrio dc &*slro Barbosa. Banco Brasileiro Por-
lu;_cz c Zeuíta. Nsv— & C..

,,,,.-,;;-m._r. comW,..,,...,. 
^.nncinil-i, a a»

_niGi._,v ger»! (f.i!i_iari.-i' dos a[..,;,!tuslas do Bnnio
Ausiliar. Presentes 25 Srs. ..a.."'"'45, repnsca

tando 9,391 acçõos o 439 votos, foi aberta a sessão

Selo 
Sr, Dr. José Dias Pinto do figueiredo, servindo

o secretários os Srs. José Corrêa Cardoso Monteiro
o Dcrnardino Anlonio Machado Bastos.

Foram- npprovndos uanimemculo o relatório da
dircrloria o parecer do conselho fiscal e oleüp no _
cbnscllio, que licou composto dos seguintes accionis-
tis :

DczcmiarRador João Coelho Bastos, com 338 vo-
tos; Frederico Augusto de Souza Nogueira com 335
o Dr. José Dias Pinlo do Figueiredo com 303.

Supplcntcs : Anlonio Napoleão do Azevedo, Carlos
Justiniano das Chagas o Alfredo Coelho da Rocha,
com 203 rolos cada um.

¦•r-a—t?-—a».w_t_E_g_f_^_____aimig7^^

CAROLINA LACERDA
João Lopes Corrêa de Lacerda e

seus- filhos, D. Joanna Maria da
Conceição, José da Silva Lemos
Pinheiro, D. Anna Rodrigues da
Castro, D. Antonia Joaquina Lo-

pes Kranço, Francisco Pinto Felix e sua
mulher convidam seus parentes e amigos
para assistirem á missa de sétimo dia
que por alma de sua muito presada e
querida esposa, mãi, filha, irmã, nora o
cunhada Carolina Maria Corrêa de La-
cèrda mandam celebrar segunda-feira,
4 do corrente, na matriz de SanfAnna,
ás 8 horas.

Antônio de Lemos, Luiza de Lo-
mos, Maria de Lemos, Francisca
de Lemos (ausentes) e José Má-
nuel Alfonso, pai, irmãos, sócio e
amigo do falleeido José de Lemos

Teixeira convidam as pessoas do sua ami-
zade para acompanhar os restos mortaes
do mesmo finado ao cemitério de S. João
Baptista, Banindo o feretro, hoje, ás 4
horas da tarde, da casa n. 113 da rua
larga de S. Joaquim.

fc'IIA\i!ISi:i) ,IIU0|!|]| MOHHIRA
Klvlrn Nunes Moreira, Mitiniel

¦Niin.--. Pinto, I.-.ii.m Nmn- Pinto,
-timnlA Mniii da Silva, Julia
r.u.iliii.i da Silva, Carolina Niino-i
doAlmolda, ioii marido epairnto*!'dam 

os k<iuh amigos o os tln ilnadii
pnrn assistirem á uma missa du setlmodlii,
|n'lu il.- nuiiiM dn alma do seu lilho, n< tu
o sobrinho, na igreja do li.nn Jesus d*
Calutrln o via-surra, nmauhA spgttiuliw
folm, As ti horas | polo que so confessam
desdo Já gratos.

!
d
li

í
I

JOÃO BRAZ
1). Antonia da Olivoira Torros n

sou llllio tondo n Infausta notiditn falloclmonto do aeu esposo n
pai, om Porlugal, manda ro?»tf

__ __ uma missa pnra descanço do suaalma no dia 41 ilo corrente, tis 8 112 horns,
nn matriz do SunfAuna o convida todolsous parente- o amigos, por esto acto re*llgloso eo confessam gratos.—Rio, 3 d<i
abril do 18'J2.

JOSÉ ÜE SOUZA LIMA BARROZO ¦

+ 

Lopos, Loltfio & C, lendo no-
licia do fallecimento deste seu
amigo o ropresentnnte no Itaba»
poatu o Uapomerim, mandam ro*
zar uma missa, amanhã 4 do cor-

ronto, ás 8 1/:.' horas nn Igreja do' SS«
Fraiiclsc.) ilo Paula; o para M neto con*
vidam o agradecera nos amigos o non
parentes do llnadó, quo íi mesma qulzcrenicomparecer. \l

JOAOll-VA PEIIEIHADEGOi™
Por alma d'esta virtuosa llnadi»,

infii do nosso particular nmlgo o
Sr. Josó Pcrelrn Bravo, Lopes,
Loltfio &C, mandam celebrar uma

 missa do sétimo dia, sogunda-feira•I, tis 8 1/í horas, ua igreja do S. Fran*
cisco do 1'aula j o para tal acto convidara
sous amigos e pnrontes da felleclda, agri
defendo reconhecidos. [#

IETeIIEIBA DE VnSCOXCELLOS
D. CaroiinadeSaPereira eAbilio

do Nnfcimento convidam sous pa-rontes o-pessons de sua amizade a
assistirem a missa do sétimo dia,

__» por alma do Julia Pereira do
vnsconcollos, na igreja daConcelçao cBoa
Morle. nraanliA, segunda-feira, ásO horasi
o desde já so confessam eternamente gra*tos por este acto de religião.

SlilA DA SILVA e fl__ ...
Sua familia, penhornda com ai

pessoas quo acompanharam na sua
dor, agradece-lhes dc coraçáo o
de novo as convida para assisti-

-._ rem á missa de sétimo dia que)serú rezada terça-feira, 5 do corrente, áa
8 horas, na igreja de S. Domingos, nt»
largo do mesmo nome. (•""conservatória

A familia do.flnaiio Manuel Fe»
reira Valentim convida todas aí
pessoas de sua amizade para assis*
tirem á missa que. em suíirngio

.— da nlma do mesiíro llnado, será cc*lobrada amanhã, 4 do corronte, is 10 ho-ras, na matriz d'esta freguezla, o porosso acto de religião antecipadamente soconfessa reconhecida.

Dr. Aflíoaio Arnaldo de Oliveira SobriiM
O conselheiro Cândido do Olivel*

ra, sua mulher e filhos commu*
nicam a seus parentes o amigos,
que na sngunda-feira, 4 do corren-

... te, ás 9 horas, na igreja do S. Fran-cisco de Paula, mandam rezar uma missado sétimo dia, em suffragio da alma d»seu querido filho, enteado e irmão Dr.
Antônio Arnaldo dc Oliveira Sobrinho. (.*"jOÍb 

ANTÔNIO Í.Ü12
D. Juliana da Conceição Rula*.

manda rezar uraa missa de sétimo
dia, por alma do seu presado ma-
rido, amanha 4 do corrente, ás 7

.,.,._. horas, na igreja dc S. Gonçalo,
para este acto de religião o caridade con-
vida os seus parentes, antecipandoos seusagradecimentos.
._.=¦-,-_._- rrlTrTTr[.n|.||||||||| 

|||||||ÜM|„,„. „.lft-a

JQSE DA CUNHA SÉRGIO
A familia do finado José da Cu-

nlia SorgV manda celebrar uma
missa dei anniversario dp seu.
fallecimcá.j, amanhã, sogunda-

__„__. reira 4 dn corrente, ás 9 horas,
na igreja do Santíssimo Sacramento. (.

-Sf:

r

ConiBieiílador \m Aüíodío Salgado Júnior
Amanhã segunda-feira, 4 do cor-

rente, trigesimo dia do seu falle-
cimento, os seus compadres man-
dam rozar, ás 9 horas na igreja

_ _ matriz do Sacramento, uma missa
pelo eterna descanço de sua alma.

Os .imigos o clientes \\o distinetet
clinico Dr. Henrique -J.pé do Car-
mo Notto, manáam ce; 'jbrar uma
missa cm acçüo de & «tas- pol.»-seu completo restaljireeimenío

amanhã, ás 9 horas, na mntriz do Santa
Anna,para cujo acto são convidados todos
os seus amigos e admiradores.

GrSisnldas do blscnlt o
saci-ailcs roxas e liran-
cn», |iai*a «.* n tcfrò», nn
í»Jti'lca ile flóreii do MI*.

_.., 1°. Catalão, rnn ila Al-
rnittlcga ii. SO. Veiidcui-sc ba*
rato. (.'

Alifgase em casa de uma senhora
viuva som filhos, uma saia e quarto com
jardim na frente a um casal som filhos oa
senhora só, rna de D. Foliciana n. 68Í
entre Senador Euzebio e S. Diogo. f»

\l

TESLEfflltAMSIAS
BAU1A, 2

O paquete allemão «liraf Bismark», da Comiianliia
Nónlileiilsclicr Lloyd ilo Drtmon, sahiu hontom do
noito para o Rio. do Janeiro o Sanlos.

l:000SOflO
99980ÜO

I:(i0«80«0
l-llulOUO

2558IW0
108000
1180011
986000
846000
848500
858000

848000
848500
..(pia

VENDAS DA BOLSA
Apólices:

Cèracsdo 1:0008, í •/.. 5 
Ditas idem, leia
Ditasidem, 7 
Dilas idem, 4 %, 0, 4, 2 o 5 

Acções iio bancos:
Comraertial, 40 ..»........•**
Conslruclor, 185 
Iniciador, 283 
Lav. o Commercio. 300,100 e 100 a..
h'spublica, 100o 300 
Ditas' idem, 100 e 200 
Ditas Mem, 100 
Ditas idem, 109, 200, 400, 200, 100, 50

o 50 
Ditas idem, 100 
U. Ibero Americano, 100 e 100 

Comp. de E. de Ferro:
V. Snpncair. c/75 %, 500a _
Dilas idem, 259, 000, 400 o 2Q0 a...*.

Comp. de bonds :
J. Botânico, c/d, 70 

¦ OFF-BTAS 0A BOLSA
Uetites VcnJ.

Soberanos.  ...v
Apólices:

Geraes, do 5 »/„  1:0003000
Dilas, 4"/,  1:1178000
Emprcsllmo da 1803
Estada du Rio

ÀtçÕcs -â Iiaocoi:
Drasil, Ia serie  OiõlOOO
Dila, 2' série
Commproio..,.,,,,,
ftomtMrdul ..t... ,
Coni,trac_,-« , 4380001

(; " .' ' =

2IB000
23S000

1938500

Comp.
203580

9996000
1:114.010
1:4003000
l:2t'O30»O

."I058009
1596000
255S0TO
asiwr-o

4*50 JO

Franco Brasileiro
Federal
Ibero Amoricnho
Iniciador
Lav. o Commercio
Jlerc. Varcgistas
Mcrc. do Santos...'...'...
Nor Ia America
Paris o Rio ,'
Republica

Comp. do ost. do torro :
O. do Minas, integr
Quilnralio
Sorocabaua prolongDilas, Ironco
V. Sapnõaliy-; .i
Dilas,inte;...., 

Comp. do bonds:
Jardim Botânico
S. Cbristovüo

Companhias do se_uros:
Gorai
Prosperidade

Companhias de locijos:
S. Lataro
M. F. Brasileira
Allisiça

Companhias diversas:
Const. Civis
Ensaqu.ilQ Gafú
Ceulnl do Drasil
Hippod. Nacional ,,
E. Central Lorena
Frigorífica.
Mármores o Ladrilbos
Moveis Curvados
Mercadorias Í9 "/„
Metropolitano do Rio
M. no Brasil
Melhor, de S. Paulo
O. Publicas
Torrcns
Dehcnt. do comps. de eit.de

torro:
Geral, £_
Dito, £ 11,5,0
Leopoldina, £ 11,5,0
Sorocabaua

Dirersos:
B. Viação
B. C. Movei
Brasil Imlii.Iiial
T. Carioca
Ensarpie de Cato
Evoneas
O. Publicas
E. C. Qotssamã ;

Letras hypclliccarias:
B. «Ia Republica
B. Predial
B. C. P. Urbano „
B. U. Agrícola
fi. C. Real, papel.

Í0800O

5H8000
118000
898900

1708000
598000

GO-jOOO
856000

1153000
503000
018000

2008000
23S500
508000

1948500

188000

453003
1008000
40O80UO

9.000
ioosiiuo

2253000

408000
ÍOgOCO
808000

K£0OI
57|5C_

43000
7?50O

163000
70j000

C030OO
30800D

2108000
210300.1
1008000

200E00O

85S090
BONITO
íoeooa
558000

313000
58000

4O8Õ0U
103:101".
9830ÍÍ0

458090
353000

848090

238000

1913000
2258000-

308000

Alo vi manto
Exi-Leucta no tlia i,,
Entradas desde o dia 

¦ Emliuiijue, nesse período..
Deposito no dia 

*J,.O00

iOSOOO

308000
508900
G3fi000
253000
338000

33500
43000
108000

1903000

1953100
83JO0O

¦oosoeo

803300

KEBUA00 OE GAFE
Vciiileram-se honlem 4.000 saccas, sendo fronxo

o eslado do mercado.

Slocít em 1, e 21 mios
Saccas

150.481*.
8.723

159.211.•J.570

149.011

istradas roa KaoanAUUAS
Datas E. F. Central Caíolagíni JJ. Dmiíro

Dial  211.510 1G0.203 145.7S9
Em 1891  79.532 395.005 00.729

Tolaes
Dia 
Em 1891..

-ifoi
523.598
541.200

Saccas
8.725
9.021

CLTinos en«;ot
Ounlidadej. Tor 10 kilos Por arroba

Ia ordinária H!j302 a 123595 10EO0O a 188509
2* boa  108689 a 113211 158700 a 1CS500
2" ordiuarú 93100 a 108021 148100 a 15ÍJÜ00

MBAnouBS oi cAra
Emborcadorcs
Arluicklc Brothers
Karl Vaiais _C
James Malticvr AC....
Mai. Kolliiuann 4 C...
P. S. Nicolson 4 C....
Ed. PecImriiC
Ricli Iticaicnfc 
Ilard Rand _C
Karl Vaiais
Norton Mcjja* ft C....
Ed. Jnlimlon ft 
Ilard Rand &C
J. W. Uoaneft 
Rich Ricmcr 4 C.. ..
Zenh-i Hamos&C
J. W. Doane 4C

BM 2 OB ABBIL DE

Destinos
...,-¦ N. York....
.... Idom
.... Idem
.... Idem
.... Idem
.... Hamburgo ..
.... Idem
.... N. Orldans..
.... Idem
.... Cal»

N. Orléans..
.... Idem
.... Idem ,
.... Idem
.... P. do Norte.
.... N. Orléans..

Total.

1E92 .
Saccià
2.780

514m
1.280

G33
033
93

470
1.100
1.033

895
397
235
898

1.800
275

11.020

Rcccbcdoria:
Dia 
Dosdo o dia 
Em igual periodo do 1891

Eslado do Rio do Janeiro:
Dia 
Desdo o dia 
Em igual periodo de 1891

LÂY1.ADQÍ.ES
Pessoa seria o que possue um impor,

tante estabelecimento poucD distanta
d'esta capital, offerece a dyas farniliasl
de trabalhadores que entendam de cal*-
tura, sem onits, ns terras precisas partia lavoura a quo desejem dedicar-se, coní
o gozo dos pomares constantes de frateli
ras variadas o ainda novas.

Exige-se como condição Indispensável
boas referencias.

Pnra vêr e tratai*, na estrada velha da
Pavuna, junto á olaria, antigo engenho
da Rainha. ('

9
91:53030511

180:4118798
210:7103110

23:3008315
23:9838iSS
5:17-13201

ENT11ADAS PELAS ESTRADAS DE FE3H3
CBNTHAL DO.MU-II. B LKOPOLDWA

—Krtur. no nnAsn. lsopoloisa
CEHBnOS __________ _________

Dia Desde Dia Desde í

Aguardente _> _.
Arroz ,,. 100 —
Assucar.... -<-» —
Algodão.... —, —
Alamona... _.
Balalas... _.
Café 215.120 79.880 —
Carvão.... 30.270 — . 12.580 —
Couros — ,..,'.'.—
Farinha... 4.045 —
Feijão.... —
Fubá _
Fumo...,. 7.040 —
Madeiras.. 3.000 —
Milho -. 000 —
Polvilüo... -¦ —
Queijos.... 5.387 —
Tapfbca... _. —
T. c tijolos —
Toncinlio.. 7.120 —
Diversos... 21.440. 37.804 —

PAUTA SE.-JASAL DE * A 0
Não houve alteração.

nSSDIHSHIOS F13SAES
Alfândega:

Dia 2 (a*.é 3 horas).  _35:"31SM1
Desde o dia  «8:9138939
Em itual periodo dc 15S1..  473:5003110

Nota.—Na ralação acima não e.lã') conlcmpla-
(ias as expediçPe. cm trafogo mutun pelas vias
Porlo Novo o Serraria, recebidas pela cstraüa tle
ferro Centra) do Brasil.

OESPAOHOS DE EXPOUTAtjSO HO DIA 2
Novn-Orliians—vap. ingl. Bessell, II. Rnml & C,

1,590 saccas do café no talor de 95:21)93200; K.
Vaiais & C, 2,009 dilas de dito no de 110:700300».

VAPOflES ESFEIWD0S
ffarre, por Lirlioa e Porn,, «Concoráía»,
Rio da Prata, ¦iCharoulo
Hio da Prata, ..Taiius»
Hamburiro, por Lisboa, iVrnambuco e
«Cintra»

Porlo. tio Pforic, «S. Salvador»»
Rio da Prata, oEspajne»
UaTre, |wr Lhiwu, rern_i_Í>ir-o o

«.Cicspur.!'» __......*...
Tri__te c *».¦"*_!&¦•. wSfídttei
llio di 1'rala, «Iteario»

Bahia,

EHEAR0AÇ0ES DESPACHADAS HO DIA 2
Rio da Prata—vap, belc. «Hevclinsn.
Barbadas—liig. amer. «Warren Adams».
Londres o escalas—vap. ingl. «Rcugatira».
Santos—vap. ingl. «Amy».
Hamburgo.o escalas—vap. ali. ''Olinda».
Bordéos o escalas—vap. franc. «iCbarantea.

UAPOBES A SAHIU
Hamburgo,porLisb., Pern. e Bahia, «Olinda».
Rio da Prata, «Hovolius......
Nova-York, «Gleagoyle» ,
Rio da Praia, «Cordouan»
Sanlos, Curityba», (10 hs.)
Imbeliba, «Itália;, a» (4 hs.)
Dunkcrquo o Bordéos, por Las Palmas, «Clia-
rente» ;„

Cabo-Frio, uCeres», (0 hs)
Itapcmirim, Bcnovcnle, victoria o Caravcllas,«Augusto Leal», (8 lis.)
Novn-Orléans. «Bessell .*
Goarapary, Victoria e S. Malheus, «Vera-
Lowmlas»..

South, c Rotterdam, pela Bali., Pern. o Lisboa,
«Taguõ

Mara., Gon. o Nápoles, pela Bahia, «Espagrieii..
Bremcn, pela Bahia, Lisboa o Antuérpia,

«Berlim., (10 bs.)
Nova-York, «Caitonu
Porlos do Sul, «Itabira», (9 hs.)
Paranaguá o Iguape, «ltsúna» (12 bs.)
Gcnova o Nápoles, «Rosário»
Santos, «Aledéiu

_*___.<'flCJ*|^^^j^___, m^^Al

Ir Pmlrni Iafj ^i8m\í

_Wa

ENTRADAS K0 0IA 2
Bordcos e escalas — 32 ds. (4 ds. de Maceió), pai|.fiane. «Cordouami, comm. Foraud; passags. 101

dc 3J classe o 43 em transito.
Liverpool e escalas — 21 ds. (2 1/2 ds. da Bahia),

pan.. Iiolga «Olbers», comm. G. Brailhwalle.
Porto Alegro e escalas — 8 ds. (4 ds. do Hio Grande),

paq. nac. «liabirax, comm. U. Morris.
Porlo Alegre e escalas— 11 ds. (2 tis. do Desterro),

paq. nac. «Ondina», comm. João Manuel Fontes;
nassags. Pedro Bargcr, J. F. O. aforai» Filho,
Miguel C. de Souza, Francisco S. Mello, Jacintho
Coiidiccr, D. Maria Tavares. Anlonio li. Mello,
Lí. Maria S. Mello, Oclavio 1). CanUiario, Dr.
Manuel P. Mello Moraes c sua mulher, D. Rosa
ICauilz e 1 Clho, Arthur Ba.-los e sua mulher;
Firmino Duarte Silva, Aristides A. Villas Boas ;
o ingl. 'Waller A. Frcst, 4 dc 33 classe.

Ilha Grande— IO hs., pat]. nai*. «Araroamn», comm-
Manuel José Lourenço; passags. Carlos Siarouinlcs
dc Brito, Valeriaao Burlier, Joá» f-tuia, o 80
immigranló-. . ,... nnn

Buonos Ayres—22 ds., pc rngt. «Lilianu, 300 tnns.,
m. W. 'Bejw*; C<IU,P' ü: c- a"a,a a F- T- Ha-
thnãoi

Imí^uta — 12 hs., paq. nac. «Ilapcva», comni.
Joio Marib.

SAHIDAS NO DIA 2
Manaos o ctcalas—pãq; nar. «üiindai-, co_mn.„

capitão de fragata José V. Be La-are, pjssrjn

alferes João Pereira C. Werre sua mulher e 1
filha, tenente-coronel Joaquim A. Costa Muitos
sua mulher e 4 fillios, capitão José Joaquim Cafnd
Viva sua mulher u 1 lilho, coronel Bento Luiz dei
Gama, major Ernesto A. Pacheco, Dr. JoãoLope.
Machado, (..nento Anlonio G. Caslro Júnior sua
mulhor o 3 lillios, tenente Manuol O. Braga, Drí
Adolpho C. Cunlin Lima, alteres Celso Ferreira,
tenente João P. da Fonseca, Anlonto F. de Abrei
Rego, alferes João L. il. Aa Cunha, José J. Dias!Fernandes, Dr. Anlonio Braz rja Cunha sua
llier e 2 Slhns e 1 aggregads. uVH '
de Araujo, Izidro Ponléíp- Anlonio
Dr. Cândido A. Jloufãd VíllèT-.. . „_,,„,,„.,Monlciro Filho, D. Rita S. Rodriguos, D. Leon-tina Cassilha, U. liaria S. Ribeiro, João S. Vie-toria, Manuel Pereira Cassilha, Gretollno S. Ri-beiro, Dr. Anlonio P. ofendes, Dr. FranciscoRego Uarros e sna mulher, D. Rila de Mendonça,Angnslo da Fonseca, Felippe da Fonseca, Guiar doC, de Araujo, Dr. Bsnedicto M. Carvalho, padrdOlloni Carvalho", Dr. Manuel A. C. Guaraná, CaJlisto Ribeiro Coelho, Alberto Paca, D. Anna daBrilo, Jnvencio Pereira de Moraes, D. Maria E.do Araujo, Arschio A. do Araujo, Dr. Cícero Tcricio, Anreliano Netto, Dr. Agrlniuo do Azevedo" 3sua;mulher, Dr. Henrique A. Klugslon, Dr. Ciraives Faria, lencnlc Francisco A. de Araujo e snifamilia, João Lncio Vieira o sna mulher, Josd d*eAraujo Góes, Anlonio A. Pereira Gnimarães, Fran-
cisco P. B. Duarte Júnior, Olavo de Souza Limo,Julio Ccsar do Faria, E. de Figueiredo Mello,
Barão dc Abialiy, Anlonio A. Lima, Auguslo Ma-
cliailo, Dcrnardino losé da Cunha, Dr. Alberto
Andrade Figueira, 20 cadetes; o franc. padre'Pd*,roíincllle, padro Deschamns; ilal. Domingos Gil-loni, 28 dc 3' classo o 85 immigrantes.

Porto Alegro e escalas-- pnq. nac. «itaócan, comm.
G. II. Kciincdy, passags. 2- tenenlo Filinlo Perry
Júnior. Josó Antônio aa Fonseca Rodrigues, soa
mulher o 4. lilho, D. Alilia de Aguiar Carvalho,
Alfralc FÔirppono Pom, Joaquim Casa! Ribeiro,
Josl* Thiíortoro No^Tieira, commen_a_or F. Dnvaf|
Alfi-filo Augusto <te Almeida, soa mulher, 3 filho.
o I criada, "au-iino Armando. ücl_vio Cardoso*}
Oi-lavia Perry ; os iu^Is. F. upton, J. F. Wile»
miuin. sua mulher o 3 lillios, Édward Ilerdmar/,
Jüdwanl Weigall, TallwlfT. C. Jacksoa e,sna
mulher; os pnrls. Alcinmlre César Corrêa Leito,
Joãn Aires Ferreira Cardoso o sua mulher; o
sni*so A. A. Rii-shansei. os allçms. L. Bammanrf,
Cnrlos Scliuapp ; o franc. Julio Leon, o 17 dov3*
classe.

D.ii.-a ms — pat. ingl. «Aldnrthn, 218 tons., coram.W. F. Spruur. Cjiiip. 5: cm laslro de pedia.bare. russa «Zeriha.., 3!l> lons...m. K. Puhlin<*..
equip. 8: c. lastio de pedra. , -<'
baie. aracr. «S. II. Iharee», 577 lens^^^r

Thtelrup, eijuii* c. lastro de*f JutaL
Valnatalsò—paq. ingl. <iCop(_rnicUM^^jii!l3ír'
In::i!noml. '" u*

Londres o «calas — paq, ingl
Uúaglá

It.liapbana
ta.
tásfa

**I* inj!*-!*.

M_>«*>.;.ír ío' Kasci_«

iSingatirc», «mrrij

í
-i^Vt^sS^im-ta^,-_í*-&''-'-'<&>*%

333 \____
|*iip. 8; á,

i.-l. «Earavroll», comm. \f, &

..ST
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COMPANHIA ,
C0MHBRG1O DB LENHA K UATXMARS

Lenha oa» felolies (talha) de «8*200 para
fl,DUÍ 

om nohM (milheiro) de 20800O
para cima. . „ ,

(Posto om cata dos Srs. ca-mprsdoros.)
Nos pontos abaixo Indicados, tumboiii

encontrarão os Srs. consumidores, lonlia
para dlITeionlca preços, conformo a qua-
lidado e tamanho, o Bom assim arniie-
rior lonhia *ea*THdi» «m toaio»,
«uroiirliula noa» fo>V<»«'«* ««*<»
tuouilcoM, a 108 o milheiro, correndo,
o transporta a domicilio por conta dos
Ura. compradores,

ÍIECEDR PEDIDOS
Rua da Sande n. 110, tolophono ili.
Kua da Saudo n. 101, tolophono 757.
Aua da Gamboa n. 20, tolophono 713.
Praia do Botafogo n, 80, telephono 5127.
Rua do Cattete n. 170. I'

551-*' —> St!* VA.JeVm7^a

PHARMACIA
Erocisa-so de dois pliarmaecuticos para

dirigirem duna pharmacias, uma no Es-
tado do Itio o outra no de 8. Paulo; trn... ... j

(ta-se nn drogaria Sul-Amoricann, rua do
8. Pedro n. -M

SUCCESSOR DE L. SAMUEL & C

4 RUA 00 SACRAMENTO 4
Tendo de fazor leilão, no dia 12 do cor-

rento, dos ponhores vencidos, roga aos
Srs. mutuários virem resgatar ou ro-
formai-os, nté á hora do principiar o
leilão. J.

ATTENÇÃO
Um moço habilitado o do comporta-

monto exemplar deseja omprogar-se en»
un» escriptorio, cujo trabalho não exceda
do 10 horas diárias j quem precisar deixe
carta no escriptorio (Testa folha com as
Iniciaes P. X. B. (*

j£l\, *¥**¥*% .S-^l 
"l^i m\\0m%

RémettQm-se para fora, livres de despeza, pedidos maiores de 50$.

21 RUA DO HOSPÍCIO â1
Thesouraria .atoeirt-a* IroJ-e

OS THES0UREIR0S, ALMEIDA dt NAZARETH ,„
Endereço telegraphieo — ADONIS ; caixa do $ correio 41

ÁèUAJAPONEZA "~

A DE S. LUIZ lOill 
"

MARANHÃO)

300 CONTOS

COGNAC DE CAMBARÁ
CJOMWODO

Um estudante, serio e morigersdo, pre-
cisa de un» commodo, sem moveis o com
pensão. Quom tiver, pôde se dirigir para
tratar á rua do Riachuelo n. 105, quarto
n. 20. .

VENDE-SE
Uma r.zia o terrono, com onze metros
do frente, por quarenta o quatro de fun-
dos, muito arborisado, o agua com abun-
dançia, o tanques; na estação do Itia-
chuclo, pnra informaçOes rua Flack
O., 15. ;!

PHARMACIA
Vende-se uma, em um dos melhores

•pontos d'csta cidade, bastanto afregue-
zada o fazendo bom negocio, o motivo da
venda is por ter seu dono de retirar-se

Sara 
a Europa; para informações na rua

o General Camara n. 148.

, PARA.

TINGIR OS CABELLOS
Esta celebre o admiravol preparação,

uma das mclliorcs at6 bojo conhecidas,
restituo aos cabellos a sun còr primitiva,
dá-lhos brilho o formosura, promovo o
sou crescimonto, Impodiudo n queda: os
sous cíToitos são cradunes. sua acçao e
dirocta sobro a raiz do cabello, limpando
o extirpando a caspa.

Tom a dupla vantagem do.nüo manchar
a polle o restituir oos cabellos a sua côr
primitiva o a frescura da juvontudo.

DEPOSITO GERAL

225 RD/L 00 GESERAL GASIAR.V 225
Rua do Ouvidor ns. 17 o 76, Salão Bco-,

tlioven, sobrado, o u. 143, Salão Matlo;
travessa do Ouvidor ns. 1 o 34 j rua do
Thealro n. 23, rua do Rosário n. 85, rua
Gonçalves Dias ns.l A o 03, rua da Assem
bica n. 117, rua da Quilanda n. 132,
praça da Constituição ns. 8 Bo 14, Salão
1'arís; rua da Uruguayana n. 107, rua da
Conceição n. 88, rua dn Alfândega n. 173,
rua dos Ourives na. 11 (A' noiva). 37, G6
e 131 A, praça do General Osório n. 49,
pharmocta; n. 5íl drogaria, n. 03 (Nova
Drogaria), ruado Espirito Santo n. 9,
Sulão Moderno; rua do "Viscondo do Sa-

Sueahy 
n. 231, Salão Delormista; rua da

arioca n. 1U0, rua da Imperatriz n. 125,
rua do Catloto n. 136, Salão Pontes; rua
do S. Joaquim n. 63, rua do,Catumby n. 28;
rua do S. Pedro n. 150, rua dc S. Chris-
tovão h. 253, rua do Hospicio n. 226. rua
dos Andradas n. 2 A, eom Nictheroy,
rua da Conceição n. 23. ».-, (<
Vid.ro 2Sr$O00

r m ¦* T m t -w -w.-m;
MA.ICA. 1'ADI.ICA M B -V- «« 

^

JTCABANES
Iíina-Cabancs

O Vlnlio do 9' Oabanos á conhecido da lia""muito como icnilo um toulco onorglco quo dl '
Tiu imiguit íorÇii, rtQor n eneryla,

..^^J Oi mnla aiiiuoJo*. MoJIiiog e Frotesurci do Parla
.Toí'3l.»&lrv.W-iTri-m"o,TÍ™ll»nniiimto com optimo exilo oa rtssees n/mjtttetthi
IKloj oxoomoj ito qualquer naturcat TS da m»'"r tllim-U contra a t,ilta d, AppttUt, JH-jtttea
ruim, Dispípilai, attlrlliuí Tanitlrai o nas Çmtyltmtai, '- - .- _,'

O, MUI cftnlton «So inaiavlllioaoa noa caio» do .tiwnfa, 1'erdm, EmmtlOrttlrrmto, Tirita,
Frbrt, InUrmlIlinttl o iMirnlem, Dlairtrt, AjfretM ã-i htclnhaft,, SflWpda, Uadiiilmo, o
em gorai, cm todo» os «noa cm que 0 prccl» lançar mio dc um tônico poderoso
quo abono a todos os doentes força o vigor.
Denos/ío leral em Hrlt '. E. THOUETTE, 18, rue des Immoublos-lndustrloli.

ENCONTRA-SE. EMI T0M5 AS BOAS PHARMACIAS OE FRANÇA E OE TOOOSOS PAIZES1 ESTRANOEIROS

¦fSBanTSu Bwm iiW

(00 ESTADO 00
A 23» SÉRIE DA 6* LOTERIA

duatu liiii-tortnnto plano torli lo(rnp,ooin<i «lo coatuine

pâRTá-FEM 6 DE ABRIL
INit-AM.IVKlMníVTm IWAIAIVMLMIJNM

Com 18 recebem-no ilo/e contou o com SOO rs, doua contos o qualrocentos mil reu

JOGAM SÓ 10.000 •BII-.ia:*»HJ'X'B3S

A seguinte extracção da 24a série da 6a loteria terá logar, oomo de costume,

QUAETA-FEaEA 13 PO CQMlEBfTB
Para iníormaçõos e pagamento dos prêmios rua da Uruguayana 52,

Rio do Janeiro, Capital Federal
OS PEDIDOS DEVEM SER DIBIOIDO» A lEÉÍ DA TIIEMJMM ÜO MARANHÃO

Hioliln
lio Oliveira tUiinlia

a Aiifíiixto .Inato «lo Al-" .\ntonlo

L0T1RS Mm CATHAR
WÁ m

- CAFÉ, RESTAURANT E BILHARES
S. Campes, proprietário d'este estabe-

lecimento sito á rna d'Ajuda n. 03, abre
hoje ao respeitável publico sua casa, não
assegura grandes vantagens devido as
circumstancias presentes mais prometto
o asseio o equidade possivel em sous ge-
neros.

S. DOMINGOS DE MCTUEUOY
"V" & n <3L & m s -e

a casa assobradada, com jardim ao lado,
iquintãl, terrono próprio, próximo ^aos ba-
¦flhos de. mar, á rua da

ANALYSADO E APPROVADO
PELA.

INTEGRAES POR ÍOSOOO
Sem isual

GRANDE LOTERIA DA Mi
EXTRACÇÃO

9 DE ABRIL
PAGA-SE 0 DOBRO SE TRANSFERIR

KmUi novo piam» tem U»,510
lireiailoa» bio vulor tio Nolneon-
toa condo»».

NAO TEM SERIES
PAGAMENTO 003 PRÊMIOS

43 ItUA DO OUVIDOR 143
M. M. C. ALVIM

33 KUA DO OUVIDOR 33
FARIA & MARQUES

COM URGÊNCIA
Proclss-so sabor ondo mora D. Mari»

Joaquina Ilotollm, para negócios do faml-
lia, quom procura 6 tinia sua visinha.
quo chegou ha dins da terra, podendo ser
procurada no largo da Sò n. 14. (•

CAROBINA
DO

<^m^

mai%0r
-fprqmtedo com C?S3iíS CONTOS foi vendido pela agencia de dam.

pinas, ao Sr. Antonio Justiniano Pinto.

WziTmÊ/

mmM ___t mT~m
(fâr.'v!l

ronel Antonio Gentil Gomes
1

Cândido

Premiado com d.O
foi vendido pela agencia do Sr. co-
ronel Fabricio de Andrade, em Ouro
Preto, Estado de Minas, ao Sr. co-

Dll. OAKltíOS BBTTBfíOOU*»*
O BRANDI! DIIPUIIATIVO DO SANUUR

Empregado em todas as moléstias chro
nicas, rueumtitlHinoa, syphilis. doenças
vonorens, tileorns, cancros do utero,
moiistriiaçoes dillieeis, gommas.exostoscs
curiós dos ossos, flsttilas, boriberi, aua-
-,-M-at, hydropisia, cachexiits, enirnquc-
cimontos orgânicos, tuberculos, tumores
em geral, moloslias de pelle e escropliulas.
Este depurativo do sanguo ôuin cspccl-
(Ico de primeira ordem o nn» tônico por
oxcellcncia. Um vidro 38000.

GALLiOS
A melhor preparação at6 hojo conhe-

cida, para completa extracção dos callos,
6 a Vigiorina. Vende-sc na rua dos Ou-
rives ri. 37, praça do General Osório n,G3
o rua do General Camara n. 225. (•'¦

n. 17; a
auja».

chave está na venda da
Magnificência

ida da os-
('

XABOPE

ulcoras antigas o chro-
nicas, empigens o dar-

.t,hros, curam-se rápida-
mente con» a Pomada Seccativa do São
l,azaro.*í)oposit03 : rua do General Ca-
mara n. 225, rua de S. Pedro n'. 150 e
rua dos Ourives n. 37. (.

EMPREGO RENDOSO
Um» ciaii9a*c-En Impos-ti-taitl-s-

fllana, de grniailo aaonioaila e
coaalaocliln ciu todn i»ni*i.c «1»
Straeil, offcrccc Iíoui oiaipi'c,-t;o
a iicissinnfs idonens». limito nn
capital uia uo Interior, i|«e iiio
iliirú avnltiailolaacro. ISxigroan-
su ns íDcIiiorcs» rccoiMUtcniln-
çoes. Os prctciatlcntoi» tlovciu
<llrisla*-»o pnr carta a «8""oj*-
'uaiilun» 3 coixa tio cori-cio
n. "StOl, «land» aaonic o caade-
reco |»artt-ti*ntar.'. {*

IHSPECTORIÃ GERAL DE HYGIEHE PUBLICA
E' a farinha mais oèiliva para alimentado dos recera-naseiâos, paiUúrientes

pessoas enfermas e convalescentes -
Não ó necessário lovar este alimento ao fogo, basta ferver o liquido (leito nu

agua), addicional-o á faiianhi» o obtor-se-lin excollento mingái». Tem a propriedado
do ufto azedar de um dia para o outro. O Alimento Superior actúa cfllcazinento
sobre qualquer criança que d'elle usar, criando-se sã o vigorosa sem soflrcr uma
dôr do barriga. E' extremamente agradável ao paladar, por isso recommenda-se ás
pessoas idosas, doentes e de gosto delicado.

Aclin-MC »'» von»In ai'c«tn cnplía!» at rua d:> 
'iVaancio 

n. 2,
lirnçit dia Coiistitialção n. 5<i, nin Visite «• íjnutro dc Ala!»
n. 57 o can todas ita cuaafcitariias dc 1' ordciil;

Doiiosito: Itina do Ocaica-al Caianaria aa. SOS aaVota caitltnl, c
om Nlctlica-oy, ain Coaupanhia Coopcraílva do Cons»iiao.

k 
VHosrwítfrM

M«at_s?

»—ALIMENTO—4
tlc» mais agradáveis o de tacil digestão

seu emprego 6 precioso para as
crianças, doailcalrtado do S a 6
meses, o mOrmenlc no momento
rio dosmama los. — JFtteilita a
tlrittit-ito. — AsHi-t/tira a bóa
forintieilo tios ossos.

Provém ou deto os do feilos de
cresces:

Todos estes prêmios pertencem á 9a série da
foi feita em 29 de março. Esta importante loteria

3a, cuja extracção
extrahe-se todas as

terças-feiras, e seus prêmios são pagos com pontualidade.

2,9 RUA PA UBUOUAYJàüA 28

COMPANHIA
i"i w\ t n^ /~\ in» â "l"^ W T T "^ /!"¥ Wl 

"¥"j^ 
1\T O 

"Ij^

.¦IjJLII Jl vlfiA. Ã J^U1v111iAj1^i^Aj
—'_i&(m— ¦

; D13

GAIACOL COMPOSTO
APPROVADO PELA

INSPECTORIA DE HYGIENE PUBLICA
PBEPAUACO TOB MATHIAS LOBATO

Pharir.aceutico
Efficaz no tratamento da tuberculose,

bronchites, asthma, laryngito o em todas
as moléstias do apparelho respiratório.

Únicos depositários, Alfredo da Sil-
va & C, drogaria, rua Seto de Setembro
n. 45.

BALf NCAS CONTEVILLE
Kua do S. José 101 (Í»J1

mummwm umn
Contracta-se qualquer numero de bons

trabalhadores mira lavoura do canna,
para duas fazendas perto da (.'apitai, do
preforencia portuguezes com familia, por
dia, mensalmente ou de sociedade ; abo-
na-sc generos o dinheiro para o custeio.
Terrenos superiores o muito produetivns.
Informações á rua da Uruguayana n. 135,
1* andar, frente. (•

Prccifsn-ao «ic aaaiaa coiKiniael-
a-a; aaa rua da Bjnperatrlz n.ft-S,
sobrado. ('

Empreza -Sary
Precisa-se de trabalhadores, pagam-se

bons salários; á rua S. Leopoldo n. 10. (•

Paris. 6, AyíoIda fictcrli t prlncljsts Piurmacias it Frúiça t IslrMgtíro.
m.

©BAMBES COBRIDAS
©JE D0MÍ10 3 DB'ABRIL ^OJ
J±s ±± l/S li.o-ir-a.i3 em íporato

Tondo cala companhia adquiri
subtracç.io, por moio de recibos tisca<

lo do Ranfo Fiscal o privilegio pira o novo processo de fiscrilisacão do quantias de fac.ilio uo i>an.o is.ai i . „ i, , , , „.i de Jane( fM publico alu>i attendendo ser

DO
OU. OAItLO-fi lIETTIS.TíCOaJJlT

Empregado no tra lamento das moléstias
do peito, do «slomago, anemia, mens-
Irunções dillieeis, debilidade geral, core»
perdidas.e todas as vezes queso quer for-
tiflcar o organismo c dar desenvolvi-
inenito ao systema ossoo o muscular. Esto
remédio é superior a todos os tônicos que
sc.anuunciam por alii.

1 garrafa  3S000

SALSAPARRILHA E CAROBA
DO

im. CAItXOS niSTTENCOUHT

GRAHDE DEPORATIYO DO SAHGDE
Elixiranti-rheumatico, anti-syphilitico,

empregado em todas as moléstias do pello,
(larlhros ou empigens, beriberi, anthra-
zes ou carbúnculos, cancros, vonercos,
feridas cancerosas, ulceras, gonorrhéas
chronicas, boubas, bubõos, escrophulas o
todas as doenças que dependem da im-
pureza do sangue.

Este remédio 6 superior a todos os
outros do seu genero, o que esla provado
pela preferencia e acceitaçiío que lho dà o
publico.

Um vidro 38000.

:/,;í/l- >

' que
NUSrelativo á Capital Keder.tl e Mslado do Rio de Janeiro, faz pu nppmrw

lo crave embaraço o prejuízo para o systema a inclusão nas ÍSBftlEÍ* sujeitas a sorteamentos e BONÜS, dos ULUliUb
FISftVES destinados a nènuonas niiantias, visto como. nugmeiitaiido elles ext.aordinaria.nouto o numero de RliÇIBOS, ira

0ÍS^in^;^Sl^ om nelacãS aos 
^m^rf.f^^^\m^ *? 

'
resolvido separar em SUKIES dc diversas classes, o do modo seguinte, os referidos RECIBOS) MbUAtó .

Estes recibos servirão para o fim commum da flscalism-âo. isto 6, servirão para serem ^os.,ts\os,ntpz\aalea;
etc, a todas as pessoas quo.llzereni pãgamonlos cm dinheiro, com o tlm de itscaiisar as

1?
emprezas, .

Sua fórma será accommodada ao objectivo,
(iscalisado. .. .

Torno ít nropriedado do serem, conversíveis
n'elles declarados.

espectivas ca|xas
respeitadosos característicos do. privilegio co preço será de 4 •/, do valor

RECIBOS FISCAES PREMIAVEIS, em qualquer tompo, pólos valorescn»

BEGIB05 - PISjDAÉS ABHS
' Rocommendnm-so osles recibos '"Isc-ím. '.«o 

pela W P"l ÔM *''^'ÍÍ*,f"M*J1*i1*Í?r^
quaesquer eánecios do documentos, servirão com grande vantagem para llscalisaçtio dc factura*., contas, notas, elo., etc, no
aclo do suas liquidações.

Chamamos a attenção dos Srs. ncgooianles para esta ospeclo I

as EMPREZAS

UEQQkO
Dp. 'aSotteiriixcoxi.rt

ANTI-BLENORRHAGICA
m\ RAIIIGAL SM SEIS D1ÂS

Empregada eom optimo resultado nt»
corrimentos agudos .pu chronicos da ure-
llira ou vaguia, leucorrhéa ou flore»
brancas.- Esto. medicamento ó . do uma
grando eílicacia. (*
Hua da AsseittMêa 59

PHARMACIA FEDERAL
THOMAZ

Provluo noa Svts. B*VÒlVrÍótÍM!ld»» «0«ae o eiaalco.* portão iinra
entrada dò» aatlniács» mciúi o da rua «!« *S. Il^avsiicisco Xavier.

No impedimento do director de corridas

PISTO MUDES, secretario.

'7^' 
VESTIDOS

E

ÇNXOVAES PARA NOIVAS
Quereis comprar por metado de seu valor
aproveita» a grande liquidação d'estes ar-
tigos, no grande estabelecimento da rua
Larga de S. Joaquim ri. 146. ('

BALANÇAS CONTEVILLE
101 rua de S. José 101, (

Recebi, estou conforme, espero dia 4
como de costume, mais cedo possivel, sim?
Sempro n. 8.

THESOURO DAS MAIS VERDADEIROS

iE=*i-A-r^r*o
Vendo-se, quasi novo, de Herz; na rua

das Larangeiras n. 5. (•

1A1A SECCA
Precisa-se na rua de S. Salvador n. 53'Cattete).

FRANCISCO TILIO
Felicio Pndula, residente na villa do

S. Manuol (Minas Geraes), deseja fallar
com sou sobrinho Francisco Tilio, en»
cujo logar pôde procural-o ou escrevei'"
mandando dizer onde se acha. (-

EMPREZA GARY
fpccistn-ac dc trabniliiadorcH,

pagra-so :ij*$ dina-iost t na run
de~r3. Leopoldo ia. <30. (•

D. EMILIA RITA MOSTEIRO
Emilia Monteiro da Silva deseja sabor

noticias dc sua prima D. Emilia Rita
Monteiro, lilha de Josò Coelho Monteiro
o de D. Damiana Rita, natural da fro-
guezia dn Senhor do Iiomflm da cidade do
Porto, reino de Portugal, a qual chegou
i» cstajCapital no mez de agosto do anno"KÊT^âo. Para iaformãções na Ponta do

rua Tavares Guerra n. 8, A. Capi-
taTFederal, 31 demarco de 1892. (•

INTEGRAES POR 10(1000
SMJISwd IC3-"CJ*^iuI-s

SRÜIDE LOTERIA üâ BÂHl
EXTRACÇÃO

9 DE ABRIL
PAGA-SE O DOBRO SE TRANSFERIR

Eslo novo plano tem 22.540 prêmios,
no valor de 600:0008000

NÃO TEM SERIES
PAGAMENTO DOS PRÊMIOS

3 Rua Nova do Ouvidor 3
Gaspar Pbreika Couto. (•

•^H|Q
CSILMES ROVER

ELECTRO.MAGNETICOS
CONTRA AS CONVULSÕES

E para faollitar a Dentlçãts das Crianças.
OsOoliaroa Foyar são os únicos que preservaorealmente as
crianças rias convulíOcs, ajiulanilo ao mesmo tempo a dentisão.

E«7a-so que cada caixinha tenha a Marca da Fabrlea aeima e a Asslgnalura :
ProvidenciadasCriancaS ROYER, riaraunlic*», 2*!5, ruaSt-alartln. PARIS. - tstail" *¦"""» ""•",|""

SâEOIBOS FISCAES
o Estes recibos fiseaes constarão de cadernetas para compras, com oxccllente aPP"c»*3f*-° PJ*;»;a .mnl.0,Hdos

PROPRIETÁRIOS AGRtCOÍ.AS, que d'ollos so servirão para regular, e ílscahsar o pagamento do seus cmpicgaaos

prepostos.

MSeiBOS FISCAES ETIQUETAS
Rcccbom-so encommendas de ETIQUETAS FISCAES LOTEi.UCAS.para diversos produetos.
Sua fórma será accommôiladã ao lim de sua applicação. „¦„,„„»„ n»,„rM»nq nlioanhoroa vellas.
Para esta espécie de cliquotas chamamos a aUcnção dos Srs. fabricantes de cigarros, charutos, puoapnoioi, veuas,

cerveja e calçado. ., ,
No escriptorio contrai da companhia, á travessa do Ouvidor n. 22, vende-se gualgiier WW^^^^SSSSÃÍ!^

ospocior, aoa pnra o ílm de eirecluar-se cem elles a llsóalisaçSo dirocta soja para ellocluar-se a conversão om Recibo, Fiseaes
Conversíveis, aoja omüm para outro qualquer lim. Estos recibos íiscalisam ou0,

NA

c ¦^^}<r^P,^s*^Hi^è

! o preço será de lgOOO.

E»Xj-A.T*^"0» 33JSs-
BÔNUS

oa
9—4

DENTISTACIRURGIÃO

BATATAS MOTAS
6S500 a meia caixa, na companhia Coo-

perativa de Comestíveis ; 23 e 25 rua dos
Ourives. ("

OPFICIAL DE CARPINTEIRO
Encarrega-se de qualquer concerto o

de obras novas em casas particulares;
travessa do Império n. 9, loja. (.

BALANÇAS CONTEVILLE
10] Rua de S José 101 (.

JOSÉ FRANCISCO MOCHO > appro-
vado pela Faculdade do Modjçlria do Rio
dc Janeiro, collocn dentes -artifleiaes por
diversos systomas. Em chapa de ouro,
um donte S08, mais dc' um a I0J, em
vulcanite 158, <*¦<> tre3 Para cima a 58i
obturações a ouro 5JI, cVfthi para cima,
conformo a cavidade; dilas a esmalto
a 48; idem a qualquer outro metal a S,S;
extracção dc qualquer donte ou raiz 38;
limpar r.g; oxtrahe dentes e faz qualquer
operáçifo sem quo o"Clionte sinta a menor
dôr, pòr! rocio de preparados de sua in-
venção, chimicamente organisados; èen-
contrario em sou gabinete, das S da ma-
nhã ás 4'horas da tarde.S jfiiii m

Entro a nia tia lmperatrl-B
c a do lloscaito

XAROPE a Tino üe DUSART
Ao Laoto-Phosphato de Cal

Approvados pela Junta de Hygiene ão Rio-de-Janeira

Estas duas preparações éncerrão os princípios consti-
tuintes dos ossos e dos músculos, e são prescriptas pelos
médicos aos meninos lymphaticos e delicados, afim de
sustental-os durante seu crescimento, desenvolver e des-
pertar o appetite, quando sc achão latigados ou estafados
•oelos estudos e sua habitação no ar impuro das escolas.* 

Elias restituem aos ossos o elemento phosphatado, cuja
diminuição provoca a fraqueza e o desvio das.pernas, e
são muito efficazes na tuberculose para ajudar a eicatri-
sacão das cavernas pulmonares.

Òs convalescentes, os velhos, as pessoas anêmicas e
enfraquecidas tambem encontrão nellas os elementos
reparadores e necessários á saúde.

PARIS, 8, rue Vivienne e em todas as pharmacias
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PONTA
Fácil e dan-r

canto folka
para piano,
composição do
conhecido pro-
fessor Josú
íi aii y e «11 o
«Io Goiav-èa.

Vende-se etn
em casa de

BÜSCllMANN & GUIMARÃES
52 Rua dos Ourives 52 ,.
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ESCRIPTORIO CENTRAL

ÁREAS
ESTADO DE S. PAULO

O ahaixo assignado, unico responsável
pela firma de Aurelianó da Nobroga & C,
declara quo uada deve da referida firma,
assim como do sua llrma individual;
porém se alguém se julgar credor queira
apresentar suas contas no prazo do oito
dias, que sendo legaes serão immediata-
mento pagas.

Aproveita o ensejo para prevenir aos
sous bons freguezes que passou sua casa
do negocio allm do tratar de sua saude, o
por isso pede aos mesmos queiram vir
saldar suas contas, que estão. tiradas.
Arêas, 29 de março de 1892.— Aurelianó
José da Nobrega. (•'

J*L'

AVISO
Eu, abaixo assignado, declaro que toda

e qualquer procuração minha ao Sr. Eu-
gen» Clialine fica sem eireito, d'esta data
em diante. Recife. 31 do março de
J892. _ Ernesto JJemelrio da Costa
Amorim. (•

/ftNTlPYRIMA\
' 

EFFERVESCENTB

LE PERDRIEL
Contra Dores,Bnxaaueoas, EnjOo

febre Amarella, etc

Ül M Mia
405S84 premiado com 1.000;000Sin-,

tesraes, foi pago aos Srs. Raul do Car-
valho & C.

00355,- 1.000:0008 foi pago a agencia
do Banco Mercantil de Santos nesta
praça.

448354. l.OOO-.OOOg, foi pago ao Sr.
Alexandre P. Wilson, negociante desta
praça.

438SS», 1.000:0008, foi pago ao Sr.
Antonio Ortigão, negosianto a rua dos
Ourives n. 80. tr

CO ©"t TO"* £4»
A fabrica de camisas da rua Sete de

Setembro n. 85 dá cereulas de
para fazer.

eretone
(

A fabrica de camisas da rua Seto de
Setembro n.- 85 da camisas para en-
gommar; na fabrica se dão explicações
Lobie o trabalho. ('

ATTENÇÃO
. Paga-so muilo bem a um muito bom
caixoiro para kiosqijede bilhetes de lote-
rias; para inforniai.oos casa do Camões,
becco das Cancellas n. 2 A. ("

TS&ASPAS&E
Compra-so o traspassa do qualquer" 

ftiicnn, de negocio, ontre as ruas
mbro e Violas, preferindo-se

da rui""**." Ourives para baixo. Carta a
3. Costa."c5te.l>lo correio ru.

AadjunccüodoAcidocarbonieosup-
prime as Caimbras e Náuseas produzi

pelo emprego do medicamento,Idas

>. LE

CRIADA PARA VIAGEM
Precisa-se de uma ama (prefere-se al-

lema ou portugueza), para acompanhar
uma familia em viagem até a Bahia, cui-
dando de crianças, paga-se bom ordenado;
trata-se na rua Oriente n. 13 (Santa
Thereza). » (^

3E*-* JP5L33 A.DE^Ll-é?k.
Vende-se uma com muito boa freguezia,

desmanchando 12 arrobas diárias, em uma
estação da estrada de ferro Central, por
seu dono, por moléstia, tor de so retirar
do logar; trata-so na rua do General
Caniara n. 317, 1" andar.

O Director, J. A. DE A. GONZAGA.

^ ^^ m 

 
¦

ISS PEI

¦w-f-tAftAmaiM^a^A»

PERDRIEL&C", Paris

BANCO OU COMPANHIA
Alugam-se os sobrados da rua de

S. Pedro ns. 11 e 13, sondo aquelle na es-
quina da rua da Candeiaria, completa-
mente novos e próprios para companhia
ou banco, pela sua collocação; trata-se
no n. 11, em baixo. I'

AOS NlD^QS
Vende-se uni elegante guaHa-prStSi;

cbm dous spparclhcs de porcellanas íl-
nas e crystaes; uo Retiro Saudoso n. 57.

Em casa de faniilia alugam-se alguns
commodos muito arejados com ou sem
-ipensão; na rua Dr. Costa fem*» u. 19,

io (!oiap.rido*

A.Tvl_,sl-&&
uma casa, tem agua, tanque para lavar,
duas salas, tres alcovas, despensa eco-
zinba, com grande terreno, a rua Ta-
vares, perto da estação do Encantado;
informa-se ahi nas Tres Vendas, com o
Sr. Antonio Meirelles. ('

BALANÇAS CONTEVILLE
101 .Rua deS. Jos6 101

PRECISA-SE
Uma senhora, que tem um filhinho,

precisa alugar um primeiro ou segundo
nndar pequeno.

Só di seja que seja limpo, pequeno e que
haja independência.

Tambem acceita uma casinha ou chalet,
comtanlo quo seja bem pequeno, podendo
comprar alguns moveis.

Pagará com muita pontualidade, cartas
a José Joaquim Bastos, rua Dous do Dc-
zembro n. 73, Cattete. pifjfc

ITA PELA GOMPáMHIi PROMOTORA DE INDUSTRIAS E MELHORâMTOS
TÍTULOS garantidos POR HYPOTHECA

:*'V- VALOR DE' CADA TITULO 2Õ$00© - - -
Juros de 4 °/0 ao anno pagaveis na sede da companhia e seus escriptorios

nos estados durante os mezes de janeiro, abril, julho e outubro'¦ 
OS TÍTULOS SERÃO IODOS BESGATABOS IM PffllOS

TABELLAS DOS SORTEIOS DE AMORTIZAÇÃO

À.23.XLO de ±&mBSi

31 «Io março

ATTENÇÃO
Maria Luiza Coelho, filha do Luiz Cco-

lho. já fallecido, o Idalina Coelho, natural
dc Aiaruna, Rio Grande do Norte, dese-
jando saber dc seus parentes, pede aos
mesmos ou pessoas que d'ellee souberem
dar noticias, o favor de dirigirem-sc n
rua do liorão de Guaraliban. 14, Cattete.

EXMA. SRS. N. N.
J*Esporcia-a 

até
lhe a delicadeza.-

uma i.o
-Luif Almeida

graueço-

M
Veiul-.-so um magnífico ciivullu prelo,

para solla de liomem, senliora o carro,
bella estampa, co:n lm,60 dí allura. por
preçi baratissimo ; im rna dò Riachuelo
n. 100, hoje, ate ás 5 lioras da tarde.

LSS DO ROSÁRIO l 1.5 A
E. Wêüil HOFFfflftHH

Perricu-se a cautela n. 3131,
ícasa.

dVsta

1 de
1 de

de
dc 5008000..

5 do 2003000.,
20 de lOOijOOO..
20 de 50S000..
25 do 408000..

1.175 dc 25SO0O..

1.250

50:0008000
2:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000
2:00080!»
1:0008000
1:0008000

29:375S000

88:3753000'

30 dc Jnnho

1 de 
Ide

de
de 5008000..

5 de 2008000..
20 de 1008000..
20 de 508000..
25 de 408000..

1.175 de 258000..

riso

100:0003000
2:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000
2:0008000
1:0008000
1:0003000

29:3758000

138:375S0OO

GO de setembro

1 de ••
1 de
de

de 5008000..
5 de 2008000..

20 de 1008000..
20 de 508000..
25 de 403000..

1.175 de 258000..

1.250

25:0008000
2:0008000
1:0003000
1:0008000
1:0003009
2:0008000
1:0003000
1:0003000

29:3758000

63:3758000

31 de dezembro

1 de ...,,,<m
1 de n

de
de 5008000..

5 de 2008000..
20 do lOOfiOQOi.
20 do 508'iOO..
25 de 408000..

1.175 de 258000..

1.250

25:0008000
2:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000
2:0008000
1:0008000
1:0008000

29:3758000

63:3758000

O Dr. Aldrovando de Oliveira e P. A.
¦le Moura participam que n'esta data
orgnnisaram entre si uma sociodade para
o commercio de café torrado e moido, fi-
cando como soeio de industria o Sr. Do-
mingos Ferreira Lino, fundador da co-
nliecida casa do Papagaio. A sociedade
í.yrarâ n'esta praça sob a firma de OU-
vóira, Moura & Lobo conforme o con-
tracto social.

Oliveira, Moura & Lino.declaram i,
esla praça e ao publico que n'esta data
fizeram acquisição das fabricas de cafó
lorrado c moido, denominadas do Papa-
gaio e Minerva, sitas ás riias do Carmo
ii. 30 e Gonçalves Dias n. 42, onde es-
peram merecer a confiança dos seu»
amigos e freguezes.

Rio de Janciro/1 de abril de 1892. ('

Precisa-se de uma, boa, paga-so bem;
na rua de S. Luiz. Gonzaga n. 126, Pe-
diegdlho.

TRABALHADORES
Precisa-se, para as obras do caos de

Santos, de pedreiros, canteiros, cavou-
queiros, trabalhadores de terra e carpin-
teiro; informações, na rua da Quitanda"cãsFe 

chácara
Vendo-se em Paula Mattos a da rua At

Oriente n. 11, própria para familia»»
tratamento, contendo sala de visita,' seis
quartos, sala de jantar, corredor, cozinha,
despensa, latrina, banheiro, agua e gmx,
sendo a casa no centro de um gmnó**
jardim todo murado de pedra com grada
de ferro. Pôde ser vista a qualquer horjf
do dia; trata-se na mesma chácara com
o Sr. Manuel Luiz Pereira. Ainda não foi
habitada, por ter estado cm obras. I*,

Ein todos os demais annos haverá os mesmos prêmios, variando somente o numero dos tituta
O resgato será feito cm 140 sorteios que terão logar invariavelmente nos dias indicados na tabt

s resgãtãdospW»800Ü
ella.

tifuióV^nãO premiados receberão" os juros vencidos c entrarão nos sorteios seguintes.

O 2o SORTEIO EM 30 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO
Os titulos definitivos acham-se á disposição do publico no escriptorio central da companhia a

X

•^•¦rjaB* rRUÂ ®A QUITANDA
-A. ttJ.tt&ZGrVOttTJik.

-."Ci..
.- do 18'.. Sr

J. R. de Lima Duarte, Vencesl.áo Bello, M. G. de SoVza B&iid<- Iea
\

70
Primeiro que tudo, peço-te quo lolas

osta cáíla sem quo ninguém perçêoa.
. Fui victima, por conselhos maus qui
deram contra mim. Nao sou ^culpao-)
nem a décima parte do quo suppSèm. \

Nada melhor què um dia após outro;
por isso hei de mostrar quem sou c serei
Sei qiia respondeste por uma formal nç-
LraÜva, entretanto não creio que aquella»
oelissimo castello que levou tantos annos
a construir se desmorone ao menor soprí
ile um mero acctdente, que, como tal
considero.

Pcço-te, que aguardes explicação ml-
nha.

Eu. aguardarei o futuro que é de Deuj."
Sou é" serei o mesmo de todos os tem-

pos.
Emquanto. não tiver uma resposta tua,

não posso conformar-me absolutamente
coma decisão aue obtive. —3.
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Novo e importantissimo plano no qual sao distribuídos 22.540 prêmios no valor dè 60O:000$Q00

Iti loteria não Ia tt. Ms o§ prêmios são integralmente éHos pelos dez fiecioios de p se «pi le inteiro
URDA AO PUBLICO ESTE PLANO, QUE IKCONTESTAVELIHERTE OFFERECE REAES

'?í&^g_$ &gr f** y_í_W i_ li**£_^*«Mí_»El,iH.A
*.:¦ ¦¦',-"!A->l-*í

a

Na capital do Estado, sob a fl realisação das aucioiilades nomeadas pelo governo e com assistência dos representantes dos Jornaes do Rio de Janeiro e da capital do Estado
6 THESOUREBBd ;-SE AO PAGA-IENTl SE HOUVER TRANSFERENCIA

Cora 10$ tira-se 200:000$, com 9$ 180:000$, com 8$ 160:003$, com 7$ 140:000?, com 6$ 120:000$, com 0$ 100:000$, com 4$ 80:000$, com 3$ 60:000$, com 2$ 40:000$ e com 1$ 20:00-3$
.. M DE TODAS ESTAS VANTAGENS são premiadas as centenas dos quatro prêmios maiores, as duas letras finaes dos mesmos, as approximações, as dezenas e as terminações simples do lo e 26

premlOS, tendo, portanto dous prêmios em cada dezena e vinte e dous em cada centena, como o publico pôde verificar ilo plano.
As remessas para fora são feitas promptamente, dando se uma commissao rasoavel aos pedidos superiores a 200$ e os de 100$ são isentos de despezas do correio. Todos os prêmios são paffoòintegralmente na Capital Federal, pelo encarregado da thesouraria. A LOTERIA DA BAHIA, pela sua importância e seriedade, tem chamado contra si a odiosidáde de muitos inteí-eaaWdoe, eendo por conseguinte a mais fiscalisada em suas extracçoes. ¦-

__. í-ss^-cs-TJiaNr-Tris _i_o_r_3_Eí.3:__. __>'i_3S3*_r__. _=»__-i_!_._vo s__._=t___ __-!_s-*__,_=*i__._ía:_:__>_a_ ejü-i v __>___ 'ii_c.___.xo _s»_f_o:___.x_v_.o

GRANDES LOTERIAS EXTRAHIDAS

,ã"

•^fS.aÇiJ^OjDOiOOQ^ pagos aoe Srs. Raul de Carvalho «fe C. 66.355 1.000:000$, pagosá Agencia do Banco Mercantil de Santos; 148.3&4 1.000:000$, pagos ap Sr. Alexandra:qqo$, pagos ao. ,Sr., Aristides. Soares Quartin; 244.292\^M^^^^^^^^^j\\^S^Íí&a^^S^S^
iSii _._•—-w.-— 

—; —--«-, r-Ov" •**••»*" —>--. -.«aua.»- -lv.- vavai- »M_»»w -*. _a. , VW.VWW _.-*_.*_._¦

T. WilSÒn: 438.22321.000:000$, pagos ao Sr. Antohio p^igão : Í05.0S9, l.OOO
BeblilÔj ©1.781200:000$, integraéè, pàgòs áó Sr. Dr. Luiz.Antônio.Botelho.

I
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remios maiores: o de 00 000 10 le 300:0001,3» de 1.000:0005000
NAO T_S_&E

ffiLSai Rs fâaí?*S

PAGA-SE 0 DOBRO SE HOUVER
Esta importantíssima loteria, a

de 2O$000.

C40â BILHETE COHFOME DE DEZ DÉCIMOS
• o estes de tres coupons, sendo um para cada sorteio

Logo após a extracção de cada sorteio, o po»-
euidor pôde cobrar o premio que lhe couber,
ficando em seu poder os coupons oorreaponden.»
tes aos outros que faltarem.

¦ 
»-

i 1 Premio de.

Todos os bilhetes dão direito aos tres sorteioi
£fém augmento de preços, que é de

2O0í|O00 O INTEIRO
E 20$QQ0 O BECSUO

A extracção será feita na Gapital,
sol) a fiscalisação das auetoridades
competentes, do publico e da im-
prensa.

Toda a correi^r^áer^ia

**T~*s-

lo SORTEIO

^ EXTIíÁCííÃO EM 9 DE JULHO DE 1892

1 a. de.,.....,
4 » de

» de

4 » de  5:0008
10 » de  2:0008

20 » de  1:0003

ApproximaçBes de 3:0003
del:0008

300 Prêmios para os
dousjliiaes do 1*
premio, a..  3008

300 Promios para oa
tlotts finaes do 2'

premio,  3008
618 Premlo3 bo valor de....

200:0008000
40:0008000
20:0008000
10:0008000
20:0008000
20:0008000
20:0008000

6:0008000
2:0008000

90:0008000

90:0008000
;*ta*fQ*.*.

51P:O0O,*j0OO

2o SORTEIO
EXTRACÇÃO EM13 DE JULHO DE 1892

1 Premio de.
1 ¦ de

« de
« de.... 10:0008

4* « de.... 5:0008
10 aa de.... 2:0003
20 n de.... 1:0008

2 approximações de 4:0008
2 appro-timações de 2:0003

300 Prêmios para os -
dois flnaes do 1'
premio <

300 Prêmios para os
dois Onaes do 2'
premio  3003

643 Prcmloe no vnlor de...

300:0008000
50:0008000
20:0003000
20:0008000
20:0003000
20:0008000
20:0008000
8:0008000
4:0003000

3008 00:0093000

90:0008000
612'.00O3O0O

3ò Sorteio :
MBACtfO EM 16 DE JULHO DE 1892
1 Premio de.

de.
de.
tle....
de....
de....
de....
de....
ds.

. 10:**if 5;'tS-g!

li

1
1
1
1
5

10
25
58

100 para a cent. do 1-'
premio 

100 pnra a cent. do 2'
premio 

MQ para a cent. do 3*
grêmio a...

100 para a cent. do 4"
premio 

300 para os 2 finaes
do 1* premio a...

2 Approxs. do 1*
premio  10:

2 Approxs. do 2"
premio  5:

2 Approxs. do 3'
premio  3:

2 Approxs. do 4'
premio ít  2:

2 Approxs. do 5'
premio  li

2700 para a terminação
do 1" premio a....

3513 Prêmios no valor de...,

0008
OOOg
0008
0008

400S

1.000:
200:
1O0:
50:
20:
50:
50:
50:
58:

60:

40:

30:

30:

0008O00.ooosooo'
0008000

00080(KÍa
OOORÕOO"»ooosooo :
0003000'-

ooosooo
ooosooo

400S 120:0008000

:000S 20:0008000

:0008 10:0008000

:00O8 6:0008000 *

0038 4:000800o"'

:0008 2:0008000

2008 54O:000SO0O'!
..-.;. 2.440:OOOSOOO

TOTAL 4798 PRÊMIOS NO VALOR DE 5.600:000*000

rPlí _» ;. 'i; v.JV.-S
TíP».-. | . ' ...

ii' *' •)

(C3 _^. T-^o- -&* T*-^f ci.-c__í^

TRANSFERENCIA PAGA-SE 0 DOBRO SE HOUVER TRANSFERENCIA!
PRIMEIRA DO' Bm&m&it. compõe-se unicamente de 30.000 billietes a 200$, divididos em decimosí

Os planos em seguida discriminados demonstram a importância d'esta loteria
Recommenda-sé toda à^k

ção publica para esta loteria^.
p,ela sua seriedade, importância
prompto cumprimento de seus d
veres, tem conquistado o

PRIMEIRO LOGAE jentre as suas congêneres.
Todas as quantias arrecadadas na venda

bilhetes serão depositadas no
BANCO PARIS E RIO

e os prêmios serão prompta e integralmente
pagos á apresentação dos bilhetes.

As remessas para fora tem direito a uma oomS'
missão rasoavel, desde que o pedido seja aô
l:O0O$00O. Os pedidos de 10:000$ para ciaria
têm outras vantagens. As remessas de 200$ p**ra
cima serão do-pachadas sem a despeza do coj^r";
reio. <7ut! seril P01" conta da thesouraria.

o assignado, agente gérjat

''-¦¦si

>¦¦¦:

sobre as Loterias da Bahia deve
m. S B_F__8 I'__àa;SH^rà Wb,A%. im&^&^Lma __ B_H-#¦••&^«-Pa^HHM-P-ífc

ser dirigida ao aJb x.
e \%. ámi

.;!$% -«ÍR^6 w - -jgsw-- "W ~\?*f*.—"\vii- j
__e*.-..,, :,&:i-&ifiv~~ ¦'.''. ~
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ErBÂBATO
Bobrotudos do casimira du cór... S580OÍ)
l'olctots do pnnno nroto, HBo... IM00O
Dito» do cMlmlra do cfir, 1«8 o.. IW
Ditos do alpacn lona, OH P
Calça» do panno preto.. 1HUUU
liltiis do cimlmlrn dn côr 1 S1 "
Camisas branca», MU. «000
Bltiu do (laiiolln, :i«3ÜO o ....... 88500
Flanollíi do cflros, metro lflOOÜ o. W00.
Cobertores do côrcs o encarnados,

pitoHaupírloròi, 158. H8« 'Ji
14 os encuros ••• «ífluw
Uma peça do morlm superior,

com 10 motro» ,.,:....... op»
Ditos de dito, com 20 metron, 128» -...„

118, 108 '••'• "S000
Dltii do algodão cnfostado par»
leni-úes I "5000

Ditas de dito trançado, a|vojiuio.v 1BÍWJJ
Çúi-tcs do casimira paulista...... «8«uo

Vnvn snonlnos
Paletots do panno nroto, 158 <">.• 1380QO
Ditou do caslinlra dà,côr, 118 ">.. 128000
Caleis do casiiiilra pretn...i.*.. 98000
Teriios do brim pardo, 98 «•...». OH0M
Ditos de brim do côr............ 88000
Vestuários do brim do cores para .-

meninos de 4 u 0 annos....... ijjOOO
Ditos de brim pardo  88000
Camisas do morlm, uma  48000
Ditas do riseadinho  1»|W0
Ceroulas do algodão alvejado.... 8»0O

, Grando sortimento de pannos pretos,
dlagonaos, chuviots o caslmlras do côr,
para roupa sob medida, o bem assim um
completo sortimento do roupas para tra-
balho, para homens o. meninos, a preços'sem competidor. .

UUA SETE DE SETEMBRO 12

GAZETA DE NOTICIAS - Domingo

200101000
MÍGMES FOR lOSflOO

SEM IGUAL

GRANDE LOTERIA DÂ BÂHIÂ'," 
EXTRACÇÃO 9 DE ABRIL

.'PAGA-SE O DOBRO EE TRANSFERIR
Esto novo plano tem 23540

ftrcm|o*,ii(> valor do selscen
toa coutos.

NÃO TEM SÉRIES
' rAGAME.XTO DOS 1'IIEMIOS

2 A Becco das Cancellas 2 A

LOTERIA umum R0ANTA CATHARINA
3 de Abril de 1.69g_ ,.__,y,. "" ' ¦

10a SÉRIE DA 3»-EXTRACÇAO INFALLIVEL

D
OH FEDIDOS PAM FORA Fi RE9E8SA8 DE LISTAS SlO

BB RUãs
S COM TODA A PROMPTIDiO, PARA PAGAUESTO DE TODOS OS PRÊMIOS

UGUÂYA
Telegrammas ANTOVEDO Caixa Postal 1092

Loteria io Estado ie S. Paio
• UNICA QUE TEM S0' 6,000 BILHETES

2» PAS3TE DA 165a 2° PARTE OA
Extracção infallivel

LOTERIA DO ESTADO DO PIAUHY
9» sfirie ila * loteria GARANTIDA PELO ESTADO * síria da B' loteria .

ÍÜ sexta-feira 8 io corrente, itansferivel
PAGA-áB 0 DOBRO EM -CA&Q DE TRANSFERENCIA Vf

Gorsa. .1S6QO tix-a-se á?222S222GoS Í300 tira«se 2fQ0OifllCX)O
Para informações e pagamento integral de todos os prêmios na

agenoia geral, BBGGO -DAS CANCELLAS N. 2 A.• CA.3MD&ES «Sfc O.
Caixa do correio 946 Telegramma -- PEQUII^

EMPREZA LUCRATIVA
A commissão llquldadora

da Companhia Mmiufactora
dc Cnlxaa o Calxõus do Ma-
dcii-a acccltn, nté 5 do cor-
rente, ns IO horns, ns propôs-
tas parn n couipra do sea
cslaltelei'lmento,*ltiiado ti rna
Vlclrn «ln Silva u. ISO (antiga
dn ¦¦rnlnlin), bem couio tio to-
das as íundolrns o licinfeKo-
rias qne existem no incsuio
prctllo, com contrneto pnrn O
annos, mais ou menos.

Todas ns mnclilnas sSo das
funis iiioilci-ruiM e liem con-
kcrvadaa. l»arn ver, a chave
aclin-se na rua ilo Hospício
V». IOU. As ©ffei-tas receitem-
sc ua run dn Alfiiuilcga u. 59,
pi-imizem ('

QUINTA-FEIR
Recommenda-se ao publico esta antiga e acreditada loteria,.pois é a unica qae tem só 6.Q00 billie-

tes e distribue 1240 prêmios. As remessas para fora são despachadas com antecedência e Pr0»i-
ptidão, dando-se uma vantajosa commissão aos pedidos superiores a 50$, os superiores a 20f
são isentos das despezas do correio. .Todos os prêmios da loteria extrahida em 5 do corrente e
dás que se seguirem são pagos prompta e integralmente pelo actual ¦¦ encarregado José Vas-

ques, raa Nova db Ouvidor n. 34, sobrado. Telegrammas «Rosas*.; caixa, do correio 996.

LOTERU DO ESTADO DO CHAH-PM 1 ÜÜ1

INTEGRAES POR 10^000 *

GRANDE LOTERIA DA BAHIA
Extracção a 9 de Abril

DOBRO SE TRANSFERIR

®0' JOGÂifl IO>a©@@

A lt' série da 5S* loteria «reste Impor-
tanto.plano será extrnlililn, coiúò de
costume,

/SABBADO, 9 DO CORRENTE
INFALLIVELMENTE . ,..

Cem -ííjjOOO recclteni-se doze contos e
com 800 réis dous contos e quatrocentos
mil réis.

120 CONTOS
* A 8" parte da 53' tl'cste importan-
ünsliiio plano será extrahida hiiulíi-
vcliuentc,

-.- ¦. - ¦¦- -• ir-—"

(ESTADO DE MINAS GERAES)

00 uu» uo

NTEGRAES POR 108000
SEM IGUAL.

GRANDE LOTERIA DA BAHIA
EXTRACÇÃO

¦ © DE ABRIL
PAGA-SE 0 DOBRO SE TRANSFERIR

Ente novo plnno tem S3540
l>remios,no valor de 000:000$.
Não tem séries.

PAGAMENTO DOS PRÊMIOS

RÜA DA QUITANDA N. 84
Sá. <te G.

Este novo plano tem 33.5SO
prêmios no vnlor de

600:000$000
NÃO TEM SÉRIES

PAGAMENTO DOS.PRÊMIOS
Em todas as casas do becco das Cancellas

ENCADERNADOR
Vende-so uma maclitna do coi'tar papel,

uma dita do cortar papelão o uma prensa
de apertar, tudo novo; á rua da Allan-
flega n. 03.

i Aluga-se
para familia de tratamento, uma boa
casa com jardim e grande terreno, gaz,
bauheirú, langii". para lavar, otc. Tam-^'bçin -Sâ Vciiilom os trastes que n'ella se
aiíbam, bom como um magnilico bilhar
com os respectivos pertences; trata-se
na travessa do Navarro n. 1, Catumby.

Com 4$80© recebem-se 24 contos de réis por inteiro
(Som $800 recebem-se 4 contos de réis por inteiro

Paify infoiímações e pagamento dos prêmios, Rna da Urngwayana a. 23,
Rio de Janeiro, Capital.Federal, caixa do correio n. 646. . ;
Os peflidos deyem ser dirigidos á agencia da thesouraria do Gram-Pará

Em S. Paulo, a Gaspar Manga, caixa do correio n. 152,'oidade de
S. Paulo; Minas Geraes, a Augusto José de Almeida, largo da Alegria
n. 42, cidade de Ouro Preto ; e em Campos, a Manuel Antonio de Oliveira
Cunha. •¦.!¦... ..;':-'.$ ¦¦$

• OBJECTO PERDIDO
. Perdeu-se um livro de coupons da
chapa n. 76, cia companhia de Carris
Urbanos, na rua da Alfândega, na via-
gém das 6 boras o -10minutos.da manhã;
quem o entregar será gratificado com a
quantia de lOflOOO. mMMM

,. ¦¦,¦,, li il. ililiiii'm """^ l"""" ""*l ""IJlILl BI

' VIHHO. FEBRIFUGO yJÇ 
^V TÔNICO E DIGESTIVO ^J |

t4>_\ O vinho DEQUiNiUM'd'Ai.FRBD labahbaque, emmtnentemente tônico e febrifugo
dere ser preterido a todas as outras preparações de nulua..
(*í\ o VINHO de quiniuivi de Lauahraque, preparado com o QUINIUM (extracto dò verdadeira
quina), á;rrsvado pili Acadímla ií MaiUtlna, constituo um medicamento de composição dotcrml-
nada, rico cm princípios actlvos, e com o qual os médicos c os doentes podem sempre conlar.
<*?», o VINHO OE quinium de L,ab.irraqub, ô prescripto com grande éxlto ixapesms
fracas, debilitadas, soja por diversas cansas Venfraquecimento, seja por antigas moltstias; aos
adultos fali.aãos por um rápido crescimento ás meninas que tém dif/lculiade cm se formar e
desenvolver; às mulheres depois dos partos; aos velhos enfraqueciios vela, edaie ou doença. —
No caso de Chlorose, Anemia, Coras paIJicfas, esto vlnlio ó um poderoso auxiliar dos
ferrugluosos. Tomado junto, por exemplo, com as verdadeiras Pílulas de Vallet, produz
cITcitos maravilhosos, pela sua rápida acoão.

PARIZ, 19, rua Jacob - X.. nUBJEMB.-.CaMi-Av CHAIUPIGNY a C», Suoo'»'
li NA MAIOR 1'ARTn DAS PHAUHA.CIAS DK TODOS 03 PA1ZSS

Approvado pela Academia de Medicina
de Paria. — Approvado pela Junta

Contrai de Hyglone publica do Braxll.

O Professor Hérard encarre-
gado do Relatório á Academia
demonstrou o ijíie è facilmente
acceito pelos dòentès,bom tolerado
pelo estômago, restaura as forçase cura a cliloro-anemia; giieoqiie
distingue particiilármento 'este
novo sal dc {erro, èque tião causa
prisão, dc vuiitre, a cofiibato, e
eletando-se a dôse,obtêm-se de-
ieccões numerosas. >

O FERRO GIRÀRD. cura
anemia,cores pallidRS.caim-
braQ.de estômago, empobre-
cimento do sangue; fortifica os
temperamentos Iracos, osoi-
tà o appetite, regulariza as
regras e combata a esterilidade.
DepoDltotmPorls,8,ruáviTÍenno ,

E KiB PRINCIP. DROÓ4BÚI B PiTARUlC. jÁ

A t • acrle «ln »' lotoi-ln, <-<>iiimn liiiportniitc plnno,conltt lit
vô no verno <Iom ItllliotCM, meva extrnMan _

DEPOIS 3E>'^^.B^IA.I3CA
Impreterivelmente

Com 48 recebem-sc doze contos de róis nor inteiro o com 800 rs.
dous contos e quatrocentos mil réis, tombem por.inleiro

Jogam mó 1O.O0O blllictvH. SSmta. loteria correra em toçna
aa terçwH-felrup • *¦- .,

Para informações e pagamento dós prêmios, rua da Úrugtf&yaJW
n. 52. Rio de Janeiro! 

"Capital 
Federal. ;)

OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS Á
Thesouraria dias lioterias ci© Ouro Preto

Ein Onl-o 1'rcto, a AnsníMto Jomò tio Almcltln. largo tln Alegrln -531, ám agencia* cm
S. l»onlo, » Oai»i»or Manga, culxa do cotado ti. 15», citlatlc tle S. Paulo; cu» Campos, a
nianticl Antônio dc Oliveira Cunha.

N. B.—Esta loteria é concedida á Intendencia de Ouro Preto para
um estabelecimento de educação de orpliãos, beneficio auetorisado pela
lei de 5 de outubro de 1887.

00:000)$000
INTEGRAES POR IOS0OO

Sexto, igual
GRANDE LOTERIA D&PAHIA

EXTRACÇÃO 9 DE ABRIL
Paga-ss o floSrji se sb. transferir..

Este novo plano tem 22.540 prêmios, no
valor de 600:0008000.

NÃO TEM SÉRIES
PAGAMENTO DOS PRÊMIOS¦3.8'HWDA- 38

OLIVEIRA & MENEZES-

IvÀPREIÍDIZÈS
Nã' fabrica de conservas, á run.de S. Pe-

dró, i). .200, precisa-se de rnosinos, já
crestidds, para 

'aprt-ndprem xj ôtlicio de;
funileiro o soldadòr; entram já ganhando"
um salário razoável. .,, ('

nmm mm

AVISO
Participamos. nos nossos freguezes e. amigos que, para commodidade

dos mesmos, abrimos boje uni-"grande deposito do nosso especial cate
moido, á rua do Ouvidor n. 121, confeitaria Braço de Ouro, em pacotes de
1 kilo e 1/2 kilo, fresco, todos os dias e pelo preço de nosso estabelecimento.

Rio, 1 de abril de 1832.

i5::o-.o j.^ooo
3.X. Pereira do Amorim.

^_______r_____________T_____________^es___^mss^.

THEÃTBO

PLiARIA.^
Precisa-se do traballiudoros na olaria do

NiinesFiuzoi estação dojEncantadp. (r

SPORT SI
1) LaT.oíeSanla.Hita ia

B>OUI.S3S B FHACÇÕES
COMBINAÇÕES

A. Frúes£/!. acceitam encom-
mendas de poüles e fracções para
todas as corridas dos prados
d'esta ra.útal.

Pagaoicnlo garantido depois dc cada
parco

Acçãò entre amigos
A. quo tinha de ser extraUida com a•loteria da capital, (icati-ánsferida para
3,:db mez de jn»lio. ¦ '¦ ¦--;

Direcção scenica do artista SOARES DE MEDEIROS

110JE domingo 3 de abril HOJE
" ÍÓ'representação n'esta capital do importantíssimo drama, em 1 prolog»

y- .' e 5 actos, divididos em 7 quadros

OS MILHÕES
.'¦) 3QA. . i

THEATRO SANT'ANNA
aa^ja.r>re2sa--3B;iDB33V THÉ3ATRO

; Direcção scenica do artista ffil, regente da orctiestra ATTILIO CAPP1ÍAH1

HOJE DOMINGO 3 DE ABRIL HOME
4S' Representação da muito applaudida peça phantaslica

GME PRAÇA DE TOUROS

Terça-feira, 5 de abril-Boneücio da li actriz-cantora Mlle. BLflHCHE BRIIU, com
a 1* representação d'OS SALTEADOBES

Á_
ÀVISO—A béíeflciada, pnr incommodo de sa.iide, não póde passar os sous Mlhe-

Ém-óvine' 
nois, ás pessoas quo queiram dar-lhe a honra de assistir á sua festa artis-

i que os billictes aebam-sc dcBào jà â. venda na biUieteria do theatro, agradecendo
iTtodãS íie ã fòrcm obsoquiar.

'¦ . . 1.-.S—¦¦«¦ "l
Telephono n. 765

DOMINGO 3 DE ABRIL
Grande corrida de seto bravíssimos

touros, escolhidos por pessoa competen-
tissima nas melhores manadasdo distri-
eto federal

A'S <í IIOKAS DA TARUE
Cavalheiro—O sympnlhicoDiuluc:.. pnrn

quem está ròséiiyii.iu um dus melhores
animaes.

Quadrilha— Chefe, o proílssionalpnq-
vocto Gangrena, um rdos eiriprezarios, e
que mais se empenha, por isso, em pro-
porcionar aos amadores uma boa corrida.
—Membros da quadrilha: Os sympathicos
artistas que tanto têm agradado ao pu-
blico, auxiliados por dous novos lidadores.
—O 7" touro ó destinado a pantomima,
em quo só tomam parte os moços de for-
cado devidamente fantasiados.—Do 3" ao
4" touro haverá, para descanço, um in-
tervallo d3 20 minutos.— Bilhetes e ea-
marotos, desde já á venda.

N. B. — A corrida poderá ser transfe-
rida, em caso imprevisto, transferencia
quo sorá annunciada antecipadamente: ¦

Viva Ia Gracia—A los tokos—Viva ol
Salero.

A.banda de musica Carlos Gomes abri-
lHantarà todo o espectaculo, executando
por duas vezes a polka do maestro Zofe-
rino, intitulada

| ALOSTOBOS!

PÚLYtHEAMÀ TLUMINEMSE
TFTiyinpTPiiyin — Ballesíeros dc C.

VARIAÇÃO DO'IPRÕfeRAWífflA
PAEA

OJE BOM» 3 BE ABRIL POJI
Grande eoipanWa de opereta, Variedades e Mies fantásticos«biÉíÉisos

"F* S% O G-lFS.Jk.R&.Jh/K. Jb.
TRIMEIRA PARTE-Cirando novl.la«3e

2"''Rpnrosenlacão do vaml.eville em 1 acto

T

na rna Seto do Setembro n. 133,
vestidos -elegantes, pira bailes
passeios. Enxovaes para noivas)
pelos últimos figurinos de Pariz.

Uma primeira' costureira fran-
coza incumbe se da manufnctura
d'éssas toilettes, assim como das
encommendas de vestidos para
luto ou meio luto,- dando-lhes
como seu savoir faire a elegan-
cia, Ia taille dos qne .sabem das
grandes casas de modas pari-
ziens.es. -,.' ',:•.-,"'"

GRANDE KERMESSE

íalSRí&iíÉês?

¦ Um dos mais estrondosos suecessos do theatro Porte Saiut Martin, do Caiu, 
•

o nunca representaJa no. Brasil
. Tomam parte os artistas: Soares do Medeiros,-Bernardo Lisboa, Jv Mífia,PMS.

tüaal, Frederico de Souza, César de Lima, Ernesto Silva, Vianna, Julio, Fortes, Pa-
ruílos. Fragoso, E. Silva; eas actrizes Balbina Maia, M. dei Carmen, Felicidade dos
Santos, Adolina Nunes, Corina, Luiza e a menina Guiomar. -.'".,

Denominação dos quadros: 1', Os milhões da padeira; 2', O corretor de fundos;
3',0 beneficio dos pobres;4\ O usurario; 5*,Um indicio terrível; 6',Um grêmio modelo;
V, A' beira do túmulo.—Scenarios novos do Oliveira Cimões. •

¦ ' Acção em França — ActuaHiiaile ¦
PREÇOS—Camarotes com 5 entradas 158, cadeiras e galerias nobres numeradas 2ft

entradas 18000." ' Principia ás' S 1/2 horas em ponto.
Brevemente o drama, em 5 actos o 8 quadros; traducção de Azeredo Coutinho

®TJ"3E*.GOTJW (O Corsário)
'•?.->il.!:# nunca representado no Brasil

. At seguir o drama—O líesucnliartclro do Dlnbo

FOLIES SERGÉRES

(Una Sablmíío de .Carna vnl)
SEGUNDA PARTR — Novos e surprehoudenles exercícios de velocipodista e

equilibrista pelo invejável.artista HEHJHY PllEMCíI
TERCEIRA PARTE — Novas scenas de ventriloquia pelo insigne e admirável

artista O'KIL.1, ; '

QUARTA PARTE—Grandioso suecesso tlicntrnl
1* representação do grande bailado fantástico em 10 quadros com

deslumbrantes sceuarios

PREÇOS E HORAS DO COSTUME
Os bilhetes ua bilheteria do tlicntro, daa IO lioras em.diante

ESPECTACULOS TODAS AS NOITES
¦«S^E4I{lMkJ*MMra>'rTOiff«gmi^^

Nos magníficos salões
do CLVB - ff&ÜIHÀS-
TECO POUTUGUÉg,
gentilmente cedidos
ptelâ saa dig-na directo-
ria. - .

Imponentes diversões I

Largo da Lapa
¦'¦' BÍOVH»AI?El

Becòo do Império
SUCCESSO!. -..:

3 HOJE
2'' !E3@'JL'^r£É3A.

A Grande CoipaÉii Eqüestre Cosmopolita
;~ , ' .;: da qiuil faz parte o celebro gymnastico _¦.

Jl.T ,B- X ^«- -ib- ^ ^—J EL PERY

JS.TODOS OS DIAS

ENTRADA FRANCA

Hí.-B.'—A commissão vedarão ingressa
a quem julgar conveniente...

:•. que pelo Beu eximio trabalho

<im olitiio 14) medalhas fls ouro, entre as pes, uma olíereciUap
D. PEDRO DE ALCAHTáRA, 8X-irap6raflor (io Brasil

DülS'&RANDES. FU:NCG0ES
¦A'S 4 1/2 HORAS A'S 8 1/2 HORAS

As encommendas são respeitadas atè ás 2 horas da tarde.
PREÇOS — Camarotes, 158; cadeiras, 2g; entrada geral,

HUH.VJUi.HW

THEATRO APOLLO

DOMINGO 3 DE ABRIL 
'HOJ

Í6'« renresentaçJo ds celebre mágica, cm 3 actos e 19 quadros, original de Eduardo Corrido,¥ . musica de diversos auetores

mS3L•

THEATRO VARIEDADES
E3a3a.i>re25a»-IsxKi.<s33.ia dos

Estupefaciente ¦!
Vltliun «•ciircRontsscSo do popular vaudeville arreglo dè

MOREIRA SAMPAIO

OS

333S3;

-í^a papeis de Vacco o rei Caramba são desempenhados pelos populares octores \^^-x_ O sympatliico actor BRANDÃO desempenha o pspu.do S
VASQCÉS e MACHADO

< • sympatliico actor BRANDÃO"desempenlia o papudo Satanal
«>T->iicisdeA'i,3.V\n7.or,Cr.ttanlicla.tJl!osnhonna oCastorina estão confiados aos inteligentes artistas UESQUllAjb&UlUbLU
V? i- iç- isXV.-SI, « MATHILDE NUNES. Os demais papeis pelos apreciados artistas Uelia. Mnnarezi,

3eanne fcí-Yius.A. Lt-ow'dina, Apoilonia Silva,Pedro Nunes, Mendes Draya.liangel.ZepIienr.o. Rapr^e toda a companhia
P^5-C borss^iG^QsUin.e. 1'roços e '- do costume.

As cncomii-.eudas só serão respeitadas ato. o meio-dia .m_- „,.___„
AM4NHA —3Qa representação d'A PS-BA Bi.'SATAW*àS

Gon3.TOSiJQ.33.2.a, Í3reí.iri.aitica. — TElTa£»._ç>Tr&xa, Dias Braga¦^ (FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 1883)

HOJE DOMINGO 3 DE ABRIL
Grandiosa xovidado ! EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO DO THEATRO DRAMÁTICO Grandiosa Kovldadei

16a REPRESENTAÇÃO
• da celebre e primorosa peça histórica, de propaganda democrática, em 1 prólogo, 4 actos e epilogo,

original do notável eseriptor portuguez M. Pinheiro Chagas

Tomam parte os notáveis r artistas LE8H0R RIYERO e PEIXOTO
Tomam igualmente parte os distinetos artistas MariaMaia,Olympia Fioravanzo,

Manuela, Branca de Lima, Alfredo Feixoto. João Rocha, Porlo, Esperançai Américo,
Biar, Rossi e o grande C03S550 »12 C03CÜS

Sexta-feira 8—Primeira da grande opera-comica, suecesso de Pariz

AFILIJABIMNQWN
AMANHÃ - Ensaio gernt

O papel de Paulo 6 pela primeira vez desempenhado pelo distineto aetor Eog-enio de MagalbSes.
O do Joanna é também pela primeira vez desempenhado pela notar?' acmz Apououi».

Tomam parte os distinetos o festejados artistas Ferreira, Domingos, n^">S*M^ STfwí, 
"% 

M.~ * ite, Pecci. Cecilio, Pepino, Luiz, Lino, Forfunato, Narciso, blisa üe Castro, Ltvia, &.$$-
•__ .*• r .^t:.»,. tyw.i;..,i„ íi  _•« (\\C.

a seu tompo cedeai y

.gança, C. Gomes, França, Leite, rom, •*¦¦-•"-, - -,—• "".^, ^."«, - -
laidc Coutinho, Henriqueta, Elisa, Alice, Isolina, Deolinda, Carmen, etc, clc
O importante scenario do epilc-o representa uma parlo do castello do S. Jorge, cujas portas

ao ímpSlso dos populaçes. o abrem deixando ver ao fundo o grandioso
E=»ua.I^O^e.-A.B^g:-A. ITt-Á. CIüO-iS-iOlES DE LISBOA

A accão' passa-se em Portugal — Época" 1S03
Todos os seenavios o vestuorios são novos — Mlse-eai-seène do artista Dias Draga

- ' ,0 resto dos bilhetes á venda na bilheteria, Recebcm-se encommendas para as seguintes representações. Tele-
plione n. 031 Vi-aços e lioras do eostuiue,
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